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I I R C O S , H I S T O R I A , A R T E V RE 
Hs gra to , g a s t a s a b e r l o y a legra v e r l o , c o m p r o b a r que l a fan tas ía de m a ñ a n a , según se-despierten los n iños y v a y a n en b u s c a de s u s zapa tos , se e n l a z a c o n u n a t r a d i c i ó n 

a n t a ñ o n a que une , p o r el c a m i n o de l a i l us ión , a todas las generac iones que v i v e n c o n a q u e l l a s o t ras de l a s que y a c a s i no se tiene m e m o r i a . E s algo así c o m o s i n o s d i j e r a n E s algo así c o m o s i n o s d i j e r a n 
que, por o b r a y g r a c i a de l a i lus ión dulcemente in fan t i l , n o s un imos todos los que en B u r g o s a n c h o y l a rgo fue ron , s o m o s y serán a lgún d ía que los de h o y , burga leses a l a 
sazón, no veremos por aque l lo que h a b r e m o s ido en b u s c a del Nor te que señala l a i l u s i o n a d a r e a l i d a d de esta n o c h e . 

L o d icho , l a v e r d a d , es l a s imple cons iderac ión que merece l a p e n a h a c e r s e , con templando este deta l le del m a r a v i l l o s o re tab lo que, a l l á en el a l t a r m a y o r de l a ig les ia de 
S a l a s de los In fantes , dice de H i s t o r i a , dice de Ar te y d ice de Reyes M a y o s . C o m o debe s e r . (Foto Fedt) 



U N M U N D O D E J U G U E 
P o r A L F O N S O S A L G A D O 

S e g ú n l a c o s t u m h t e , m a ñ a n a , 

q u e e s d í a 6 d e E n e r o , s e n o s v a 

a. t o d o s ( y d e n t r o d e u n a ñ o s e r á 

o t r a c o s a ) e l r e g u s t o d e u n a s f i e s ­

t a s ( ¡ u e n a c e n a l f i l ó d e l 2 4 d e D i ­

c i e m b r e , s a z o n a n e n l a r e s a c a q u e 

d a l a n o c h e d e l 3 1 y a h o r a , c o m o 

q u e r i e n d o p o n e r a l a s c o s a s l a t i ­

m i d e z d u l c e d e l a m p a r o d e l o s n i ­

ñ o s , s e d i s u e l v e n e n t r e f a n t a s í a , 

n o c h e i l u s i o n a d a y l a s i e m b r a d e 

e s e e l e m e n t o t a n i m p o r t a n t e q u e 

e s e l j u g u e t e y s u t r a s c e n d e n c i a . 

P o r a h í , c o n s u p e r m i s o , s e v a u n 

s e r v i d o r a i n a u g u r a r l a p á g i n a 

n u e s t r a d e c a d a d o m i n g o , t a n t r i ­

l l a d a e l l a q u e a l m i s m o a u t o r c o ­

m i e n z a a p a r e c e r l e y a s u p u n t i t o 

d e m i l a g r o s a . E s o e s o t r o c a n t a r 

y a l g u n a v e z h a b r á q u e d e c i r p o r 

q u é e s t a m a n í a d e l a v e n t a n a s e ­

m a n a l , c o n t o n y s o n , s i n l a s d o s 

c o s a s y c o n o t r o s e l e m e n t o s q u e 

y a h a b r á o c a s i ó n d e e x p l i c a r . 

B u e n o , p e r o y o l e s d e c í a q u e a l ­

g o h a b r í a q u e d e c i r d e l o s j u g u e ­

t e s . E s p i n o z a D u e ñ a s s e q u e j a b a 

h a c e p o c o d e q u e y a n o j u e g a n 

l o s n i ñ o s c o n e l l o s . L o s j u g u e t e s , 

c o n t a n t a m e c a n i z a c i ó n y c o n t a n ­

t o c u e n t o , ú l t i m a m e n t e h a n a p r e n ­

d i d o a f u g a r s o l o s . C o m o n o l e s 

a s i s t e e l a l m a q u e l e s p r e s t a l a 

f a n t a s í a i n f a n t i l , c o m o y a n o s o n 

e l t r o z o d e m a d e r a q u e g r a c i a s a 

¡ a i n t e l i g e n c i a d e l n i ñ o ( q u e e s l a 

i m i s g r a n d e d e l a s i n t e l i g e n c i a s , 

q u e p a r a e s o e s t á v i r g e n y e n o c a ­

s i ó n d e e s t r e n o ) p o d í a n s e r t a n t o 

e l c a b a l l o d e l C i d c o m o l a c o l a 

d e u n c o m e t a o c o m o v a y a u s t e d 

a s a b e r d e s p u é s d e t a n t o t i e m p o 

q u e p e r i c l i t ó l a i n f a n c i a p r o p i a , 

p u e s d e t r á s d e t o d o e s o , l e d e c í a 

a u s t e d , n o h a y a h o r a m á s q u e u n a 

a f i c i ó n d e u n m e c á n i c o d e c i r c u n s ­

t a n c i a s m e t i d o a c l i a f a r l e s l a i m a ­

g i n a c i ó n a l o s n i ñ o s y a q u e s e a n 

l o s j u g u e t e s l o s q u e j u e g u e n c o n 

e l l o s , c u a n d o l o c o r r e c t o , u s t e d l o 

s a b e b i e n , e s q u e o c u r r a l o c o n t r a ­

r i o . V a a h a b e r n e c e s i d a d d e r e i -

r i n d i c a r l a f t u i c i ó n s o c i a l d e l a 

j u g u e t e r í a , n o s e a q u e c o n t a n t o 

a f á n v o r e l m o v i t n i e n t o t é c n i c o 

n o s j u g u e m o s e l a l m a i n f a n t i l . Y 

e s o s í q u e n o . 

P e r o h a y o t r a s c o s a s . U n o p i e n ­

s a q u e m i e n t r a s h a y a n i ñ o s t e n ­

d r á q u e h a b e r j u g u e t e s . L o s q u e 

s e a n , q u e e s e e s e x t r e m o q u e m á s 

b i e n i m p o r t a p o c o . D e l o q u e s e 

t r a t a e s d e d a r c o n e l a l m a d e j u ­

g u e t e q u e h a c e t a n q u e s q u e n o 

d i s p a r a n , q u e b u s c a e n e m i g o s q u e 

n o e x i s t e n y q u e , p o r l o m i s m o , 

t e r m i n a o c u r r i e n d o q u e l a s p a r t i ­

d a s d e d e f u n c i ó n l u e g o n o s e r e ­

d a c t a n d e n i n g u n a m a n e r a , p o r ­

q u e d a l a c a s u a l i d a d d e q u e t a m ­

b i é n s o n d e j u g u e t e , i n o c e n t e s 

e l l a s , s i n t r a s c e n d e n c i a e l l a s y s i n 

d o l o r e l l a s , a u e e s e l e x t r e m o b u e ­

n o d e t o d a s l a s c o s a s . 

¿ P o r ( / u é n o h a c e m o s u n m u n ­

d o d e j u g u e t e ? M i r e u s t e d q u e n o s 

t r a e c u e n t a . A n d a m o s b u s c a n d o 

e l e n v é s d e l a s c o s a s y p u e d e e s ­

t a r o c u r r i e n d o q u e l o t u v i é r a m o s 

y a , a l a l c a n c e d e l a m a n o y d e l a n ­

t e d e l a s n a r i c e s s i n v e r l o , s i n i n ­

t u i r l o s i q u i e r a . 

H a c e r u n m u n d o d e j u g u e t e s e ­

r í a a l g o a s í c o m o r i z a r e l r i z o d e 

t o d o s l o s s i s t e m a s p o l í t i c o s y e n ­

c o n t r a r l a p i e d r a f i l o s o f a l p a r a d a r 

c o n e l q u i d d e l a c o n v i v e n c i a y 

p o n e r l a e n c a m i n o d e q u e s e a v i ­

d a y d i d z u r a , n o l a a s q u e r o s a m a ­

n í a d e c o m e r n o s u n o s a o t r o s p o r 

r a z o n e s q u e n o e n t i e n d e n i e l p a ­

d r e d e l q u e l a s i n v e n t a . 

U n m u n d o i n f a n t i l : d e p r o n t o , 

f í j e s e , l a s a r m a s d i s p a r a r í a n , a l o 

S i i m o , p e g o t e s d e a i r e c o m p r i m i d o 

s i n m á s c o n s e c u e n c i a s q u e u n s u s ­

t o . L a s r i ñ a s s e q u e d a r í a n e n s a n ­

g r e q u e n o l l e g a a l r í o p o r q u e n u n ­

c a h a b r í a s a n g r e . L o s p l e i t o s , c o n 

j u g a r l o s " a v e r q u i é n g a n a l a c a ­

r r e r a " . t o d o s a r r e g l a d o s . L a t r a g e ­

d i a m á s t r e m e n d a , l a p e o r d e t o ­

d a s , l a m á s g o r d a y l a q u e m á s 

d a r í a q u e h a b l a r , n o p a s a r í a d e 

u n o j o a l a f u n e r a l a , c i r c u n s t a n c i a 

q ú e j ) o r q u e l a h e m o s p a s a d o t o ­

d o s , n i l a e x p l i c a m o s n i h a y p o r 

q u é a c o r d a r s e q u e n o e s c o s a q u e 

t e n g a q u e m o v e r a e s c r i b i r d r a m a s 

( ¡ u e l u e g o r e c u e r d e n l o b r u t o s q u e 

f u e r o i i n u e s t r o s a n t e p a s a d o s . 

N o e s n i n g u n a c o s a p a r a t o m a r ­

l a a b r o m a e s t o d e d e c i r q u e h a y 

q u e h a c e r u n m u n d o d e j u g u e t e , 

q u e n o s t r a e c u e 7 i t a y q u e a l f i n a l 

s e r í a b a s t a n t e b u e n n e g o c i o . C l a ­

r o q u e a n t e s d e e m b a r c a r s e e n 

l a t a r e a , h a b r í a q u e v o l v e r a r e c o ­

g e r l o s r e s t o s d e u n a f a n t a s í a i n ­

f a n t i l q u e l a m a y o r í a , y a l o v e u s ­

t e d , n o s a b e m o s p o r d ó n d e q u e d ó . 

U n a f a n t a s í a q u e s i r v i e r a p a r a p a ­

s a r e s t a n o c h e q u e l l e g a r á h o y , s e ­

g ú n s e a c a b e e l d o m i n g o p r i m e r o 

d e l a ñ o , c o n e l a z o g u e j o d e l a e s ­

p e r a , c o n l a f e v i v a y a c t u a n t e d e 

q u e t o d o l o * s o ñ a d o s e c u m p l i r á 

p o r a q u e l l o d e q u e u n o d e l o s 

t r e s M a g o s s e a c o r d a r á d e l a s b u e ­

n a s o b r a s d e c a d a c u a l . U n a n o ­

c h e p a r a s o ñ a r q u e s e r e a l i z a l o 

q u e d i c e n l o s c á n o n e s q u e e s i r r e a ­

l i z a b l e . U n a n o c h e p a r a j u s t i f i c a r 

l a s e s p e r a n z a s y d e s a s o s i e g o s d e 

t o d o u n a ñ o . U n a n o c h e p a r a l a 

q u e h u b i é r a m o s e s c r i t o c a r t a s d e 

p r o b a d o r e c i b o , p o r l a q u e p i d i é ­

r a m o s j u s t i c i a p a r a e l q u e n o s a b e 

d a r l a { o i g a , y p a r a e l q u e m a r e a l a 

c o s a c o n t r a r i a , l a c o c h i n a i n j u s t i ­

c i a , t a n d e m o d a e l l a ) . U n a n o c h e 

p a r a p e d i r l a p a z r e a l i z a b l e , e l 

a m o r p r e s e n t i d o , l a c o n c o r d i a n e ­

c e s a r i a . T o d o e s o q u e u s t e d y q u e 

y o s a b e m o s . T o d o e s o q u e a n a ­

d i e , p o r q u e n o e s n i ñ o , s e l e o c u ­

r r e p e d i r l o a l o s M a g o s q u e l l e g a n 

e s t a n o c h e . Q u e n o s e p i d e p o r q u e 

s e n o s c e g a r o n l a s f u e n t e s d e l a 

i l u s i ó n y u n a s q u e r o s o s a b e l o t o d o 

n o s m a t ó l a f a n t a s í a , p e r o q u e a 

l o m e j o r , d e d a r n o s d e n a r i c e s c o n 

l a i n f a n c i a y s u s c o n s e c u e n c i a s , 

n o s d a b a p o r p e d i r l o e n c a r t a s i n 

f r a n q u e o y n o s l l e g a b a h a s t a e l 

b a l c ó n , a l l á m i s m o d o n d e l a s b u e ­

n a s i d e a s n o s h a b í a n h e c h o p o n e r 

l o s z a p a t o s r e l u c i e n t e s , h o y h a r í a 

u n a ñ o . 

P e r o d é j e l o e s t a r . A n u e s t r o s 

a ñ o s , c o m o u s t e d s a b e , y a n o s e 

e s t á p a r a m u n d o s d e j u g u e t e . A 

n u e s t r o s a ñ o s , s e g ú n e s s a b i d o , s e 

e s t á p a r a l a r e a l i d a d q u e d i c e q u e 

n o e s c i e r t o , a u n q u e l o v e a m o s y 

h a s t a q u e l o d i s f r u t e m o s , e l m i ­

l a g r o e v i d e n t e q u e h a c e c u m p l i r 

l o s m i l l o n e s d e i l u s i o n e s i n f a n t i l e s . 

N u e s t r a i n t e l i g e n c i a , s a b i d o e s d e 

s o b r a , n o s d i c e q u e n a d a d e e s o e s 

p o s i b l e . S i l o v e m o s e n l a a l e g r í a 

d e n u e s t r o s n i ñ o s , n o s p o n e m o s 

c o m o d i s c u l p a p a r a n o d a r p a s o a 

l a r i s u e ñ a e v i d e n c i a , t a n t o c o m o 

u n m o n t ó n d e a r g u m e n t o s t a n t r e ­

m e n d a m e n t e r e a l e s , t a n s u p i n a ­

m e n t e s a b i d o s q u e , l a v e r d a d , b i e n 

m i r a d o s p a r e c e n c a t e g ó r i c a m e n t e 

e s t ú p i d o s . 

( F o t o F e d e ) 
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I R I A S NAVARRO. EN MAORID 
Con motivo de la Pascua Militar 
los ministros del Aire y Ejército subrayan 
el trascendente papel de las Fuerzas Armadas 

«Son la garantía del Estado», afirman 
Málaga (Cifra). — E l presidente del Gobierno, Carlos Arias Navarro, ha 

dado por terminadas sus vacaciones navideñas en la Costa del Sol. 
Minutos antes de las cinco de la tarde, el seftor Arias Navarro emprendió 

viaje de regreso a Madrid, desde la base aérea de Málaga y en un avión "Mys-
tere" de la Subsecretaría de Aviación Civ i l , acompañado de su esposa, del mi­
nistro de la Presidencia y u n reducido grupo de amigos. • 

nesflo 

| MAÑANA I 
| RECEPCION 
I MILITAR 

EN CAPITANIA 
Mañana, lunes, y pa­

ra conmemorar la Pas­
cua militar, tendrá lu­
gar en el salón del tro-
no de Capitanía gene­
ral, a las 12 horas, una 
recepción de carácter 
militar. 

LA PASCUA MILITAR EN EL MI­
NISTERIO DE MARINA 

Madrid (Cifra).-— «Las Fuer-
zas Armadas no son ajenas a 
lo político en su más fundamen­
tal acepción, es decir, a aque­
llas actividades orientadas a 
crear y defender un orden re­
ferido al bien común de la na­
ción. Este sagrado deber que 
como institución corresponde a 
las Fuerzas Armadas Impone a 
eus miembros el debido respe­
to a cualquier opción política 
que tenga cabida en el orden 
institucional, sin que le sea lí­
cito, en consecuencia, participar 
ni mostrar su preferencia por 
cualquiera de ellas», ha dicho 
el ministro de Marina, almirante 

(Pasa „ a l a pág ina 19) 

JIRAFAS EN UN 
BESO DE ALTURA 

El presupuesto 

militar de 

USA pasará 

de los cien mil 

millones de dólares 
Washington - ( E f e ) . — Por 

primera vez en la historia 
de Estados Unidos el presu­
puesto de defensa nortéame-
ricano sobrepasará los cien 
mil millones de dólares. 

E l Gobierno que preside 
F o r d , pedirá a l C o n g r e s o 
que apruebe un presupuesto 
de 103.000 millones de dóla­
res para la defensa nacional 
en e l año fiscal que empieza 
e l l.e de Jul io próximo. 

I N F O R M A R A A L P A I S 

Washington (E fe ) .— Hen-
ry Kisslnger, secretario de 
Estado norteamericano, pro­
metió hoy informar al pú­
blico de las supuestas act i ­
vidades Ilegales de la C.I.A. 
(Agencia Central de Inteli­
gencia), dentro de unos días. 

OCUPARON ÜN MONASTERIO 

Keshena (Wlsconsln, U S A ) , -— Un grupo de Indios, 
que se denomina a sí mismo "Menominee Werrlor 
Society", se apoderó el día de Año Nuevo de un 
monasterio abandonado en las proximidades de esta 
ciudad. E n la foto, Neal Hawtetos, portavoz de los 
indios, habla por teléfono mientras se reúne con los 
periodistas en su casa. Hawtetos dijo que "están dis­

puestos a morir por sus Ideas". 
(Telefoto C I F R A G R A F I C A ) 

EL GENERAL SPINOLA ROMPE 
EL SILENCIO, EXPONIENDO SU IDEAL 
DE DEMOCRACIA PLURALISTA 

E s posible que l a s elecciones generales 
portuguesas s e a n ap lazadas por u n mes 

Brookfield (Illinois). — Ann, de dos semanas de 
edad, obtiene un beso de su abuela, Datvn. Con una 
altura de dos metros y 100 kilos de peso, Aon tiene 
mucho que crecer aún para alcanzar a su abuela, que 

ya tiene 15 años. — (Foto C I F R A G R A F I C A ) 

Lisboa ( E f e ) . — E l general publica en el mismo núnie-
A n t o nlo do Spinola, rom- ro una entrevista con este 
plendo por primera vez el último. Polémica que favo-
sllenclo que mantiene desdó rece a Spinola, ya que el ge-
su dimisión como presiden- neral Carvalho se Umita a 
te de la segunda República rendir homenaje a sus cua-
Portuguesa, a finales del pa- Hdades de jefe mil i tar y a 
«ado mes de Septiembre, ha explicar coa detalle el papel 
concedido una entrevista al que desempeñó en el «mo-
semanario «Expresso» (ten- vlmiento de los capitanes», 
dencia de centro izquierda). E l general Spinola ha dl-
en la que explica sus diver- cho, entre otras cosas: «Es-
genclas de interpretación dol pero que, una vez pasada lo 
p r o g r a m a de las Fuerzas embriaguez de la libertad, 
Armadas y. sobre todo, su los portugueses empiecen a 
concepción y su adhesión a tomar conciencia del riesgo 
una democracia pluralista, que corren de caer en ma­

nos de nuevas minorías, áv l -

Un infiupte 
diario USA 
cree posible 
apoderarse 
de las fuentes 
petrolíferas 
sin que la Uñón 
Soviética 
intervenoa 

Beirut (Efe); — Kl ministro 
kuwailí del Petróleo, Abd el 
Rnhman al Atiki, ha declarado 
hoy que una fucrlo reducción 
en la producción de petróleo 
podrís provocar en las naciones 
industrializadas la necesidad do 
declarar una guerra contra los 
países productores do crudo. 

En una entrevista publicada 
por la revista "Al Diyar", de 
Beirut, el ministro kuwaiti ha 
dicho que "no debemos complí-* 
cantos en controversias de tipo 
internacional recortando nuea* 
tra producción de petróleo has* 
tn tal punto que so amenazasen 
los intereses del Mundo". 

Al Atiki ha agregado que tal 
situación , complicaría las cosas 
hasta tal punto que las nac¡o« 
ñus índustnali/.ada8 y avanzada? 
podrían verso impelidas a lan­
zar una guerra contra nosotros». 

Es la primera vez que una 
alta personalidad oficial arabo 
expresa la posibilidad de una 
guerra a causa del petróleot 

FORD. ULE A C U E R D O CON 
K I S S I N G E R 

Washington (Efe). — E l pie-
sidento de los Estados Unidox, 
Gerald Ford, está de acuerdo 
con el secretarlo de Estado 
Henry Kissinger, en la posl» 
billqad de una intervención mi-

(Pasa a fa página 19) 

E s t a declaración, provoca­
da probablemente por la re­
ciento controversia con el 

das de apropiarse de los es­
fuerzos y de lo« sacrificios 

general de brigada Otelo de " " f l 0 Sf/^ÍJS SpÍ" 
Carvalho. es una especie de nola afiade que lo t,ue con-
polémica, ya que xRxpi'esso» (Pasa o la página 19 

CURACION MILAGROSA 
DE UN N Í 0 ITAIJANO 

Breznef sufre una bronquitis 

Israel incorpora el elemento 
atómico a su estrategia militar 

(Información, en páginas interiores) 



P O S T A L 

J 
Q U I E N sabe, pero a lo mejor resulta que la fe­

cha no está tan lejana. A lo mejor, un día cual­
quiera de éstos nos da a todos por poner en 

práctica la verdad Incontrovertible que dice, a las 
claras y sin andarse con tapujos, que la vida requiere, 
al objeto de que sea lo que tiene que ser, la fanta­
sía que hace que los niños pongan en vigor la felici­
dad total que ponen en noches como la que vendrá 
hoy, a medida que el día se vaya camino del olvido, 
mientras entre en el arcano de los grandes misterios, 
en la gran realidad, vedada por ahora a los mayores, 
que dicta la seguridad de que todas las cosas son po­
sibles con tal de que se abandone la torpe creencia de 
que sólo cuanta aquello que nos cabe en la razón. 

No, compañero, lo que cabe en la razón es chiqui­
to y a veces tiene hechuras de enano. E s de la misma 
medida que la sinrazón. Esta hace salvajes indianos 
de figurar en el censo humano, pero la sola razón, la 
sola explicación de las cosas y si no, aquí no se cree 
en nada, es tan torpe como que nos mete en el género 
de los chivatos, en los acusicas de la vida, en el mun­
do repelente de los niños repelentes, que lo saben 
todo, menos ser niños. 

A la vida hay que echarle fantasía porque, ¿sabe 
usted?, si termina creyendo en ella, ejerciéndola con 
todas las consecuencias, la fantasía trae todo lo que 
no se espera nadie y todo lo que sí se espera, aun­
que los demás le den categoría de milagro. 

Los niños tienen muchas cosas que enseñarnos. 
Hacemos mal negocio el día que nos da por decir que 
ya no lo somos, lo mismo que hacemos negocio pési­
mo el día que se nos mete en la cabeza decir y equi­
parar a las cosas de los niños con lo que tiene catego­
ría de tontería. Porque no es cierto. Siendo niño, 
ejerciendo el oficio sublime de la infancia (y allá los 
años de cada cual, que tiene importancia menor el ex­
tremo), las cosas no pasan nunca a mayores, las ar­
mas no disparan, el aire es el vehículo para los sue­
ños que nadie tiene derecho a contaminar, como las 
aguas son los espejos de las nubes que nadie tiene 
autorización para manchar y, finalmente, la vida es 
el continuo luego que no da vencedores ni da venci­
dos, que se ejerce de pobre por afición y de rico por­
que le cae en suerte a la hora de repartir papeles, pero 
sin que entren en las reglas ninguna que diga que 
hay que hacer la pascua al jugador de al lado. 

Esta noche conviene hacerse niño. Es buen nego­
cio. No porque se vayan a acordar los Magos de uno, 
que ya no están por la labor, sino porque es conve­
niente echarle fantasía a la existencia, porque es buen 
remedio para todos los males tomarse las cosas como 
las toman los niños, Y si no. que se les vea a ellos 
con el azoguejo que les asiste en estas horas que que­
dan hasta que llegue el momento de irse a la cama. E l 
que no quiera ver qué fácil resulta hacer de la fan­
tasía el eje de la existencia, es porque está ciego o, 
lo que es mucho peor, porque no tiene capacidad 
para hacerse como los niños, neeocio tan pésimo que 
un servidor se niega a arrendar ta­
les ganancias de enojosa realidad. 

TELEVISION ESPAÑOLA 
D O M I N G O 

11,05 E l Día dej Señor 
12,00 Voleibol. 
14,00 Crónica de siete diaa. 
15,00 Noticia^ del domingo. 
15,16 Sobre el terreno. 
16,00 Primera ^ora 
17,00 Lo edad de oro del 

cine cómico 
17,3u L a ley dei revólver. 
18.00 Historlaa con letra y 

música 
19.30 Lo de Tío v Col l 
10,35 LargometeaJ©. "Se is 

destinos", de Jui ien 
DuvMer . 

21,30 Amplio reportaje so­
bre el partido Ma­
drid - Barcelona. 

22,00 Noticiaos de domingo 
22.15 Estrenos TV 
23,20 ült imas noticias. 
23.25 Reflexión. 

L U N E S 
10,45 Car ta de ajuste. 
11.00 Apertura. 
11.01 Santa Misa. 
12.00 Hockey sobre hierba. 
14.16 Hoy. 14,15. 
15,00 Telediarlo. 
15.30 Tele-revista. 

16,00 E l espía del empera­
dor. 

17,00 Pesfcival mundial del 
circo. 

18,30 Dibujos animados, 
18,45 Avance informativo. 
18,50 U n globo, dos globos, 

tres globos. 
20,00 Pulso de la Pe. 
20,30 Estudio estodio. 
21,00 Telediario. 
2130 E l teatro. 
23.26 Ultimas noticias. 
23,30 Reflexión. 

' B n e r s a n 
E l c c l c v i s o i 

d e l í u t u r o 

C O M E K U A l 
V E L O M O T O 

PISO L U J O 
110 metros cuadrados, cuatro habitaciones, dos baños, 

joll, offis. Calefacción y agua caliente central, garaje 

o sin él. Paseo de la Isla. Precio Interesante. 

A G E N C I A P A L E N C I A . Plaza Calvo Sotelo, 6. 

Noche de Reyes. 
Están a punto de reventar 

de impaciencia los niños —In­
cluido aquellos más favoreci­
dos con la anticipada llegada 
de Papá Noel en ia Noche­
buena— que esperan a l o s 
Magos de Orlente, tras de 
haber montado la guardia du; 
rante muchas tardes y no­
ches, sin separar su naricilla 
de las lunas de los escapare, 
tes de Juguetería. 

Hoy, entre seis y seis y 
cuarto de la tarde iniciará su 
recorrido la Cabalgata, y de 
confirmarse este horario, sig­
nificará el más espectacular 
adelanto de cuantos han ve­
nido rigiendo hasta la fecha 
en la Noche de Reyes. 

Zapatos en el balcón. 
• 

Dicen que hoy abunda el 
egoísmo humano, pero nunca 
se ha visto en estos pagos 
tanta iniciativa en hacer feli­
ces a los demás. 

Nos referimos a la prolife­
ración da cabalgatas y visi­
tes de los Reyes Magos a ni­
ños, ancianos y enfermos, en 
barrios y centros benéfico . 
hospitalarios. 

Como siempre, los hombres 
buénos de la peña de la «Pe-
rragorda», armarán esta no­
che la Marimorena en el Asi­
lo de Nuestra Señora de las 
Mercedes, donde niñas y reli­
giosas volverán a vivir las 
inolvidables horas de esta cá­
lida fecha del año. • 

Secreto. 
Bien han empezado el año 

los favorecidos con el cuarto 
premio de la Lotería del Ni­
ño a quienes la lotera de la 
plaza de Vega ha deparado 
la suerte de cinco millones de 
pesetas. 

Hay secretos a voces pues 
aunque^ la curiosidad Informa­
tiva no pudo ayer dar con el 
paradero y la identidad de los 
fovorecldos, resulta lóg I c o 
pensar que los familiares e 
íntimos no dejarán de pro­
clamar su buena estrella en 
sus respectivos círculos 

Como saben nuestros lec­
tores Burgos jugaba 71 mi­
llones e este popular sorteo • 

Parece que la epidemia de 
gripe, que en torno a las Na­
vidades alcanzó en nuestra 
ciudad una cierta plenitud, va 
cediendo o batiéndose en re­
tirada. 

Sin duda, la vitamina C . 
ha contribuido a favorecer la 
lucha contra este virus, cau­
sa de tantos problemas fami 
liares, laborales y económicos 
por las bajas de todo tipo que 
provoca. 

Ahora, la aparición de las 
lluvias —¡a ver si de una vez 
se generalizan!—- puede con 
tribuir a limpiar el ambiente 
y lograr la desaparición de 

los focos gripales, que han 
constituido una auténtica pe­
sadilla en este invierno sin­
gularmente seco. 

Ha sido desencofrado el 
nuevo puente sobre el Arian-
zón entre la plaza de Logro­
ño y La Quinta. 

DE 
B U R G O S 

Conforme al anuncio Insertado en el "Boletín Oficial 
del Estado" del día 20-12-74 número 304, el día 17 de 
Enero de 1975, a las once horas, tendrá lugar en el Sa­
lón de este Ayuntamiento, la subasta pública de 330 ha­
yas maderables y dos leñosas con un volumen de 313 
metros cúbicos de madera y 189 de leña, bajo el tipo 
de licitación de 506.470 pesetas, sitas en el monte Dehe­
sa Canales número 374 del Catálogo. 

Las proposiciones se presentarán todos los días hábi­
les contados a partir del siguiente al de la publicación en 
el mencionado "Boletín Oficial del Estado" hasta media 
hora antes de ia subasta, de conformidad con el pliego 
de condiciones y demás documentos que se hallan en la 
Secretaría del Ayuntamiento 

Berberana, a 31 de Diciembre de 1974. — E L A L ­
C A L D E , P. O. (ilegible). 

dei u n , S. A. 
N E C E S I T A 

A. T. S. 
D I P L O M A D O E N M E D I C I N A D E E M P R E S A 

— Jornada laboral de 8 hora». 
— Condicionen económicas a convenir. 

I N T E R E S A D O S , escribir al Apartado 299 o presen­
tarse al |efe de Personal en fábrica. 

Carretera Logroño. Calle 12, B U R G O S . 
(R O. C 12.431) 

Por consiguiente se alejó el 
riesgo de que una súbita cre­
cida de nuestro río mayor 
destrozara esta magnl f i c a 
obra de ingeniería que posi­
blemente entre en servicio es­
te mismo año, si finaliza 
la -Autovía de Ronda I». 

De no poder concluir en su 
totafidad —por más que la 
empresa contratista viene po­
niendo el máximo coraje en 
acabar las obras en el plazo 
fijado, o sea, en Julio —es 
posible que se abra al tráfico 
el puente y acceso a La 
Quinta • 

El vecino de esta ciudad 
D. Jesús García que vive en 
la calle del Tinte número 5, 
envía una carta a esta sec­
ción, denunciando el peligro 
de contaminación en la calle 
de San Pablo donde —dice— 
«no hay manera de respirar 
por los gases y el polvo que 
despiden coches y camiones». 

Hace notar lo disparatado 
de que una vía pública tan 
céntrica y tan comerci a I, 
tenga que continuar soportan­
do la servidumbre del paso 
de una carretera nacional co­
mo la de Madrid y sus Impli­
caciones con la de Vallado-
lid. 

De acuerdo, señor García: 
no admite espera . la total 
desviación de las carreteras 
nacionales por el centro de 
la ciudad y Gamonal. 

Si no se atiende al clamor 
vecinal, {por favor, no olvide 
de recordarlo el próximo año! 
Que siempre el comienzo de 
un año abona el campo a la 
esperanza, y el final de un 
año, el terreno propicio a la 
desesperanza. 

A perseverar, don Félix. 

^ H L V MUEBLES VITORIA-MOBEL, S I; 

D O R M I T O R I O S - C O M E D O R E S - S A L O N E S 

TRESILLOS - COCINAS - MODULOS CAMA - LAMPARAS 
^r, ^M/, 

W ^ -m* 

S E C C I O N D E A R T I C U L O S D E R E G A L O 

.̂ fc .-•Xr, ¿ijfc 

A M P L I A S F A C I L I D A D É S D E P A G O 

*•**•* 
V I T O R I A , 1 6 5 T E L F . 2 2 3 9 7 7 B U R G O S 

G R A N NOCHE D E R E Y E S 

l o s T o m i l l a r e s 

R E S T A U R A N T E 
C E N A 

Caldo finas verbas 

Coctel de gamba» 

Chuleta de ternera con guarnición 

Una botella de champán poi pareja 

Rosco de Reyes con helado 
• 

íliSSO P E S E f A S l l l 
G R A N S O R T E O DE I U G U E T E S 

Baile del G L O B O (para los ganadores cena gratis 
y un masnífico ipsuete) 

N O C H E 

G R A N F I E S 1A D E R E Y E S 
E N L A S A L A DE M O D A 
I N V I T A D O D E H O N O R 

IJEL G R A N R I C H A R D , D E T.V.E.n • 
lüSorteo de Regalos baile del G L U B U (para los 

ganadores entrada y consumición gratisIII 
U N A B O T E L L A D E C H A M P A N POR P A R E J A 

JI l l^ í PESETASII» 

N O C H E S D E B E E T H O V E N , 

N O C H E S F E L I C E S 

¡ ¡ D I V I E R T A S E E S T A N O C H E ! ! 

P A G I N A 2 D I A R I O D £ B U R G O S D o m i n g o , 5 de E n e r o de 1975 



NUESTROS COIABOMDOWS 

H E R M O S A S 
L E J A N A S 

Por Julio MANEGAT 

PULSO ECONOMICO 

F UE en 1929 cuando el astrónomo norteameri­
cano Edwln Hubble, tras sus continuas Investiga-

olones formuló la teoría de la expansión del Uni­
verso, esa expansión que hace que las nebulosas se ale­
jen a velocidades proporcionales a aus distancias. La 
teoría de la expansión del Universo es hoy aceptada 
por todos los científicos. Fue también Hubble quien afir­
mó que las galaxias exteriores, las que no son la Via 
Láctea, están, como ésta, formadas por miles de millo­
nes de estrellas. Bs el vértigo de la fascinación del 
cosmos, la grandeza misteriosa que nos lleva hacia un 
cada día más misterioso también Creador. 

Nuestra pequeñez es tanta como nuestra grandeza. 
Nuestro silencio es tan alto como nuestra palabra. Acaso 
también nuestra fe sea tan firme como nuestra Incredu­
lidad. Bueno, a lo que iba. Recuerdo cuando -lei que 
la edad del Universo era de 5.000 millones de años-
No hace mucho de aquella lectura. También se dice 
que los biólogos calculan a la raza humana, s i se des­
truye a si misma, cosa bien probable, un futuro de 
unos dos mil o tres mi l millones de años. iQué cercanía 
tan lejánal Entonces, nuestro pasado humano todavía 
no ha empezado si lo comparamos con nuestro futuro. 

Y ahora resulta que aquellos cinco o seis mil millones 
de años, calculados también por la teoría de Hubble 
de la velocidad proporcional a la distancia en las leja­
nas galaxias, hs experimentado una nueva apreciación: 
el astrónomo Alian Sandage. con su compañero suizo 
Gustav Tamman. en el Instituto Tecnológico de Califor­
nia, ha llegado a la conclusión, poniendo ai día la cons­
tante de Hubble. de que la edad del Universo es .iada 
menos que de unos dieciséis mil millones de años. ¡Die­
ciséis mil millones de añosl Detrás, ¿qué pasado huma­
no tenemos oor mucho que pudiéramos tener, que no 
es tanto? 

Los astrónomos que • han llegado ahora a esta con­
clusión acerca de la edad del Universo dicen que las 
galaxias nacidas de las Inmensas nubes gaseosas que. 
tras enfriarse, dieron lugar a las estrellas, tienen una 
edad de catorce mil millones de años. O sea que el 

p proceso de enlrlamiento de las nubes gaseosas se prolon­
gó durante dos mil millones de años En poco tiempo, 
pues, tiempo del nuestro, claro, han variado mucho las 
teorías respecto de la edad del Universo. Hubble. en 
1929, la fi ló en menos de dos mil millones de años; 
después se dijo que cinco o seis mil millones; ahora 
que dieciséis mil millones de años... ¿Seguirá variando 
el dato? 

Pero lo que no variará nunca, hasta el fin de los 
tiempos, es la grandeza del Universo, la lejanía de las 
galaxias, ios misteriot de otros posibles y probables mun­
dos habitados por seres Inteligentes con los que jamás 

. se podrá entrar en contacto, dadas las distancias que 
¿aparan unas galaxias de otras, unas de otras estrellas. 
Y i 'amos aquí. e,i este rincón del cosmos, debatiéndo­
nos siempre entre la esperanza y la desdicha, entre 
el miedo y el amor, entre el odio y la sabiduría Todo 
ello es nuestro y nuestra la terquedad de hacer de este 
rincón el peor de los rincones, cuando, si quisiéramos, 
podría ser el mejor o, al menos, el único humano, ver­
daderamente humano, para nosotros. 
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IÜCHA AMDIABEHCA DE IA 
CRUZ ROJA ESPAÑOLA 

C O N S U L T A S D I A R I A S , E X C E P T O S A B A D O S 
Llamar al Hospital de la Cruz Roja, Telf 221^00 

|efe Provincial de la Lucha: 
E U I O G I O \ R R O V O A R C E 

Director Médico del Hospital: 
J O S E L U I S A R I A S M A R T I N E Z M A T A 

M U E B L E S O R A L F E 

CAMPANA MES DE ENERO 

TODO SU MOBILIARIO 
A PRECIOS DE OFERTA 

— O — 

Dormitorio matrimonio, desde 20.000 Ptas. 

Taquillón de 1,11 desde 2.500 Ptas. 

Librería color caoba, 3.20. últimos mo 

délos, desde 23.500 Ptas. 

V I S I T E N O S y t C O M P R U E B E P R E C I O S I 

- G R A N S U R T I D O D E L A M P A R A S — 

General Dávila, 27 

1 9 7 5 L L A M A A L A P U E R T A 
Por Luis Ignacio PARADA 

Las perspectivas de la pro-
ducción y el comercio mundial 
al comenzar el año 1975, no se 
presentan precisamente alenta­
doras, sino que constituyen una 
auténtica encrucijada. Un rápi­
do vistazo a la situación polí­
tica, económica y social del 
Mundo occidental muestra en 
estos momentos un conglome­
rado do tensiones. Inquietudes 
y crisis da todo tipo. Son mo­
mentos que exigen sangre fría, 
y ponderació.i. La economía es­
pañola ofrece quizás, un pano­
rama menos problemático que 
la mayoría de ios países con 
los cuales nuestro nivel de in­
tercambios es más importante 
Se relentizará el ritmo de ex­
pansión pero estaremos lejos de 
considerar, como algunos paí­
ses el «crecimiento cero» poco 
menos que un desiderátum. 

Por ello las más recientes 
medidas reactivadoras han te­
nido a aportar un importante 
incentivo emprsarlal y sobra 
todo un «colchón» social de .n-
dudable importancia. Han sido, 
por tanto, muy favorablemente 
acogidas, no sólo por los em­
presarios interesados, en un re­
lanzamiento económico, sino 
por la opinión pública, que ha 
encontrado en la decisión una 
flexibilidad política y una defi­
nición económica que «n !os 
últimos meses aparecían lige­
ramente difundidas. 

AYUDAS A LA INVERSION 

Pero la ayuda a las InversiO' 
nes privadas, si se lleva a ca­
bo de manera Indiscriminada, 
plantea desde un punto de vis­
ta macro económico. Indu­
dables Interrogantes. En el cur­
so de los últimos años, la con­
tinuidad del desarrollo, tras fa­
ses de cierta atonía, urgencia 
de reactivación y necesidad da 
un relanzamiento tras las si­
tuaciones críticas, obligaron a 
tomar medidas para proteger 
industrias, actividades o secto 
res. que terminaron repercu­
tiendo no precisamente de for­
ma favorable sobre la econo­
mía nacional. 

Nacieron las acciones concer­
tadas, que pagaron los contri­
buyentes. Se primaron tas ex­
portaciones con per]ulcio de los 
consumidores nacionales. Se 
desgravaron impositivamente 
las producciones marginales. 
Se financiaron por e' crédito 
oficial los «stocks» invendibles. 
Se protegieron las actividades 
no rentables, con cargo al pre­
supuesto. Se han concedido be­
neficios fiscales de todo tipo a 
la creación, asociación o re­
conversión de empresas y se 
han arbitrado continuamente 
tratos económicos y financieros 
en una política crediticia que 
en muchas ocasiones resulta 
excepcionalmente favorable pa­
ra ios sectores económicos me­
nos rentables, para las Indus­
trias «pobres», y, en definitiva, 
para las empresas ^ue pierden 
dinero y que socialmente no 
crean riqueza, aunque creen 
productos y puestos de trabajo 
neoasarios. 

CADA PALO, SU VELA 

Parece justo y razonable que 
se actúe a favor de aquellos 
sectores, industrias o tipos de 
empresa que constituyen pun­
tos estratégicos o simplemente 
útiles dentro del quehacer eco­
nómico sectorial y que, al 
tiempo, se cercenen los excesos 
y se impidan ios abusos en un 
mercado Ubre Incontrolado con 
una regulación racional, discri­
minatoria e inteligente de algu 
nos sectores productivos y de 
algunos tipos de iruMstrias. Pe­
ro es lógico e Inavltable que 
en aquellos sectores no básicos 
en aquellas industrias esterili­
zadas oor la atomización y el 
atavismo, y, en definitiva, en 
•odas aquellas empresas públi­
cas o privadas que no sean de 
interés fundamenta oor la .n 
deoenrtencla del exterior o oor 
'a necesidad de un desarrollo 
Interior coordinado armónica­
mente, se limiten las ayudas 
oficiales a ios niveles Impre* 

cindibles y no se Intente con­
servar reliquias Industriales, 
negocios abortados o empresas 
no rentables. 

Hay que evitar, por ello, el 
prurito de autarquía en la In­
dustrialización, carente da au­

téntico sentido político, econó­
mico y social, sin intererir, cla­
ra está la evolución y «I dea-
arrollo normales da las indus­
trias rentables, los sectores 
prósperos y las empresas de 
productividad eficiente.. No de-

ESCUELA DE VENTAS 
v 

Se ha abierto el plazo de inscripción para el pró­
ximo Curso de 

FORMACION DE VENDEDORES 
Informes y matrícula en la Secretaría de la Escue­

la (Concepción, 19), de 7,30 a 9,30 de la noche. 

ben morir lentamente las -am-
presas vivas con una dura po­
lítica crediticia. Ni debe inten­
tarse resucitar artificialmente 
las empresas realmente muer­
tas, con un fomento a las 'n-
versiones no selectivas. Eso es 
todo. Ante ciertas medidas 
reactivadoras siempre Cabe !a 
duda de que sus efectos a muy 
corto plazo no sean otra cosa 
que mensajes al corazón para 
ciertas empresas, cuyo encefa-
lograma refleja que la vida es 
ya Imposible, o pildoras ador­
mecedoras para muchas que 
no necesitarían estimulantes, si 
antas no hubieran sufrido en 
su carne eH dolor vivo de una 
cirugía previa ai diagnóstico o 
una terapéutica contraindicada 
a la vista de los síntomas. Oja­
lá el camino elegido para revi-
tal izar la economía esté tan e-
jos de uno como de otro plan­
teamiento-

SU REGALO DE REYES 
M A Q U I N A S D E E S C R I B I R 

KERMES y SMITH CORONA 
C A L C U L A D O R A S E L E C T R O N I C A S 

V I C T O R 
S E R V I C I O T E C N I C O 

H E R M A N O S S A N Z 
C O N C E P C I O N 26 T E L E F O N O 201892 

U q c o i q e r c í o 1 
p a r a i q u e b l e s l 
d e c o c i n a . . . I 

de bella l ínea alegre colo­
rido» limpieza, luz, calidad... 
así son los muebles de co­
cina que expone el "anexo 
de moban" pa ra usted. . . 

CROfflBER 
con los fabulosos muebles 

de cocina "gromber," de los 
que moban es distribuidor 

en martinez del campQ_& 

D o m i n g o , 5 de E n e r o de 1975 P A G I N A i 
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SANTORAL 
S A N T O S D E H O Y 

Segundo Domingo des­
pués de N a v i d a d . S s . T e -
lesforo, p.; Teodoro, O n u l -
l o O n o b e r t o , c f r s . ; 
S imeón E s t i l i t a , m j . ; A m e ­
l i a , E m i l i a n a , A p o l i n a r i a , 
Sinclét ica, A m a d a , ab., vgs . 

M i s a de l 2.° domingo 
después de Nav idad , color 
b lanco. 
S A N T O S D E M A C A N A 

Solemnidad de la Epifanía 
del Señor. Llamamiento a los 
Gentiles. Ss. Reyes Melchor, 
Gaspar y Baltasar; Melanio, 
ob.; Nilamón, cf.; Anastasio, 
Anatolio, mrs.j Licería, vg. 

Misa propia de la solemni­
dad, color blanco. 

Por la tarde, a las seis, ex­
posición de s . D. M., esta­
ción, rosario, trieaglo c a n ­
tado y reserva. 

CULTOS 
T B I N r T A R I A S (Paseo de 

l a Quinta) .— Pr imer domin­
go para honrar a la S a n ­
tísima Tr in idad. 

OCASION 
A R T E A E R O A S I A T I C O 

Almirante Bónifaz, 4, 1.° Izq. 
Exposición de 7 a 9 

F A B R I C A D E G E N E R O S D E 
P U N T O E X T E R I O R I N F A N ­

T I L , P R E C I S A 

REPRESENTANTE 
en esta Zona. 

Dirigirse a: F A B R I C A D E 
G E N E R O S D E P U N T O 

). Roca Pons 
(A la atención del Sr . Gallifa) 

San Julián, n.0 31 
A R G E N T O N A (Barcelona) 

L A SEÑORA 

DONA VALENTINA PEREZ PEREZ 
Falleció en el día de ayer, a los 75 años de edad 
habiendo recibido los Santos Sacramentos y la Ben­

dición Apostólica de Su Santidad. 
(Q. E . P. D.) 

Su apenado esposo, don Eustaquio Pérez Zuñeda; hi­
jos, Bonifacio, Alfonso, Angel, Eustasio y. Patrocinio; 
hijos políticos, Ignacia Herreros, Pilar Salinero, Ro­
sa-María Bernal, Victoria Sáiz y Fortunata Rodrigo; 
nietos; hermanos, Lorenzo y Adela; hermanos polí­

t icos sobrinos, primos y demás familia. 
R U E G A N oraciones por el eterno descanso de 

su alma y la asistencia al entierro y funeral (córpore 
presente) que se celebrarán en la iglesia parroquial 
de S A N J U L I A N O B I S P O , H O Y D O M I N G O , a las 
C U A T R O Y M E D I A , seguidamente la conducción 
de la finada al cementerio de San José, actos de ca­
ridad por los que quedarán muy agradecidos. 

Domicilio: Albóndiga, 2. 

Burgos, 5 de Enero de 1975 
" L a Misericordia" 

Y la Palabra se hizo carne y habitó entre nosotros. 1-14 
E n el principio ya existía la Palabra y la Palabra estaba junto a Dios, y la Palabra 

era Dios. L a Palabra en el principio estaba junto a Dios. Por medio de la Palabra se hizo 
todo, y sin ella no se hizo nada de lo, que se ha hecho. E n la Palabra había vida, y la 
vida era la luz de los hombres. L a luz brilla en la tiniebla y la tiniebla no la recibió. 
L a Palabra era la luz verdadera que alumbra a todo hombre. Al Mundo vino y en el 
Mundo estaba; el Mundo se hizo por medio de ella y el Mundo no la conoció. Vino a su 
casa, y los suyos no la recibieron. Pero a cuantos la recibieron, les da poder para ser 
hijos de Dios, si creen en su nombre. Estos no han nacido de sangre, ni de amor carnal, 
ni de amor humano, sino de Dios. Y la Palabra se hizo carne y acampó entre nosotros, 
y hemos contemplado su gloria, gloria propia del Hijo único del Padre, lleno de gracia 
y de verdad. 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
D E 

E L SEÑOR 

DON ENRIQUE SANZ CONDE 
(Industrial que fue de Montorlo) 

Falleció en Montorio, el día 7 de Enero de 1974 
(Q. E . P. D.) 

Su esposa, doña Aracel i Porras Casas; hijos, Carlos, 
María Concepción, José Luis, Enrique y Francisca; 
hijos políticos, Esmeraldo Martínez, María Mercedes 
Gallego y María Cristina Sebastián; madre, doña 
Laurentlna Conde; madre política, nietos, hermanos, 

primos y demás familia. 
R U E G A N una oración por el eterno descanso de 

su alma y la asistencia al funeral, que sé celebrará 
el martes, día 7, a las diez y media, en l a iglesia 
parroquial de San Juan Bautista de Montorio. 

Actos de caridad por los que quedarán muy 
agradecidos. 

Montorio, 5 de Enero de 1975 

Y EL MUNDO NO LE 
CONOCIO 

El Apóstol y Evangelista San 
Juan, aquel discípulo amado de 
Jesús que tuvo la suerte de re-
diñar su cabeza sobre el pecho 
amante de Jesús y escuchar los 
latidos de su divino corazón, al 
empezar a escribir su Evange­
lio tiene palabras rebosantes de 
amor para exponer las relacio­
nes divinas del Padre y del Hi­
jo, de ía eterna generación del 
Verbo. 

Y ese Verbo, esa Palabra, 
nos dice la primera lectura es 
eterna y en la segunda lectu­
ra nos habla de esa eternidad 
de los planes de Dios sobre 
nosotros para finalmente, en el 
Evangelio, decirnos que es Dios 
tan grande, sólo por amor, se 
quiso hacer hombre para redi­
mirnos y salvarnos y hacernos 
a nosotros hijos adoptivos su­
yos. 

Pero el Mundo, Ingrato y ol­
vidadizo de los favores que de 
ese Dios habla recibido, no qui­
so reconocerle, ni quiso reco­
nocer su grandeza y al mismo 
tiempo su humillación, hacién­
dose en todo semejante a nos­
otros, menos en el pecado. 

Y asi nos dice el Evangelio 
•—«vino a su casa y los suyos 
no le recibieron»—. Y en efecto 
no tenemos más que leer Jas 
páginas del Evangelio para ver 
como los suyos fueron, los pri­
meros en rechazarle. 

Dios lo habla prometido a 
raíz del pecado de nuestros prl-

E l novenario de misas que 
dará comienzo hoy, día 5, de 
Enero, a las siete de la tar­
de, en la iglesia parroquial de 
San Pedro y San Felices, será 
aplicado por el eterno desean, 

so del alma de 

DONA TEODOSIA 
FERNANDEZ MARIN 
Que falleció en Madrid el 
día 18 de Noviembre de 1974. 

Q. E . P. D. 

S U F A M I L I A agradecerá la 
asistencia a dichos actos. 

Burgos, 5 de Enero de 1975 

meros padres, los profetas, 8 
lo largo de los siglos, le ha­
bían anunciado, y, a pesar dé 
todo, cuando hizo su entrada en 
el Mundo, su pueblo elegido, 
aquel que había vivido siglos 
y siglos esperándole, cuando 
nació, no quisieron reconocer­
le. 

Contemplémosle en la cueva 
de Belén, el Dios de Cielos y 
Tierra ha de nacer en una po­
bre cueva, porque no hay lugar 
para El en otro sitio y allí sólo 
tiene por cuna un pobre pese­
bre. 

Aquel pueblo ve su gloria 
cantada por los ángeles y ado­
rado por los pastores y los Re­
yes y se niegan a reconocerle 
y por si esto fuera poco, para 
salvar su vida, tiene que huirá 
Egipto. 

Pasan los años y cuando se 
manifiesta algún destello de su 
gloria, aquel pueblo sólo tiene 
para E| palabras de desprecio 
y dicen ¿no es este el hijo del 
carpintero? 

Comienza su vida pública y 
con ella sus milagros y cura­
ciones asombrosas y todo lo 
hace, según ellos, en nombre 
de Belcebú. 

Proclama al fin su divinidad 
y aquel pueblo, seducido por 
sus sacerdotes, le clava en la 
cruz y muere en medio del ex-
tremecimlento de la naturale­
za por la muerte de su Crea, 
dor. 

Y nosotros ¿cuál es nuestra 
conducta? Nosotros hemos pre­
senciado todo esto, más aún 
hemos visto su Resurreelón, su 
Ascensión a los cielos y. a pe­
sar de ello, nosotros, peores que 
aquel pueblo deicida, volvemos 
a rechazarlo, o al menos a ha­
cer caso omiso de El. arras­
trado por las paslonejj, por ese 
afán de lujo, de diversiones, de 
soberbia que llena por comple­
to nuestro ser. 

Vino a los suyos y ios suyos 
no le recibieron. He aquí nues­
tra conducta. Estamos llenos de 
sus gracias de sus favores y. 
olvidándolo todo, corremos tras 
las falsas glorias del Mun4o 
que nos atraen y nos arrastran 

Pues en este día. el ver como 
el Evangelio nos proclama su 
grandeza, con humildad reco­
nozcámosla como a nuestro 
Dios; como a nuestro Señor a 
quien debemos todo cuanto so­
mos y tenemos, pues todo ha 
sido hecho por El. y rindámosle 
el homenaje de nuestra vene­
ración y de nuestro amor 

De El sólo podemos esperar 
nuestra salvación, pues sin el 
auxilio de su gracia nada po­
dríamos hacer para conseguir­
la. 

Vayamos en pos de El, des-
hoyendo esas falsas teorías de 
los que, en su soberbia, y abu­
sando del pomposo título de 
teólogos, como los sacerdotes 
de la antigua Ley tratan de 
apartarnos de Cristo. 

Fundamentemos nuestra vida 
en la humildad y la caridad y 
así podremos seguir a Cristo y 
por Él alcanzar nuestra salva­
ción eterna. 

VEGAS 

hoy [ m m 
A SS. 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
D E 

L A SEÑORA 

DOÑA FELISA MORAL PEÑA 
( V D A . D E J O S E S A I Z ) 

Falleció el día 7 dé Enero de 1974 

(Q. E . P. D.) 

Sus hijos, doña María del Carmen, don José, doña Fel isa, Madre María Mercedes 
(Religiosa Adoratriz) y don José Luis; hijos políticos, don Pedro Martínez Mi­
ñón, doña Felicitas Ahedo, don Enrique López Pérez y doña María Dolores 

Archilés y demás familia. 

R U E G A N una oración por el eterno descanso de su alma y la asistencia 
al funeral, que se celebrará el martes, día 7, a las doce del mediodía, en la 
iglesia parroquial de San Lesmes Abad y al novenario de misas, que dará co­
mienzo el día 8, a las diez de la mañana en la misma parroquia. 

Actos de caridad por los que quedarán muy agradecidos 
Burgos, 5 de Enero de 1974 

E l novenario de misas y rosa­
rios que dará comienzo el 
martes, día 7, a las siete y 
cuarto de la tarde, en la igle­
sia parroquial de La Anun­
ciación, será aplicado por el 
eterno descanso del alma de 

Don Eugenio David 
Pérez Palacín 

(Sub-interventor del Banco 
Español de Crédito) 

Que falleció el día 14 de Di­
ciembre de 1974. 

Q. E . P. D. 

L A F A M I L I A agradecerá la 
asistencia a dichos actos pia-
dbsos. 

Burgos, 5 de Enero de 1975 

E l novenario de misas y ro­
sarios que será aplicado por 
el eterno descanso del alma 

de la finada 

Doña Agueda 
Enedá^iila Pardo 
(Vda. de Pérez Miranda) 

(Q. E . P. D.) 
que falleció el pasado día 16 
de Diciembre de 1974, dará 
comienzo el día 7 del actual 
a las siete de la tarde en la 

parroquia de San Lesmes. 
L A F A M I L I A expresa su 

agradecimiento a cuantos ten­
gan a bien en asistir a alguna 
de ellas y encomiende a Dios 
el alma de la finada. 

Burgos. 5 de Enero de 1975 

E l novenario de misas y rosa­
rios que dará comienzo ma­
ñana, día 6 de Enero, a las 
siete y media de la tarde en 
la parroquia de San Cosme y 
San Damián, será aplicado 
por el eterno descanso del 

alma de 

E L SEÑOR 

LUIS SAIZ SAIZ 
Que falleció el 14 de Diciem­

bre de 1974. 

(Q. E . P. D.) 

L A F A M I L I A agradecerá 
la asistencia a dichos actos 
piadosos. 

Burgos. 5 de Enero de 1975 

IOS REYES MAGOS 
Recorrerán 
la ciudad 
en vistosa cabalgata 

SS. MM. los Reyes Magos de 
Oriente llegarán en la tarde de 
hoy a nuestra ciudad, donde 
serán recibidos por una Comi­
sión municipal que les esperará 
en el antiguo monasterio d e 
San Juan, donde se organiza­
rá una vistosa cabalgata que 
recorrerá la ciudad. 

La regia comitiva tiene pre­
vista su salida minutos des­
pués de las seis de la tarde 
y realizará el siguiente reco­
rrido: Plaza de San Lesmes, 
plaza de la Cruzada, 18 de Ju­
lio, Alonso Martínez, Laln Cal­
vo, Paloma y plaza del Rey 
San Fernando. En esta plaza, 
se representará el auto de los 
Reyes Magos y Adoración del 
Niño, quemándose una bonita 
serie de fuegos artificales. 

La cabalgata regresará a su 
punto de partida por el siguien­
te recorrido: Ñuño Rasura, ca­
lle de la Anunciación, Martínez 

.del Campo, paseo de la Isla, 
puente de Santa María, carre­
tera de Valladolid. puente de 
San Pablo, Conde Jordana, San 
Lesmes y Casa de Cultura, en 
donde SS. MM. harán entrega 
de juguetes a los niños de los 
Centros benéficos. 

PROHIBICION DE APARCAMIENTO 
Con motivo de la celebración 

de la cabalgata de ios Reyes 
Magos, la Policía Municipal ad­
vierte que queda prohibido el 
estacionamiento de toda clase 
de vehículos a partir de las 
tres de la tarde y hasta la termi­
nación de le misma, en los lu­
gares siguientes: 

Plaza de San Lesmes calle 
18 de Julio. Plaza del Rey San 
Fernando fincii' " '> 
to) y Avda. del Generalísimo, 
desde ip • • !|e 
Eduardo Martínez del Campo has­
ta 0l P-IP- ' 

Advlrtiéndose que todos aque­
llos vehículos quf- se em • •n-
tren estacionados en los mencio­
nados lugye.1 -t f- ira 
señalada serán retirados median, 
te ios servimos 'v'1'1 a 
los garages municipales, cors car» 
go a cuenta de los propietarios 
de ios mismos. 

EN EL ASILO DE LAS MERCEDES , 
Asimismo y organizada por los 

componentes de la simpática 
agrupación denominada «Los 
Amigos de la perra gorda», la 
comitiva de los Reyes Magos 
llegará hoy. al Asilo de las Mer­
cedes. Los Magos harán su en­
trada triunfal en el Asilo a las 
ocho de la noche, llevando la 
alegrl: e ilijslón de la festividad 
a las niñas acogidas en el cita­
do establecimiento benéfico. 

L A SEÑORA 

DOÑA CASILDA ALVAREZ NIETO 
Falleció en el día de ayer, a los 80 años de edad, 
confortada con los Santos Sacramentos v la Bendi­

ción de Su Santidad. 
(Q. E . P. D.) 

Su resignado hermano, don Clodoaldo Alvarez Nieto 
y demás familiares. 

S U P L I C A N a sus amistades la tengan presente 
en sus oraciones y asistan a la misa de córpore pre­
sente, que se celebrará en la iglesia parroquial de 
S A N L O R E N Z O E L R E A L , H O Y D O M I N G O , a las 
C U A T R O Y M E D I A , acto seguido la conducción de 
la finada al cementerio de San José, actos de cari­
dad por los que quedarán muy agradecidos 

V I V I A : Calle Santander. 15. 
L A F A M I L I A N O R E C I B E 

Burgos, 5 de Enero de 1975 
" L a Misericordia" 
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INFORMACION OFICIAL 
mas que se determina en el 
artículo 36 do la Ley de Pro­
cedimiento Administrativo. 

Las instancias solicitudes, 

I N F O R M A C I O N M I I . I T A K 

ASCENSOS.— Se asciende al 
empleo de teniente coronel al 
comandante de Artillería, don 
Víctor Guitián Fernández, del 
Regimiento Acorazado España, 
núm. 11, al que queda agro-
gado. 

DESTINOS.— Teniente médi-
con D. Juan Wilhelml Ayza. dal 
Hospital militar da Burgos, a 
la Unidad de Instrucción de la 
Escuela de Aplicación de Sa 
nidad Militar (Campamento Ma­
drid). 

T e l é f o n o 2 2 5 4 0 1 

A V E N I D A Hoy, 6.30, 7,45 y 
10,45. E l estreno más apa­
sionante y polémico a ni­
vel nacional: Obleas de a l ­
quiler (3). Nadluska. M á ­
ximo Valverde, Tony I s -
bert. L a denuncia de un 
impresionante prob l e m a D U C A L . ' 

A l i C A X D I A 

P R O H I B I C I O N D E A P A R -
C A M I E N T O . — Con motivo 
de la recepción que se cele- así como cualquiar Información 
brará en Capitanía General , sobre los requisitos de los as-
inañana, lunea. queda prohl- pirantes y documentación a 
bldo e l estacionamiento de presentar, serán facilitadas por 
toda clase de vehículos, de esta Delegación provincial (Ad­
ías nueve a las trece horas, minlstraclón de Servicios), 
en los lugares siguientes: 

P laza de Alonso Martínez, 
calle de L a i n Calvo, desde 
dicha plaza a la calle Arco 
del Pi lar , calle Sanz Pastor, 
hasta el número 6, calle «18 
de Julio» y calle de San 
Juan, desde la calle de San-
tander hasta la plaza de 
Alonso Martínez. 

Advirtiéndose que t o d o s 
aquellos vehículos q u e s e 
encuentren estacionados en 
los lugares mencionados, a 
partir de la hora señalada, 
serán retirados mediante los 
servicios de una grúa a los 
garajes municinales. con car­
go a cuenta de loa propieta­
rios de los mismos 

P O L I C I A M U N I C I P A L 

H A L L A Z G O S . — E n la 
Policía municipal y para las 
personas que acrediten ser 
sus propietarios, se encuen­
tran denositados los siguien­
tes objetos: 

T res carteras, dos billete­
ros, dos bolsos y un mone­
dero con dinero, un bolso de 
viaje, dos paraguas, una bu­
fanda, un pañuelo de cabe­
za, un oend'*">te, una m á ­
quina fotOErráflca un anillo 
un vestido de niña, u n par 
de gafas, dos estuches y una 
rueda de camión. 

Durante la pasada quince­
na han sido entregados un 
monedero y una cartera, en­
tregados ñor Ts'dro García y 
J u a n Viana. a los eme acre­
ditaron ser sus propietarios 
Aurelio de Zúñiga y Carlo­
ta Sánchez. 

Asimismo han sido entre­
gadas a sus nronletarlos dos 
motocicletas y una bicicleta 
quedando otras varias depo­
sitadas en este Centro. 

D E L E G A C I O N P R O V I N ­
C I A L D E E D U C A C I O N Y 
C I E N C I A 
El Boletín Oficial del Minis­

terio de Educación y Ciencia, 
de fecha 23 dé Diciembre úl­
timo, publica la resolución de 
la Dirección general de Perso 
nal de 4 de Noviembre por la 
que se haca pública la lista ge­
neral de maestros pertenecien-
tes al Plan 1967. IV Promo­
ción, seleccionados por orden 
de 28 de Junio de 1974. 

El plazo de presentación (fe 
las reclamaciones a que hu 
biere lugar terminará el próxi 
mo día 13 de los corrientes, 
debiendo dirigirse las mismas 
a la Dirección general de Per­
sonal del Departamento, p o r 
conducto de las Delegaciones 
provinciales a que pertenezca 
la Escuela Normal por la que 
figuren seleccionados los Inte­
resados. 

CONCURSO-OPOSICION LI­
BRE PARA INGRESO EN EL 
CUERPO DE PROFESORES DE 
ENSEÑANZA GENERAL BASI­
CA.— El Boletín Oficial del Es­
tado de fecha 2 de los corrien­
tes publica la O. M. de 19 de 
Diciembre último por la que se 
convoca concurso oposición 
Ubre para Ingreso en el Cuer­
po de Profesores de Enseñan­
za preescolar y Enseñanza Ge-
neral Básica, para la provisión 
de diez mil plazas, dotadas con 
las remuneraciones estableci­
das en la Ley de 4 de Mayo 
de 1965 y disposiciones comple­
mentarias. 

El .plazo de presentación de 
solicitudes finalizará el día pri­
mero del p r ó x i m o m e s 
de Febrero, debiendo los Inte­
resados presentarlas en la De­
legación provincial dol Minis­
terio de Educación y Ciencia de 
la provincia en la que deseen 
actuar o en los lugares y for-

M O V I M I E N T O D E M O ­
G R A F I C O . — Durante e l día 
do ayer se verif icaron en e l 
Registro civi l las siguientes 
inscripciones: 

Nacimientos: Miguel An ­
gel Barr io y Berezo, R o s a ­
rlo Mesa y Caballero, Si lv ia 
Varona y Sáiz, I v á n Sepúl-
veda y Martino, Mar ía L u i s a 
Mayordomo y Merino, R a ­
fael Martínez y Martínez. 

Defunciones: Mar ía Ange­
les de los Dolores León y 
López, de Burgos, 18 años: 
Gumerslnda Ri loba y Ramí ­
rez, de Vi l lanueva de Adra , 
70 años; Quirico Charcán y 
Crespo, de Vi l laveta, 65 años, 
Dolores Hurtado y Acereda, 
de Igea, 51 años; Josefa B u -
jedo y Miguel, de Bárcena 
de Buceba, 62 años. 

Iñiguez, Ñuño Rasura, 12; 
Martínez Avendaño, L a Pue­
bla. 20; Del Alamo, Avenida 
del C id , 43; Uzquiza, Aveni­
da Eladio Perlado s / n . 

B I E N 
B I E N 

P A R A 
PAVÍA 

m u 

VIAJES MEUA 
Le ofrece: E n este recién na­
cido año 1975, todos sus ser­
vicios, igual que en años an­
teriores, para que todos sus 

viajes sean maravillosos. 

F A R M A C I A S D E G U A R ­
DIA , —• Ridruejo, Plaza de 
José Antonio, 12; Sanz, Vi­
toria, 141; De Abajo, Villar-
cayo, 10; Alonso Gómez, San 
Pablo, 37. 

Mañana, lunes. — Ortega 

Guillermo trühbeck 
Especialidad 

mlcrolentiilas 
Espolón )0 

alete de la tarde, 897,9. 
Temperatura ambieoibe. — 

Máxima. 5,6 grados a las 
16,15 horas; mínima, 1,2 
grados a las 5,15 horas. 

Dirección y velocidad del 
v iento— A laa ocho de l a 
mañana, N E — 7 kilómetros; 
a la una do la tarde, E — 7 
kilómetros; a los siete de la 
tarde, N E — 7 kilómetros. 

Humedad, 83. 
Precipitación, 0,3. 

A G R A D E C I M I E N T O . — L a 
viuda e hijos de don Luis 
Sáiz Sáiz, fallecido el pasado 
día 14 (q. e. p. d.), en la Im­
posibilidad de darles perso­
nalmente las gracias; nos rue­
gan expresemos en su nombre 
su agradecimiento a cuantas 
personas se interesaron por su 
salud y asistieron al entierro 
y funeral celebrados por el 
eterno descanso de so alma. 

E L C U P O N P R O - C I E ­
G O S . — E n el sorteo cele­
brado en el día de ayer, 
resultó premiado con 1.250 
pesetas, ej número 477 y pre­
miados con 125 pesetas, to­
dos los números termlnadoo 
en 77. 

CUPON PRO CUCOS 

P R E M I A D O 

SOi t IO i A V h 

muebles 

social . Dura , trágica, vio­
lenta. (Rigurosamente ma­
yores de 18). 

C A L A T R A V A S . — 5,15. 7,45 
: y 10,45 (segunda semana) 

del portentoso estreno de 
la nueva película ¡Gran-
d i o s a ! Aeropuerto 1975 
(s. c ) . Scop-color. Con los 
«colosos» Charl ton Heston, 
George Kenedy. etc. S I le 
gusta el buen cine, con ac­
ción y emoción constantes, 
¡póngase al día! , jvéála! 
(Tolerada) . 

C O L I S E O . — Hoy, de 4 a 1, 
doble asombr o s o : Besos 
para ella..., puñetazos para 
todos (3) Soberbio estre­
no. Dean Reed. Colosales 
aventuras de cuatro pica­
ros golfos simpatiquísimos. 
Y E l deseo y la bestia (8) 
Peter Cushing. E l f i l m 
magistral de terror. (Ma­
yores 14 o menores aconv 
panados). 

C O N D A L . — Continua de 4 
a í . Ul t imo día del colo­
sal programa con el es­
treno Volver, volver ( E n ­
tre monjas anda ol diablo) 
(3), con Vicente Fernán­
dez, la voz más cotizada 
de Hispanoamérica. Y Alí 
Babá y los cuarenta ladro­
nes (2), Fascinante. Grah-
diosa, con María Montez y 
Jhon Ha l l . Ambas en tec­
nicolor. (Toleradas). 

C O N S U L A D O . — Hoy, en se­
siones de 5,30. 7,45 y 10,45, 
sensacional estreno de la 
película L a s primeras ex­
periencias ( 3 R . ) Una pelí­
cula que enfrenta valiente­
mente a la juventud con el 
tema de la educación se­
xual . (Exc lus i v a ra e n t e 
mayores 18 años). 

C O R D O N . — 12. matinal in -
fantil-especial, con e l es­
treno de dibujos en color: 
E l gato silvestre (butaca 
15 pesetas para menores 
de diez años). 6,30, 7.46 y 

B O L E T I N M E T E O R O f L O -
G I C O . — Comprensivo de los 
datos recogidos ayer en el 
Observatorio del Instituto de 
Enseñanza Media Femen i ­
no. 

Barómetro.— A las ocho, de 
la mañana, 697,2; a l a una 
de ía tarde, 097,9; a las 

Un poco de tu sangre, 
pueda salvar una vida. 
Acude a la Hermandad de 
Donantes da la Seguridad 
Social 

10,45, estreno de acción y 
emoción: Colmil lo blanco 
(2). Color. F ranco Ñero y 
V i r n a L l s l en un relato 
apafllonante: l a amistad de 
un niño y un lobo. (Tol.) 

Hoy, de 4 a 12, 
doble soberbio: Capr i (3). 
C la rk Gable, Sofía Loren, 
Vittorio de S i c a ¡ E l film 
campeón de taquil la! Pí­
cara, insinuante, deliciosa. 
Y T r e s sargentos benga-
líes (3). R ichard Harrlson. 
F i l m formidable de aven­
turas en l a India . ( P a r a 
mayores de 14 años o me­
nores acompañados). 

C I N E G O Y A , — Hoy, en se­
siones de 5,30, 7,45 y 10,45. 
una gran película: L a loba 
y ía paloma (3). U n dra­
ma magistralmente inter­
pretado por Carmen Se­
vil la. Pasión, intriga y se­
xo, «La loba y la paloma». 
(Exclusivamente para ma­
yores de 18 años). 

G R A N T E A T R O . — H o y , 
5,1^ 7,45 y 10,45. E s p e c -
tacular acontecí m i e n t o . 
Bui't Lancaster (Premio 
Oscar da Ho 11 y w o o d y 
Jean Petera, en una pe­
lícula que ha m a r c a d o 
época en e l Oeste america­
no: Apache (2). E n tecni­
color. Enardecedora, vio­
lenta, dramática. (Autori­
zada para todos los pú-

¡ blicos). 

R E X . — Hoy, de 4 a 10, do­
ble gigante: Gigantes de 
R o m a (2). Impresionante 
superproducción de aven-

• turas colosales y emocio­
nes sin medida. Y Gracias 
y desgracias de un casado 
en el año 2 (2). Jean Paul 
Belmondo. Humor, lufhas. 
carreras galopantes. (Au­
torizadas para todos los 
públicos). 

T I V O L I (209045).— 4,45 7,45 
y 10,45. (Segunda semana. 
¡ Ex i to progresivo l ) d e l 
grandioso estreno de la co­
nocida n o v e l a Paplllón 
(3 R ) . Scop-color. S t e v e 
McQueen y Dustin Hoff-
man viviendo la extraordi­
naria y espectacular his­
toria-aventura de una eva­
sión inolvidable. (Sólo ma 
yores 18 años). 

VISOH, IA PIEL DE UIIO 
especia l idad de 

PELETERIA INES 
Nuestro sistema de compras nos permite ofrecer los 

precios más bajos. 
U N I C A C A S A D E L A R E G I O N , I M P O R T A D O R A 
D E P I E L E S C O M P R A D A S P E R S O N A L M E N T E E N 

S U B A S T A S 

Selecta calidad em 
VISON» 
— B L A C K - C L A M Á 
— D S M I - B U F F 
- S A L V A J E 
— D A R C H 
— S T A N D A R D 
- P A S T E L 
— S A F I R 
— L U T E C I A 
— P E R L A 
— B L A N C O 
— K O I N O R 

Calvo Sotelo, 4. V A L L A D O L I D 
L I N C E — R E N A R D — P E K A N — L E O P A R D O 

E T C E T E R A 
Esmerada confección en nuestra fábrica. 

P E L E T E R I A 

M O P A D I L L O 
G R A N D E S 
R E B A J A S *• 

Del D I A R I O D E B U R G O S 
correspondiente al viernes, 

5 de Enero de 1945. 
D E S I G N A D O alcalde - presi­

dente del Ayuntamiento 
de Burgos, D. Carlos Quin­
tana Palacios, ha sido in­
cluido en la lista de pro­
curadores en Cortes. 
C O N destino a la cabalga­
ta de los Reyes Magos, 
que recorrerá esta noche 
las calles de la ciudad, el 
capitán general de la re­
gión, teniente general Y a -
güe, ha donado 5.000 pe» 
setas y 4.000 juguetes, pa­
ra los niños de familias 
humildes de la ciudad. 

A primera hora de la ma­
ñana de ayer se desenca­
denó sobre nuestra ciudad 
y su término municipal un 
intenso temporal de nieve, 
que se recrudeció por la 
tarde, con una copiosa y, 
a veces, violenta nevada, 
alcanzando la nieve un es­
pesor de 15 centímetros. 
Se registraron numerosas 
caídas de peatones y los 
autocares que cubren los 
servicios con la provincia, 
llegaron a sus destinos 
con no pocas dificultades. 

A Y E R se celebró en la 
plaza de toros de Miran­
da de Ebro un festival 
taurino, organizado con 
motivo de la fiesta Patro­
nal dal Arma de Infante­
ría y que fue suspendido 
el 8 de Diciembre. E l rue­
do taurino tenía diez cen­
tímetros de nieve. Anto­
nio Saúco y Manolo Gar­
cía lidiaron novillos de 
Villarroel y e s t u vieron 
muy toreros, cortando las 
orefas de sus enemigos. 

L A temperatura máxima 
de ayer fue de 0,5 bajo 
cero y la mínima de 7,4 
bajo cero. 

U E B L E S C 0 C I Ñ A 

A v d a . d e l C i d , 7 6 

DE IA "REINA" DEL 
CIRCULO DÍIA UNION 

Hoy, a las once de la noche, 
en el transcurso de una brillan­
te fiesta, será proclamada la 
«reina» del Círculo de la Unión 
para 1975. distinción que ha re­
caído en la señorita Begoña 
González Arroyo, cuya corte de 
honor estará Integrada por las 
señoritas Gloria Cubillo Aoha, 
Carmen Crespo Benito, Ana M. 
Palacios Fernández. María del 
Pilar Villanueva Dfez, Ana Isa­
bel Hernández da la Fuente, 
Merche Martínez Santa Olalla, 
Elena Cid Bemal y Violeta Si­
món Arasti. 

I ¡REBAJAS! REBAJAS! 

m m 

Las que Vd esperaba señora, desde mañana, martes, 7, le 
ofrecemos nuestro extenso surtido en toda clase de artículos. 

¡ V I S I T E N O S I 

D E F E N S O R E S D E O V I E D O , • 
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d e i n v i e r n o 
A PARTIR DEL DIA 7 EN TODAS NUESTRAS SECCIONES 

PRECIOS COMO ESTOS 
Abrigos, Trenka» señora, desde 500,— Ptas 

Faldas señora, desde * 95 ,— 

Vestidos señora, desde «.. .* 450,— M 

Pantalones señora, desde • ••• 195,— " 

Confuntos abrigo-pantalón señora . . . , . . . . . 750,— '* 

Impermeables señora, desde 660,— " 

Gabardinas señora y señorita 75,-— ** 

Jerseys actuales, señora, desde . . . . . . . . . 99,— " 

Chaqueta larga punto, desde , 295,— " 

Blusas lisas señora, desde • ••• 75 , - - ** 

Blusas, estampados actuales, señora, desde .. . . . . . . ..• 225,— " 

Americana sport caballero, desde 600,— " 

Jerseys caballero, moda actual, desde ... . . . . . . >>• 195,— ** 

Camisas caballero, moda actual, desde . . . . . . 125,— " 

Pantalones caballero, desde i 250,— ** 

Abrigo cadete, desde . . . , , . . . . . . . 275,— " 

Jerseys niños, desde . . . ... 99,— ,-

Chaquetas punto niños, desde . . . 125,— M 

Faldas niña, desde . . . ... ... ... . . . , ».< . . . 125,— 

Pantalones largos niños-niñas (moda actual) desde . . , . . . 75,— " 

Trenkas infantiles, desde , A . . . . , 450,— 1 

Gabardinas infantiles, desde * , 350,— '* 

Abrigos niño 250,-

GRAN CANTIDAD DE RETALES... 
í MILES DE ARTICEOS EN AUTENTICA 

¡COMPRUEBELO EN EL INTERIOR 
NUESTROS ESTABLECIMIENTOS 

L a P u u e J j l j a 
E N S U S D O S E S T A B L E C I M I E N T O S 

L A S C A L Z A D A S , 4 6 Y C O N D E S T A B L E 

¡hoy ! GRAN TEATRO ¡hoyi 
E S P E C T A C U L A R A C O N T E C I M I E N T O — L A MAS A R R E B A T A D O R A 

E P O P E Y A D E L A P A N T A L L A E N T E C N I C O L O R , con 

B U R T L A N C A S T E R y J E A N P E T E R S 

HIJEAR PITEIS 
JOHM ic INT IRE 

oiiector: •NA MODUCCKM 

Premio O S C A R de 
Hollywood, y 

E N U N A P E L I C U L A 
Q U E HA M A R C A D O 
K P O C A D E L O E S T E 

A M E R I C A N O 

«APACHE» 
Un hombre de temple 
indomable y el más va­
liente guerrero Apache, 
amante de su libertad 
que mantuvo a raya ai 
Ejército de los Estados 

Unidos. 

Y una mujer que se ju­
gaba la vida junto al 

hombre amado. 

Una película enardece-
dora, violenta y dramá­
tica. . ¡Pero enorme­
mente apasionante por 
sus formidables aven-

toras! 

S E S I O N E S : 5,15, 7,45 
(numerada) v 10,45. 

BBBERT ftllSIEH t f i C M H I C M R * K W T ' I W W B I B (Autorizada todos 
públicos) 

S A L A D E F I E S T A S * 
U H O Y II ( D A N D Y ' S C L U B ) l lH O Y M 

«GRAN FIESTA NOCHE DE REYES» 
C O N S O R T E O D E P R E C I O S A S M U Ñ E C A S , J U G U E T E S Y R E G A L O S 

- S E N S A C I O N A L C O T I L L O N — 

Y A C T U A C I O N POR V E Z P R I M E R A E N B U R G O S D E L A S F A M O S I S I M A S 
Y M A S I M P O R T A N T E S J O T E R A S 

A C O M P A Ñ A D A S 

P O R S U R O N D A L L A 

Vd. podrá escuchar en 

directo las populares 

iotas: " E r e s águila 

real", " L a {ota más 

brava joya", "Cantan 

do como un jilguero" 

"Viva Navarra y »us 

íueros" "Por qué vie­

nen tan contentos los 

labradores" "Soñé que 

la nieve ardía" y otras 

muchas. 

P A R A A M E N I Z A R E L B A I L E D E T A R D E Y N O C H E 

L A S M E J O R E S O R Q U E S T A S DÉ L A C I U D A D 

« O X I R I S » y « D A N D Y ' S C L U B » 

L A N O C H E M A S A L E G R E E I N O L V I D A B L E E N L A S A L A D E B U R G O S 
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Aspira a crear en el año actual una Sociedad artístico-cultural 
que agrupe a cuantos se interesen por el Cine y el Teatro 

Hemos charlado con Luis do 
Juan y López, director de la 
Compañía de teatro Independien­
te «Tizona». L M., nos habla 
del pasado año 74 y del presen­
te para dicha simpática y me-
ritíslma agrupación artística. 

He aquí sus palabras: 

PRINCIPIO DEL 74 

Para nosotros, para todos loa 
que formamos este círculo ar 
tfstlco llamado «Tizona». L.M., 
—nos dice— fi>3 el comienzo del 
pasado 74, un año, que se pre­
sentó con grandes dificultades 
que a partir del mes de Junio 
conseguimos subsanar Fueron 
por lo tanto seis meses de con­
tinua lucha, sin lograr nada po­
sitivo: por razones de falta de 
ayuda por parba de organismos 
y por ser. tal vez, unos nuevos 
competidores para el funciona­
miento en Burgos de la exis­
tencia reatral. 

FIN DEL 74 

Desde que en el mes de Julio 
comenzamos con la puosta en 
escena de la obra de teatro: 
«El Monte de las ánimas», de 
Gustavo Adolfo Bécquer, hemos 
conseguido un acercamiento en­
tre el público de Burgos y pro­
vincia y nosotros, hacia lo quo 
significa nuestro teatro Fueron 
estos seis restantes meses del 
año los que nos hicieron ver 
con esperanzas prometedoras 
las rutas y caminos del llama­
do teatro independiente Re­
presentamos «El Monte do ias 
ánimas», por todos los rinco­
nes do Burgosgos hicimos va­
rias salidas hacia la provincia 
En algunos lugares encontra­
mos grandes dificultades obli­
gándosenos a alquilar por pre­
cios sumamente elevados y 
exagerados locales, que no es­
tán en la línea de Salones de 
tal categoría, como sus dueños 
pretendían aclararnos 

LERMA PROMESA DE TEATRO 
Uno de los lugares de núes-

S E Ñ O R I T A 

PARA ÍARMACIA 
S E N E C E S I T A 

Imprescindible experiencia. 
Edad mínima: 18 años. 

Avda. C id . 20. Farmacia. 
(R. O. C . 12.446) 

Sentida 
manifestación de 
duelo en el sepelio 
del Rvdo. don Félix 
Antón Burgos 

U n a Ingente multitud, 
muy difícil de calcular, ae 
sumó ayer a las honras fú­
nebres celebradas en los E s 
tableclmientos municipal e s 
de Beneficencia, con ocasión 
del fallecimiento del querido 
sacerdote don Félix Ant6r> 
Burgos, L a misa fue cele­
brada por el capellán de los 
citados F^tableciml e n t o s 
d o n Tomás Alonso Mata 
asistido de dieciséis aacer 
dotes, mientras otros mu­
chos ocuparon luerar en los 
laterales del presbiterio. 

E s de hacer notar que a 
las once v media de la ma­
ñana f\as exeauiaa se cele­
braron a las doce>. acudid 
a la capil la ardiente el Ex-
celentíximo y Rvdmo Sr 
Arzobispo don fu-o-nndo Gar 
cia de Sierra y Méndez, que 
oró ante los restos mortales 
del extinto 

Igualmente fue numeroso 
el publico que acudió hasta 
el cementerio 

tra provincia, en dónete ..>ás 
Ilusión y entusiasmo se vio por 
el Teatro, fue en la localidad 
de Lerma, en donde la asisten­
cia de los vecinos fue masiva 
y llena de Interés hacia las dos 
funciones que tes ofrecimos con 
tanto cariño durante el pasado 
Diciembre del 74. 

Agradecemos por lo tanto .a 
gran acogida que nos dispensa­
ron todos los vecinos y en es­
pecial la del alcalde y la de 
todog los miembros que compo­
nían la dinacción del Teleciub 
piloto. Asimismo agradecemos 
la atención que tuvo con ,ios-
otros el delegado de Informa­
ción y Turismo, así como el 
señor Arévalo, en el interés tan 
especial y cariñoso que les des­
pertó nuestra compañía. 

CINE 

Durante los 365 días del pa­
sado año, la Compañía realizó 
dos interesantes cintas de 45 
minutos de duración, rodadas 
en super 8 y en 16 mm. Cintas 
quo foeron Imposible de pre­
sentar a las numerosas perso­
nas que gustaría de contem­
plarlas. Esperemos qué a 'o 
largo del 75, logremos no tener 
los problemas del 74 y podamos 
ofrecerlas. 

ROSA MARIA DE LA HORRA 

La joven Reina del Club Ci­
clista Burgalés fue desde el 
mes de Agosto un hecho evi­
dente y sobradamente compro­
bado del buen hacer artístico 
y una prueba palpable del futu­
ro que la espera —si ella quie­
re— en el tan difícil campo del 
Cine y Teatro, profesional. A 
esta gran labor dentro del 
elenco «Tizona» L.M añadi­
mos la gran cometida del res­
to de miembros que forman .a 
Compañía. 

SOCIEDAD ARTISTICO 
CULTURAL PARA EL 75 

Entre los numerosos proyec 
toa que ambiciona la Compañía 
para el año 75, está el de crear 
una Sociedad Artístico Cultural 
quo forme y ayudo a todos 
aquellos que se interesen de 
una forma u otra por el Cine 
y el Teatro. Esperemos que las 
personas que tienen que conce­
dernos todos los permisos e-
gales no se demoren en la en­
trega y se vea logrado dicho 
propósito 

OTROS ASPECTOS 

Además la Compañía realiza­
rá en los doos meses que ya 
comenzaron a contar dos cin­
tas más de 45 minutos de du­
ración rodadas en 16 mm Se 
representará el mayor número 
posible de veces una nueva 
obra de teatro de un gran au­
tor conocido en nuestros días 
con la obra más importante de 
entre todas las que posea den­
tro de su repertorio teatral Se 
montará un gran especial r'edi 
cado al actor más romántico 
del cine mundial proyectándo 
se entre otras cosas cuatro de 
sus mejores películas Un gran 
proyecto ambicioso es el lo 
conseguir un espectáculo en H 
quo se convlrven de una ma­
nera perfecta todas las más be­
llas artes: Cine Teatro Músi­
ca Pintura y Danza Por últi 
mo on el campamento de Ara 
ca y durante el primero y se 
gundo de ios reemplazos »3 
preparará con la participación 
de los mismos soldados del 
campamento la puesta en esce­
na do la importante obra de 
Alfonso Sastre: «Escuadra ha­
cia la muerte» 

LAS DOCE CAMPANADAS 
DEL 75 

Cuando el 31 de Dlclembra 
del año 75. suenen las doce 
campanadas de media noche, 
—concluye diciendo nuestro n-
terlocutor— estaremos todos os 
miembros de ie Compañía 'o 
mando las uvas del ya año 
nuevo 76 —como este año non 
el 75— y entonces iftorp-"— 

cariño este espacio que nos ha 
dedicado tan amablemente el 
¿DIARIO DE BURGOS», y en­
tonces diremos todos Juntos: 
IGracias porque el 75 nos tra­
jo salud, paz y amor entre los 
hombres y si además todo es­

to que hoy pone aquí en esta 
página so cumple, nos sentire­
mos como muy contentos por­
que se habrá cumplido un po­
co da lo que nosotros nos pro­
pusimos, para hacer feliz la 
existencia del hombro. 

" E l monte de las ánimas", la obra más representada 
a lo largo de 1974. 

G A L E R I A S M A R V I 
y A L M A C E N E S N A T I 

D E S D E E L D I A 7 

L I Q U I D A M O S 
5 . 0 0 0 c a m i s a s cabal lero 
1 . 0 0 0 gabard inas tergal 

1 0 . 0 0 0 j e rseys cuello c isne 
5 . 0 0 0 p i j amas tergal 

8 . 0 0 0 pantalones tergal 

N O V E D A D 

M i l e s d e a r t í c u l o s m á s , d e s d e e l P R O X I M O M A R T E S 

compre ahora y A H O R R E 

GALERIAS MARVI y ALMACENES NATI 
Calle Santander - Calzadas - Miranda - Avda. del Cid - San Lorenzo 
Pasaje de la Flora - Disco Rojo - Plaza de Vega y GAMONAL 

M A R V I y N A T I 
AL SERVICIO DE SU ECONOMIA 

D o m i n g o , 5 d e E n e r o de 1975 D I A R I O O t B U R G O » P A G I N A 7 



CINCO MILLONES DE LA LOTERIA 
DEL (NIÑO) PARA BORDOS 

En la ciudad se vendió una serie 
del 19.299, cuarto premio del sorteo 

Nuevamente la Lotería ha fa­
vorecido a Burgos. En este as­
pecto la ciudad y provincia 
pueden considerarse privilegia­
das. A los millones que corres­
pondieron en el sorteo de Na­
vidad hay que sumarles los 
cinco del cuarto premio del «nl-
Ito». Y, también en esta oca­
sión, la suerte fue repartida en 
la plata de Vega, en la Admi­
nistración número 7 que regen­
ta doña Alda Agulrre. quien 
vendió entre sus clientes los 
diez décimos de una de las se­
rles del 19.299. 

Los cinco millones de pese-
tas se cree fueron vendidos por 
décimos y probablemente sean 
más de diez las personas agra­
ciadas, en el supuesto de que 

los compradores intercambia­
ran lotería con amigos o fami­
liares. A la hora del cierre de 
la Administración de Loterías 
de la Plaza de Vega, ninguno 
de los agraciados había hecho 
acto de presencia por la mis­
ma. Los afortunados guardan 
silenciosamente su suerte. 
OTRO PREMIO 

En la Administración de Lo­
tería número 5, de la calle de 
San Juan, regentada por dona 
Francisco Baftuelos. fue vendi­
do una serle del número 26.080. 
premiado con quinientas mil pe­
setas. El premio ha correspon 
dido a un solo señor que se 
presentó en la administración 
de loterías para cobrar, sin 
identificarse. 

M U N D O L A B O R A L 
i 

E l Ferrol del Caudillo 
(Cifra) .— Un grupo de tra­
bajadores de compañfefi au ­
xiliares de "Aetaino", han 
hecho público un escrito, 
por medio del cual denun­
cian el incumplimiento d^ 
un acuerdo firmado ante las 
autoridades sindicales hace 
dos meses. 

S I T U A C I O N E N " S E A T " 

Barcelona (Logoe).— Eeta 
mañana, en la empresa 
"Seat" , los trabajadores de 
la sección de mecánica ini ­
ciaron un paro a las 5.35 
horas, a loe qtie siguieron 
los de las secciones de c h a -
pietería y montaje, a las 6.05 
y el resto del total de la 
planti l la del tumo de m a 
ñaña, a las 10,20 horas, h a s . 
ta 7.374 trabajadores. L a 
empresa ha sancionado a di 
chas trabajadores con sus­
pensión de empleo y sueldo 
para el resto de. la jornada 
y un día que sé cumplirá 

el próximo martes. T r a s es­
ta notificación, loe trabaja­
dores fueron abandonando 
la factoría s in registrarse 
incidentes. 

S A N C I O N 

Gl jón (Ci f ra ) . — Los 130 
obreros que componen la 
plantil la de loe talleres de 
la empresa "Adarot"*. en 
esta ciudad, han sido san ­
cionados con suspensión de 
empleo y sueldo hasta el 
próximo día 6 de Enero, al 
persistir en su actitud de no 
asistencia al trabajo, sitúa 
ción que ee viene produ­
ciendo desde el vlernee de 
pasada semana. 

N U E V A S U S P E N S I O N D E 
E M P L E O Y S U E L D O 

Pamplona (CIfna). — L a 
dirección de la empresa 
"Super-Ser" , cuyos trabaja­
dores permanecen en par í 
y sancionados alternativa­
mente, desde el 14 de No­

viembre del pasado año. ha 
comunicado una nueva sus­
pensión de empleo y sueldo 
hasta e] próximo día 7 de 
los corrientes 

También están suspendi­
dos de empleo y sueldo has ­
ta el próximo lunes, 50 t ra­
bajadores de la empresa 
"Doria Automóvil" 

P A R O S L A B O R A L E S E N 
Z A R A G O Z A 

Zaragoza (Cifra) .— Unos 
2.000 trabajadores han efec­
tuado hoy paroe de una 

hora de duración en sel» 
empresas zaragozanae por no 
estar de acuerdo con la 
oferta salarial de loe em­
presarios en las negociacio­
nes dél nuevo convenio co­
lectivo. 

No se han producido in ­
cidentes de consideración, 
salvo en ia empresa " W a l -
thon Weit Pacif ic", en la 
q\ie a cinco testigos de 
Jehová, por negarse a ee-
cundar el paro, les han pin­
chado los neumáticos de evw 
coches. 

M O P A D I L L O 
W W R E B A J A S " • 

AGUSTIN RIVAS 
P A R T O S , E N F E R M E D A ­
D E S Y C I R U G I A D E L A 

M U J E R 
Avenida del C id , 6, 5.° A 

Teléfono 20 88 82 

S I Ñ I G O 
O C U L I S T A 

La in Calvo, 17, !.• 
Teléfono 22 99 23 

Alonso Bañueios 
O F T A L M O L O G O 

Espolón, 2 
Teléfono 20 93 49 

MIGUEL CAMPO 
[ f l C O G I M l O G I f l 

Del Igualatorlu Médico 
Colegial 

Consalta de 12 a 2 
Tardes, doras concertadas 

A v e n i d a del C id 3. 2 ° D 
Teléfono 20 62 07 

V MATEOS OTERO 
C I U U U I A U & N U i l A l 

Traumatología y Ortopedia 
Consulta de 4 s 8 f horas 

concertadas, excepto sábados 
Avenida del C id , 8, &• 

Teléfono 20 04 58 

Dr. MOViLLA C. 
N I S U R O J P S m i j l A T R A -

E L E C T U Ü E N C K F A L O -
G R A F I A 

floras concertada» 
Avenida Reyes Católicos N 

(Edificio Para) 1.* C 
Teléfono 22 49 22 

MIGUEL PINTO 
E S P E C I A L I S T A E N N1NUS 

Consulta: 12 a 8 y horas 
concertadas 

3. SAez de la Hoya, 2. 7.« B 
Teléfono 22 56 03 

A b e M Carazo 
H A i n O G O DEI ÍSIflOO 

M E D I C O 
Especial ista en partos 

Ginecología 
Consulta Clínica Crua Roja 
Vitor ia 81 Teléfono 20 35 91 

José luís Rica Rica 
T O C O G I N E C O L O G O 

Consulta de 12 a 2 J 
de 4 a 6 

Vitoria, 2L L» 
Teléfono 20 18 65 

A. RülZ GARCIA 
E N F E U A 1 E U A l i E S 

R E U M A T I C A S 
A P A R A T O L O C O M O T O R 

(Huesos, músculos 
y articulaciones) 

Onda Corta - Radar 
Ultrasonidos 

Del Ifualatoriu Médico 
Colegial 

Calle Calera 10, 8.* A 
Consulta de 4 a 7 y horas 
concertadas Telf 22 84 59 

I. Gaseo Campaña 
C A R D I O L O G O 

Horas concertadas 
Vitoria. N.b 46, 2.« A 

Teléfono 2031 56 

JOSE A. NAVARRO 
E S P E C I A L I S T A EJS N I Ñ O S 

R A Y O S X 
Del Ifualatorlo M. Colegial 
Juan X X I I I , 16. U* Consul­
tas de 6 a 7. Horas conveni­

das a l teléfono 22 0 0 I I 
Avenida Reyes Católico» 

Bdlflclo Meysa. Esca lera pr i ­
mera. a.9 a 

JOSE ALONSO 
M E D I C I N A I N T E R N A 

C O R A Z O N Y N U T R I C I O N 
B A Y O S X 

Consul ta: 12 a 2 y 6 a 7 
Espolón. 24. 2.fi Telf. 201612 

losé M." Martin Iglesias 
Pedro Martín iglesias 

M E D I C O S 
A N A L I S I S C L I N I C O S 

E L E C T R O F O R E S I S 
B A C T E R I O L O G I A 

Avenida Beyes Católicos, 10 
Edificio Estudio 2.* B 

Horas de consulta de 10 a 2 
Sábados de 10 a 1 

Teléfono 22 11 66 

losé M.8 francés Gil 
M E D I C I N A I N T E R N A 
A P A R A T O D I G E S T I V O 

B A Y O S X 
Consulta de 10 a I y 5 a 630 
Plaza de la Cruzada, 9. 8.* 

Teléfono 22 54 46 

DR. RAMEOS 
O C U L I S T A 

Plaza Mayor. 2. Telf 20 io 60 

JOSE CARAZO 
P A R T O S X E N F E R M E D A ­

D E S D E L A M U J E R 
Del Hospital de Barrantes 

y Cruz R o j a 
Vitoria. 8 L Telf. 20 36 91 

Aparato digestivo 
Plaza de la Cruzada, 1 

Teléfono 227522 

Doctor TORRES 
E S P E C I A L I S T A S N I Ñ O S 

Avenida del Cid, 6. 5.' B 
Teléfono 20 00 15 

DR. G.' - FARIA 
P E D I A T R I A 

P U E R I C U L T U R A 
Consulta de I a 6 v horas 

convenidas 
Reyes Católico». .16. segunda 
escalera. 6.» F Telf 22 84 71 

M E D I C O E S P E C I A L I S T A 

ANALISIS CÜNICOS 

San Pablo. 14. 8.» Te l . 20413? 

I. RODRIGUEZ PASCUAL 
Enfermedades de la piel 

D E P I L A C I O N E L E C T R I C A D E F I N I T I V A 
Consulta, de 12.30 a 130 y de 6 a 7 

San Pablo, 6. 4.» — Teléfono 20 29 48 

Clínica CRUZ ROJA 
Servic io de chequeos médicos 

Director médico: 
J O S E L U I S A R I A S M A R T I N E Z M A T A 

O P T I C A I Z A M I L 

Graduación gafas Técnicas modernas 
L A I N C A L V O 2 8 

Optica Científica Burgalesa 
G R A D U A C I O N C I E I S T I F I C A D E G A F A S 

I L E N T I L L A S 
O P T I C O D I P L O M A D O C O L E G I A D O 

A V E N I D A D E I C I D 14 - T E L E F O N O 22 26 08 

D. ELADIO LLORENTE 
C I R U G I A D E L A M A N O 

T R A U M A T O L O G I A Y O R T O P E D I A 

Reyes Católicos, 10. 1.° G . Teléfono 223960. 

Consulta de 12 a 2 y horas concertadas. 

Benigno Andrade loma 
A N A L I S I S C L I N I C O S 

Consulta de 10 a 2 
Avenida del Cid, 14, 4.» A 

Teléfono 22 05 46 

M. A. RIVAS i m 
R E U M A T O L O G O 

Jefe Provincial de la Lucha 
Antlrreumátlca de la Cruz 

Roja Española 
Cal le Santander. 6 

Consulta de 12 a 2 y S • 7 
Teléfono 26 01 16 

Hospital Crua R o j a : 
de 3.30 a 6 

M E D I C O D E N T I S T A 
R A Y O S X 

Vitoria 141, l.« luán X X I I I 

JAIMI ESPARZA 
r. de m a m 

P S I U C I A T K A 
Director médico de los 

Serv idos Psiquiátricos de la 
Exorna Diputación 

Provincial 
Horas conrenadas 

Avenida Reyes Católicos, 16 
escalera I I I . I.* O 
Teléfono 22 08 62 

Dr V. Mateos López 
C I K U G I A U E J N E R A L 

T R A U M A T O L O G I A , H U E ­
SOS Y A R T I C U L A C I O N E S 

R A Y O S X 
Avenida del Cid. 6. 

Teléfono 20 22 64 

Arias Uartinez Mala 
C A R D I O L O G O 

A Venida de los Reyes Cató­
licos. 8. 2.° E 

H. Urbano lerrón 
1'JUAIIÍVIAIUL.OIjIA tíCE 

SOS V A R T I C U L A C I O N E S 
Consulta de 12 a I M 

l i a z a de la Cruzada 1, 8.* B 
THéfonos 22 9« 19 t 32 IB 94 

Rodrigo de Sebastián 
losé lili.' de Sebastián 

M E D I C O » 
A N A L I S I S C L I N I C O S 

Vitoria 46, 4.* D (Edificio 
Gasset) Telefono 20 37 89 

j. i Vil 
Enferinedauet» Uei -\parato 

respiratorio 
Sanjurjo. 16. 2.» O 

Teléfonos: 20 20 82 v 20 22 87 

F. Infante Abajo 
M E D I C O D E N T I S T A 

S a n z Pastor . 14, 2.° dcha. 
Te léfono 22 86 17 

M' PILAR SIMON 
0E BLANCO 

M E D I C O AM A L I S T A 
Del Iffualaturio Médico 

Colegial 
Consulta de lü a 1 excepto 

sábados 
Vitoria. 21 Pra l Dcha. 

Teléfono 20 82 79 

M. Sánchez Dueñas 
N E C K O L O G O 

N E U R O C I R U J A N O 
Electroenrefalogia 

Consulta de 12.30 a 2 
Madrid 22. 4 * B 
Teléfono 29 98 71 

I. MARIIN PARDO 
P U L M O N 1 C O U A Z O N 

Consulta de I I a 1.30 
V horas convenidas 

excepto sábados 
Héroes de la División 

Azul. 8. I.< D 
Teléfono 20 41 66 

J. FRANCO MUÑOZ 
N E C l t O P S I Q U I A T R I A 

Horas concertadas 
Teléfono 20 98 27 

Carmen 5 6.* 

EDUARDO CAKDERO 
R A D I O L O G O 

San Pablo ¿2 
Telf» 20 6027 v 22 í 187 

Sebastián García Ortiz 
Del Iguulaiunu Médico 

Colegial 
G I N E C O L O G O V P A N T O S 

Del Hospital Mllltui 
Conde lordana 8 2.* Deba 
Consulta rtr l a "í v horas 

concertadas 
Teléfono 29R5 29 
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Apelaciones básicas del Jefe del Estado, en su mensaje de fin de año.- Es 
urgente que se den a conocer nuevos hombres con capacidad innovadora-
El martes serán conocidos los resultados de contactos y negociaciones 
a efectos del asociacionismo político.- Importantes proyectos de ley en la 
agenda parlamentaria.- Temas urgentes para el próximo Consejo de ministros 

Madrid (Crónica política de la agencia Legos por F.L. 
de Pablo).— 

El nuevo año comienza a mostrar su carga de problemas. 
Se agudizan tos conflictos laborales; amenazan nuevas subidas 
de precios; están en marcha parciales reformas Impositivas 
largamente demoradas, pero que ahora quizá sean inoportunas; 
menudean las quiebras y suspensiones de pago; hemos batido 
el record de alza de coste de vida y de déficit comercial; 
aumenta el desempleo: hay desorientación, falta de entrena­
miento y bastante confusión entre, los políticos de dentro y 
de fuera de! sistema, que se enfrentan ahora con la difícil 
cuestión de dar un? respuesta imaginativa a la «nueva e 
ilusionada expectativa» del asociacionismo político que durante 
tantos años habían venido reclamando... En fin, como ha dicho 
el Jefe de) Estado, en su mensaje del día 30 «el acontecer 
diario y el pulso del país reflejan una sociedad dinámica 
que pide en cada momento y situación la respuesta adecuada 
a sus necesidades». 

Este dinamismo de nuestra sociedad obliga a un desgaste 
permanente de nuestros gobernantes en la búsqueda de esas 
soluciones, por lo que es urgente que, a través de los nuevos 
cauces de participación, se den a conocer nuevos hombres, 
con capacidad innovadora para mantener ese orden político 
abierto y dinámico con que el Jefe del Estado ha definido, 
una vez más, el Movimiento. Hombres que aporten la savia 
de sus soluciones a los problemas de nuestro tiempo y que, 
renunciando a cualquier diferencia que no sea trascendental, 
sepan sacrificarlo todo en aras de la unidnd y de la conviven­
cia nacional. Esta y la llamada al consumo responsable, han 
sido las dos apelaciones básicas del Jefe del Estado en su 
mensaje a los españoles de el nuevo arto. 

PROMOCION ASOCIATIVA 

Entre tanto, la actividad política, que no ha decaído durarte 
la semana a pesar de las apariencias, se reanudará a plena 
luz el próximo martes. Para entonces, podremos conocer los 
resultados de los contactos y negociaciones que los diversos 
grupos oue aspiran a participar en el asociacionismo político 
han venido realizando durante la Navidad. El mismo martes 
se reúne la Comisión permanente de los «Tácito» y, por 
otro lado, prosigue sus reuniones la Junta directiva de ANEPA 
que ya tiene muy avanzado el programa de la asociación 
que vaya a promover. «Reforma Social Española», cuyo pa 

FLORIANO LLORENTE 
P R E C I S A 

MECANICO - ELECTRICISTA 
P A K A LA C O N S E R V A C I O N D E M A Q U I N A S D E V E N T A 

D E T A B A C O , T O C A D I S C O S , F U T B O L I N E S , E T C . 
C O N C E P C I O N , 6, B A J O . T E L E F O N O S 202341 -42 . 

Horas: de 7 a 8 tarde. Abstenerse colocados. 
(R. O. C . 12.435) 

1, S. A. 
PRECISA PARA SUS OBRAS 

- T U B E R O S 

- C A L D E R E H O S 

- S O L D A D O R E S A l / I A l ' K K S I O N 

- S O L D A D O R E S T A N Q U E S 

- O A L O B I F Ü G A D O R E S 

- M O N T A D O R E S A I S L A M I E N T O 

- A J U S T A D O R A S 

- A Y U D A N T E S 

Interesados, presentarse en obra de KICTOSA 
Atenderá señor Monje. 

P R O X I M A A P E R T U R A D I A 7 

IAS TRES 111 
A V E N I D A D E L V E N A . E D I F I C I O E L E C T R A . 

(Detrás de Avenid» Reyes Católicos) 

E S P E C I A L I D A D E N R I B E R A Y P I N C H O S 

trocinador Sr. .Cantarero nos puntualiza que en ella entrarán 
españoles de cualquier procedencia política, hayan tenido o 
no que ver con el sistema, se reunirá el domingo día 12. 
Nada se sabe de los sectores centristas y tradicionalistas, 
pero parece cierto que se intenta una colaboración entro las 
lineas políticas que podrían representar actitudes como las 
que han venido patrocinando los señores Fraga, Silva, Osorio, 
Arel Iza, Fernández Ordóñez y otros. No es que todos vayan 
a Ir juntos en la misma asociación, sino que podrían ser 
líderes, animadores o simplemente manifestar su apoyo a 
una de ellas. Téngase en cuenta que la pluralidad de asocia, 
clones que puedan surgir, habrán necesariamente de encon­
trar entre si puntos de coincidencia para federarse en las 
tres o cuatro grandes tendencias o corrientes que son las, 
que de hecho deberían poder participar en los procesos elec­
torales. 

Cabe advertir que no se aprecia un entusiasmo indescrip­
tible entre la clase política por ocuparse de poner en marcha 
el tren asociativo. A muchos parece como si les hubieran 
entregado el juguete soñado y ahora no saben qué hacer 
con él. A unos porque les defrauda y a otros porque se 
achican ante la responsabilidad de poderlo romper. 

Por otra parte, hasta el momento, no se advierte que 
e] Gobierno esté dando muchas facilidades. Incluso parece 
que algún gobernador ha puesto objeciones en provincias para 
que se reunieran la pasada semana algunos miembros de aso­
ciaciones en ciernes que pretendían sondear la actitud de 
algunas personas importantes de esas provincias. 

Sin embargo, esas dificultades parece que van a ser corre­
gidas, sobre todo a partir del día 12 en que entra en vigor 
el Estatuto. El Gobierno y, sobro todo, el Consejo nacional, 
debieran montar una campaña de mentalización asociativa, 
que haga realidad los resultados de esa encuesta del instituto 
do la Opinión Pública que dice - que casi la mitad de los 
españoles están de acuerdo con la constitución de asociaciones 
políticas. Porque no basta con estar de acuerdo, hay que 
utilizar el nuevo cauce, y para ello es preciso que se con­
ciencie a la ciudadanía de las posibilidades potenciales que 
ofrece y, sobre todo, que, una vez constituidas las asociacio­
nes, éstas confirmen aquellas posibilidades con su actuación. 
Un fracaso del asociacionismo no sólo sería un fracasó del 
sistema, sino sobre todo de la capacidad de los dirigentes 
españoles pvra aprovechar las oportunidades que se Ies ofre­
cen, por cortas e Imperfectas que resulten, para alcanzar 
nuevas metas en la consolidación de la convivencia, en la 
vertebracicn democrática y solidaria de esta Patria nueva. 

AGENDA PARLAMENTARIA 

El próximo miércoles se reanudará también la actividad 
legislativa, con la presentación por el ministro de la Vivienda, 
Sr. Rodríguez de Miguel, del olvidado proyecto de ley de 
reforma del Régimen del Suelo que llevaba en las Cortes 
desde que la presentó el Sr. Montes en 1972. 

Está ya informado por la ponencia el proyecto de Ley 
Orgánica de la Defensa y en trámite de informe muchos 
otros proyectos de lo. que destacan el de Régimen local, 
cuyo informe consultivo sobre sus disposiciones fiscales estará 
preparado a mediados de mes; el de incompatibilidades parla, 
mentarlas, sobre el que la ponencia comenzará su segunda 
revisión de enmiendas la próxima semana; tos de la Seguri­
dad Social de las Fuerzas Armadas y de los funcionarios 
civiles, proyectos también en trámite de avanzado estudio 
por la ponencia, como el del libro y el de perfeccionamiento 
de la situación jurídica de la mujer casada. 

Otro proyecto difícil en la presente coyuntura, es el de 
«modificación y revisión de exenciones y bonificaciones tribu­
tarias», al que se han presentado una enmienda a la totali­
dad y más de 400 a su articulado, será comenzado a estudiar 
por la ponencia correspondiente, aunque nos imaginamos que 
sin demasiada prisa, ya que la aplicación del proyecto en 
las presentes circunstancias económicas afectarla principal­
mente a la construcción, con su repercusión sobre el nivel 
de empleo, justo cuando el Gobierno ha adoptado una serie 
de medidas para reactivar este sector y evitar oue por él 
puedan aumentar las ya peligrosas tasas de desocupación que 
registran algunas provincias. 

El 13 de Enero el ministro de Planificación expondrá ante 
la Comisión correspondiente de las Cortes las prioridades del 
IV Plan y el 27. el ministro de Comercio se someterá a 
las preguntas de los procuradores sobre las cuestiones de 
su competencia. También era intención del ministro de Indus­
tria llevar a las Cortes de este mes el pian energético nacio­
nal, a cuya presentación se comprometió antes de fin de 
año. 

La Cámara legislativa seguirá a pleno rendimiento, puesto 
que el Gobierno, s. lo aprueba en el Consejo de ministros 
del próximo viernes, y no resulta una vez más desplazado 
por otros temas perentorios, enviará a las Cortes el proyecto 
de Ley Básica del Trabajo, en el que parece existir el com­
promiso de regular de un modo más realista el fenómeno 
de la huelga, además de todos los demás aspectos de* la 
relación laboral. V como este Gobierno parece dispuesto a 
sustituir la vieja política de la dilación por la del compromiso 
a plazo, qua hasta ahora le ha deparado buenos resultados, 
e| ministro de Hacienda ha anunciado que enviará a la Cáma­
ra la ley de Administración y Contabilidad y, se supone que; 
por sus respectivos titulares, serán presentados también a 
las Cortes, antes del 31 de Enero, el Plan de Intensificación 
da la minarla y el de estímulo de tas plantaciones forestales, 
comprometidos por el Sr. Cabello de Alba, en su reciente 
discurso ante las Cortes. 

TEMAS URGENTES PARA EL CONSEJO DE MINISTROS . 

Para el Consejo de ministros del viernes próximo se espera 

que el Gobierno lleve también el reajuste de los precios del 
fuel y del gas-oil, y no parece probable que haya tiempo 
de presentar el reajuste de las tarifas eléctricas, pendiente 
del Informe de la Junta Superior de Precios, en el que es 
do suponer se escuche también la opinión del Consejo de 
los consumidores, de cuya presidencia se ha visto obligado 
a dimitir el Sr. García Pablos, porque no parece que se 
haya cumplido el compromiso de suministrar al Consejo la 
información necesaria para que ejercite su misión de formular 
propuestas en defensa del consumidor y promover un diálogo 
eficaz y operativo entre el consumo y el comercio. Parece 
que en esto de le determinación de precios controlados puedén 
más los Intereses de sector. Se demuestra la Incapacidad 
del consumo para defenderse y la del gran capital español 
para convivir en una sociedad exigente y crítica, consciente 
de sus derechos y obligaciones. 

Sobre todo, las empresas de servicios públicos deben acos­
tumbrarse a ofrecer mayores explicaciones, máxime si alar­
dean de sostenerse con un capitalismo popular o reciben ayuda 
del Estado, como será ahora el caso do las eléctricas qua 
se beneficiarán de un plan de acción concertada que el Go­
bierno habrá de aprobar, para potenciar la producción de 
energía sustitutoria. 

Finalmente se espera que el Consejo de ministros estudie 
la modificación de las normas de instalación de industrias 
agrarias, el plan de nuevos regadíos y el programa de ayuda 
a las explotaciones agrarias que se comprometan a la produc­
ción de los productos de mayor necesidad para el aha&to 
nacional. En este o en próximos Consejos, el Gobierno habrá 
de ponerse de acuerdo en el destino que va a dar a los 
veinte mil millones del Fondo de Acción Coyuntural previsto 
por los presupuestos y sobre cuya inmediata aplicación tam. 
bien habló el ministro de Hacienda, así como la aplicación 
del vigente Régimen de apoyo a la inversión y otras medidas 
fiscales para apoyar a los sectores Industriales que más lo 
necesiten. 

i 
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H O Y , D O M I N G O 

GRAN COTILLON DE R E Y E S 
A P A R T I R D E L A S 11,30 D E LA N O C H E 

A M E N I Z A D O P O R L A S I N G U L A R O R Q U E S T A 

¡ ¡ S O N I D O ! ! 

CABALLERO: 150 
SEÑORITA: 100 

( I N C L U I D A C O N S U M I C I O N ) 
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ROSA DE LOS VIENTOS 

DE SKOViA 
Por Angeles VILLARTA 

Me gusta y me enternece ver cómo las serranas de la 
provincia de Segovia, ias muchachas serranas, se han lanzado 
a bordar camisas. Cumplen una tradición de cerca de ocho 
siglos; las bordaron sus madres, sus abuelas, sus bisabuelas, 
desde los días en que los castellanos libraron de moros la 
Sierra, y continúan bordándolas con los mismos motivos orna­
mentales de hace más de ochocientos años. 

{Qué bien bordan (as mozas serranas de la provincia de 
Segovial ¡Qué primorosamente bordanl. 

Las que tienen novio, nada más y en esta época precisa­
mente porque está próxima la fecha que los serranos prefie­
ren para contraer nupcias y hay que tener las camisas del 
novio aderezadas, puesto que constituyen el regalo particular 
de las novias. 

Parece que ya lo hacían las muchachee moras, sólo que 
como a éstas les prohibe su religión, que reproduzcan seres 
vivientes, lo que bordaban eran dibujos geométricos, los cuales 
no han desaparecido del todo de los bordados de las segovia. 
ñas de hoy, aunque muestren preferencia por otros motivos 
ornamentales 

Aparecen en las camisas de los que se van a casar, las 
mismas que llevarán luego los días de grandes fiestas, de 
repicar gordo, como dicen en la serranía. 

El ave, la rama y la flor son los tres motivos favoritos, 
y también minúsculas cabras y ovejas, éstas las mozas que 
se comprometieron con pastores Y también ángeles y florea­
das letras 

Mientras tanto, si el novio ee pastor, no permanece Inactivo 
en las cañadas en lo que se refiere a labrar con sus propia 

manos el regalo para la novia. 
A punta de navaja ha de decorar las colodras. La colodra 

es la vasija rústica hecha con cuerno de res vacuna, en la 
que se guardan el agua, la leche, el vino y el aceite, por lo 
que en cada hogar pastoril de la sierra segoviana debe haber 
cuatro colodras. 

Las hay y son magnificas obras de arte, algunas de cuyas 
piezas figuran en museos. 

Sus motivos ornamentales son también la flora y la fauna, 
como los de las camisas que bordan sus novias, y símbolos de 
la vida. Luego la fecha en que se celebrará el casamiento. 
Yo he visto una colodra pastoril fechada en 1561. es decir, 
de hace más de cuatro siglos. 

Las serranas que no tienen novio también bordan, pero no 
camisas, sino palos bordados, casullas, almohadas de cuito; 
delanteras de cama, mantelerías. 

Todas las mozas serranas bordan y lo hacen como -quien 
cumple un rito ancestral; una sucesión tan centenaria ha dado 
a sus dedos finura y calidad para la labor y un bordado 
segoviano se distingue de los demás por su pureza, por una 
realización acabada, perfecta: 

No hay que buscar en ellos el donaire andaluz, o las in­
fluencias orientales que acusa el levantino. 

El que estas muchachas, que atentas a su labor realizan 
su trabajo sonándoles en el corazón campanas nupciales hacen, 
es un bordado sencillo, sin filigranas, pero maravilloso en su 
sencillez encantadora. 

U S A VD. S I E M P R E 

Diario m Burgos 

Siguen siendo uno de los puntos 
de mayor atractivo femenino 
Revelan, incluso antes que el 
la edad de su propietaria 

• protegerla, c 
una gimnasia 

Por Charlotte RIX 
El célebre artista de fantasía Myol, en una de sus cancio­

nes, comparaba las manos de las mujeres a las joyas 
Pero ésto era a comienzos de siglo y desde entonces ia 

emancipación de las mujeres ha abierto prácticamente todas 
las profesiones al sexo débil. 

A fuerza de trabajar constantem-snte con sus manos, ya 
sea ejerciendo una profesión manual, ya sea dedicándose a 
los quehaceres domésticos, la mujer moderna comprueba una 
transformación lenta, pero constante: sus dedos se hacen más 
fuertes, ta palma de la mano pierde su transparencia y el 
coi., nto sólo excepcionalmente puede ser comparado a una 
joya. 

Sin embargo, pese a esta transformación, inevitable. Ja 
mano sigue siendo uno de los puntos de mayor atractivo 
femenino. Es la mano la que revela. Incluso antes que el 
rostro, la edad de una mujer 

Por consiguiente, es indispensable cuidar las manos todos 
los días. Para ello se dispone de varias posibilidades. 

LA GIMNASIA FUNCIONAL 

Alguna mujer cree que trabajando todo el día realizando 
un número de gestos y de movimientos para prescindir de 
cualquier otra cultura física suplementaria. Pues bien, seequi* 
vocan. No se trata simplemente de mover las manos. Es 
preciso efectuar una gimnasia adecuada. 

La ventaja de esta gimnasia reside en la facilidad con 
Ib cual puede practicar en cualquier parte. Mientras se con­
duce el automóvil delante de la máquina de escribir, en 
la cocina, etc 

Se juntan las manos, sin apretar Luego se alejan una 
de otra, sin separarlas completamente y conservando las pun­
tas de los dedos unidas Se ejerce entonces una fuerte pre­
sión, como si se quisiera aplastar algo colocado entre las 
palmas. Se vuelven a juntar las manos y se renueva el 
movimiento, seis veces. 

Se cierran los puños lo más fuerte que se pu-sda y se 
abren con un movimiento lento, como si se quisieran desple­
gar los dedos. Se sacuden éstos dejándolos completamente 
flojos. Luego, se terminu volviendo a cerrar los puños Este 
mivimiento se repite Igualmente seis vsces. 

Se coloccn las manos planas, delante de una misma. Se 
trata de levantar los dedos, sin despegar la palma de 'a 
mano. Ai comienzo y pare dar mayor fl-sxibilldad a los dedos, 
se trabaja con una sola mano y con la otra se ayudan los 
dedos a levantarse. Cuando las articulaciones se hayan sua 
^¡^ado, no ...a tendrá ninguna dificultad, 

En fin, último ejercicio, se juntan las palmas y se separan 
unas veces las yemas dé los dedos y luego los puños. Con­
viene ejecutar este movimiento muy rápidamente, una docena 
de veces. 

P a r a el hogar, 
le 
Y 

RCFREY 
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E l cuidado de las manos es esencia] p a r a l a 
m u j e r m o d e r n a que con s u emancipación h a 

abierto las puer tas de todas las profesiones. 
(Foto E F E - F I E L ) 

CUIDADOS ESTETICOS 

El limón, la leche, la glicerina, el aceite de almendras 
dulces o el aceite de oliva, son perfectos para las manos. 
Se hunden, cada día, las uñas en medio limón que de habrá 
conservado después da una utilización culinaria Se esperan 
cinco mir.Jtos y luego se aclaran. 

Se practica un masaje de las manos con glicerina a a 
quo se habrá añadido un poco de miel y zumo de limón. 
So ponen viejos guantes de algodón y se espera Lo mejor 
sería dormir así, dos veces por semana. 

Se practica un masaje alrededor de las uñas con aceite 
(de almendras o de oliva) insistiendo para empujar las pie­
les. Conviene evitar el empleo de agua demasiado caliente 
a demasiado f rü para lavarse las manos, pero son excelentes 
los baños alternandr la temperatura Para poder hacerlo, hay 
que utilizar dos lebrillos, uno con agua moderadamente ca­
liente y el otro con agua moderadamente fría Sentada delan­
te de estos lebrillos, se sumergen las manos en ellos, cru­
zándola- y descruzándoias Un minuto cada mano en cada 
lebrillo es el ritmo aconsejado. Cuando el agua caliente se 
ha enfriado, se secan las manos sin frotarlas, muy suavemen­
te, y se aplica una crema rica en lanolina y en glicerina. 
LA PROTECCION DE LAS MANOS 

Las mujeres han adquirido la costumbre ds salir sin guan­
tes. Es un error, ya que el viento, el aire contaminado. ia 
sucieda- que se encuentra por todas partes, en los transportes 
en común y en otros lugares, perjudican mucho la piel y. 
a la larga, ésta se estropea Los guantes, preferentemente 
lavables, son una protección perfecta Para los quehaceres 
domésticos y par. otros trabajos como lavar el automóvil 
s Incluso para el lavado de la ropa es preciso llevar guantes 
de caucho. Actualmente, existen modelos para cada clase de 
trabajo, muy agradables al tacto y muy sólidos 

El barniz de las uñas permite crear una nota de fantasía 
o bien dejar a las manos su aspecto más clásico 

Actualmente, la moda propone barnices para uñas de todos 
los colores, del verde al azul, del plata al dorado Evidente­
mente, sólo las manos bonitas y bien cuidadas, sin venas sallen 
les y sin deformaciones, soportan estos barnices de fantasía. 
Las uñas deb- estar bien cortadas, en forma de almendra 
y ser un poco largas. 

El barniz claro, rosa o rojo, embellece siempre, a condición, 
evidentemente, de no estar quebrado o mal puesto 

c el comercio existen bas'SS de tratamiento que fortalecen 
las uñas, protegiéndolas. Se aplican debajo del barniz. Convie­
ne escoger esta base en función de la naturaleza de las 
uñas y dejarla secar perfectamente antes de cubrirla. 

Luego, y desoués de haber aplicado el barniz, se puede 
proteger la capa de producto por medio de un fijador. Existen 
también a i-osoles que permiten reducir e1 tiempo necesario 
para que se seque el barniz 

Un disolvente instantáneo y suave completará la gama 
de estos productos que deben utilizarse, naturalmente, después 
de haber preparado las uñas Estas deben limarse con Mn 
papel esmeril (jamás con una lima metálica). Luego se apli­
ca una emulsión o una crema alrededor, para despegar tas 
cutículas. Se empujan éstas con un palito, 
EL BARNIZ DE LAS UÑAS EN SU APOGEO 

Hace os días encontré un viejo catálogo, editado en 1871, 
y 1 el que se aconsejaba «dar a las uñas un brillo da 
nácar rosado». Se trataba entonces de un protector que se 
aplicaba antes de pulir la uña con una piel de gamuza. 

Cien años después, todavía se pueden encontrar (difícilmen­
te) estos productos, pero aparte algunas damas de edad avan­
zada, nadie los emplea ya. Ahora estamos en el reino del 
barniz y algunas marcas proponen hasta cincuenta tonos,.. 
Todos los gustos pueden encontrar satisfacción... 
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PARTICIPE EN LA SUSCRIPCION DE 2000 MILLONES DE PESETAS EN ACCIONES DE-

EUROPA 
IBERICA 

CJ 

'•X3 

I 
CT) 

Sociedades de inversión mobiliaría 
que le ofrecen: 

Rentabilidad. A t r a v é s d e u n a 

d e p u r a d a s e l e c c i ó n d e i n v e r s i o n e s . 

Seguridad. S u a p o r t a c i ó n s e 

c o l o c a e n l o s v a l o r e s m á s p r ó s p e r o s y 

f i r m e s . 

Liquidez. L a s a c c i o n e s d e 

G E S I N V A L p u e d e n c o t i z a r s e e n l a s 

b o l s a s d e l p a í s , l o q u e i m p l i c a l a 

p o s i b i l i d a d d e d i s p o n e r e n c u a l q u i e r 

m o m e n t o d e s u d i n e r o . 

Objetividad. N u e s t r a g e s t i ó n e s 

t o t a l m e n t e ¡ m p a r c i a l . 

Ventajas fiscales. U s t e d g o z a r á d e 

l a s e x e n c i o n e s t r i b u t a r i a s c o n c e d i d a s a 

e s t e t i p o d e s o c i e d a d e s . 

T o d o e l l o e s p o s i b l e p o r q u e U s t e d 

d i s p o n e , a d e m á s , d e u n a S o c i e d a d e n 

l a q u e t r a b a j a n e x p e r t o s p r o f e s i o n a l e s 

d e l m e r c a d o b u r s á t i l , q u e v e l a n p o r 

s u s i n t e r e s e s . E s t a S o c i e d a d s e l l a m a 

GESINCA, e n t i d a d p r o m o t o r a c u y o ' 

o b j e t i v o e s l a s e l e c c i ó n , g e s t i ó n y 

t u t e l a d e l a c a r t e r a d e v a l o r e s d e 

G E S I N V A L , c o n u n a l t o c r i t e r i o d e 

r e n t a b i l i d a d y s e g u r i d a d . 

I n v i e r t a e n G E S I N V A L , n u e s t r o , 

é x i t o e s e l s u y o . L a s a c c i o n e s s o n d e 

5 0 0 p e s e t a s . P e r o i n v i e r t a a n t e s d e l 1 6 

d e e n e r o . C O N S U L T E A S U C A J A D E 

A H O R R O S . 

GESINVAL 
C o n e l a p o y o y p r e s t i g i o d e l a s 

C a j a s d e A h o r r o s C o n f e d e r a d a s 
a t r a v é s d e G E S I N C A , S . A 
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DANCAUSA DE MIGUEL, EN HUESCA 

Potenciar la actividad del sector vivienda 

La preferencia por la vivienda en propiedad no es 
incompatible con el estímulo por el régimen de alquiler 

Huesca IServlclo especial). — Ante la actual coyuntura 
comprometida «Ei Gobierno ha creído necesario potenciar la 
actividad del sector de vivienda, poniendo en marcha nuevas 
disposiciones sobre construcción y financiación de viviendas 
de protección oficial. En virtud de estas órdenes, podrán cons­
truirse en Ispaña, durante 1975, 425.000 viviendas acogidas 

CREACION DE l i A EMPRESA 
DE CINE ((PARA TODOSí). 

En el grupo fundador figura 
don Agustín González Mozos 

Madrid (Logos).— Con .notl-
vo de la fiesta de ios Reyes 
Magos, se ha anunciado ie 
creación de la empresa de pro­
ducción y difusión de películas 
•Júniora Films», que fue cons­
tituida como sociedad anónima 
• n otra fecha simbólica, la del 
24 de Dlclen'ire último. Aten­
derá especialmente al cine re-
Creativo «para todos», con par­
ticular dedicación al de meno­
res. 

El grupo fundador está for­
mado por la Confederación Es­
pañola de Cajas de Ahorros 
representada por su director 
genera;, don Miguel Allue Es­
cudero, y el director de la de 
Madrid, D. Mateo Rulz Oriol), 
por la Confederación de Padres 
de Familia y de Padres do 
Alumnos (representada por su 
secretario técnico. D Fernan­
do Guerrero) y a titulo Indivi­
dual, por los señores D Juan 
Alfaro. don Rafael Ardid VI-
«oslada. D. Valeriano Barrel-

ros, D. AGUSTIN GONZALEZ 
MOZOS, D.Alberto Martin Arta-
jo, D. Antonio Navarro Linares y 
D. Miguel Juste Irlbarren. que 
ha sido nombrado presidente. 

Es propósito de la nueva so­
ciedad iniciar Inmediatamente 
sus actividades. 

BOLETIN 
DE CARITAS 

Donativos de la semana: 
68.805 pesetas. 

Para el caso 68, 100 pe-
eetaa. 

Para el caso 70, 4.500. 
Advertencias: Los donati­

vos se reciben en Cáritas 
Diocesana, Mart ínez d e 
Campo, 7: en Relojerío Pé­
rez Cecilia. Espolón, 2; 
©n Radio Popular de B u r 
gos, avenida del Cid, 8; en 
Rad io Juventud. Albóndi­
ga, 17, y en todos los B a n ­
cos y Cajos de Ahorros es­
tablecidos en la capital. 

Lleva 27 años 
en el castillo 
de Peñarroya 

Argamasllia de Alba (C 
Beal) (Logos). — Veintisiete 
años na cumplido como santerr< 
eoiltaria la hermana Enriqueta 
Espinosa Cepeda Hace todo es<-
tiempo que llegó il castillo dt 
Peñarroya. sobre e Guadiana 
para cuidar la virgen del mis­
mo nombre, existente en unt 
dependancla de la fortaleza 
Patrona ds ios pueblos de 
Qamasilla y La Solana, 

La religiosa vino con otras 
compañeras, pero éstas estuvle 
ron ooco lempo en e parale 
entonces aún más solitario que 
ahora, quedando ello sola y 
superando quizá las marcas de 
los ermitaños más conocidos de 
la historia 

En ia actualidad se ie ha ha­
bilitado habitaciones en el pro 
prio castillo. Al abandonarse 
otras que habla adheridas 
éste. La mujer vive o gusto 
pues dice siempre que lamás 
está sola ««I está con Otos 

M a ñ a n a 
cabalgata 
de R e y e s en 
Gamona l 

Mañana, festividad de los 
Santos Reyes, se organizará una 
cabalgata dentro del barrio de 
Gamonal que se iniciará en la 
Deportiva Militar y terminará 
en la sede de Cáritas en dicho 
barrio. 

L a citada cabalgata tendrá el 
siguiente recorrido: salida de 
la Bolera (Ciudad Deportiva), 
calles de Vitoria, Francisco 
Grandmontagne, Arzobispo de 
Castro, Fuentevieja, plaza nue 
va y barriada de La Inmacula 
da, para finalizar. como decía 
mos, en la Casa de Cáritas. 

En Burgo* contra opinlo 
oes equivocas sólo existe 
un Banco de Sangres el de 
la Hermandad de Is Sequ 
ridad Social 

a diferentes regímenes de protección oficial, al tiempo que 
se han dictado nuevas fórmulas, más amplias y flexibles, 
para su financiación, y se agilizan los trámites para la conce. 
sión de créditos o los compradores de estos tipos de vivien­
das». 

Esto ha dicho el subsecretario de Vivienda, don Fernando 
Dancausa de Miguel, en el ecto de Inauguración de los locales 
de le Cámara Oficial de la Propiedad Urbana de Huesca, 
celebrado a primera hora de esta tarde. El señor Dancausa 
añadió que «De este modo pretendemos alcanzar dos objetivos 
principales: disminuir el problema nacional de la vivienda 
y contribuir a la reactivación de la economía nacional, me­
diante el apoyo a un sector que sufre en la actuellded une 
coyuntura desfavorable». 

PATRIMONIO INMOBILIARIO 

«El valor del patrimonio inmobiliario de los españoles —afir­
mó el subsecretario de la Vivienda— representa alrededor 
del 25 por ciento dei total de la riqueza nacional y en los 
últimos años se ha venido Invlrtiendo en viviendas el 18 por 
ciento del totai de las inversiones que se efectúan en nuestro 
país. Por todo ello, la defensa, fomento y representación de 
una rama tan Importante de la riqueza nacional como es 
la propiedad Inmobiliaria urbana, cometido que legalmente, 
tienen asignado las Cámaras de la Propiedad, adquiere cada 
día nuevas exigencias y mayores responsabilidades». 

El señor Dancausa de Miguel recordó que, de los ocho 
millones de familias existentes en España, cinco millones son 
propietarias de sus viviendas y que, «a las Cámaras les co­
rresponde hacer fácil y solidarlo el ejercicio de este derecho». 
Y luego afirmó: «Asistimos en toda su intensidad al fenómeno 
de la evolución dei sentido de la propiedad, desde un concepto 
individualista y totalizador a otro menos amplio, en cuento 
a su titular se refiere, y más particlpativo. en cuyas funciones 
la comunidad he ganado terreno a la proyección estrictamente 
Individual. Evolución que debe ser tenida en cuente por las 
Cámaras en su quehacer diario poniéndose a! servicio del 
bienestar de la comunidad urbana». 

REGIMEN DE ALQUILER 

«La marcada preferencia de ios hogares españoles por la 
vivienda en propiedad —dijo no es Incompatible con el justo 
y necesario estímulo por el régimen de alquiler. Sobre todo 
en situaciones como le actual, de acusada movilidad social 
y profesional, en la que un considerable porcentaje de la po­
blación económicamente activa cambia anualmente su puesto 
de trabajo y lugar de residencia» Por ello, «las Cámaras 
podrían plantearse la posibilidad e coadyuvar a la constitu­
ción o promoción, por sí misma o a través de sus oompo 
nenies de nuevos sistemas o instituciones financieras en apo­
yo de la construcción de viviendas para ser alquiladas*. 

Después de hacer referencia a distintos cometidos de las 
Cámaras, ei subsecretario manifestó: «En el devenir histórico 
social, las Instituciones surgen y cristalizan para satisfacer 
necesidades colectivas de los pueblos De aquí que en su fun­
ción de servicio a los legítimos intereses de la comunidad 
hayan de reformarse para servir más fielmente e los fines 
para los cuales fueron creadas La reforma de las Cámaras 
es un tema que nos preocupa a todos y que pone en eviden­
cia la necesidad de una estrechísima colaboración entre vos­
otros y el Ministerio de la Vivienda» 

E! señor Dancausa de Miguel dijo también que en estos 
momentos se estudia la posibilidad de una reforma en el re­
glamento de las Cámaras de le propiedad urbana. 

C O M E N T A R I O 
Y NOTICIA D E 
T E L E V I S I O N 
Por Alberto MATTHIES CASTRO 

A OCHO, CINE EN LUGAR DEL 
REAL MADRID BARCELONA 
Vamos a reproducirles textualmente le nota facilitada por 

TV.E. en relación con el hecho de que hoy a las ocho de 
la tarde se ofnezca una película de cine en lugar de fútbol. 

•En lugar del encuentro de fútbol previsto para el domingo 
6 de Enero, a las 20,00 se emitirá el largometraje «Seis des­
tinos», dirigido por Jullen Duvivler en 1942. e Interpretado 
por Charles Boyer. Rita Hayworth. Glnger Rogers. Henry Fon­
da, Charles Laughton y Edward G. Roblnson. 

Sinopsis: Nos narra la historia de seis destinos de un frac 
que interviene en distintas formas en la vida de los prota­
gonistas que lo utilizan: un actor famoso, un joven en el 
día de su bode, un músico, un vagabundo, un ladrón y un 
hombre de color. 

Este largometraje es autorizado para mayores de 14 años. 
Hasta aquí le nota. En cuanto al encuentro de fútbol previs­
to y aunque la nota no se moleste en aclararlo, se trata, 
como todo el mundo sabe, del Real Madrid Baros-lona. 
choque anunciado desde hace tiempo y dei que nos han reite­
rado desde TV.E. que estaban firmados todos los contratos 
necesarios para su retransmisión En cuanto a la película, 
fue realizada por el prestigioso realizador francés Duvivler 
durante su estancia en Estados Unidos, en donde estuvo de 
1941 e 1945. Se trata de una película de «Schetchs» es decir 
que narra varias historias). Su título original, «Tales of Man­
hattan». 
HAY QUIENES DESCONFIAN DEL PRETEXTO «OFICIOSO» 

DE TV.E. 
Aquellos a quienes no nos atrae el fútbol y permanecen 

tos domingos en sus hogares estarán quizá satisfechos de 
que por una vez no les llegue una retransmisión de dicho 
deporte. Pero a buen seguro que reconocerán que hubiera 
sido más lógico que tal hubiera sucedido en una ocasión 
en que estuviera previsto retransmitir algo. Era el choque 
más Interesante que teóricamente puede ofrecernos de fronte­
ras para dentro, el fútbol español. Todo un R. Madrid • 
Barcelona. 

El pretexto oficioso que ee ha dado para justificar que 
e) encuentro no llegue al público se vio a distintos niveles. 
Uno de ellos le ochaba la culpa al comercio Pero este argu­
mento se derrumbó cuando, pese a ser vísperas de Reyes, 
quedó zanjada la cuestión en el sentido de qua no abrirían 
las tiendas Las culpas Iban a caer de Heno en los organi­
zadores de cabalgatas. Se ha insinuado que ellos son los 
que han presionado para que se- elimine ei fútbol y los padres 
lleven a los niñoj a las cabalgatas. Presuponían que en pleno 
invierno y en domingo, en vez de organizar las cabalgatas 
o unas horas más hábiles para los pequeños, éstas tenían 
que tener luga '3 noche y con más írío en lugar de en 
momentos más apropiados 
MICROMUNDO DE LA TELE 

Para hoy a las doce, está prevista la retransmisión del 
partido de volelbol entra el Atlétíco de Madrid y el cam­
peón de Bulgaria, el Slavla de Sofía. Corresponde a los cuar­
tos de final de le Copa de Europa de dicho deporte y es 
encuentro de Ida. 

Otro viejo conocido de los telespectadores asoma esta noche 
por la pequeña pantalla dentro de «Estrenos TV». Se trata 
de George Peppard. en el papel de «Banacek» El episodio 
lleva por título «El fin de una leyenda" Durante el 'rans-
curso de un partido de rugby que se está televisando, desa­
parece misteriosamente uno de los jugadores, por el que se 
pedirá un fuerte rescate 

A s o c i a c i ó n B e l e n i s t a de B u r g o s 

CIRCU 
W 

O B R A C U L T U R A L D E L A 

CAIA DE AHORROS DEL CIRCULO CATOLICO 

Mañana, lunes, festividad de la Epifanía del Señor, CLAUSURA 

A U L A « E S P O L O N » — E X P O S I C I O N D E D I B U J O S I N F A N T I L E S Y T A R J E T A S D E 

F E L I C I T A C I O N N A V I D E Ñ A S . 

L O C A L A N E X O ( E N T R A D A P O R E L H O N D I L L O ) — 

H O R A S D E V I S I T A : 

E X P O S I C I O N D E D I O R A M A S N A V I D E Ñ O S Y B E L E N E S 

( E N C O L A B O R A C I O N C O N E L M O V I M I E N T O J U N I O R ) . 

M A Ñ A N A , 12 A 2 . 

T A R D E . 6 A 9. 

P A G I N A 12 
... • i. ,» fc 

D I A R I O O t B U R G O S D o m i n g o , 5 de E n e r o d e 0 de m ! 



UN GRAN EXITO DE CONCURRENCIA 

FALLO DEL TRADICIONAL CONGURI 
DIOCESANO DE «BELENES» 

Par t ic iparon 7 8 9 , de los cuales 115 fueron 
de ar tesanía y se is de v iv iendas 

Reunido ci Jurado dioccHatxo Azolra y gc-Kuauo, Jorge Gon-
jr desyueh de haber estudiado i'arroquia do >aii José Ut>re-
los "tallos" de loa correspon- ro. — i'riniero, Juan Cario» Gi-
dientes Jurados parruquiaies. bón Húmcz; Hcguado, Jesús 
que han sido aceptados en su Jaime Oarcia Uie¿ > tercero, 
totalidad v después de haber Pilar Lourdes Aguilar Sáiz. 
visitado lodos los ;*Bclcnc8i» Parroquia de San Julián 
premiados y tras laboriosa y no Obispo, —,. Primero, Solange 
íácil tarca de selección ha cmi- Sáiz; segundo, Pernando Arri-
tido el siguiente fallo: bus; tercero, María del Carmen 
P R E M I O S DIOCESANOS Río Catalina 

Grupo A) go Castrillo 
Primero Parroquia de la Parroquia de Nuestra Señora 

Anunciación, segundo. Asilo de Uc Pálima. - Primero, Juan 
Nuestra Señora de las Merce- Carlos Alegre; segundo, María 

PARROQUIAS D E LA DIO-Pérez Calleja; Representante 
C E S I S de la C. A. Círculo, don Luis 
Parroquia de Roa. — Prime- Carlos Ruiz Salcedo; delegada 

ro, Belén Parroquial; segundo, diocesana, María Angeles Be-
Cruz Roja; tercero. Escuelas y Consiliario Diocesano, 
Nacionales Cardenal Cisne- don ,i9¡doro Diez Murugarrcn 
ros»; cuarto. Coiegio San Mi- ^ Amoreti. 

des; tercero. Parroquia de San 
Estoban (Movimiento Júnior); 
eilarlo. Parroquia de San Les-
meá Abad (Movimiento Júnior); 
quinto. Parroquia de San Gi l ; 
sexto. Movimiento jtítiibf (Gru 
pO Liceo Castilla); séptimo, 

1 Centro de E. ' "Shantv" (Gru 
pos en Movimiento); octavo, 
Establecimientos Penitencia­
rios; noveno. Sanatorio Fuente 
Bermeja v décimo. Parroquia 
San Antón de Huelgas. 
Grupo B) a 

Primero, doña Mercedes Cam­
bra; sergundo, Sta. María Isa­
bel Martínez Lecea y tercero. 
Hermanos Diez Martín. 
Grupo B) b 

Primero, Movimiento júnior 
A C de Ntra Sra. Antigua de 
Gamonal y segundo, Don Jo­
sé Daniel Llórente. 
B E L E N E S V I V I E N T E S 

Primero, Movimiento lunior 
AC. de San G i l ; segundo, Ju­
ventud de la Anunciación ¡ u.-r-
cero. Juventud de Nuestra Se­
ñora de Fátima; cuarto Guar­
dería "San Pedro de la Fuen­
te" del Círculo Católico; quin-
to. Juventud de Ntra. Señora 
la Antigua de Gamonal; sexto. 
Juventud de la Parroquia de 
la Asunción de Roa. 
B E L E N E S DE A R T E S A N I A 

Se han presentado en este 
apartado 115 ''Belenes". 

Primero, Establecimientos Pe­
nitenciarios "Vanguardista-psi-
codélico"; segundo, doña Ma­
ría Concepción Magariño (93 
Belenes en miniatura a mano); 
tercero. Grupo Escolar "Euge­
nio Isasi", de los Parralillos (9 
modernistas); cuarto, doña Ja­

güel; quinto, Juan Portillo; 
sexto, Javier Gómez Velasco; 
séptimo, José Raúl Orihuela y 

y cuarto, Sanlia- octavo, Juan Carlos Andrés. 
Parroquia de La Horra. — 

Primero, Belén Parroquial. 
Parroquia de Salas de los 

Infantes. - Primero, Belén Pa­
rroquial; segundo, José Luis 
Guerrero; tercero, Marisa Ba 
rriuso Leal v cuarto. Santia 
go Bedero. 

Parroquia de Quintanar de la 
Sierra. — Primero, Movimien 
to Júnior A C ; segundo, Pa 
rroquia de Regumiel de la Sie. 
rra v tercero. Belén Parroquial. 

Cascajares de la Sierra 
Primero, Juan Manuel Mari 
juátti 

Hoy, entrega de une ambulancia 
en Quintanar de la Sierra, par la Caja 
de Ahorros del Círculo Católico 

A l mediodía de hoy, do­
mingo, y en cumplimiento 
del acuerdo adoptado el pa­
sado año por e l Consejo de 
Gobierno de la C a j a de Aho­
rros del Círculo, de dotai 
gratuitamente a diversas zo­
nas de nuestra provincia de 
ambulancias con que aten­
der el traslado urgente de 
enfermos y accidentados a 

tañar de la Sierra, por re­
presentantes de esta E n t i ­
dad de ahorro, de una nue­
va unidad que atenderá la 
comarca, de la «alta eiprrai> 
burgalesa. 

E l acto de entrega se rea ­
lizará a las 13,15 horas, en 
el Ayuntamiento de esta be­
lla población pinariega, don-

centros hospitalarios, tendrá de, asimismo, quedará esta-
lugar la entrega en Quin- blecido esté servicio. 

Nieves Pednielo; tercero, Colé 
gio Juan XXI I I (primera eta­
pa); cuarlo. Colegio Juan 
XX I I I (segunda etapa) y quin­
to, Isidoro Moral Sancho. 

Parroquia de la Sagrada Fa­
milia. - Primero, lóvpnes de 
la Parroquia; segundo. Resi­
dencia Sanitaria "Juan Yagüe" 
(Rayos X ) ; tercero, María An­
geles Benito; cuarto, Nunci 
Alonso; quinto, Adela y Miguel 
A. Martín: sexto, jesús María 

'Izquierdo; séptimo, José Car Vilvicslre del Pinar. Pri 
los Ontañón, octavo, Hermanos mero. María Angeles Martín 
Delgado v noveno. Luís Miguel Muñoz. 
Sáiz. 

Parronuia de San Juan Bau­
tista (Barriada J . Yagüe) — 
Príméroi Javier García Antón; 
segundo, Ignacio Maté; terce­
ro, Javier Santamaría. 

Parrorniia . de Nuestra Seño­
ra de las Nieves. — Primero, 
José Santamaría Bravo: seetin-
do. Jonía Martínez Sarmiento; 
tercero, Jesús Javier Rcvilla y 
cuarto, Alejandro José Santa­
maría. 

Parroquia de San Martín de 
Forres — Primero, María 
Arúuzaz» de] Río; segundo, 
Fernando Zaparaín y tercero 
Ana Isabel Gutiérrez. 

Mambrilla de Casirejoii. — 
Primera, Blanca Andrés de las 
Heras. • 

Pampliega. — Primero. Be­
lén Parroquial. 

Villaveta. — Primero, In­
maculada Pérez Calleja. 

Villatoro. — Primero, Isabel 
Villaiaín. 

Premios al mayor número de 
concursantes. — Parroquia de 
Nuestra Señora de la Asun­
ción de Roa (85 Belenes). 
Regimiento de Infantería San 
Marcial núm 7 (6 Belenes). 

El Jurado Diocesano agrade 
ce ia entusiasta colaboración a 

Parroquia de Santo Domingo 6816 tradicional concurso de 
de Guzmán — Primero Arán-
zazn Martínez Villanueva. 

Parroquia de San Vicente 
Martín (Villayuda). 

Primero. María Isabel La-
ra Iglesias y segundo José 
Luis Renuncio Pérez 

Capilla de San losé (Barría 
da Sesa). — Primero. Belén de 
la Capilla; seen^do. Escuela 

Belenes" que organizado ñor 
el Movimiento Júnior AC. v 
entusiásticamente b e n decido 
por el Sr. arzobispo v patro­
cinado por la Obra Social v 
Cultural de la Caja de Mió­
nos del Círculo Calólico, viene 
^elébrándoso desde hace 25 
años. 

El Salvador. — 
Belén Parroquial. 

Parroquia de San Pablo. — 
Primero, Belén Parroquial. 

cinta Rubio; quinto don Isído- N f10"»1 : t V & W ' l l 0 & r J"v0-
ro Oteíza Diez; sexto, Srta. Ma- T Í cuar.,0• ,"*T1 Ca™)f1';ar-
ría Angeles Rodríguez; sépti- 1 ' (̂ Tu,n,0.• A Ícr t? Saldana: 
mo. doña Olga Manjón; octavo, ^ex,0• ATKnalc,° ^ ' " K o ; sép-
doña María José Indirillas; no- ' . ' T ' A n | d .f,ak,™a v octavo-
veno. Parroquia de la Anun- A,berl0 Zorr,l,a Pe,ez-
ciación (Dioramas y exposición 
artesanía). 
F A L L O S P A R R O Q U I A L E S 

Parroquia de San Pedro de 
la Fuenle: primero, Julián Re- . 
nuncio; Parroquia de San Anlo- P^roq'iml 
nio Abad (Huelgas): primero, n rarron"'" 
Grupo de Espiritualidad de Se- 1 
iminaristas. 

Parroquia de San Pedro v 
San Felices. — Primero, Ja­
vier Hernando; segundo Blanca 
Bayona; tercero. Aurelio Gon­
zález; cuarto, Isabel Gómez Pe 
ña: quinto. José An^el Fonlúr 
bel; sexto. Cristóbal Frías. 

Accésit, Esperanza Gon/ále/., 
José María Portal Díez v Mag-
dalnna Calvo 

Parroquia de San Gil Abad.— 
Primero. Hermanos Hernando 
Lázaro; ••egundo. Hermanos 
Cuasante González: tercero. 
Hermanos Plaza. 

Accésit. Hermanos Bra 
vo Bárcones: Andrés Bastardo; 
Carmelo Rui/. Otiintana » Hri 
manos Prieto Para. 

Parroquia de San Lesineíi 
Abad. — Primero. Cruz Roja 
(.Tuvcntttd): «Windo Taoinn» 
Rodríguez Varona; tercero, J . 
Manuel Domingo y cu arto. Mi 
gnel A. Antón Sotelo. 

Parroquia de San Esteban.T-
Primero. Félix Ortega Martí 
nez; segundo. Hermanos Pérez 
Bustillo y tercero. Grupo "Wun-
ches". de Júnior AC. 

Parroquia de Santa Agüe 
da. — Primero. Residencia 
Sacerdotal San Francisco de 
Sales; segundo. Caritas Dio­
cesana; tercero, Juan Manuel 
Varona y cuarto. Irene Herre­
ra Alonso. 

Parroquia de La Anuncia 
vlón. — Primero, Miguel A. 

Si alguna reclamaoión hubie­
re, se ruega lo comuniquen a 
la Delegación Diocesana (Pa 
lacio Arzobispal) o gl teléfono 
201054 

Los premios se entregarán en 
Parroquia de San Lorenzo el "J18 Bran velada que se celebra 

Real. ~ Primero. Belén Parro- r8 e' domingo. 19 del corriente 
quial. mes. Dios modin^te en un tea-

Parroquia de San Cosme y tro' a 'a3 ^nce de la mañana 
San Damián. — Primero, Be- cnvo proTnma se flniincinrá 

oportunamente por Prensa v 
Radío Incales 

Burgos. 4 de Enero de 1975. 
E l Jurado — Delegado Dio 

cesano de Júnior don Urbano 

fAUOS OE IOS CONCURSOS (INFANHl DE 
PDSIAIES DE NAVIDAD), (POBIAIES 
DE DEIEN), (TARIETAS DE FEUCIIACIDN 
NAVIDEÑA) Y (TEMAS DECDRATIVDS 

lAVIDAD), ORGANIZADOS POR IA 
0CIAC10N DEIENISTA DE 

O b r a Cu l tu ra l de l a C a j a de 
Ahorros del Círculo Católico 

Reunido el Jurado Calificador 
de los Concursos «Infantil de 
Postales de Navidad-, «Portales 
de Belén». «Tarjetas de Felicita­
ción Navideña» y «Temas Decora­
tivos de Navidad», organizados 

CONCURSO DE 
PORTALES DE BELEN 

Tercer premio: Esperanza Mar­
tínez, de Ouintanilla del Agua. 

Cuarto premio: Eloína Ruiz 
García, de Pedresa de Muñó. Primer premio: O.' 

Quinto premio: José Javier Sanz, domiciliada en 
Martínez Fernández, de Miranda rrilla. I I , de Madrid, 

por la Asociación Belenlsta de de Ebro. Segundo premio: D. José 
Burgos —Obra Cultural de la Ca- Sexto gremio: Andrés Ortega Pascual, de Burgos, 
ja de Ahorros del Círculo Cató- Lozano, de Burgos. Tercer premio: Portal de Bo­
lleo— tras detenido examen de Séptimo premio: Cristina Urién, lén Instalado en una olla. 

Agustina 
calle Zo-

todos loa trabajos presentados de Burgos. 
y después de cuidadosa delibera­
ción, ha resuelto otorgar loa si­
guientes premios: 

CONCURSO INFANTIL DE 
POSTALES DE NAVIDAD 

Primer premio: Antonio Aran-

Octavo premio: María Carmen 
Cuarto premio: Belén artístico 

confeccionado con bellotas, pro-
Ruiz de Angulo, del Grupo Es- sentado por la Madre María Dl-
colar «Ntra. Sra. de los Angeles-
de Miranda de Ebro. 

Noveno premio: Florencio Gon­
zález Ausln, de la Agrupación 

da, del Colegio del Círculo Cató- Escolar de Mecerreyes. 
Ileo de Burgos. Décimo premio: Jesús Carlos 

Segundo premio: Pedro Martf- Villanueva Garnlca, del Grupo 
nez. del Grupo Escolar «Cristo Escolar «Cristo Rey» de Miran-
Rey» de Miranda de Ebro da da Ebro. 

V E N D O O A L Q U I L O 

O F I C I N A 
E N A V E N I D A D E L C I D 

I N T E R E S A D O S , llamar a teléfono 229863 

¡¡A CIEGAS, NO!! 
...nosotros le ofrecemos 

— G A R A N T I A D E A P R E N D I Z A J E E N 
C U R S O I N T E N S I V O D E 3 M E S E S . 

— C E R T I F I C A D O D E E S T U D I O S . 

— M E T O D O P R O P I O POR M U S I C A O 
M U S I C A C I F R A D A — A E L E G I R — 

— H O R A R I O S Y P R E C I O S A E L E G I R 
D E S D E O C H E N T A P E S E T A S . 

— Y L A G A R A N T I A D E 15 AÑOS D E 
D E D I C A C I O N Y MAS D E 7.000 A L U M ­
NOS. 

ESCUELA DE ARTE MUSICAL 
E INSTRUMENTAL 

¿Amigos de l a ^ l í s i c a 

e/Calera, 6-1.° - T.Ufono 20 72 14 - BURGOS 

ma, del Colegio de Jesús María 
de Burgos. 

Se concede un accésit al cuar­
to premio, al belén presentado 
por D. Antonio J . Nogal, domici­
liado en Burgos. 

TARJETAS DE 
FELICITACION NAVIDEÑAS 

Primer premio. Feo. Javier Bar­
tolomé Marín, de Burgos 

Segundo premio: Julián Callo-
ja Fernández, de Burgos. 

Tercer premio: María Vitalia 
González Rublo, de Lerma. . 

Cuarto premio: Alumnos de 6.° 
Curso de E. G. B. del Grupo Es­
colar «Cristo Rey» de Miranda 
de Ebro. 

TEMAS DECORATIVOS DE 
NAVIDAD 

Primer premio: Milagros Osto 
ñero, del Colegio de la Visita­
ción de Burgos. 

Segundo premio: María Anto­
nia Ibáñez, de Villadiego. 

Tercer premio: Arlfléllca Blan­
co, del Colegio de Jesús María 
de Burgos. 

Cuarto premio: Carmen Tomás, 
de Burgos. 

En prueba de conformidad con 
el fallo consignado, firman el ac­
ta correspondiente: el Rvdo P. 
Francisco García Ortiz, S. J di­
rector espiritual de la Entidad 
organizadora; D." Julia de Jua­
na Villahizán, Inspectora Provin­
cial de E. G. B.: y D. Luis Carlos 
Ruiz Salcedo, en representación 
de ia Caja de Ahorros del Círcu­
lo Católico de Obreros, hacién­
dolo en Miranda de Ebro, el de­
legado en dicha localidad. D. Jo­
sé Luis Fernández 

E) Jurado acordó Igualmente 
agradecer I valiosa colaboración 
crestada por el resto de los nu­
merosos concursantes, que do 
forma destacada han contribuido 
al mayor éxito de la Campaña Ar­
tística de Navidad, organizada 
oor la Obra Cultural de la Gala 
dé Ahorros del Círculo Católico, 
a través de la Asociación Bele­
nlsta de Burgos. 
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D E A R T E 

«Así es Castilla», óleos 
de Miguel Angel Abia 
en «Sala Tagra» 

E n estos días que van a caballo de dos años, expone 
sus cuadros en "Sala Tagra" el joven pintor vallisoletano 
Miguel Angel Abia, quien nos presenta una colección 
de óleos bajo el título genérico "Así es Castilla". Vein­
ticinco paisajes en total, con visiones de su provincia 
captadas bajo un prisma de sincera sencillez y plasmados 
conforme a una técnica que expresa el afán de búsqueda 
hacia un modo expresivo peculiar. Hay por ello testimo­
nio de influencias varias si bien la propia personalidad 
se acusa en un deséenle concreción, en cuanto a for­
mas, que a veces roza el puntillismo y perfila motivos 
a punta de pincel, así como el uso de un cromatismo un 
tanto, diríamos, proverbial: ocres, amarillos, grises... 

Dentro de este conjunto de paisajes de la Castilla 
reflejada por Miguel Angel Abia, lo más notable son 
esas inmensidades quietas, compuestas en tonos velados 
y de positivo efecto, lo mismo que esos campos de trigo, 
calientes y sugestivos, en que la luz y el sol se conjugan 
y funden como en un crisol. Concretando, es en el impre­
sionismo donde mejor se manifiesta Abia, si juzgamos 
por lo visto en ésta su presentación ante nosotros (bas­
tante bien acogida por el público, vistos los resultados) 
y a la que —digámoslo sinceramente— le sobran cinco 
lienzos, que no son paisajes: cuatro bodegones y una 
figura, harto reveladores de una bisoñez que las posibili 
dades del artista deben haber superado. 

R. V . 

P A S E U N A N O C H E D E 
R E Y E S I N O L V I D A B L E 

E N E L 

«VITORIA» HOTEL 
B A I L E A M E N I Z A D O P O R L A 
O R Q U E S T A " D I A M A N T E * * . 

C H A M P A N Y L O S M E J O R E S C A N A P E S . 
P L A Z A S L I M I T A D A S . 

Teléfonos: 222000 y 222004. V I L L A F R I A (Burgos) 

UITIMA CURACION MIMOSA EN lOORDES 
Un niño italiano paralítico de nacimiento 
resultó completamente curado 

En 1974 han acudido al Santuario más de cuatro millones 
de peregrinos, batiendo todos los «records» 

Madrid (De nuestra Redac­
ción), - r El hecho sucedió «I 
pasado verano y ahora lo reco­
ge el semanario francés «Parla 
Match»: Un muchacho italiano, 
Paolo Tecchia. ha sido obj-eto 
de un gran milagro en el san­
tuario francés de la Virgen de 
Lourdes, donde el año 1974 se 
han batido todos los récords de 
peregrinos: un total de cuatro 
millones procedentes de todos 
los países del Mundo. 

Paolo Tecchia había acudido 
a Lourdes con su madre, Lucía, 
como un peregrino más de ios 
que diariamente se agrupan de­
lante de la grupa d-a Masabielle, 
donde hace ciento diecisiete 
años se apareció la Virgen a 
Bernardette Coubirous. El mu­
chacho era paralitico de naci­
miento y después de su visita 
al santuario de Lourdes ha que­
dado completamente curado. El 
niño —según han informado sus 
padrea a «París-Match»—, na­
ció con ese defecto a conse­
cuencia de una lesión qus su­
frió en el momento del parto, 
que afectó directamente al ce­
rebro. Una lesión clínicamente 
Irrecuperable: el niño,- de siete 
anos, no vela apenas, no habla­
ba y caminaba a cuatro patas. 
Habla que trasladarlo como a m 
bebé, y a veces Intentaba po­
nerse de pie sin conseguir el 
equilibrio necesario para sos-
terwrse sobre sus débiles pier­
nas. 

FORMULE REGENERANTE 
Un nuevo concepto para 

hidratar la piel de forma natural 

/ A N ^ A S T E I ^ 

Í S E Ñ O R I T A E S T H E T I C 1 E N N E O R L A N D A G A R C I A L E A T E N D E R A 
E N S U S C O N S U L T A S E N : 

PERFUMERIA ridruejo 
Calle 

Del 7 

Moneda, 

al 11 de 

1 3 - Teléfono 

Enero, ambos 

20 89 13 

inelusive 

A G R A D E C I E N D O L A G E N T I L E Z A D E S U C O M P R A , S E H A R E S E R V A D O 

UN O B S E Q U I O P A R A U S T E D . 

La familia Tecchia, que habi­
ta en el pequeño poblado de 
Casapuila, a unos cuarenta kiló­
metros de Nápoles, no es una 
familia muy religiosa, sin em­
bargo ios padres desesperados 
por el estado del niño, decidie­
ron probar suerte. Así es como 
el día 1° de Julio del año pa­
sado la madre marchó a Lourdes 
con su hijo Como todos los 
demás pepsgrinos, se acercaron 
a la capilla de la Virgen a re­
zar sus preces, más tarde .a 
madre sumergió a Paolo en 'as 
heladas aguas de la piscina mi­
lagrosa y el prodigio se realizó. 
¿Un milagro? En la oficina mé­
dica de Lourdes la primara con­
signa es la prudencia. Allí han 
examinado todo el historial clí­
nico del muchacho con gran mi­
nuciosidad, pero tendrán que 
transcurrir algunos años hasta 
que el veredicto médico sea de­
finitivo. 

Será neoaserlo, después de 
muchas visitas y observaciones, 
someter el caso a un tribunal 
Internacional que se reúne una 
vez al año en París, bajo a 
presidencia del obispo de Lour­
des, aunque por el momento ha­
ce ya tres años que el comité 
no se reúne 

Desde la aparición de la Vir­
gen en Lourdes se han produci­
do casi cuatro mil curaciones 
extraordinarias, aunque solamen­
te sesenta y dos de ellas han 
sido reconocidas como milagro­
sas por la jerarquía eclesiásti­
ca. La última tuvo lugar en 1965, 
en la persona de una joven de 
Marsella Jullette Tamburlni, 
afectada desde 1959. de una gra­
ve enfermedad ósea. Ahora es­
tán listos para su aprobación 
otros casos famosos, como el 
de Serge Perrin, enfermo del 
corazón que resultó extraordi­
nariamente curado, El de Vitto-
rlo Mlcheli. joven soldado ita­
liano que padecía cáncer de hue­
sos en i|n estado bastante avan­
zado. O el de la escocesa de 
siete años. Francés Burns, que 
padecía cáncer de p i e l y puyo 
curación tuyo una gran reper­
cusión haoe tres años. 

Pero ya sea declarada o no 
como milagrosa, la curación de 
Paolo Tacchla es lo qua real­
mente ha importado a su fami­
lia V oor primera vez este mu­

chacho de siete años ha tenido 
una verdadera Navidad, recibien­
do como regalo una bicicleta 
que utiliza con toda normalidad. 

Amallo SANCHEZ SAMPEDRO 

UNA MARAVILLA LLAMADA ALBl 

CORTESE vo.vhijos 
nristno tí cabello coa sí maravilloso 
P E I N E CORTA CABELLO A L B 
m mu t* runHHMU • omettfi uw-tnu 

DETENCION 
DE DOS MENORES 
EN l)N INTENTO 
DE ROBO 
A 10 «RlFIFl» 

Barcelona (Logos). — Un co­
che patrulla del 091, procedió 
a la detención y presentación 
en la Comisaria del distrito de 
los menores J . H. R. de 12 años 
y A.P.C de 15 años, quienes 
fueron sorprendidos en el inte­
rior de una tienda (te bolsos, 
sita en la Avenida del Torren­
te, de Hospitalet de Llobregat, 
donde hablan penetrado con in­
tención de robar, mediante la 
realización de un aguj-sro en el 
tabique que separa la tienda 
con otra colindante de confeccio­
nes. 

A esta última hablan pene­
trado Igualmente practicando 
un agujero 'd-asde ei sótano de 
dicha finca, valiéndose de unas 
herramientas que se encontra­
ban en el mismo. Los daños 
causados en ambas tiendas son 
valorados en unas siete mil pe­
setas aproximadamente, ocu­
pándosele al segundo de los 
menores 1.777 pesetas que no 
puede justificar su procedencia. 

N O T I C I A R I O 
P I N T O R E S C O 

V E N T A 
D E A R B O L E S F R U T A L E S 

— en — 

VIVEROS 
FRUTALES POLI 

Covarrubias (Burgos) 
Carretera de Silos 

Teléfono 12 

LOS CIGARRILLOS. AGENTE 
DESTRUCTOR DE LA 
VITAMINA « C 

•Los fumadores de cigarrillos 
presentan un menor nivel de 
asimilación de vitamina C que 
los no fumadores». Esta es la 
conclusión a que llegan los es­
tudios realizados por el Depar­
tamento de Nutrición del Ca­
nadá y presentados por el Dr. 
Pelltcer a la Conferencia Inter­
nacional Sobre la vitamina C. 
celebrada en Nueva York. 

La consecuencia inmediata 
de esta falta de asimilación es 
la de que los fumadores deben 
ingérir mayores cantidades de 
alimentos Heos en ácido ascór-
btco, elemento esencial para la 
vida humana, o pueden produ­
cirse determinadas avitamino­
sis. 

De los mismos estudios se 
deduce qua los niveles de vi­
tamina C en el organismo de 

mantas, saco de dormir, lug 
y ningún contacto con el ex­
terior durante cien horas. 

Lagasse d e s c e n d i ó a la 
cueva del HIbou, en D ieu-
part (Bélgica), e l día de N a ­
vidad, sin saber que e l re­
cord del Mundo, en t a l e s 
condiciones, e ra de 78 horas 
y hasta entonces lo ostenta­
ba un francés. 

Lagasse explicó que al po­
co tiempo de entrar en la 
cueva se dio cuenta de que 
había olvidado f u e r a l o s 
guantes y el jersey, a con-
secuencia de lo cual e l frío 
fue la mayor tortura que ex­
perimentó durante su aven­
tura. 

Dice, también, que otro de 
los problemas fue la sed. 
«Cada diez minutos t e n i a 
que empapar un pañ u e 1 o 
con las gotas de agua que 

las * S ™ ? ! r J 0 L t t ca5an de las estalactitas, pa-
ra chuparlo. los hombres, y menos en el de 

las consumidoras habituales de 
cigarrillos que en'el de las no 
fumadoras. 

( ' R E C O R D M A N » D E P E R -
M A N E N C I A S U B T E R R A ­
N E A 

Bruselas (E fe ) .— « C r e o 
que se puede sobrevivir mu­
cho más tiempo», dice hoy 
en e l diario de Bruselas «La 
Lanteme». el espe leó logo 
belga Joeeph Lagasse de 41 
años y padre de siete hijos, 
que acaba de batir el «re­
cord» mundial de permanev-
cia en una cueva subterrá­
nea, donde estuvo con sus 

Con cierto sentido del b u -
mor, dice que durante las 
cien horas «lo mismo pasa­
ba de las derechas a las iz­
quierdas ya que inconscien­
temente silbaba el vi l lanci­
co «Noche feliz» seguido de 
«La Tnter-naclonaH. 

E L M E C A N I S M O 
A M O R 

D E L 

Palas de Rey (Lugo) (Ci ­
fra,).— Un toro semental, 
de raza rubia gallega, de 
tres años de edad, engen­
dró nueve monstruos hidro-
cefálicos bovinos. L a res ha 
sido sacrif icada. 

Bl toro semental era pro­
piedad de don José Gómez 
Vázquez, que reside en el 
lugar de Curbian, en l a pa­
rroquia do este Municipio 
de Palas de Rey. 

Sin embargo, en toda la 
comarca existe la inquietud 
por ouanto se cree que un 
total de sesenta y cinco vaoas 
se encuentran en periodo 
de gestación de este semen­
tal, y pudiera ser que el 
caso de nacimientos de mons­
truos hidrocefálicos bovi­
nos continuara. 

E n los nueve casos hasta 
ahora registrados, se h a po­
dido salvar la vaca en to 

dos ellos, al serle realizada 
a l animal la operación ce­
sárea. 

Loa monstruos nidrocefá 
lieos bovinos poseían una ca 
beza de unos cincuenta cen-
tfmetros, aproximadamente, 
carente de masa encefáPca 
y con mucho líquido en la 
misma cabeza. Los huesos 
craneales están sustiiüuidos 
por un tejido de consisten­
cia cartilaginosa. L a nariz 
era muy pequeña y la boca 
tenía un orificio cerrado que 
no llegaba a los 40 centí­
metros; los ojos tenían tan 
sólo párpados, careciendo de 
nervios ópticoQ en su inte­
rior. 

Al parecer este fenómeno 
de monstruos hidrocefálicos 
puede darse oon relativa fre­
cuencia en cerda* y perras, 
pero hasta ahora dicha 
anomalía es racfrbna en 
la especie vacuna. 

Buenos Aires (E fe ) .— L a 
capacidad de enamorarse na­
da tiene quo ver con el co­
razón sino con una región 
precisa del cerebro, que el 
neurólogo argentino J u a n 
Azcoada llama «núcleo amlg-
dalino» 

E s t a parte del cerebro es 
una estructura cerebral s i ­
tuada en ambos lóbulos tem­
porales de Iop mamíferos. 

Según Azcoaga su descu­
brimiento parece explicar el 
mecanismo del amor: un es­
tímulo exterior llegado des­
de los sentidos o un pensa­
miento, es recibido por el 
núcleo y desde allí remitido 
al hipotálamo y la hipófisis, 
•'ondp se liberan variaít hor­
monas 

Algunas do estas hormo­
nas, como las gonadotrori-
nas, se incorporan al torren­
te sanguíneo y son las cau­
santes de palpitaciones, ru-, 
^or. excitación y algún que 
otro soneto amoroso» dice 
Azcoaga 

E n el caso de extirpación 
del núcleo amigdalino (cuan­
do ésto está enfermo) des­
aparecen la epilepsia y el 
erotismo pero tam b i é n la 
poslb'liflad de enamorarse. 
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P A R A C I N C O M I l l O N E S D E E S P A Ñ O L E S 
Y fiesta no menos grande y esperanzada para los 33 millones que formamos el país 

Frente a las novedades de todos los años siguen 
haciendo furor los "clásicos" balones 
muñecas, mecanos, armas de fuego... 

La publicidad de juguetería por TVE 
auténtico muestrario de novedades de cada año 
Unas 44 fábricas españolas se encargan 
de fabricar durante todo el año la gran ilusión 
de la madrugada del día 6 de Enero 

[Aquí están los Reyes, ma­
má, con sus coloridos, con sus 
coronas reales relumbrando en 
la obscuridad de la noche, con 
sus mantos largos, rojos y 
blancos! jAquf vienen los Re­
yes Magos!. 

Unos cinco millones de chi­
quillos españoles esperan ese 
día con impaciencia. Muchos 
no dormirán esa noche más que 
a trompicones, y madrugarán 
como nunca, sin que nadie les 
llame, sin que funcionen los des­
pertadores. Claro que no sólo 
los niños en edad escolar, am-
bién Iot Jóvenes, y los adultos, 
todos, esperamos con impa-

•olencla y entusiasmo la noche 
de los Reyes Magos. ¿Qué nos 
traerán este año? ¿Dónde ha 
guardado mamá el regalo de 
papá? ¿Dónde tienen ahora 
mismo sus toneladas de regalos 
los señores Reyes? 

TAMBIEN LOS JUGUETES 
MAS CAROS 

La cantidad que se Invierte 
todos los años en la compra 
de Juguetes aumenta a un rit­
mo considerable y también, por 
qué no decirlo, • los precios de 
los mismos. Ha subido t. acei­
te, la carne, la ropa.... y los 
Juguetes no iban a ser menos. 
Esta situación Irá en perjuicio 
de la población Infantil, que 

Indudablemente se verá afec­
tada, ya que los mayores nos 
lo pensaremos mucho a la hora 
de desembolsar el dinero "para 
la adquisición del Juguete so­
ñado por nuestros hijos, sobri­
nos, nietos... 

La cifra media de los países 
desarrollados Invertida anual­
mente en Juguetes sobrepasa 
las mil quinientas pesetas, aun­
que España no haya llegado 
aún a ella. Se calcula, que e! 
día seis de Enero, la° festivi­
dad de Reyes habrá hecho de­
sembolsar unas setecientas pe­
setas a cada una de las fami­
lias españolas. Y con todo ello 
no se pueden hacer todavía 
comparaciones a nivel Interna­
cional, ya que durante el resto 
del año España gasta de 300 
a 400 pesetas, también por tér­
mino medio en cada familia. 

Sin ser una de las industrias 
de mayor facturación, bien es 
verdad que da la Juguetería es­
pañola viven, aproximadamen­
te, cincuenta mil familias. In­
cluyendo los obreros fijos, la 
mano de obra estacional y los 
fabricantes, dependientes y re­
presentantes. La región espa­
ñola más destacada en la fa­
bricación de este ramo es la 
levantina, que representa el se-
senta por ciento de la produc­
ción nacional, seguida de Bar­
celona capital. Madrid es, por 

el contrario, la provincia que 
más Juguetes consume, algo así 
como el treinta y cinco por 
ciento de la venta nacional. 
Barcelona, segunda en esta cla­
sificación de compras, supera 
a veces el treinta por ciento. 
El resto del porcentaje, más o 
menos un treinta y cuatro por 
ciento, se lo reparten las de­
más provincias. 

Como todos los años, ¡os co­
mercios presentan una exten­
sa gama de Júguetería de cara 
a los Reyes Magos. Miles de 
modelos que oscilan de las es­
casas diez pescas a más de 
las diez mf?. ounto a las clási­
cas pistolas de todo tipo, tre­
nes, muñecas, fuertes cori sus 
correspondientes indios y «cow-
boys». balones.... destacan los 
Juguetes mecánicos, sobre todo 
los dirigidos por pilas y radio, 
muchos de los cuales son ver­
daderas obras de arte, .pero 
también como tales, sus pre­
cios no están al alcance del 
bolsillo de una familia media, 
y mucho más si ésta tiene va­
rios chavallllos. 

TAMBIEN EN PLENA CRISIS 

Los Juguetes, nuestros Jugue­
tes que cada día se venden más 
tanto en el Interior como en 
el exterior —su fama es casi 
similar a nuestros vinos—, es­

tán sufriendo un innegable au­
mento acumulativo, condiciona­
do al crecimiento de la pobla­
ción en todos los órdenes. Pa­
ra que el comprador pueda ha­
cerse una idea de los Juguetes 
que oate año están de moda 
hay que recomendarle, y en es­
to sí- que televisión puede ser­
vir de termómetro fiel, la ojea­
da a los spots publicitarios de 
turno y, una vez remitido a 
ellos, sabrá hacer composición 
de lugar y de bolsillo. También 
conviene destacar, aunque más 
como dato anecdótico que otra 
cosa, las campañas que se si­
guen llevando-a cabo contra el 
juguete bélico, las cuales, pa­
ra desgracia de sus impulsores, 
no ejercen ninguna fuerza so­
bre el consumidor... Los avio­
nes, carros de combate, pisto­
las, ametralladoras.... siguen 
ejerciendo un singular poder da 
atracción sobre el público me­
nudo. Con ésto suele pasar' co­
mo con el cine. Basta que nos 
digan que tal película es un 
dechado de violencia para que 

P E S C A S O B R E E L H I E L O , E N F I N L A N D I A 
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Helsinki. — La pesca sobre el hielo en Finlandia es un pasatiempo aburrido para muchos, pero divertido para 

otros. Y , sobre todo, tal y como están de caros los alimentos estos días, pueden dar resultados beneficiosos. 

Todos los domingos, acuden pescadores a lugares que rodean Helsinki para abrir agujeros sobre el hielo y pes­

car. Muchos lo hacen por puro deporte. Otros, para obtener beneficios. — (Foto C I F R A G R A F I C A ) . 

no falte tiempo para Ir a verla. 
Respecto a las cifras que se 

manejan en esta Industria se 
espera, o mejor dicho lo espe­
ran los técnicos, que el presen­
te año se mantenga en cifras 
similares a los anteriores, pues 
a pesar de que las perspecti­
vas de negocios parecían satis­
factorias, las ventas al exterior 
se han visto frenadas debido 
a la escasez de materias pri­
mas fundamentales para este 
tipo de producción. Esto ha ori­
ginado, al mismo tiempo, un 
encarecimiento de los coates, 
y, por otra parte, las importa-
clones se verán considerable­
mente aumentadas merced a 
las causas indicadas anterior­
mente. Esto nos viene a dar 
cuenta de que la crisis por la 
que atraviesa el Mundo tam­
bién ha afectado a la Industria 
Juguetera y con ella, de recha­
zo, a la población Infantil. Mu­
chos pequeños se verán desilu­
sionados cuando vean que este 
año suj Reyes no son tan es­
pléndidos como en años ante­
riores. 

En nuestro país funcionan en 
estos momentos unas cuatro­
cientas fábricas da juguetes, y 
un total de diez mil estableci­
mientos dedicados a su venta. 
Respecto a las ventas que se 
efectúan para el mercado ex­
terior, parte Importante para el 
maritertimiento de esta Indus­
tria, podemos apuntar que el 
pasado año se exportaron Ju­
guetes por un valor superior a 
los 2.000 millones de pesetas. 
La lista de países clientes, 
exactamente sesenta y seis, es­
tá encabezada por Francia, Es­
tados Unidos, Alemania Fede­
ral, Portugal, Venezuela, BéU 
glea. Luxemburgo, Países Ba­
jos, Inglaterra. Italia... 

IMPORTAMOS DE VARIOS 
PAISES 

Por otra parte, principalmen­
te para comprobar el aumento 
en este capítulo de exportacio­
nes y para dar satisfacción a 
los amantes de las estadísticas, 
digamos que en 1969 exporta­
mos juguetes a sesenta y un 
países por valor de 593 millo­
nes de pesetas, siendo los cinco 
primeros países compradores, 
por orden de importancia, o 
mejor dicho por volumen de 
compras: Francia. Estados Uni­
dos, Portugal, Bélgica y Lu-
xemburgo. Como se ve, el or­
den se sigue manteniendo. 

Pero también Importamos ju­
guetes, aunque antea de pasar 
a ocuparnos de ello observe­
mos la trayectoria de expan­
sión paulatina, pero constante, 
que tienen en el mundo los Ju­
guetes españoles. Debemos 
destacar en este sentido, que 
del total de las exportaciones 
ya Indicadas antes, las com­
pras que hizo a España la Co­
munidad Económica Europea 
son las siguientes: en 1969. 
trescientos millones de pesetas; 
en 1970. alrededor de los tres­

cientos setenta millones; en 
1971 se superaron los seiscien­
tos millones; en 1972 se facturó 
alrededor de los mil ciento se­
tenta y cinco millones, y ya 
en 1973, algo más de los mil 
quinientos millones. 

Con respecto a las importa-
clones efectuadas por España, 
hay que reseñar que en 1969 
importamos Juguetes de trein­
ta y dos países por un total 
de trescientos cincuenta millo­
nes de pesetas, siendo los paí­
ses proveedores: Japón, Ingla­
terra. Alemania Federal, Fran­
cia, Italia, Estados Unidos... En 
1970 la importación ascendió a 
trescientos ochenta y cuatro 
millones de pesetas. En 1971 a 
cuatrocientos setenta y cinco 
millones. En 1972 a más de se­
tecientos millones, y ya en 1973 
se rondaron los mil millones, 
figurando siempre a la caben 
Japón. Inglaterra, F r a n o »a 
Alemania Federal, Italia... . 

ESPERANZA, A PESAR 
DE TODO 

La liberación de las Importa­
ciones, al Igual que la de otros 
muchos productos, ha prUvoca-
do en España una expansión o 
aümento considerable en entra­
da de Juguetes extranjeros, que 
como es natural son de los más 
caros. Entre ellos se encuen­
tran los Ingenios mecánicos 
provinientes del Japón y Ale­
mania Federal. También con­
viene destacar la perfección 
que se está consiguiendo a la 
hora de reproducir, como ea 
natural en miniatura, de mu­
chos juguetes. Carros de com­
bate, aviones, automóviles, pis­
tolas..., no tienen nada que en­
vidiar a los auténticos. Como 
botón de muestra bien vale, al 
menos así lo estamos viendo 
a diario por las informaciones 
aparecidas en cualquier medio 
de difusión, reseñar la perfec­
ción alcanzada en la reproduc­
ción. Incluso a tamaño natural, 
de muchos modelos de pistolas 
y revólveres. Con ellos, mu­
chos delincuentes han consegui­
do salir airosos en atracos a 
entidades bancarlas. gasoline­
ras... 

Y ya como punto final, con­
viene reseñar que a pesar del 
aumento de los costes, a pesar 
de tanta Inflación, de tanta fal­
ta de materias primas, los téc­
nicos de la industria Juguetera 
esperan superar las cifras do 
ventas del pasado año La fes­
tividad de los Reyes, sobre to­
do, ejerce un singular poder de 
atracción para que cada hijo 
de vecino se afloje el bolsillo 
y arranque una sonrisa en el 
rostro de su hijo, sobrino O 
nieto. Y es que. ¿quién no sa-
bs de la satisfacción que o 
produce a un chabalín recibir 
un Juguete en fecha tan seña­
lada? 

SERAFIN JIMENEZ 

FOTO . APE 
SAPHAN PRESS 
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L a m á s c o m p l e t a 
e x p o s i c i ó n d e m u e b l e s 
e n n u e s t r a c i u d a d 

V I T O R I A 4 3 . 5 3 , 5 6 . 5 8 , 6 0 y 6 2 

SEÑRA: 
S U TIE1PO D E 

DESQNSO 

A 

Una prenda le piel la |nya le su ropero 
DIRECTAMENTE EN FABRICA 

S E S D R A Y C A B A U E R O 

P E L E T E R I A - A N T E - N A P A - N O V A K 

I N D U S T R I A S D E L A P I E L . S . A . 

I N D U P I S A 
Calle Real del Capiscol, 22 Teléfono 220300 B U R G O S 

3 9 1 5 5 

39154 y 39166 

1 Premio de 40 .000 .000 de pesetas para el billete número . « • • • . . 
Vendido en L a s Palmas. 

2 Aproximaciones de 550.000 pesetas cada una, para los billetes 
números 

9 9 Centenas de 50.000 pesetas cada una, para los billetes números 
39101 al 39200, ambos inclusive (excepto el 39155 ) . 

7 9 9 Premios de 50.000 pesetas cada uno, para los billetes terminados 
como el primer premio en. . . . 

7 .999 Reintegros de 5.000 pesetas cada uno, para los billetes terminados 
como el primer premio en . . . • t • • • t • • • • • • t 

1 Premio de 15 .000.000 de pesetas para el billete número . • • • « . . 6 2 9 3 9 
Vendido en Guecho. 

2 Aproximaciones de 350.000 pesetas cada una^para los billetes 

números 62938 y 62940 

9 9 Centenas de 50.000 pesetas cada una, para los billetes números 
62901 al 63000, ambos inclusive (excepto el 62939 ) . 

1 Premio de 10 .000 .000 de pesetas para el billete número , . 0 0 4 1 9 
Vendido en Motril, Andújar, Madrid, Orense, Santander, Valencia, Bilbao, 

Alcoy, Barcelona, Mataré, Palma del Río y Vigo. 

2 Aproximaciones de 202.500 pesetas c a d a , u n a , para los billetes 

númerbs 00418 y 00420 

9 9 Cemenas de 50.000 pésetes cada una, para los billetes números 
00401 al 00500, ambos inclusive (excepto el 00419 ) . 

1 Premio detJ.OOO.OOO de pesetas para el billete número • 1 9 2 9 9 
Vendido en Granada, León, Madrid, Málaga, Pola de Siero, Reus, Torrente, 

Gijón, Villajoyosa, Barcelona, ^urgos/ Olvera y Bilbao. 

1 Premio de 5 .000.000 de pesetas para el billete número • . 2 3 6 9 8 
Vendido en San Sebastián, Ribadeo, Madrid, Murcia, Pontevedra, Valencia, 

Bilbao, Ceuta, Palma de Mallorca, Barcelona, Castellón y Sevil la. 

1 Premio de 5 .000.000 de-pesetas para el billete número • . • • 6 8 2 8 9 
Vendido en Las Palmas. 

1 Premio de 1 .000.000 de pesetas para el billete número » » . 3 2 0 7 9 
Vendido en Barcelona. 

1 Premio de 1 .000.000 de pesetas para el billete número 5 1 5 9 5 
Vendido en Valencia. 

MIENTRAS CONSULTA 
SI H A S I D O 
A G R A I A D A 

P O R L A S U E R T E 

L 
e l e c t r o d í m e s t i c o s 

R l I ± 

J A N T R A B 
P A R A J S T E D 

1 Premio de 1 .000.000 de pesetas para el billete número • • . • 
Vendido en Villafranca del Panadés. 

2 4 Premios de 600.000 pesetas cada uno, para todos los billetes terminados e n : 

6 1 9 9 6 0 8 0 6 4 7 7 

1.760 Premios de 50.000 pesetas cada uno, para lodos los billetes terminados en: 

0 3 8 2 6 2 4 9 1 5 5 9 6 9 4 9 5 2 

0 4 3 2 6 6 4 9 5 5 7 5 7 4 9 9 8 3 

1 4 6 4 2 3 5 2 8 5 8 9 7 8 2 

1 4 8 4 3 5 5 4 4 6 2 9 8 9 9 

6 5 0 8 2 

• • • • 

HdiMtra PetelM P*B«(at Hím«ro8 Múnmo» Múmetos Númarot 
..65.000 
..65.000 
. .55.000 
.106.000 
..55.000 
.105.000 
'..66.000 
..65.ÓO0 

.55.000 
.10*6.000 
.66.000, 
.56.000" 

..85.000 

..65.000 

..65.000 

.60.000 60.000 
60.000 
60.000 
50.000 
60.000 
60.000 
80.000 
50.000 
60.000 
50.000 
50.000 
60.000 
50.000 
50.000 

.60.000 
600.000 

,60.000 
.60.000 
.50.000 
.50.000 
.50.000 
.60.000 
.60.000 
.50.000 
.60.000 
.60.000 
.80.000 
,60.000 
.60.000 
,60.000 

00415. 
00426. 
00435. 
00446. 
00465. 
00460. 
00478. 
00485. 
00496. 
39105. 
39118. 
39125. 
39138. 
30148. 

004041 
00414 
00424. 
00434. 
00444. 
00454. 
00464. 
00474, 
00484. 
00494. 
39104. 
39114. 
39124. 
39134. 
39144. 
39154. 
39164. 
39174. 
39184 
39194 
62904 
62914 
62S24 
62934 
62944 
62954 
62964 
62974 
62984 
82994 

.50.000 .60.000 
.50.000 
.50.000 
.60.000 
,50.000 
.50.000 
,50.000 
.50.000 
.60.000 
100.000 
.50.000 
.50.000 
.60.000 
.60.000 
.50.000 
.60.000 
.60.000 
,50.000 
.80.000 
.50.000 
,60.000 
.80.000 
.60.000 
.50.000 

..80.000 

..50.000 

..50.000 
.50.000 
.50.000 
.50.000 

00403. 
00413. 
00423. 
00433. 
00443. 
00453. 
00463, 
00473, 
00483. 
00493, 
39103, 
39113, 
39123 
39133 
39143 
39163 
39163 
39173 
39163 
39193 
62903 
62913 
62923 
62933 
62943 
62953 
62963 
62973 
62983 
6*993 

00402.. 
00412.. 
00422.. 
00432.. 
00442.. 
00452,. 
00462.. 
00472.. 
00482.. 
00492.. 
39102.. 
39112. 
39122. 
39132. 
39142. 
39152, 
39162. 
30172. 
39182. 
39192, 
62902. 
62912i 
62922, 
62932. 
62942. 
62962. 
62962. 
62972. 
62982. 
62992. 
65082. 

00401. 
0041.1. 
00421. 
00431. 
00441. 
00451. 
00461. 
00471. 
00481. 
00491. 
39101. 
39111. 
39121. 
39131. 
39141. 
39161. 
30161. 
39171. 
39181 . 
39191. 
62901. 
62911. 
62921. 
62931 . 
62941 
62951 
62961 
62971 
62981 
62991 

,60.000 .60.000 
100.000 .60.000 
".60.000 .50.000 

. .50.000 .60.000 
.60.000 .60.000 

. .60.000 .50.000 
,. r,o. ooo .50.000 
. .60.000 .50.000 
. ,50.000 ,60.000 
,.60.000 .60.000 
..50.000 .60.000 
. ,80.000 .60.000 
..50.000 .50.000 
, .50.000 .60.000 
.,60.000 .50.000 39151.40.000.000 . ,50.000 .50.000, 
. .50.000 ..55.000 

..65.000 
,.55.000 
..55.000 
.1.005.000 
..65.000 
..65.000 
..65.000. 
.'.65.000 
..56.000 
.105.000 
..56,000 
i.85.000 
.'.56.000 
.,65.000 

39165. 
39175. 
39185. 
39195. 
51595. 
62905. 
62018. 
62928. 
62938. 
62945. 
62965. 
62965. 
02975. 
62988. 
62998 

.50.000 
. ,50.000 .50.000 
. .80.000 .50.000 
, .60.000 .60.000 
. .50.000 .50.000 
, .50.000 .60.000 
, ,50.000 .60.000 
, ,50.000 .50.000 
. ,50,000 100,000 
. ,50.000 .50.000 
..60.000 .60.000 
.100.000 .50.000 
. ,60.000 .60.000 

1.000.000 

TMMMHMn 
433...88.000 
498...65.000 
878...65,000 
68...65.000 
6.;..5.000 

844...80.000 
804.,.50.000 

TtimiiMclomt 
043..,60,000 
423...60.000 
983,..50.000 

nHMnMWMit 
262,.,50.000 
782.,,50.000 
952...50.000 

TotmliltoloM» 
491...80.000 

Pctalaa NOmetos peMln Númeroj Humeros NAmarot Númaroi 
.50.000 
252.500 
.60.000 
.50.000 
,50.000 

. .60.000 
y,50.000 
.•.50.000 
.,50.000 
..50.000 
.-. 50.000 
..50.000 

0.000 
tr,.50.000 
„50.000 
.•.50.000 
..50.000 
,.50.000 
. .50.000 
.,50.000 
.".60.000 
..50.000 
.-.50.000 
.400.000 
.'.60.000 
.,50.000 
.,50.000 
..50.000 

50.000 
•.,60.000 

00410. 
00420, 
00430. 
00440, 
00450, 
00460, 
00470.", 
00480 
00490, 
00500, 
39Í10. 
39120, 
39130. 
39140. 
39150'. 
39160. 
39170, 
39180, 
3919Q, 
39200. 
62910, 
62920, 
62930; 
62940, 
62950 
62960 
62970 
62980 
62990 
63000 

,50.000 
252.500 
.60.000 
,50.000 

,.50.000 
,50,000 

. .50.000 

.,50.000 

. .50.000 
. .60.000 
5.000.000 

, .50.000 
.. 60.000 
,,50,000 
,.60.000 
,100.000 
, . 60,. 000 
..50.000 
..50.000 
..50.000 
..50.000 
,.50.000 
,.60.000 
..60.000 
.400.000 
, .50,000 
,.50,000 
, .60.000 
,,60.000 
,.50.000 
,,50,000 

00409...50.000 60.000 
60.000 
50.000 
60.000 
50.000 
50. ((00 
50,000 
50.000 
50.000 
50.000 
50.000 
50.000 
50.000 
60.000 

.60.000 

.50.000 

.60.000 
50.000 

.50.000 
50.000 

.50.000 

.60.000 

.60.000 
50.000 

, 50.000 
.60.000 
.50.000 
.60.000 
50.000 

,60.000 

00408, 
00410. 
00428, 
00438. 
00448. 
00458. 
00468, 
00478, 
,00488. 
00498; 
23698. 
39108. 
39118. 
39128. 
39138, 
39148, 
39158, 
39168. 
39178. 
39188. 
39198. 
62908, 
62918. 
62928. 
62938, 
62948, 
62968, 
52968 
62978 
62988 
82098 

.50.000, 

.60.000 

.50,000 

.60.000 

.60.000 

.50.000 

.60.000 

.50.000 
,50.000 
.60.000 
.50.000 
.50.000 
.60.000 
.50.000 
100.000 
. 600.000 
.60.000 
.50.000 
.50.000 
.50.000 
.50.000 
.60.000 
.50.000 
.60.000 
.60.000 
,50,000 
.50.000 
.60.000 

. .50.000 

. .60,000 

00407. 
00417. 
00427, 
00437. 
00447. 
00457. 
00467. 
Ó0477. 
00487. 
00497, 
39107. 
39117. 
39127, 
39137. 
39147, 
39167. 
39167 
39177 
39187 
39197 
62907 
62917 
62927 
62937 
62947 
62957 
62967 
62977 
62987 
82007 

00406,, 
00416,. 
00426,, 
00436., 
00446. 
00456. 
00466. 
0O476, 
00486, 
00496. 
39106. 
39116. 
39126. 
39136. 
39146, 
39156, 
39166. 
39176. 
39186, 
39196. 
62906. 
62916. 
62926. 
62936. 
62946. 
62956. 
62966. 
62976. 
62986. 
6Z996. 

I)0419..10.000.000 
.50,000 

, ,50,000 
. ,50.000 
..50,000 
, .50.000 
,,50. 000 
. .50.000 
. .50.000 
5.000.000 

.1.000.000 
..50.000 
,,60.000 
.-,50,000 
..50,00Q 
,.50,000 
,.50,000 
..50.000 

50.000 
..50.000 
,,50.000 
..50.000 
. .60., 000 
..50,000 

0042?, 
0O439. 
0O449, 
0O459. 
00469. 
00479. 
00469, 
00499, 
19299. 
32079. 
39109, 
39119, 
39129. 
39139. 
39149. 
39169, 
39169. 
39179, 
39189, 
39199, 
62909, 
62919, 
82920 
62939..15.000.000 
62949. . .6O',0OO 
62959,..50.000 
62969... .60.000 
62979...50.000 
02989...50.000 
62999...50.000 
68289. .'5.000.000 

Tatmlnaciones 
6080... 500.000 

Itrmln«clona« 
5199...S00.0OC 
659...50.000 
589,.,50,000 
629,.,60,000 
749..,60,000 
899.,.50,000 

038...50,000 
148...60,000 
628.,.60,000 

nfMlMÜMM 
8477... 500.000 

TCMMMMM 
146...50.000 
266...50.000 

D I A R I O D E B U R G O S 
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POLITICA PORTUGUESA 
que la Unión Soviética ha 
expresado una «actitud po­
sitiva» hacia la política por­
tuguesa sobre sus territorios 

(Viene de pr imera página) 

viene lograr es «un socialis­
mo en la libertad, erigido so­
bre la realidad portuguesa de ultramar, 
por un camino portugués y Ambas naciones expresan 
con la participación de los Su inquietud por «la contl-
portugueses» pero que esto nuación de la peligrosa s i ­
no podrá realizarse en un tuación creada en Oriente 
cl ima de odio y venganza. Medio" y hacen un llama-

E l g e n e r a l afirma que miento a Israel para que 
cuando aceptó ser presidente retire sus fuerzas de los te-
eu objetivo era «democratl- rritorios ocupados, asi como 
«ar. socializar y liberar al la creación de un Estado pa­
páis». L o que —afirma— es r a los palestinos y el esta-
su interpretación del progra- bleclnilento de Independen-
ma del «Movimiento de las cia y seguridad para todas 
fuerzas armadas». Pero esta- las naciones de aquella re­
lió e l conflicto con los miem- gión. 
bros del movimiento que in - Por su parte, Portugal apo-
terpretaban el programa de ya la petición soviética pa-
otro thodo. ra que se reanuden, a la 

«Mi partida debe conside- mayor brevedad, las con-
rarse únicamente como la 
actitud de un ciudadano que 
apoya a todos los que, hones­
tamente se proponen insti­
tuir una democracia plura-

versaclones de Ginebra. 
E l ministro portugués de 

Asuntos Exter iores informó 
posteriormente que su cole­
ga soviético. Andrei (5romy-

liata en Portugal, respetan- ko, aceptó su invitación pa-
do los derechos las liberta- ra visitar Portugal, 
des y los valores esenciales 
de la persona humana y que S O A B E S , E N R U M A N I A 
ge niegan a colaborar en la _ . 
preparación de nuevos regí- Bucarest ( E f e ) r E l mi-
menes autocráticos. Asumir mstro portugués de Asuntos 
el poder político y confiarlo í ^ 1 0 1 ^ . M a H o . S o a . r e s 
a una fuerza que no emane 
de un suf'-aerio universal di­
recto indiscutible es, indu­
dablemente un crimen de 
lesa nación" afirma el gene­
ral Splnola Refiriéndose a 
la situación político-econó-
mica, dice: «Esta situación 
se caracteriza por la contra­
dicción entre la radicaliza-
olón del proceso politice v el 
Inmovillsmo en el plano eco­
nómico. E l país está políti­
camente a la izquierda y 
económicamente a la dere­
cha». 

í A P L A Z A M I E N T O ? 

Lisboa (E fe ) .— E s posible 
que las elecciones portugue­
sas previstas para M a r z o 
sean aplazadas hasta Abril 
por razones técnicas. Al meó­
nos, ésto es lo que ha dado 
o entender el ministro del 
Interior. Costa Bras , en el 
curso de una conferencia de 
Prensa celebrada ayer en la 
que señaló que el aplaza­
miento para los comicios de 
l a Asamblea constituyente 
habría que achacárselo a la 
prolongación del censo elec­
tora l 

Hasta el 1.° de E n e r o han 
sido censados el 9 por 100 
de los electores, es decir, 
unas 6.300.000 personas. Se 
recuerda que bajo el régi­
men anteiüor el censo elec 
toral portugués era de un 
millón ochocientas mil per­
sonas. 

A N G O L A Y Z A I B E 

L isboa (E fe ) .— E l doctor 
Jorge Campinos, ministro de 
Estado portugués para Asun-
toe Extranjeros, ha d i c h o 
que Portugal no permitirá 
que Zaire se inmiscuya en el 
proceso de descolonización 
de Angola, informa e l perió­
dico lisboeta «O Século». 

E l doctor Campinos hizo 
estas declaraciones a su lie. 
gada ayer a Lisboa, proce­
dente de Angola, después de 
haber presidido una delega­
ción portuguesa a Zaire. 

E l periódico añade que 
Campinos declaró que Zaire 
es importante para Angola 
debido a la extensa frontera 
común y porque ese país al ­
berga y apoya a uno de los 
movimientos de liberación. 
«1 «Fronte Nacional para la 
Liberación de Angola». 

«No obstante, no ha habi­
do interferencias por parte 
de Zaire en el proceso de 
descolonización de An g o 1 a 
que, por otra parte. Portu­
gal no permitiría», agregó 
Campinos. 

C O M U N I C A D O 
P O R T t J G U E S 

l l U S O -

Moscú ( E f e ) . — Portugal y 
l a Unión Soviética intensifa-
oarán su colaboración polí­
t ica, según qeñala e l comu­
nicado conjunto hecho pú­
blico a l finalizar la visita de 
dos días del t n i n i s t r o d e 
Asuntos Exter iores. Mario 
Soares, a la capital sovié­
tica. 

E n e! comunicado se dice 

mantuvo hoy conversaciones 
con el presidente rumano. 
Nicolao Ceaucescu, y el mi­
nistro rumano de Asuntos 
Exter iores. 

L a s conversaciones versa­
ron sobre la cooperación bi­
lateral, los problemas inter­
nacionales y la descoloniza­
ción de los territorios afr i ­
canos de Portugal . 

Rumania es el primer país 
del Pacto de Varsovia que 
restablece los lazos diplomá-
ticos con Portugal, después 
del golpe mil i tar llevado a 
cabo en L i s b o a 

E l GRAVE TEMA DE IAS VOCACIONES 
VUELTO A RECORDAR POR PABLO VI 

En su primera audiencia general del año 

aTerap) revela un informe secreto de Wyszynski 
qne ha criticado a la diplomacia vaticana 

Ciudad del Vaticano (Efe). — aunque determinante, no basta 
El tema de las vocaciones, que para que la vocación madure, y 
constituye una de las más vi- sobre todo, para que fructifique 

vas preocupaciones de la Iglesia, y sea perseverante La vocación 
sido hoy abordado por el Pa- sacerdotal y religiosa es un don 

pa durante su primera audien- que se conquista día tras dfa. 
cia general del noavo año. 

Entre loa 2.500 fieles que se 
encontraban en la sala de las 
audiencias, 1.500 eran los partí 
cipantes en el tercer Congreso 
nacional de anlmadonas vocacio-
nales de Italia, que desde el 
pasado jueves están analizando 
el problema de las vocaciones, 
problema que el mismo Pablo 
VI ha definido.«grave y urgente» 
y que afecta a toda la comuni­
dad eclesial. 

El Pontífice ha puesto de re 
lleve que la vocación, aun Riendo 
radicalmente un don del Espíri­
tu Santo que concierne al Indi­
viduo, encuentra en la comuni 
dad eclesial el lugar privilegiado 
de su desarrollo». 

«SI la vocación es una semi­
lla depositada por Oles en el co 
razón del hombre elegido —afir 

hasta la fase final: un don que 
reclama da parte de quien o 
recibe y de parte de aquellos en 
cuyo servicio se desarrollará, un 
esfuerzo constante de ayuda, de 
incremento y de defensa». 

«Esto es tanto más necesario 
—añadió Pablo VI— en cuanto 
que la atmósfera edonista y 
materialista de nuestro tiempo, 
amenaza de cerca a la vida es­
piritual de los creyentes y enti­
biando el sentimiento religioso, 
entibia también la percepción de 
lo sagrado, de la nobleza, del 
valor del Sacerdocio y de la vi­
da religiosa y consagrada» 

Afirmando que la juventud sa­
na siente un atractivo particular 
para las cosas arriesgadas, por 
las empresas nobles y difíciles, 
el Papa se declaró convancido 
de que una evangellzaclón espe­

do a los presentes a tener una 
gran confianza en Dios, porque 
las vocaciones «antes de ser 
obra del hombre, son obra prin­
cipal da Dios que a este tin 
quiere ser Incesantemente Im­
plorado, según nos enseña Jesu 
cristo mismo en el Evangelio 
cuando afirma «Pedid al Señor 
que envíe operarlos a su ml-as» 

ATAQUE DE WYSZYNSKI A LA 
DIPLOMACIA VATICANA 

Roma (Efe). — En el Cuerpo 
diplomático de la Santa Sede 
habría que mtroduclr elementos 
valientes y firmes en la profe­
sión cristiana: «La diplomacia 
no debe Impedir la obra de evan. 
gellzaclón». 

Según parece, esta afirmación, 
que Implica una crítica de la 
actual «Ostpolltik» vaticana, es 
tá contenida en el Informe que 
el Primado de Polonia. Cardenal 
Wyszynski. leyó ante la asam­
blea general del Sínodo de los 
obispos en l& sesión del 1.° de 

mó el Papa - la comunidad cris- cffica y adecuada -puede Infla- 0cjuJre del año 
tlana debe sentirse obligada a 
tener en cuenta que no basta 
que la semilla sea bien acogida; 
hay que dedicar! toda una so 
ríe de atención-as. de cuidados, 
para que pueda germinar y dea 
arrollarse. 

La respuesta del Individuo. 

mar todavía numerosas almas ju­
veniles capaces do abrazar con 
grandeza de ánimo y fidelidad, 
ios Ideales de una existencia 
enteramente consagrada a Cristo 
y a las almas, hasta el heroís­
mo». 

El Pontífice concluyó Invitan-

ISRAEL INCORPORA EL ELEMENTO 
NUCLEAR EN SU ESTRATEGIA 

Según c<Le Fígaro» el conflicto 
de Oriente Medio, cambia de dimensión 
con el nombramiento de un asesor atómico 

Jordanes y palestinos llegan a un acuerdo 
E l Cairo (Efe). — Jordania de las Fuerzas Armadas, se A R M A S P A R A O R I E N T E 

y la Organización de Libera- informa oficialmente. M E D I O 
clón de Palestina (OLP) , han Fahmi ocupará el cargo de- Bruselas (Efe). — E l 
llegado a un acuerdo para jado vacante por el general "Boeing" de la compañía nor-
iniciar reuniones bilaterales Mohamed Gamasy, nombrado teamericana "Pacific Western 
de coordinación, se comenta ministro de Defensa a raíz de Airlines", que desde el mar-
en círculos diplomáticos de la muerte del anterior titular, 

Cairo. mariscal Admed ismail 
f i an,.orAn « i. * E1 ««evo jefe del Estado 
bl acuerdo se ha concerta- Mayor fue ¡efe de la defensa 

t * t r l T x ü a * ™ T 6 ? < & * aérea desde la guerra de Oc-brada en la sede de la Uga tubre de l 9 n 6 
Arabe a la que han asistido I N C I D E N T E S 
los ministros de Asuntos Ex- F R O N T E R I Z O S 
T ' S r ^ de< ,ordani"' ^ P 1 0 Beirut (Efe). - Los israe-
L a ^ a S i ^ ^ SeACre,ta' líes han bombardeado una zo-no general de la Liga Arabe. na ^ Sur del Líbano y más 

Se agrega que ambas partes taríie ^an Penetrado en terri- efectuado la noche pasada,'y 
han dado muestras de "buena torio libanés atacando a un añade que aunque las autori-
voluntad" y que el acuerdo ^ " P 0 de Pastores, según in- dades del aeropuerto han des­
significa un importante pro- ^«naciones llegadas a Beinu mentido que se trate de ar-
greso para resolver las diver- desde la zona del incidente, mas, fuentes bien informadas 

Durante media hora los is-
raelíes han bombardeado la 
zona entre Roza y Ramiva, en 
el distrito de Bint Iball. 

Soldados israelíes han pene-
E l presi- trado hasta la localidad de 

dente Sadat ha firmado hoy Ayta Al-Shaab ametrallando 
un decreto nombrando al te- a los pastores, pero no se han E S T R A T E G I A N U C L E A R 
mente general Mohamed Alí - registrado víctimas, agrega la D E I S R A E L 
Fahmi, jefe de Estado Mayor información. 

gencias entre la O L P y el Go­
bierno, jordano. 

N O M B R A M I E N T O 

E l Cairo (Efe). 

tes pasado esperaba carga en 
el aeropuerto de Ostende y 
que tenía prevista su salida 
para el próximo lunes despe­
gó esta mañana con rumbo 
desconocido, informa la agen­
cia nacional "Belga" 

Según la agencia, es posi­
ble que el cargamento de ar­
mas y municiones con destino 
al emirato de Omán se haya 

confirmaron que cada vez que 
desde Ostende se efectúan 
embarques de tal especie ha­
cia países árabes, se aplicaba 
una consigna de silencio v dis­
creción absoluta. 

Sobre este Informe se mantu­
vo entonces el más absoluto se­
creto, por «razones —se dl|o— 
de prudencia». 

Ahora el semanario Italiano 
«Tempo» ofrece en su último 
número una síntesis del texto 
que afirma haber conseguido 
«de manera Inesperada*. 

De acuerdo con «Tempo», el 
purpurado polaco describió la 
situación en los países del Este 
europeo, diciendo, entro otras 
cosas, que «no son una sociedad 
laica porque en ellos vivan gran 
mayoría de hombres que creen 
en Dios aunque en el miedo y 
en secreto No es una sociedad 
atea, aunque se haga llamar asi 
en la publicidad y en la propa­
ganda». «La llamada libertad 
—añadió el Cardenal Wytzyns-
ki— está estrechamente limita­
da: los no creyentes son privi­
legiados, existe la libertad de 
la propaganda atea, pero no una 
libertad de defensa de la Reli­
gión». 

Al referirse a la crítica diri­
gida a la diplomacia vaticana. 
Tempe» escribe qué las pala­

bras del Purpurado «hay que In-
terpretarlas como un ataque a 
monseñor Casaroll que reciente­
mente ha viajado a Polonia para 
establecer nuevas y me|ores re 
laclónos entre Varsovia y el Va 
tlcano». sosteniendo la tesis que 
el Cardenal Wyszynski está pre­
ocupado porque parece que tal 
acuerdo se pueda lograr prescin­
diendo de la opinión de la jerar­
quía local. 

B R E Z N E F 
P A D E C E UNA 
BRONQUITIS 

Esta es la causa 

(dice El Cairo) del 

aplazamiento 

de su viaje a Egipto 

El Cairo (Efe). — El secreta­
rio general del partido comunis­
ta soviético, Leónidas Breznef 
contrajo una bronquitis durante 
la visita que el mes pasado 
realizó a París. Infección que 
se le agravó a su regreso a Mos­
cú. Informa hoy el semanario 
«AJbar el Yom». 

Debido a la enfermedad. Brez­
nef se encuentra bajo tratamien­
to médico en un hospital situa­
do en las afueras de Moscú, 
por lo que se ha visto obligado 
a cancelar la visita que pro* 
yectaba efectuar este mes a El 
Cairo, pues sus médicos le han 
dicho que a sus 68 años no 
puede emprender ningún agota­
dor trabajo de esta clase mien­
tras no esté plenamente recu­
perado. 

El mismo semanario añade 
que el propio Breznef dijo a sus 
allegados que existía la posibi­
lidad de que el aplazamiento 
de la visita se interpretara erró­
neamente, para evitar lo cual ie 
envió un telegrama al presi­
dente egipcio. Anuar El Sadat, 
en el que le pidió que destaca­
ra a Moscú a los ministros de 
Asuntos Exteriores y de la Gue­
rra, con el fin de explicarles .a 
situación. 

Ambos ministros visitaron a 
Breznef en el hospital al día 
siguiente oo su llegada. La visi­
ta fue breve por Indicación de 
los médicos 

Brezritef manifestó a entram­
bos ministros que «le disgusta­

ba muchísimo» el aplazamiento 
de la visita, proyectada para 
mediados de Enero, pero que ia 
realizará tan pronto como ie 
sea posible También aludió a 
sus buenas relaciones perso­
nales con Sadat. 

PRECIOS ESPECIALES 
P O R F I N D E AÍJO 
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París (Eíe). — " E l Estado 
Mayor israelí acaba de inte­
grar la hipótesis atómica en el 
cuadro de su estrategia", afir­
ma hoy el diario parisiense 
"Le Fígaro" al comentar el 
nombramiento del profesor 
Youval Neeman. físico nu­
clear, como consejero del mi­
nistro de la Defensa, Shimon 
Peres. 

Según el periódico, Neeman 
es "el padre de los ingenios 
nucleares que poseen hoy los 
israelíes sin haberlos experi­
mentado jamás" 

Con su nombramiento, es­
cribe " L e Fígaro" el con­
flicto de Oriente Medio 
"cambia de dimensión" 

E l profesor Neeman presi­
día hasta ahora la Universi­
dad de Tel-Aviv. 

TRABA IOS 
m CALIDAD 

T A L L E R E S 
G R A F I C O S 
D I A R I O O b ttliRUÜS 

S a n P e d r o de C a r d e ñ a 54 

T e l é f o n o 20 73 58 

HA M U E R T O 
E L D O C T O R 
OG1NO 

A los 92 años de edad 

Tokio (Efe) . - Toda l a 
Prensa Japonesa dedica hoy 
comentarios ai doctor K y u -
salcu Ogino, fallecido el 
miércoles pagado en la c iu ­
dad de Niigata, a los 92 años 
de edad. 

E l doctor Ogino dio a co­
nocer en 1923 el método de 
control natural de nacimien­
tos que lleva su nombre y 
que está basado en que l a 
ovulación tiene lugar trece 
días antes del comienzo de 
la menstruación con una 
fluctuación posible en el l í ­
mite de dos días antes o 
después y cuaiquiera que 
sea la duración dei ciclo. 

De acuerdo con el " "mé­
todo Ogino". una mujer 
puede conocer su período de 
fertilidad. 

E l nombre del doctor 
Kyusaku Ogino, adquirió f a ­
ma internacional a partir 
de aqué] año y es citado 
en todos los tratados de 
Ginecología. 

MEJORA DE LA PESETA 
FRENTE AL DOLAR 

Madrid (Cifra>. — "Rom- Fernando Moulosino, director 
piendo la» previsiones, incluso do Relaciones Financieras In-
de los más optimistas, que au ternacionalcs del Banco de BU-
guraban que la flotación de bao. 
nuestra moneda la conduciría La peseta, aunqtu ha mos-
>' la baja contra el resto, la pe- trado debilidad ante las fuertes 
seta cierra el año alcanzando posiciones del franco suizo y del 
cotizaciones de 56,10 frente al marco alemán, se ha mantenido 
dólar cotas éstas sin preceden firme. A lo largo del año he-
tes desde que entró a formar moa visto como ha ido ganando 
parle de este complejo v sínuo terreno, no sólo «obre mone-
so mundo del cambismo Inter das en situación de franca de-
nacional. A final de 1973 la pe- bit ¡dad como la libra y la lira, 
seta estaba a 56.923** según sino tambión frente al dólar. 

F A G I N A I I D I A R I O D E B U R G O S D o m i n g o , S d e E n e r o d e 1979 



M A S N LA CRISIS DEL PETROLEO 
(V iene de p r i m e r a pág ina) lores de peiróleo. 

Los observadores •*/Viene de p r i m e r a página) Iteis de cuál era la función de ga cabida en el orden ínstltu- Irar con urgencia fórmulas has- | ^ observadores político» 
las Fuerzas Armadas, tema que cíonal sin que les sea lícito en ta que la crisis toque fondo, y I ijtar norteamencana en caso de atribuyen esta ausencia de reac-

Gabriel Pita da Velga, en el f"-? había sido debatido últimamen- consecuencia participar ni mos- que en 1976 el resurgir turístico j que jos pa,se8 petroleros "es- c¡ón ai deseo de los árabes de 
curso pronunciado en la rew.,^ te.' El ministro de Marina di)© trar sú preferencia por cualqule- será mayor de lo que podamos ^anguign" a i0g países indus- no provocar más actitudes ne-
ción que ofreció a almirantes, je- textualmente: ra de ellas», Imaginar. Dijo también que el I trializados. galivas y al de permanecer a la 
fes y oficiales de la Armada «Como ya ha manifestado en Las últimas palabras del al- Instituto de Estudios Turísticos I geeretario de Prensa de expectativa de lo que Kissinger 
con motivo de la Pascua militar |a Escuela Naval el día de núes- mirante Pita da Valga hicieron hará prospecciones y estudios I ia Casa Blanca, Ron Nessen, ¿{ga 0 haga en el íuturo pró-
de 1975. tra Patrona, las Fuerzas Arma- alusión a la superación de un de mercados para todos. I ¿¡jo hoy que el presidente Ford x¡mo. 

La representación dé la Arma- ¿as nacen de la voluntad na- año que se anunciaba incierto y I respalda completamente la de- Según el diario "An Nabar'1, 
¿a estuvo presidida por el al- cíonal de asegurar su defensa, difícil: «La Incertldumbre —d¡|o FELICITACION DE LA NASA A I cjarac¡(3n de Kissinger a una Kissinger se propuso con sus 
mirante González López, jefe del p0r ello encarnan el máximo ex- e| ministro— ee ha despejado al LA TELEFONICA i revista neoyorquina en la que declaraciones disuadir a los ára-
Estado Mayor de la Armada, ponente del deseo de mantener cumplir el Gobierno los compro- I ¿¡jo qUe Estados Unidos ten- bes de utilizar el petróleo co-
Aslstleron también al acto los |a unidad de la comunidad poli, misos adquiridos ante la Nación, Madrid (Cifra). — Las Imáge-1 ¿[ía que interven¡r militannen- mo arma diplomática, 
ex-minlstros almirante Pedro NIe- tica, es decir, de la permanen- nuestra fe está depositada en nes del ensamblaje de las cápsu- l0 s. |os paí9es productores de A este respecto afirma: "¿Pa­
lo Antúnez y Raimundo Fernán- c¡a misma de la Patria. él, y siempre podrá contar con las «Apolo» y «Soyuz», que se petl.ójeo estrangulaban las eco- ra qué utilizar la fuerza? Pro-
dez Cuesta. «Son pues una 1 nstltuclón nuestra adhesión y confianza, transmitirán desde la cápsula I nomi'ae ¿c \os países industriali- bablemente para poner fin a 

En primer lugar, el almirante substantiva fundamental en el Portavoz del sentir unánime de norteamericana, serán recogidas za(iog ¿e Occidente. la disputa sobre el precio del 
González López, expresó al mi- orden de la sociedad, cimiento |a Armada, ofreceré de nuevo a por la estación de Bultrago, des-1 E1 p0rtavo/,, había dejado en- petróleo lo cual equivale a po-
nistro su felicitación en nombre y garantía del Estado, de su su- s . E. el Jefe del Estado y a de donde se enviarán a los Es-1 t¡.ever ei viernes un cierto des- ner en práctica la diplomacia 
propio y de toda la Corporación, pervlvencia y do su vida, es de- s . A. R. el Principe de España, lados Unidos, vía satélite «In- aCumi0 entre Ford y Kissinger del "gran garrote". Es frecruen-

Seguidamente hizo una expo- c|r de la actividad política y del junto a estos sentimientos, el telstat». según Informa la Com- I j (iecjarar que ei secretario de te que las amenazas de utilizar 
slclón resumida de lo que han ordén Institucional. testimonio de nuestra lealtad in- pañfa Telefónica Nacional de Es- Estado se había referido a una la fuerza, produzcan mejores 
sido las actividades de la Arma- «La naturaleza de su misión quebrantable». Pafta- j "situación hipotética". resultados que la guerra, que 
da a lo largo del difícil año do está más allá por tanto de las El director de ja Red de Co-1 Kissinger tuvo que declarar es lo que Kissinger persigue. 
1974, es decir, un balance de opciones políticas concretas y DISCURSO DEL MINISTRO DEL munlcaclones de la N. A. 8. A., ljespuég de ^ aciarac¡ón de Con ello conseguirá controlar 
resultados. temporales. Las Fuerzas Arma- EJERCITO organismo encargado do la pro- Ia Ca9a B]anca que 8US 0pin¡o. el precio del petróleo, si ya no 

Finalizó sus palabras rogan- das están directa y entrañable- gramaclón y ejecución do «os ne8 en mater5a de política ex- es que logra reducirlo", 
do ,al ministro hiciera llegar al mente unidas al pueblo y a sus Madrid (Cifra). — «Pensad vuelos espaciales norteamerlca- tranjera eran jag ¿ei presiden- E l diario agrega que los ára-
jefe del Estado y al Principe de Instituciones fundamentales y son siempre que las Fuerzas Arma- nos. ha dirigido a la Compañía te For¿ be8 t.enen mot¡v09 para e6taX 
España la lealtad y fidelidad a depositarlas de su confianza y das son una Institución fun- Telefónica Nacional de España I E8ta d¡screpancia en las de- preocupados, no tanto por la 
«us personas de todos los miem- seguridad. damental en el orden de la so- —propietaria de la estación de I ciarac¡ones del secretario de Es- posibilidad de una intervención 
broa de la Armada. «Las Fuerzas Armadas no son, cledad, que ve en ellas la ga- Bultrago— un mensaje d^ agi*f" I tado y del portavoz presidencial armada en sus yacimientos pe. 

Seguidamente hizo uso de la por tanto, ajenas a lo político en rantía del Estado y de la exls- declmlento por «la contribución que{lai.on disipadas hoy al dar trolíferos, considerada remota 
palabra el ministro de Marina, su más fundamental acepción, tencla misma de la Patria. Ea y ayuda ejemplares» prestada o{.c.almente BU apovo ei pre. por el mismo Kissinger, cuanto 
almirante Pita da Velga. quien es decir, a aquellas actividades enorme la responsabilidad que por el organismo español en >a 8Ídentc For() a Kissinger. por los esfuerzos que realizan 
tras agradecer las palabras del orientadas a crear y defender un ello significa para los que «le- ejecutoria de la conquista aspa-1 ; los Estados Unidos para lograr 
Jefe de Estado Mayor do la Ar- orden referido al bien común de glmos la profesión militar como clal. I CONSIDERAN P O S I B L E L A ¿e ej|08 que renuncien ai U80 
mada, agradeció también el es- la Nación. vía de nuestros deseos de ser- , „ . „ _ „ _ . _ , _ . . __ .BTBeA I INVASION del petróleo como arma, 
fuerzo de todos los componen- «Este sagrado deber que como «tr a España», ha dicho ol mi- INAUGURACION DE «ar tesa- m . .,o . , , F M _ "Si los Estados Unidos con. 
tes de la Marina en el cumplí- Institución corresponde a las nistro del Ejército, '.enlenle ge- l* Un O y e n t e periódica norte- 8Í«uen ^ue 8e deie de 

Barcelona (Cifra). - «La Co-1 americano dice hoy que altos el Petróleo como «rma - p r o -miento del deber. 
Por último, el qlmlrante Pl- miembros el debido respeto a m , en la recepción que., con Barcelona (Ci ra). - «La Co- americano dlcc ^oy fl «s s¡guPe el d i a r i o - l o s árabes S 

ta da Valga, hizo un claro ané. cualquier opción política que tén- motivo de ia Pascua Militar, se mWón Nacional de ^Artesanía funcionarios gubernamentaks d desprovistos de un m ^ 
celebró, a primera hora de la efectuaré d¡0 de * J ^ " " ^ 

Fuerzas Armadas, Impone a sus neral Francisco Coloma Galle-

T R E S M U E R T O S Y T R E S Dos mtiertoe y tres heridos 
H E R I D O S E N C O L I S I O N fu» el resultado de u n ti" 
M U I / T I P L E roteo entre agentes de poli­

cía y traficantes de drogas 
Vigo (Cifra) .— T r e s per- registrado anoche en B a 

sonas han resultado muer- rranqull la. Uno de loe muer-i 
tos y otras tres heridas en tos y dos de los heridos 
un accidente automOvilífifti- graves, son policías, 
co ocurrido en la noche de 
ayer, en la oarretere de V i - D E J A N A B A N D O N A D O S A 
go a Porrifio. S U S S I E T E H I J O S 

Los nombres de los í a Chicago.— L a Policía eo-
llecidos no ha sido posible menzó ayer l a búsqueda de 
obtenerlos hasta hoy. por las u n matrimonio Que dejó 
dificultades encontradas pa - abandonados a suis Siete h i -
ra su identificación. Son- Jos, en estado casi faméli-
Alberto Avendaño Batista, co. U n portavoz de la Po­
de 23 años; José Jesús Pé- licía dijo que una l lamada 
rez Rodríguez, de 18 años, anónima hizo acudir a los 
y Manuel Mera Mesías, de agentes el pasado martes, 
27 años. a una casa en el pueblo 

E l accidente ocurrió al de Aurora (I lHnols), donde 
chocar dos turismos, que. encontraron a siete niños, el 
parece ser, salieron despe- mayor de ocho años y el 
Uldos del carri l por el que menor de uno, que no h a -
ib an y entraron en coll- bían «nnido desde hace tres 
sión oada uno con un ca - dios. L a casa estaba infes-
mión, lo que produjo una tada tíe ratas y: l íena de 
colisión múltiple, en la que basuras. T r e s de, los niños 
resultaron dañados unos tuvieron que ser tratados de 

las mordeduras de los roe­
dores. Los pequeños dijeron 
que no sabían dónde ésta 
ban sus padres. Pudieron a r 

„ ' ' • brevivir a las bajas tem-
B^ir^eo: - H f «ued,ad0 peraturas reinantes, gracias 

casi destruido el )(pesquero & que los fuegos áe ^ co 
ciña de gas, permanecie-

ocho vehículos. 

P E S Q U E R O D E S T R U I D O 
E N UN I N C E N D I O 

"Paro Machichaco". a con-
seouencia de un incendio ron encendidos desde la des­
declarado en su sala de má- aparición del matrimonio 
quinas a consecuencia de ' 
una chispa producida por C H O Q U E F R O N T A L D E 
unos sopletes que manejaban UN A U T O B U S Y U N 
unos obreros para la insta C A M I O N 
lación de un nuevo motor. Bello Horizonte (Brasil) .-
Los trabajadores pudieron A l chocar frontalmente un 
ponerse a salvo pero los da- autobús de viajeros y un 
ños materiales se elevan a camión, siete personas m u -
unos diez millones de pe- rieron y, por lo menos. 
set8í>. E l buque había sido otras veinte resultaron he" 
construido en Málaga hacia ridas en un accidente de 
diez años. Tiene 24,50 de es- carretera ocurxido anoche en 
lora 6.50 de manga y 3,18 de una carretera de Río a B a -
puntal, casco de madera y hía. 
equipado con "diesel" de 300 

S ' ^ ^ ^ a l i r d e l m b a T a d o : la artesanía y enviará el estatu-1sible que los Estados ünidos 
rea del Palacio de Buenavlsta. o del artesano a las Cortea ee- legaran a apoderarse de las ^ J , ^ ™ una S 

AurMiA miA esta deber esta afio« dentro del Intento de po-1 instalaciones petroleras de i, . . „„ . . 
J^uZI¿ZJ?T.-1m£ lencl . , ta . „ . . . , . . . d , ! ^ . . . . Oriente Medio sin qne vie- fe,/^», ^ — <• 
estar on constante vigilancia "a declarado, con motivo de la I rán envueltos en un enfrenta-
contra la acción de los que. Inauguración de «Artesanal I», miento armado con la Unión L A " O P E P ' Y L A REVALO» 
consciente o Inconscientemente, director de la Obra nacional Soviétíca. . R I Z A Q O N D E L ORO 
tratan de debilitar Itf fortaleza <** Artesanía. Sin embargo, el World-He- Argel (Efe). - La cuestión 
de las Fuenas Armadas, Inten. -Artesanal I» recoge una serle raldM. de Omaha, que se pu- do ia revalorización del precio 
tando provocar la desunión entre Productos artesanos de dlfe-|blica en la ciudad donde el ofaigX del fíane A(> hM 
sus miembros. Una de las tor- rentes reglones 
mas en que actúan -subrayó el uunas de elevado 
min is t ro-es mediante la propa. millón de pesetas, debido a cuartel general, dice que cree tinica) será examinada por la 
gación de falsas Informaciones, ,09 materiales empleados en su que la Union Soviética podría "cumbre" petrolífera que se 
con las que tratan de sembrar construcción. atacar en Oriente Medio como reun.rá en A , cn Febrem 
Inquietudes o en las que 88 CONSUMO de fmercia cleí* I resPue8^a .a la ^f10", "11,^r próximo, según fuentes autoría 
achacan determinadas actitudes ESC°??U^0n^p^EARG.,í ^^^^ contra los cam' das de la capital argelina, 
a algunos miembros de las Fuer- ™ C * l \ D " l \ f \ I " * S P A - ^ Pfol í feros. Previamente a la "cümbre». 
zas Armadas o a éstas an su «A CADA SIETE AÑOS E l diario, que se supone fun- tendrá , una confercncj¿ 

con|unt0- Madrid ÍClfral Fl rnn«..mrt 3 .Vp11"0" ^ T U l ' preparatoria el 24 de Enero, Lá mejor forma de luchar con- . Madrid (Cdra). - E consumo tantos estrategas de Washing- qUeP agrupará ademá8 de j ! 
tra esta insidia -continuó di- ^ o ík lna M ^ 1 ^ ^ ? ^ a lo^ 
clendo el ministro del Ejército- cándese en España cada siete "World-Herald" de la capital t , d Asnntos ExterioreP 
es cortar de raíz la propalaclón * " A ^ ™ ™ * ™ ? ' ™ entrevistas y ^ 8 f - ^ ^ " ^ e"¿es 
delinfundio sin caer en la tram. Estados Unldw lo hace cada diez mantenidas el año pasado con miembros de fa " O P E P " 
pa del comentarlo con otros, en a"0*' s ^ ^ t o s de la revista personalidades que exigieron no Los ^ d i o s dinlomáticos afir 
un afén de saber si es cierto o ¡ ^ m a c l ó n Comercial EspaHo- ser identificadas. m a n ^ u e t : t L e f S b ^ ' 
no lo que se dice. Por otra par- ,a"- Si fueran enviadas fuerzas de ia Organización de Exporta-
té. la naturaleza de la misión de D,SM|NUYEN LOS TUR|STA<Í norteamericanas a os países dore¿ de petróieo, preDaranP una 
las Fuerzas Armadas está más " ^ J ! , \0Al J " . i S J * L X Prod"ctores de petróleo, es po- estraleíria rmlífiVn finnn 
alié de las opciones políticas TURISMO^ ^ DIV,8AS P0« f^le que la U R S S aprovechara ^ o T o S d Í S Í 3 S 
concretas y esto nos Impone el TU"'SMO | casion y Gml^ a 6u vez, ^ .c.one8 de paíse8 im. 
deber de respetar cualquier op- j . . , .. . . fuertes conlingentes de tropas B01.tadores a p n p . ^ A 
clón política de las que tienen . ^1 ja). - Un total de L Oriente Medio, probablemen- T s en irAgenerfeg%,^^^^^^^ 
cabida en el orden Institucional, l"17^63 vsltantes en raron en te a Siria. Líbano y Egipto e ^rtaío;e8 g ' SegU" l0S e * 
sin que sea lícito, en conse- Espj»» 8n e, meS de Novlembre ¡ncluso e Israel" dice el pe- ^ í ! * ? 1 ^ 
cuencla participar ni mostrar pú- Í J f 4^,? ^ Indica una dlsml- riódico. 
bllcamente su preferencia por n " 0 1 6 " 2 3 . 9 por ciento sobre Añade que los dirigentes mi- clevó redentemente rnntr; W 
cualquiera de ellas. las entradas de mismo período litares norteamericanos vienen a c U ^ 

El teniente general Coloma Ga- f 6 ' 8 ^ ^ f ' 0 ; - í f r o n discutiendo la posibilidad d e ? ^ ^ 
liegos terminó sus palabras di. e fuerza.de ^ s ^ o J m ^ M ^ ^ 
clendo que no es honesto per- 06 'ntormación y Turismo, campos petrolíferos e instala- de los Banc08 Centrales) con 
fenecer a una Institución que Los mov¡mlentos de divisas p - " ^ p?roiera3 en el G,olí0 los cursos de loa, mercados l i . 
- r e p i t o - está más allá de las por tur¡smo fueron ^ ot^ Ia. P,ersic? d<!9d« <lue produjo bre8. 
opciones políticas concretas, al do, de 361,1 millones en Sep- e i 5 " 1 ^ ^ ^ 1 pelro,eo' a f,• 
se siente la Inquietud y el con- tiembre de 1974, cifra que re-1 08 ^ 1973• 
vencimiento de que se podría preSenta un incremento del 13 l f 
servir mejor a España prorróvlen- .por clento sobre e| m¡smo mes ^ tema queda eclipsada ante 

P6" Trán, uno de los más activos 
miembros de la " O P E P " , se 

r 

caballos de potencia. 

R O B O D E O B J E T O S D E 
A R T E 

París. — Aprovechando 

A R R O L L A D A S P O R E L 
A U T O M O T O R O P O R T O -
V I G O 
Porrifio (Pontevedra) ( C i 

fm) .— U n a mujer ha re ­
sultado muerta y otra he ­

los días de Navidad, unos r ida de gravedad, al ser 
ladrones de arte, han ro- atropelladas por el automo-

^oado del castillo normando tor portugués número 2.791 
de la condesa de Marysse de a la altura de l a Plaza de 
Sachs, en Gournay le Gue- Abastos de esta localidad 
rin, cuadros, objetos artís- de Poniño, 
ticos y muebles valorados L a muerta es Florentina 
en 8.420.000 de pesetas. E n Areal Pumar, de 30 añtó. 
f "nio de 196». el mismo cas- vecina del Ayuntamiento de 
tillo sufrió otra "visita" de Mos. Lé aoompañába ' Do-
unos ladrone¿ que ee He- lores Rodríguez Campos; de 

ar»^.011 mueb1^ por valor de ia misma edad, con dóüil-
^5.700.000 pesetas. tffo e n - CamS.1 

T I R O T E O E N T R E L A P O - Al parecer ambas iriujé-
U C I A Y T R A P I C A N T E S res, casadas, cruzabá,n dls-
D E D R O G A S traídamente l a vía férrea 
Barranquil la (Colombia) . ñor el mencionado lugar 

do o alentando una determinada de| afio anterior 
actitud política El que así pen- La8 anteríore; c¡fras confIr. 
sase -conc luyó- procederá man |a trayeclor,a marcada por 
honradamente consigo mismo. ei turismo en los últimos meses, 
con el Ejercito y con España, s i 
se separase de nuestras filas. 

Las palabras del ministro del 
Ejército fueron acogidas con una 
cálida salva de aplausos. 

Previamente, el teniente gene­
ral ! Coloma Gallegos enumeró a 
grandes rasgos la labor realiza, 
da por el Ejército durante el pa­
sado año y el programa que se 
trata de desarrollar para el futu­
ro. 

T O R O 
C O R R I D A E N C A R T A ­

G E N A D E I N D I A S 

el problema de la magnitud 
de la respuesta armada rusa., 
en el caso de una acción nor­
teamericana, teniendo en cuen­
ta su creciente poderío naval en 
el Mediterráneo v en el Océano 
Indico. 

"La opinión más generaliza­
da en los altos medios milita­
res de Washington es que, a pe­
sar de su poderío militar, la 
Unión Soviética no es parti­
daria de una confrontación ar­
mada directa con los Estados 
Unidos", dice el periódico. 

EL MINISTRO DE INFORMACION 
Y TURISMO, EN MALAGA 

Málaga (Logos). — En el Go. 
blerno Civil de Málaga el mi­
nistro de Información y Turis­
mo, don León Herrera y Esteban 
se reunió con el gobernador ci­
vil, presidente de la Diputación, 
alcalde de Málaga, delegados de 
Información y Turismo y de Sin-
dicatós, presidente de la Coope­
rativa de Promotores y altos efe. 
cutivos y representantes de in­
dustrias turísticas. Tras abor 
darse los puntos más Importan 
tés de la problemática turística 
de la Costa del Sol. el ministra 
manifestó que se han de arbl-

Cartagena de Indias (Oo- • COMENTARIO D E UN 
lembia) (Efe) .— Cuarta co- D IARIO L I B A N E S 
rrida de feria.— Tarde so­
leada, con algo de vienbo. 
Casi lleno. Toros de V is ta -
hermos», buenos en ge­
neral. Sebastián Palomo L i ­
nares, palmas en los dos. 
Regaló un sobrero, del que 
le otorgaron las dos orejas, 
dio dos vueltas a l ruedo y 
saludó desde el tercio. Pe-
dro: Moya " E l Niño de la 
Capea", dos orejas y dos 
vueltas, en su primero y 
ovapión y vuelta en el quin­
to. -Jorge Herrera, una' ore­
ja y vuelta en su primero 
y üna oreja y dos vueltas 
en él último. 

Beirut (Ele). — Los Estados 
Unidos han vuelto a la época 
de la diplomacia del "gran ga­
rrote", reflejada en la posibi 
lídad contemplada por el secre­
tario norteamericano de Esta­
do, Henry Kissinger, de utili­
zar la fuerza militar para im 
poner ta reducción del precio 
del petróleo, afirma hoy el 
d'ario "An Nahar». 

A esta posibilidad aludió 
Kissinger en una entrevista 
que sorprendentemente ha ori­
ginado poca? reacciones tanto 
cn la Prensa árabe como en los 
dirigentes de los países produr 

E L T E L E F O N O 

Tucumán, Argentina ( E f e ) . 
Después do varias semanas 
de infructuosas llamadas a l 
servicio de reparaciones, pa­
ra que le arreglaran su te­
léfono, el presidente de la 
Suprema Corte de Just ic ia , 
de esta provincia.. Ramón 
Araujo, mandó detener, en 
calidad de incomunicado a l 
gerente local de la compañía 
Argentina de Teléfonos, P e ­
dro, Giori . y sólo: asi consi­
guió que su aparato volviese 
a funcionar 

E l aparato de Araujo es­
taba estropeado desde hacia 
^eis semanas y, pese a las 
••eiteradas gestiones ante lá 
empresa, no era arreglado. 

Giori detenido én su do­
micilio de^epta ciudad por 
•inaj trulla policial, fue so­
metido a un exhaustivo ih-
terrofrñtqrlo ñor varios fun-
"ín^ar'os j"r ' i" ,álés. 

Ci ishñn Giovl UeVábB va ­
r ias boraa detenido, el telé­
fono de Araujo volvió a fun-
pínnar 
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B R I V I E S C A , C A P I T A L D E L A B l l R E B A 
S E M A N A L I N F O R M A T I V O (De nuestfo corresponsal A. DIEZ DEL HOYO) 

S e v a a c a n s t r u í r l a p r i m e r a f á b r i c a 
e n n u e s t r o pol ígonn i n d u s t r i a l 

Referenc ia de l a sesión celebrada por l a 
Comisión munic ipa l Permanente 

El pasado día 27 celebró se­
sión la Comisión municipal 
Permarwnte, que adoptó, entre 
otros de trámite, los siguientes 
acuerdos: 

—Conceder las siguientes ;I-
cenclas municipales para e|e-
cución de obras. 

a) A D. Emeterio Mirón y 
D. Agustín Martínez para obras 
de neparaclón Interior, en piso 
primero de calle Santa María 

Bajera 8 y calle La Ronda 
Arriba, 6, respectivamente. 
, b) A Hnos Campo Viadas, 
don Anastasio Pérez y don An­
tonio L Linares, para obras de 
reparación exterior, derribo de 
edificios y acondiclonamtento 
que detallan en sus respectivas 
solicitudes. 

c) A D. Valentín Sagredo y 
Construcciones Rojas - Vesga. 
para obras de nueva planta, 
consistentes en construcción de 

M O R A D I L L O 
G R A N D E S 

R E B A J A S 

NOTAS DE INTERES LOCAL 
FABRICA EN NUESTRO 

POLIGONO 

A Juzgar por la referencia do 
la sesión municipal, parece que 
Rezumar S.L., fábrica de con­
servas, va a Instalar una en 
nuestro «Polo». No cabe duda 
que es un paso importante pa­
ra nuestro polígono de «La Ve­
ga». Esperemos que pronto po-
damos gozar no sólo de una si­
no de varias fábricas más. que 
buena falta hacen en nuestra 
ciudad. 

CABINAS TELEFONICAS 

Ya funciona al público la ca­
bina Interurbana Instalada al 
principio de la calle de Santa 
María Bajera. Ahora bien, se 
observa con bastante frecuen­
cia que hay cola para llamar 
por teléfono. Por tanto, el ser­
vicio necesita ser ampliado. 

EL ALUMBRADO PUBLICO 

Una necesidad que día tras 
día se está haciendo notar más 
es la colocación da unas faro­
las a ta entrada de Brlvlesca 
viniendo de Miranda y en el 
tramo del puente nuevo. Por 
otra parte se debería ampliar 
el alumbrado, al menos en las 
salidas y entradas a la ciudad. 

LAS ACERAS 

Hay trozos de aceras qué da 
verdadera vergüenza pasar por 
ellos, como por la calle del Ge­
neral Mola una de las más cén­
tricas y más largas de Brlvles­
ca. Permítasenos que parezca­
mos un poco pesados en este 
tema pero hay tramos que cla­
man al cielo Solución a este 
problema, que es esencial y más 
ahora en este tiempo de hela­
das. 

caseta en finca dai paraje- «Ei 
Arroyo» y nuevo edificio de 
lonjas comerciales y 20 vivien-: 
das en calle La Ronda, res­
pectivamente: 

d) A la Cía. Teletónica Na­
cional de España para apertu­
ra de zanjas, construcción da 
arquetas, cámaras de registro 
y de/nás que especifican, por 
vías urbanas e Interrurbanas de 
este término, correspondiente a 
la ampliación de servicio te­
lefónico que detallan 

—Resolver favorablemente 
expediente de cesión a perpe­
tuidad de sepultura en cemen­
terio, que solicita doña Filome­
na Ortega 

—Conocedor las sigutentes l i­
cencias de toma de agua o de­
sagüe a la Red general, bajo 
las condiciones que se indican: 
A don Martín Valmaseda, para 
el piso segundo de la calle Du­
que de Frías 4 y a don José 
María Martínez, para nuevos 
edificios con 27 viviendas tío 
la calle Arroyo S Francisco y 
La Herrón. 

—Conceder licencia definitiva 
conforme a las condiciones se­
ñaladas por la Comisión pro­
vincial competente, en expe­
dientes tramitados con arreglo 
ai Reglamento de Actividades 
Molestas, promovido por Rezu­
mar, S.L. para construcción de 
fábrica de conservas en el Po­
lígono Industrial y por la Coo­
perativa de ganado «La Bure-
ba», para ampliar Instalaqlón 
da gas propano en Fray Justo 
P de Urbel 3 y 5. 

—Aprobar liquidación del ar­
bitrio sobre incremento de va­
lor de ios terrenos recaídos «n 
expedientes núms •'14 a 150 in­
clusives, por transmisiones 
efectuadas dentro del año ac­
tual, por un importe total de 
123.440 pesetas. 

—Aplazar el período de co 
branza, correspondiente a .a 
recaudación de impuesto mu­
nicipal de circulación de ve­
hículos dei próximo ejercicio, 
al amparo de las Instrucciones 

dictadas por el limo. Sr. Di­
rector general de Administra­
ción Local 

—Acceder a lo solicitado por 
D. Claudio Labarga y otros seis 
vecinos más, para que sea co­
locado un punto más de la red 
de alumbrado público en la ca­
lle Camino Viejo 

—Aprobar la cuenta de Ad­
ministración dei Complejo mu­
nicipal deportivo. correspon­
diente ai cuarto trimestre dei 
año actual, por un totai de 
34.119 y 67 905 pesetas de gas 
tos e Ingresos respectivairvente. 

—Aprobar certificación de 
obra ejecutada en acondiciona­
miento de solar destinado a Ca­
sa de la Juventud por importe 
de 100.000 pesetas 

—Aprobar cuentas y facturas 
con cargo al Pnasupuesto mu­
nicipal Ordinario del ejercicio 
actual, por un importe total de 
223.667 pesetas 

—Reconocer el derecho al 
percibo de la Ayuda Familiar, 
a partir de primero de Enero 
4e. 1975. a personal activo y 
pasivo de esta Corporación en 
la cuantía que a cada uno se 
detalla, a la vista de las res­
pectivas declaraciones presen­
tadas. 

IA KIESIA DE SANIA MARIA 

Bonita de verdad es la fachada de nuestra Iglesia de 
Santa María, una de cuyas torres, la que indica la fle­
cha, está siendo objeto de reforma y restauración. E s ­
peramos que pronto desaparezcan los andamies, elimi­
nándose la extorsión que producen en la circulación 

de la plaza. — (Foto F. Carrasco). 

U N T E M A V I E J O 

Quizá le recuerden ustedes: en cierta ocasión dábamos cuenta del peligro que está 
corriendo esta tapia. ¿A qué se está esperando para repararla? He sabido que ciertos 
vecinos están dispuesto a hacerlo ellos mismos con ei fin de evitar una desgracia 
humana, mas espero que no se tenga que llegar a tal extremo. - (Foto F . Carrasco). 

BELEN VIVIENTE EN NUESTRA CIÜDAD 
En él figuraron un total de 45 niños de 3 y 8 años 

Tras la Invitación que nues­
tra amiga Carmen González di­
rigió al gobernador civil de la 
provincia, Sr. Gay Ruldíaz, con 
el fin de que conociera ei Be-
•ón viviente que organizado por 
ella misma e Instalado en el 
salón de actos de la Caja do 
Ahorros del Círculo Católico, ei 
pasado día 25 fue inaugurado 
causando gratísima impresión 
y siendo muy elogiado el sa­
crificio que Carmen ha reali­
zado para que este Belén tu­
viera aceptación. 

Ella misma me decía el dfa 
que fui a conocerlo que ha te­
nido que lograrlo a ratltos, po­
ro que no la pesa, sino que 
está muy orgullosa de" ello. 

0 día 6 piensa visitar el Asi­
lo de Ancianos y et convento 
de Santa Clara y le acompa­
ñarán todos ios niños. 

Dei Belén destacaremos en 
principio la magnífica organl-
zaóión que tiene porque con ni­
ños de corta edad —de cinco 
a ocho años— es muy difícil 
Por otra parte, me llamó mu­
cho la atención una rodela y 
una cesta donados por el pue­
blo de Ouintanavides y que se­
gún nos dijo Carmen, tienen 
aproxlmadamento 1.800 años, 
ya que según las estadísticas, 
esto es lo que nuestros ante­
pasado» usaban para estas fe­
chas 

En el establo se encontraba 
Jesús Fuentes, quien hacía un 
perfecto doble de San Jos4r de 
Virgen, estaba la niña María 
del Carmen Bruner y de án­
gel, María del Carmen Prieto 
De pastorclllos figuraban Ma­
ría Teresa Ibáñez y María del 
Mar Martínez, haciendo un pa­
pel ideal, como todos los de­
más niños —cuarenta y cinco— , 

4ue colaboraron entusiástica 

mente. 
Si el Belén que se organizó 

en Oña y del que ya dimos 
cuenta, tuvo éxito, éste que se 
ha instalado en nuestra ciudad, 
lo está teniendo mucho más 

Reciban nuestra felicitación, 
Carmen González asi como to 

dos ios niños que dan colabora­
do para que este Belén resul­
tase una cosa plausible Espero 
que el Ayuntamiento haya to­
mado nota y sepa agradecer 
este sacrificio, no sólo a Car­
men González sino a los 45 ni­
ños 

N m i O DEI IUIB01 M U S I O 
Descanso del equipo local 

¿Quién se hará cargo del Promesas? 
El pasado domingo descansó 

nuestro equipo si bien la plantilla 
tuvo un pequeño entrenamiento 
ai que le siguió un partidilto 
en el que nuestro entrenador, 
Millán, puso en Juego nuevas 
técnicas. 

—¿Quién se hará cargo del 
equipo del Promesas? 

Esta pregunta se la hace mu­
cha gante aficionada a éste de­
porte. Es sabido que el pasado 
año nuestro equipo hizo parti 
dos de categoría en la Liga, 
pero ¿qué sucedía? No había 
mucha organización ya que era 
el prime año que se había for 
mado el conjunto. En el "re­
mesas hay muchachos que pue 
den tener puesto en el titular. 
¿Por qué complicarse la vida 
buscando jugadores de fuera, 
sabiendo que hay jugadores en 
el Promesas que pueden jugar' 
perfectamente en el titular? 

¿Se- na dado oportunidad a 
estos muchachos para que de­
muestren lo que saben? Creo 
que, a la mayoría no. sólo se 
ha hecho una selección de es­
casos lugadores y ante la ne' 
gatlva de estos se ha juzgado 
a los demás. 

Creo que la directiva debe de 
tener en cuenta estas cosas, ya 
que, por otra parte, la pode­
mos dar las gracias por el sa­
crificio y el progreso que ante 
un déficit, que había en su 
cuenta corriente ha logrado pa­
gar todos ios gastos, demos­
trando Interés, organización y 
—cómo no- mucho sacrificio. 

Por otra parte es sabido que 
noy comienza la Liga y nues­
tro equipo tiene el primer par­
tido en casa Espero que este 
año lleguemos como el pasado 
a campeones. 

L e a V d . s i e m p r e 
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P R O V I N C I A 

M I R A N D A 0 [> 
P R O G R E S O 

A I D A D 

De verdad que se siente 
eatlsfacción c u a n d o h a y 
oportunidad de ofrecer estas 
estampas del pueblo que a 
uno le vio nacer. Los que 
hemos conocido esta zona, 
estas campas de la zona de 
L a Charca, llenas de peque­
ños huertos, casetas y cho­
zas, no tenemos por menos 
que sentir orgullo al ver có­
mo la urbanización va ga­
nando terreno, ensanchando 
e l casco de la población y 
formándose estos núcleos de 
hermosos edificios que dan 
empaque de gran urbe a la 
ciudad. 

Zonas, éstas, q u e h a c e 
muy poco tiempo estaban ca­
si deshabitadas y que hoy 
van albergando a una po­
blación joven que espera ver 
realizada esa prometida ex­
pansión industrial, para que­
darse definitivamente en Mi­
randa, sin necesidad de te­
ner que acudir a otras po­
blaciones en busca de pues­
tos de trabajo. E s e l con­
traste del progreso miran-
dés. L a ciudad crece, se ha­
ce hermosa se moderniza en 
todos loa aspectos; pero las 
industrias no llegan y'enton­
ces hemos de convenir en 
que su progreso es más fic­
ticio que real. Porque Mi­
randa crece y se desarrolla 
gracias a la influencia de 
zonas industriales cercanas, 
pero no propias, como fuera 
de desear 

E n este estado de cosas, 
no es extraño, p u e s , q u e 
nuestra ciudad sea una ciu-
dad-dormit o r i o, donde un 
gran contingente de perso^ 
ñas tienen sus ho g a r e s. 
mientras que sus puestos de 
trabajo se hallan a kilóme­
tros de distancia, cuando no 
en algún país extranjero. Y 
que el forastero que nos v i ­
site se lleve una equivocada 
visión ya que mientras Mi­
randa da una agradable im­
presión de desarrollo, sucede 
que seguimos con los mis­
mos puestos de trabajo, o 
quizá, menos, que hace vein­
te años Aun asi progresa­
mos. /.Qué seria si esas in-
dustriaq tantas veces'prome 
tidas llegaran a ser una rea­
lidad? Nos atrevemos a pen­
sar que al igual que ocurrió 
hace casi treinta años Mi­
randa doblaría su población 
actual. Mientras te n e m > í 
que conformarnos con ofre­
cer estas bonitas estampas 
que. como decimos, presen­
tan una visión que no se 
ajusta a la realidad. 

DIALOGOS GALLETEROS 

—Que no digo ahora, digo 
en Nochevleja... 

— E n buena hora he s a ­

lín poco de tu sangre 
p u e d e salvar una vida 
Acude a la Hermandad de 
Donantes de la Seguridad 
Social 

—¿Sabe lo que estuve h a - —( vaya nombre! ¿Qué pa- —Todo se andará, pero lo 
ciendo ayer, don Pepito? ea ahora? que no aguanto más es otra 
Estuve contando los tarje- —-Pues pasar no pasa n a - Nochevleja callado. O hay 
tas de fellcitacdón que me da, que ya ha pasado. Se- canturriada o me doy e l bo-
han enviado estas Navida- gún todos los sociólogos, o te. Cada cual tiene sus gus-
des... como los l lamen, la, Televi - tos. 

- Y o siempre he dicho que sión rompe el ambiente fa - —Sueno, no se ponga así, 
usted tiene manías. |Vaya miliar. que no es para tanto, ade-
u n entretenimiento! Y o co" —A ver s i me va a decir más tiene u n a fácil solu-
nool a uno que empezó con- usted que l a Tele tiene l a ción, se simula una averia 
tando las baldosas del por- culpa de las broncas que y ya está... 
tal y acabó en u n manloo- tiene con la parienita. — Y ya está el "listillo" 
mió, así que... —Algo de eso hay, algo de turno intentando a r re -

— | S i eerá este t ío! O sea de eso. Y o no concibo que glarla. Y nos pasamos la 
que porque me entretenga; un día tan especial como noche, buscando alicates, ca­
en una cose, tan simple, y a en Nochevleja, nos suelten bles y tomillos, ini hablar l 
estoy loco... un programa hasta las tan- L o mejor es darse el zuri. 

— Y a no digo tanto, pero tas de l a madrugada... —Por mí, se puede usted 
los síntomas son a larman- —¿Y qué tiene eso de ma_ marchar cuando quiera. . s i 
tes, porque ¿a santo de qué lo, siendo bueno el progra- está molesto, 
éso de contar las tarjetas? ma? 

—¡Hombre! Pues para ea - —¿Qué tiene de malo? 
ber cuántas personas me Ue- Pues que se acabaron Jas 
nen afecto. zambombas, las panderetas oado a relucir lo de las í e -

—¡Ay que r isa! Además y los villancicos. Los viejos licitaciones, 
de estar chalao, es usted a dormir y los jóvenes a —Sueno y a propósito, 
tonto. Si las tarjetas de fe- tragarse la t h a ¿eso es a m - ¿cuántas ha recibido? 
licitación, en la, mayoría de biente familiar? ¡Vamos, a n - —Trescientos, 
los casos ipa que lo sepal , da ! —¿Es posible? 
no se mandan por afecto. —Está, visto que a usted —Como se lo digo, ni una 

—¿Por qué se mandan en- no hay quien le dé gusto... más n i una menos, 
tonces? —¡Oiga! vamos a i r más —Cuanto cuento cuenta. 

—¡Toma! Por correo... despacito ¿eh? Y o veo bien A M O S S A L V A D O R 
—¡Váyase a la porral Me que h a y a un programa es­

sale usted con cada una.. . pecial, por ejemplo, hesta 
—Mire, compadre. L a s fe- las doce y. que, con las doce 

licitaciones las inventaron campanadas del Año Nuevo,' 
los de Correos ¿se entera? hála a cerrar y a dlvertlr-

—Pues seria para hacerles se de la forma que tradicio-
la pascua a los carteros nalmente nos hemos diVerti-
porque vamos, otra cosa que do toda la vida. Todos en 
trabajo no les da. familia, porque ¿sabe usted? 

— L e digo que... la Tele, en las fiestas f a -
— L o que diga usted me lo; millares, es como un initru-

p«so por debajo de la pata so, molesta, 
¡mira que decir que las i n - — O sea que usted, s iem-
vitaciones las inventaron los pre en contra de la opinión 
de Correos. . . ! Usted c h a de los demás... 
ohea... —¿Si? Y a me gustaría 

—Bueno, si no fueron los que se hiciera una encues-
de Correos, serían otros qué ta sobre el asunto.. . 
más dá... yo lo que quiero — L o s tiempos han oara-
dedr, es que es una eos- biado, amigo mío, ahora hay 
tumbre como otra cualquie- nuevas costumbres, nuevas 
r a — formas de divertirse... 

— E s una costumbre, de — l Y un cuerno! Resulta 
acuerdo, pero una costumbre que te vienen loe hijos y 
muy bonita ¡y humana—! los nietos y entre que tie-

—¡Hála éste! Más huma- nen la boca l lena de tu­
no serla, en vez de tantas rrón y la Tele, pues nada, 
tarjetitas, comportamos me- que se marchan y no has 
lor con el prójimo... tenido tiempo n i de pregun-

—Qué tendrá que ver una tarles qué tal les va is l eso 
cora con otra... es una reunión familiar .1 

—Tiene, y mucho, vaya Porque, claro no ae le ocu-
si tiene. Total, cuatro días rra a usted hablar durante 
muchas felicitaciones, mu- el programa... A mi, la pró-
choe buenos deseos y el x ima Nochevleja. no me oo-
resto del afio a fastidiamos gen ni borracho. Me com-
los unos a los otros ¿no vé pro un cencerro y me voy al 
los del Ulster? Cuatro días Parque... 
cuatro y a leñazo limpio —¿Y si le confunden con 
otra vez, ya lo verá... una cabra 

—Como que se piensa us- — ¡Oiga! Cuidado con la 
tea que tengo ganas de ir boquitá. ¿eh? 
alP. Como no sea por Tele- —Si digo por el cence 
v^ión. . . rro. podía elegir otro chls-

—|Ay, i a Televisión! Me me menos., cómo diría yo. 
ha pisado usted el callo. menos alegórico. 

OSASUNA- MIRANDES 
GRAN ACONTECIMIENTO DEPORTIVO 
ESTA TARDE A LAS CUATRO EN ANDUVA 

Dos cosag espera conseguir ra de más que el horario da a ds repetir que tenemos plent 
ta directiva del Mirandés esta los aficionados, supone también confianza en el Mlrandós y e«pe-
tarde. Que gane el equipo y un tanto a favor de la recauda- ramos su victoria, 
que la taquilla sea buena, más clón. ya que como es sabido son . . 
bien diríamos «especial». Y pen- muchos los que cuando los par-
samos que es más importante tldos comienzan pronto, preflé-
en esta ocasión la taquilla que ren quedarse en casa, 
el resultado del partido, por ciub. pese a su perentoria 
cuanto que el club está muy necesidad dlneraria. ha respe-
necesitado de dinero y en cam- tado casi los precios normales 
blo la marcha deportiva es hol- incrementando solamente en cin-
gada. Y asimismo pensamos co duros el precio de las loca-
que dado el interés del choque lidades. Poca cosa teniendo en 
entre el gallito del grupo y el cuenta la Importancia del partl-
Mirandés, siempre que el tlem- do. 
po sea bueno (ayer tras de un 
brusco cambio pasamos de 'es el orden deportivo, el Mi-
fuertes heladas a la lluvial esa ^andés puede y debe ganar a 
taquilla de excepción puede Osasuna, contando con el factor 
darse, porque la afluencia de campo y el buen momento por-
navarros al partido se anuncia atraviesa. Eso sf, habrá que 
muy numerosa. Y esa media ho- empujar constantemente desde 

los graderfoe para conseguir !a 
victoria ante tan calificado rival. 
Aquí puede darse el reverso de 
lo ocurrido en Irún, donde el 
Mirandés quebraba su racha de 
victorias. Ahora puede ser Osa­
suna el que pierda después de 
muchas jomadas victoriosas. 

Parece descartado del equipo 
para este encuentro el interior 
Víctor, que desde luego es una 
sensible baja, pero por contra 
Solanas saldrá de principio en 
el lado Izquierdo del ataque, 
pasando Iru a Interior, puesto 
que creemos va mejor a sus con­
diciones. El equipo anunciado 
(después puede haber algún 
cambio de última hora, según 
esté el terreno de juego) es el 
siguiente: Muñoz; Haro, Lecum-
berrl, Arguifiano, Braceras, Us-
lé, Azcona. Andueza. Muñoz II, 
Iruarízaga y Solanas. En el ban­
quillo estarán Rodolfo. Pérez Na-
vares, Celaya y Montoya. De 
delegado de campo actuará el 
directivo Sr. Roldán y dirigirá 
el encuentro el colegiado galle­
go Sr. Barbosa Alvarez. Será 
un partido de nervios y fuerza, 
porque de otra forma no puede 
ser dada la gran rivalidad de 
los contendientes y la Importan­
cia que para ambos tienen los 
equipo visitante. Resultado 'n-
puntos, en particular para el 
cierto, pero una vez más hemos 

MAÑANA 
«II I PREMIO 
DE0BRI6A 
DE CROSS» 

Mañana, lunes, se celebrará 
el "111 Premio Deóbriga do 
Cross", para las categorías in­
fantiles y juveniles; con la 
novedad este año, de ser vale­
dero para los "Juegos Escolare» 
Nacionales", por lo que se pro-
vee una gran afluencia de par­
ticipantes. 

Para el mismo, se han esta­
blecido los siguientes trofeos J 

Infantiles. — Primer clasi­
ficado. — Trofeo Excelentísi­
mo Ayuntamiento; segundo 
clasificado, Trofeo Repuesloe 
Soriano; tercero. Trofeo Elec-
trofil y equipos. Trofeo Dele­
gación de la Juventud. 

Juveniles. — Primer clasifi­
cado. — Troleo S. R. Deóbriga; 
segundo, Trofeo Cafetería L i -
do; tercero, Trofeo "Cervezas 
Keller"; equipos: Trofeo De­
legación do la Juventud. 

Trofeo especial en ambas ca­
tegorías y a juicio de la Orga­
nización. . Trofeo Ferretería 
Aquende. 

Dado lo interesante del re­
corrido, y la calidad de los tro­
feos, se espera una participa­
ción masiva de muchachos, 
quienes por otra parte, recibí» 
rán un recuerdo de su partici­
pación. 

A P E L E S P I N T A D O 

Te lé fono 2 2 5 4 0 1 

ESTAMPAS MIRANDESAS 

Mucho se viene hablando de la antigua iglesia de San Juan, enclavada en la plaza del 
Mercado del barrio de Aquende. Como se sabe, esta iglesia, de indudable valor arquitec­
tónico, fue "tapada" con construcciones adicionales de viviendas, pegadas a sus muros 
y desde hace muchos años cerrada al culto. Desde hace tiempo hay verdadero interés en 
deshacer el "entuerto" y librar al noble edificio de todos esos pegotes que ocultan la 
belleza de sus muros. Si cualquier observador, viéndola a simple vista, puede pensar que 
el templo está seml-destrufdo, caería en un craso error. E l templo está casi intacto, lo 
que hace falta es liberarle de esas cochambrosas edificaciones. ¿Se logrará tal cosa? 

luán Muro, que ya nos ha ofrecido otras vistas de esta iglesia nos brinda hoy una de 
la parte alta, que asoma por encima de los tejados de esas casas que la rodean. Puede 
observarse perfectamente que la iglesia está bien conservada y que libre del cerco en 
que está encerrada, podía ser una pieza arquitectónica que diera ornato a la antigua pla­
za del Mercado. 
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A R A N D A CONCIERTO POR EL CUARTETO RENACIMIENTO 
En la monumental Iglesia pa­

rroquial de Santa María en cu­
yo recinto estaba anunciado pa­
ra las ocho treinta de la no­
che del viernes, aunque en 
realidad hubo que esperar a 
que terminase la santa misa 
que se estaba celebrando a 
la misma hora y organizado por 
la biblioteca municipal, tuvo lu­
gar un concierto que estuvo a 
cargo del Cuarteto Renacimien­
to. 

Este mismo cuarteto actuó du­
rante las fiestas conmemora­
tivas del V Concillo de Aranda 
que tuvieron lugar en los me­
ses de Noviembre y Diciembre 
de 1973. estando registrada a 
actuación de este conjunto con­
cretamente en la noche del 
día 4 de Diciembre del citado 
año, en la Iglesia de San Juan 
Bautista donde hace 500 años 
se celebró el denominado Con­
cilio de Aranda 

La segunda actuación del Cuar­
teto Renacimiento a que nos 
referimos en esta crónica en 'a 
Iglesia parroquial de Santa Ma­
ría, congregó a numeroso públi­
co ansioso de oír no solamente 
el cuarteto sino también 'a 
música polifónica religiosa y 
profana de los siglos XV y XVI 

Esta Interpretación comprendi­
da dentro del «V Ciclo de Intér­
pretes españolea en España» de 
ia (Comisaría general de la Mú­
sica) a la que pertenece e¡ 
Cuarteto Renacimiento, constitu­
yó un resonante éxito que ha de 
unir el grupo actuante a tos 
muchos obtenidos desde que se 

constituyó en el año 1967. 
No vamos a reseñar los :n-

legrantes de este grupo ni la 
variedad de instrumentos an­
tiguos que utiliza, puesto que 
ya lo hicimos al reseñar su pri­
mera actuación en Aranda hace 
poco más de un año, pero sí 
hemos de resaltar ia Importancia 
de las interpretaciones del Cuar­
teto Renacimiento que si he­
mos de consignar algún fallo tal, 
vez nos tengamos que referir 
a la falta de publicidad que 'e 
precedió, por lo que mucha gen 
te ignoraba tanto la hora co­
mo el día de esta actuación. 

En resumen, conforme veni 
mos diciendo, constituyó un ver­
dadero éxito en los aspectos In­
terpretativo y cultural en cuya 
marcha sigu-s firme la biblioteca 
municipal que no repara en 

mientes con tal de proporcionar 
a los arandinoa toda clase de 
espectáculos en pro de esa pro­
moción cultural que a la larga 
transformará a no dudarlo el 
espíritu da todos que poco a 
poco se van haciendo al natu­
ral hábito quo infunde tanto 
los conciertos como toda clase 
de espectáculos que se organi­
zan en este sentido 

NI siquiera se han respetado 
las tradicionales vacaciones na­
videñas para fomentar la cultura 
en nuestra población ya que 
este concierto ha tenido lugar 
durante las mismas, conforme 
venimos hablando. 

LA CABALGATA DE LOS REYES 
MAGOS 

Conformo publicamos en eí 

PRECIOS ESPECIALES 
P O R P I N D E A Ñ O 

T E J I D O S S E L E C T O S 
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A G R I C U L T O R 
Ahora es el momento de pensar en 

sus Cultivos de Primavera 

. FABRICAS DE CERVEZA Y MALTA, S. A. 

le ofrece su experiencia de más de 
quince años de Investigación sobre 
cebadas cerveceras y de orientación 
al cultivador español^ en las modernas 
prácticas de cultivo a cargo de téc­
nicos espec ia I i zados. 
Nuestra nueva malterío, recientemen­
te Instalada en Burgos, precisa en su 
primera fase 20.000 Toneladas anua­
les de cebadas cerveceras, parq su 
transformación en hnalta de primera 
calidad. 

Nos complacería informarle de las 
actividades de nuestra División Agrí­
cola en la producción de semillas y 
asesoramiento de cultivos, en la nueva 
maltería SAN MIGUEL sita en Ave­
nida Alcalde Martín Cobos, (Polígo­
no Gamonal) o llamando al teléfono 
228193. Burgos. 

número de ayer, este año tam­
bién saldrá la cabalgata de los 
Reyes Magos a las siete de .a 
tarde, partiendo del colegio de 
la Vera-Cruz y haciendo el re­
corrido habitual de anteriores 
años. 

De esta forma todo el domingo 
habrá motivos para comentarios 
que pueden ser de las más va­
riadas posturas. Por la mañana, 
suponemos serán motivo de co­
mentario las Inauguraciones que 
anunciábamos ayer, luego el par­
tido de fútbol entre las dos 
Gimnásticas y finalmente la 
cabalgata de los Reyes Magos. 
Un día completo de comenta­
rlos, cuyos resultados Lxpon-
dremos en la próxima crónica. 

FARMACIAS DE GUARDIA 

Les corresponde hoy de guar­
dia a la farmacia de don Inda­
lecio de las Heras Arranz sita 
en Arias de Miranda número 
38. Mañana lunes l^s corres­
ponde de guardia a las farma­
cias de la Sra. Viuda de don 
Luis Berdugo en Avenida Ce 
Carlos Miraíles. 64 y a la de do­
ña María de los Angeles Gon­
zález de Zúñlga en Fernán Gon­
zález 20. El martes a la de 
la Sra. Hija de don Julio Mira 
sita en la Plaza del Caudillo, i3 

CARTELERA DE ESPECTACULOS 

Teatro clne-Aranda. — Hoy. 
domingo «También los angeles 
comen judías» El lunes «Timón-
falla». Teatro Principal. — Hoy 
«La tarántula del vientre ne­
gro». Mañana, lunes «El gran 
vals». 

LO QUE SERIA NECESARIO 
ESTE AÑO 

Son muchas las cosas que 
son necesarias, pero considera­
mos que una de las más im­
portantes es la de dar alguna 
batida a los, perros vagabundos 
que deambulan a sus anchas 
por las vías de nuestra pobla­
ción. 

Es tan crecido el número de 
estos animales domésticos que 
han dejado de serlo en razón 
a la libertad de que gozan y 
a ia carencia de dueño que 
francamente cuesta ya distin­
guir entre unos y otros, puesto 
que por desgracia son muy po­
cos lOs que van provistos de 
su respectivo collar y nulos los 
que van provistos de su regla­
mentario bozal. 

Se trata ya de un caso a ai-
tura nacional, no local y esta 
circunstancia hace concebir ia 
esperanza de que por fin se 
dará alguna batida tras las que 
tanto tiempo llevamos hablan­
do. 

Puede ser que en oí año en 
que nos encontramos, podamos 
ya que no cantar la merma o 
desaparición do tantos canes 
cosa que no nos ha caido en 
suerte hacerlo en anteriores 
años, pero nos daremos >t 
conformes ai al final lo pode­
mos hacer al amparo de que 
más vale tarde que nunca, cosa 
que esperemos que así suceda 
en nuestra ooWaclón 

ESTA TARDE GIMNASTICA 
MEDINENSE Y GIMNASTICA 
ARANDINA 

Como es natura; ia afición 
arandlna. ta «hinchada» local ue 
verá en un gran compromiso al 
tratar de alentar a los suyos 
puesto que sus gritos en pro 
de la Gimnástica lo mismo se 
puede Interpretar que alientan 
a una gimnástica que a otra 
teniendo en cuenta que los dos 
equipos que han de contende» 
son Gimnásticas claro que una 
es medlnense y otra arandina 

Desde luego este caso no 
os el primero que se da. puesto 
que en anteriores temporadas 
ya se han enfrentado precisa 
mente los dos equipos que esta 
tarde a las cuatro de la tarde 
han de contender en e\ campo 
de E. y D. 

Entre los visitantes de tumo 
vendrán caras conocidas, puesto 
que algunos jugadores que mi­
litan en la Medlnense actuaron 
también en la Arandina en otras 
temporadas, aparte que existe 
una gran amistad entre los dos 
equipos a los que esta tempo­
rada no les van muy bien ¡as 
cosas. 

Será un partido de guante 
blanco, según nuestro criterio 
que en definitiva y en el peor 
de los casos no va a resolver 
nada a los visitantes mientras 
que para los ribereños, les su­
pone mucho en el caso de que 
sufran un tropiezo del que no 
están exentos, pues en fútbol 
no existe lógica alguna riño 
tan sólo suposiciones. 

Como decíamos en nuestra 
crónica deportl del pasado 
viernes, mirándolo cara a la cla­
sificación para la Arandlna este 
partido supone mucho ya que 
de esta jomada puede depen-

• der que se coloque a la cabeza 
de los equipos que arrastran ne­
gativos y por ello deben de sal­
tar al terreno de juego con el 
propósito de Jugar los noventa 
minutos sin desmayo Es mu­

cho lo que se ventilan en esta 
partido y de ahí la importancia 
del mismo. 

En cuanto a lo que hemos di-
cho al principio, consideramos 
que no caben errores o confu­
siones, puesto que el público 
que asista a este primer partí-
do del año. aunque siga dando 
los gritos de guerra en torno 
a la Arandina lo hará en el sen­
tido del conjunto local y no 
precisamente en el de su opo­
nente al que aunque se designa 
con el mismo primer nombre, al 
público arandino para nada ie 
interesa que los dos puntos en 
litigio viajen a tierras vallisole­
tanas sino muy al contrario que 
se queden en tierras burgalesas. 

Por lo que venimos diciendo 
en torno a ese partido que se 
ha de Jugar esta tarde a las 
cuatro el aficionrdo arandino 
debe acudir'sin excusa alguna 
a alentar a los suyos, ya que 
no existe motivo alguno que 
le Impida a lo que contribuye 
sobremanera el tiempo que si­
gue siendo de grandes heladas 
por la noche y soleado durante 
el día. 

Somos un importante 

S E N E C E S I T A P E R S O N A C O N T I T U L O D E B A 
C H I L L E R S U P E R I O R C O M O MIN IMO, D I N A M I S ­
MO C O M E R C I A L . A U T O M O V I L , R E S I D E N C I A E N 

B U R G O S . 

Edad, desde 25 años. 

S E O F R E C E : 
— Sueldo lijo con incentivos. 
— Ingreso en ia nómina de la Empresa. 
— Dietas y kilometraje. 
— Formación completa a los no profesionales. 
— Promoción según valía. 
— Reserva absoluta. 

Escribir al A P A R T A D O D E C O R R E O S núm. 517. 
V A L L A D O L I D 

ENTREGA DE TRABAJOS EN EL DÍA 
PRECIOS Y CALIDADES SIN COMPETENCIA 

| Servicio especial para IMPRENTAS 
| Y AGENCIAS DE PUBLICIDAD: 
| U a m « a nuestro teléfono 2 0 7 3 5 8 y lo 
| recogerán loe originales en tu domicilio 

< = C a l L t a C ^ t Á ^ u M c2)¿mV JU 

i 

L p a f c U i 

San Padro CanMa, 3» 

******** * 

P A G I N A 22 D I A R I O O h B U R G O S D o m i n g o , 5 d e E n e r o d e 1973 



VEDETTISSIMO 
P o r J O R D A N 

EL «CISCO» DE ALBERTO GLOSAS 

Pot lo que se ve, aún colea y coleará el dichoso enredo 
desatado en Buenos Aires por Alberto Glosas al serle exigido 
contratar dos actores del país para su compañía, integrada ex­
clusivamente por españoles. Glosas denunció la exigencia. Aquí 
se pidieron cuentas, ya que, tal como presentaba las cosas el 
actor catalán, parecía vulnerado el acuerdo de doble naciona­
lidad hispano-argentino 

De Buenos Aires se contestó desabridamente: los espacies, 
di la Argentina éramos tan extranjeros como ios turcos... Se 
desató aquí una oleada de Indignación. Se pidieron represalias. 
V aclaraciones. Que no aclararon nada, tampoco... 

Un profundo malestar se creó acá y allá, en los medios 
del espectáculo Ahora la Asociación Argentina de Actores 
acaba de declarar a Alberto Glosas «persona non grata», io 
que, quizá, le cuesta salir del país... Y en Madrid han vuelto 
a contrubarse los ánimos. Y una nueva asamblea que el presi­
dente del Sindicato Nacional del Espectáculo, Jaime Campma-
ny va a presidir . después de anunciar la posibilidad de que 
se recurra a medidas drásticas contra los argentinos en Es­
paña, pretende echar el cierre, provisionalmente, a una cues­
tión enconada y desagradable, que há enfrentado a los profe­
sionales de mbás orillas, enturbiando profundamente una 
amistad que parecía sincera y que «alguien» —no se si Alberto 
Glosas u otros implicados— ha echado a perder. Al parecer. 
Irremediablemente 

Ojalá vuelva a resplandecer el buen sentido, se suavicen tas 
pasiones y no volvamos a empequeñecer con Interpretaciones 
maliciosas y sectarias la que debería ser universalidad del ar­
te de representar... , 

EL CAFE-TEATRO NUEVA AREA DE EXPANSION 

Se acercan ya a la veintena los llamados «cafés-teatro» de 
Madrid. «Cafés teatro» empezaron siendo los «clubs» o «satas 
de fiestas»; luego, los teatros de reducida sata; después, las 
«salas de juventud»... Y así, poco a poco, el área.de este tipo 
de espectáculos, que empezaron siendo experimentales o mi­
noritarios y evolucionaron rápidamente hacia io escabroso, se 
ha Ido extendiendo y sobrando importancia, no sólo laboral, s i ­
no hasta artística. En estos momentos, en esa veintena de sa­
las madrileñas dedicadas al género picaresco o, simplemente, 
frivolo, pueden encontrarse títulos como «El embarazado» 
0 «Tres mujeres para un político». «El escarabajo de la feli­
cidad», «Rocky Horror Show» y «Quinto, sexo y séptimo». 
Y pueden verse en mini-escena —y muchas veces, en mini-pren­
das— a profesionales del teatro o del cine como Juan José Ote-
gui, Mará Alonso, Ramón Reparar. Chiro Bermejo, Paloma 
uanes. Pablo del Hoyo, Andrés Pajares, Fedra Lorente, Fran­
cisco Amorós, ela Geisler, Pedro Mari Sánchez, Angeles Ho-
telano, Almudena Cotos, Pilar Cansino, Joaquín Embid, Yo­
landa Farr. Regine Gobln, Francisco Marsó, Niño Bastida, Ra­
fael Guerrero. Bárbara Rey, Eva León, Yolanda Rios, Pedro 
Valentín, Ramón Centenero, Ramón Corroto. Angel Soler, Sila 
Montenegro, Raúl Sender, Javier de Campos, Joe Rigoii... |y 
lo que choca más!: hasta el inquieto Alfonso Paso, que no ha 
dudado en «dar la cara» como intérprete en una plececita pi­
carona de la que es autor y que alegra las madrugadas de 
una sala de fiestas muy céntrica, pasada a lo que nuestros 
abuelos denominaron «sicalipsis» y que, comparado con lo que 
ahora se representa por ahí era una especie de cuentecíto de 
Andersen. . 

ADIOS A LAS OTTOLINA 

Hace cosa de año y medio, con su poderoso padre a la ca­
beza, el magnate de la TV venezolana, Reny Ottolina, llegaron 
a Madrid tres de sus hijas, bautizadas, respectivamente, con 
los graciosos nombres de Riña. Roña y Rena, curiosa identi 
ficacíón de procedencia. Las tres soñaban con hacer cine, que. 
en su patria, es casi inexistente Y las tres venían todo lo pre­
paradas que pueden estar tres chicas tan jóvenes, a tanta dis 
tanda de los centros de estudio Idóneos. 

Un avispado «manager». Quique Herreros, que había cono­
cido a papá en Caracas se hizo cargo de las muchachas y co­
menzó a «moverlas» en los ambientes de producción. No tar. 
daría la mayor, Riña, en participar con papelitos en dos o 
tres películas a las que el magnate Reny aportaba también un 
mercado y algún dinero... 

Sin embargo, tan optimistas auspicios se truncaron cuando, 
en accidente de automóvil —en que pudieron matarse Riña y 
Roma, con su «manager»— la primera sufrió graves lesiones 
y fracturas que la mantuvieron muchos meses hospitalizada. 

Ahora mismo acabo de saber que Roña, la segunda, ha te­
nido que ser condicida urgentemente a Estados Unidos para so­
meterse a una gravísima Intervención quirúrgica, para anular 
una peligrosísima dolencia que amenaza su vida... 

El «clan» Ottolina, simpático, ilusionado y potente, ha le-
vantado su cuartel general en Espaa v ha regresado a su 
punto de procedencia, atendiendo, como es natural, a la salud 
antes que al «hobby». Y como a mí, los Ottolina me caen muy 
bien, por lo demás, lo mismo que cualquier otra familia unida 
e ilusionada, hago votos por que la mala racha pase y con la 
primavera volvamos a ver revolotear por Madrid estas tres 
graciosas mariposas del trópico, que son Riña Roña y Rena... 

UNA ISLA PARA 
* Comprar una isla o islote 

en los arehípiélagos griegos es 
eomo aquí adquirir una paréela 
en la playa o en la montaña 

Por Luis MIRA IZQUIERDO 

Los acontecimientos po-
líticoa de Grecia no impi­
den ni mucho menos que el 
tema preferido en Atenos 
por la gente sea otra vez, 
el de Mar ía Cal las, la mag­
nífica y muy guapa sopra­
no, otrora el amor prefrido 
del libidísimo armador Arte-
tóteles Onassis. 

L a Collas no parece ente­
ramente a gusto con que 
Onassis la "abandonara" y 
fuera a dar su cariño, su 
testamento y sus cuidados a 
Jackle. 

UNA I S L A P A R A 

E L L A S O L A :—: :—: 

Aunque esos acontecimien­
tos políticos de Grecia res­
taron espacio a l suceso, que 
hubiera acaparado las pri­
meras páginas, las codicia­
das primeras páginas de pe­
riódicos y revistas, lo cierto 
es que los menos preocupa­
dos por esos acontecimien­
tos, siguen rindiendo a l co 
raaSn su tributo de atenta 
curiosidad. E s a curiosidad se 
verifica hacia la compra 
por Mar ía Cal las de la isla 
Arkudi. No es u n a isla cual­
quiera. Fue la preferida 
siempre por !a gran familia 
helénica de los Dendrinos. A 
pesar de su escasa superfi­
cie, es una isla paradisíaca 
y tiene, para la Cal las 
—ocaso nostálgica—, una s i ­
tuación privilegiada: está a 
sólo 9 kilómetros de la isla 
Scorpios de la que Onassis 
h a hecho su hogar preferido 
para albelgar en elM. a la 
u n tanto caprichosa Jackie 
ex-Kennedy, primera da­
ma de los Estadas Unidos. 

E l comprar una isla de 

las millares de diminutas 
islas que componen loe ar­
chipiélagos en tomo a G r e ­
cia continental, no es, de 
por sí, nada excepcional. 
Comprarse una islita allí, 
es tan frecuente como com­
prarse una oarcela en las 
playas o en la^ montañas 
españolas. Hay cambios con­
tinuos de propietarios (en lo 
privado, claro, que l a sobe­
ranía sigue siendo siempre 
de Atenas) entre los propio-
tartos de estas islos o islo­
tes. Pero no siempre es una 
célebre mujer l a que se de­
cide a comprarse una isla 
para ella sólita. E l valor de 
estea islas o islotes depen­
de, naturalmente, de su s u ­
perficie, pero mucho más, 
de sus propios recursos y 
posición geográfica. L a ^ que 
no disponen de fuentes de 
agua propias, valen muy po­
cas dracmas. 

L a isla de Arkudi, donde 
la Cal las v a a llorar sus 
posibles nostalgias de gran­
dezas, es una isla que pue­
de calificarse de dorada me­
dianía. No hay en ella gran­
des palacios, como en otras. 
S u importancia le viene so­
bre todo de su casi vecin­
dad con Scorpios, la isla del 
magnate. U n magnate que 
fue amigo de "los coroneles" 
a loe que prestó su ayuda 
económica y que ahora pa­
sa por momentos, si no difí­
ciles n i peligrosos, sí un 
tanto conflictivos para los 
extremistas. Eso de estar a 
nueve kilómetros del feudo 
del magnate Aristóteles, es 
algo que cotiza la "alta so­
ciedad interñaoional". 

.Mucha gente se pregunta 
cómo Onassis y Jackie han 
consentido y no se han a n ­
ticipado a hacerlo elíos, que 

M a r í a C a l l a s , cantante y actr iz . 

la Cal las haya comprado 
Arkudi. Sobre todo tenien­
do en cuenta que Onassis 
era buen amigo y conocedor 
de los Dendrinos, los anti­
guos propietarios. Hay v a ­
rias razones para que Onas­
sis no haya comprado la 
isla. E n primer lugar, aun­
que multimillonario, no pue­
de comprar todas las islas 
que rodean la suya. Además, 
vigilarlos costaría otra for­
tuna. Pero Para Onassis. 
ahora bastante enfermo, ne­
cesita cuidados constantes 
de los médicos y prefiere 
vivir l a mayor parte del 
año en grandes ciudades. 

Onassis, después del ú l t i ­
mo accidente que costó la 
vida a uno de sus hijos, se 
h a quedado sin descendencia 
de varón. S u única hi ja , 

Crist ina, anda por lew cerras 
de Übeda, dándose una vida 
alegre y, por supuesto, re­
galada, gastándose fortunas 
en sng viajes y yates. Por 
eso, la venta de Arkudi a 
Mar ía Cal las , ha dejado frío 
?, Onassis. 

L O S A N T I G U O S 

A M A N T E S 

PARA LAMINACION 
S E P R E C I S A 

MECANICO DE MANTENIMIENTO 
O F I C I A L E S D E l.» 

Interesados, presentarse en F E R R O F A B R I L , 8. \ . 
Camino de Villaión. ^ 'n . (Barriada Yagüe). 

Í R O C N ú m 12-384) 

1 

Lecce (Italia). — La actriz Jeanne Moreau y el actor Alain Delon, ambos franceses, han 
recibido la estatua de oro del premio "Rodolfo Valentino", concedido a ambos por 

su labor en el Cine. — (Telefoto C I F R A G R A F I C A - C P I ) . 

Se sigue haolando toda­
vía de las relaciones actua­
les entre los dos antiguos 
amantes. Incluso después de 
su matrimonio con Jackie 
parece que las relaciones 
Onassis-Cal las siguen sien­
do excelentes. Durante la es­
tancia en Nueva Y o r k de 
Jackie, Onassis "hacía novi­
l los" en Par íe con la C a ­
llas. Cenaban juntos en pe­
quen Og restaurantes y bai la­
ban. Pero aquellos tiempos, 
un tanto idílicos, duraron 
poco. Ahora apenas si se ven 
Onassis y Mar ía . Celosa la 
ex-primera dama, celosa con 
retraso desde luego, Jackie 
y Alejandro ¿hacen ahora 
una vida.. . más conyugal? 

A últ ima hora, Mar ía C a ­
lías h a tenido que cedev 
también en lo de la isla. U n 
joven hombre de negocios 
berlinés, se interesaba tam­
bién por Arkudi e hizo a 
los propietarios una oferta 
mayor. E l alemán ib-a con el 
dinero por delante. Y se 
llevó la isla en la disputa 
en principio. Esto desatisfi-
zo mucho a Onassis. qué 
decidió acudir en ayuda de 
su ex-amante. Mar ía no se 
había resignado a su . . . de­
rrota y no tuvo inconve­
niente en acudir a Onassis 
pana pedirle ayuda. Pero la 
pelota está todavía en el 
tejado. Enterada Jaokie de 
estos escarceos, ha inter­
venido, regresado de sus via_ 
jes por el Mundo y hará to­
do lo posible para que la is la 
en disputa sea comprada 
por su propio marido. Aman­
tes de antaño, lo máe lejos 
posible. Al fin y al cabo, esa 
manera de entenderse entre 
divorciados y sus antiguas y 
nuevae esposas, es algo, muy 
de película, pero nada más. 

(Piel.— Servicios Espec ia ­
les de E F E ) . 

Domingo , 5 d e E n e r o de 1973 D I A R I O D E B U R G O S P A Q I M A I I 
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Alquileres 

M A D R I D , alquilo habi­
taciones zona Universi ­
dad Informes Burgos, 
202895. 
N E C E S I T O piso en a l . 
quiler, matrimonio aolo. 
xona Gamonal, en ca ­
lle Vitoria, con calefac­
ción. Vitoria, 245. 10.» B . 
j N A V E ! 1.000 metro», 
vivienda. 3.000 metros 
patio. Crucero San J u ­
l ián. 40.000 al mes. 
Prigo. Moneda, 13. 
I L O C A L M O D E R N O ! 
P laza Vega. 250 metros 
adecuado comercios ofl-
cinaa. restaur a n t e . — 
Prigo. Moneda, 18. 
S E A L Q U I L A p i s o 
amueblado, calle Ma­
drid. 42. Razón, Car­
men, 6, 8«. A. Teléfono 
207400. 

S E A L Q U I L A p i s o 
amueblado. Calle Poza, 
14. 2.B. I. Gamonal . 

A R R E N D A M O S D i s 0 
económico coleado dos 
habitaciones parq u e t, 
amplia cocina, bafio. V i ­
toria, 239. 4.9, C . Teló-
fono 228483, 
S E A L Q U I L A piso ca­
llo Vitoria, 172. 3» A. 
Calefacción central. In­
formes, en el l.» - A. 

S E A R R I E N D A l o c a l 
de 140 m.». B a r r i a d a 
Hiera C / . B 82. 
S E A L Q U I L A p i s o 
amueblado, con teléfo­
no L lamar 206996. 

S E A L Q U I L A p i s o 
''amueblado, calefacción. 
Ca l le San F r a n c 1 s c o, 
147, 2.o, E . Razón por­
tería. 

A L Q U I L O h a b i t a c i ó n , 
cocina. Conde Lozano, 
11, 1.°. derecha. 

y accesorios 

A L Q U I L E R s in con­
ductor, coches nuevos, 
todas las marcas. «Ser-
vi-Auto». Sanju r j o, 9 
Teléfono 222715. 

m A C T O R E S de 
ocasión, revisados 
magníficos precios, 
facilidades de pa­
go. «Auto Burgos 
S. A.» Avenida del 
Cid. 72 Teléfono 
220350. 

A U T O M O V I L E S Pe 
d r o s a — Compra-venta 
do todas clases de au­
tomóviles. Stock minf-
mo. sesenta vehículos, 
para que usted pueda 
elegir. Garant i z a d o s . 
Faci l idades h a s t a 24 
meses. Teléfonos 220047 
- 227767, 

A U T O S B L A N C O . — Al­
quiler sin condu c t o r, 
var ias marcas Barr ia­
da Y l le ra B. 69 Telé­
fono 220638. 
C O C H E S A L Q U I L E R 
sin conductor. «Garaje 
Turismo». Vitoria 29 
Teléfono 208848. 
A U T O M O V I L E S G a ­
monal vendo v a r i o s 
600-E. 850. 124 127. 1.430 
1.600 Rasoll v gasolina. 
4-L. R-5. R-8 R-12 y 
Sínicas 900 somlnuevos. 
1.000 y 1.200. Citroen 
furgoneta, Dian-6 C-8 
Grandes facilidades mí­
nima entrada garanti­
zados. Pedro Alfarp 8 
T<>!ófono 223814. 
V E N D O furgoneta 4-P 
50.000 K m . , buen esta­
do. Colón. San Pablo, 9 
V E N D O 850 BU-8385-A 
de particular a particu­
lar, varios extras VI 
torla 245 10.» B 

A U T O M O V I L E S «Du-
car». — Vendemos ga­
rantizando, Seat 1.430, 
124 verlos, 850 coupés 
especiales y normales, 
600-D y E , M.G. 1.300 
y 1.100. Minl 1.000 y 850, 
S imca 1.000, R e n a u 11 
4-P, R-12 S y norma­
les, Citroen 2 CV.— Mí ­
nima,, entrada. Fac i l ida-
dea 18 meses. Casa la 
Vega. 15 (Detrás E s c u e ­
las Gamonal) . 
V E N D O Citroen «Dy-
nam». Tal leres Moisés 
Calvo. Padre Flórez, 4. 
Burgos 
V E N D O S i m c a 1.000, 
c o m o nuevo. Teléfono 
220381. 
A U T O M O V I L E S Carro 
Varona.— Compra-ven­
ta de toda clase de au­
tomóviles y vehículos 
comerciales hasta 3 500 
kilos. Seis meses de ga­
rantía, mínima entrada. 
Facil idades. 6 12 18 y 
24 meses Madrid. 40 y 
Albóndiga, 2. Teléfono 
207087. 
S E V E N D E Seat 600-D. 
Inmejorables condiclo-
nes Tal leres Mena C a ­
rretera Trún. kilóme­
tro 245,R r y i l l a f r í a ) 
Bufeos 
V E N D O Ford Coimty, 
de 1 0 5 - H P Ebro 160, 
Renault y Barrelros. 
Pedro Gómez G a r c í a. 
Carretera de Arco? 97 
Tolófono 2n?i«9. 

G/VNE mucho d i n e r o 
trabajando en casa Am­
bos sexos. Cualq u I e r 
edad. Compruébelo In-
formándope E s c r i b a n , 
enviando sólo seis pe­
setas en oelloa Promo­
ciones Zirconn Vía Au­
gusta 10R Tarraflonn 

S E N E C E S I T A chica • 
con informes. B u e n 
sueldo Vitoria. 30 - 9 9 
P i a l Teléfono 207140. 
S E N E C E S I T A chica 
fija, buen sueldo. Paseo 
de la Tala. 13. 1.'. Teló-
fono 201100 
S E N E C E S I T A ayu-
'lante de mos t r a d o r. 
Bar Los Arcos. Miran­
da. 19. rR. O. C. 12.315V 
C A F E T E R I A Ojeda.ne-
cofíita aprendices ("Re­
gist ro O. C. 12.286) 
A S I S T E N T A necesito, 
sólo tarde. Avenida del 
Cid, 92, 5.9, A. 
S E N E C E S I T A chico. 
Bar Acuarium. (Regis­
tro O. C. 12.187) 
S E N E C E S I T A pastor, 
para Burgos, bien re­
tribuido. Se facilita vi­
vienda Informes. Me­
són Burgos. 
G A N A N D O de 15 a 
18.000 pesetas aprenda 
a fabricar collares y 
otros artículos de bisu­
tería. Proveo material, 
compro producción. Pa­
ra más información en­
víe sobre sellado, con 
sus señas. Apa r t a d o 
2.315. Madrid. 
S E N E C E S I T A depen­
diente de m o s t r a d o r 
Mesón José Lu is . (Re-
cistro O. C. 11.989) 
S E P R E C I S A chica fija 
habiendo servido Paro 
señora sola Avda C id 
8-bis. 10.» C de 4 a 8 
P A R A Barcelona Inte 
rosa auxiliar de oficina 
con buena letra prácti­
co en mecanografía y 
clasifica el 6 n documen­
tos Sólo medie lomada 
quedando Ubre la otra 
para estudios u otra co­
locación Eacr ib l r a m « . 
no acompañando foto y 
n fl m e r o de teléfono 
Apartado de Correos 
3 053 Barcelona. 
S E N E C E S I T A chica, 
da 10 a B. L l a m a r telé­
fono 202436. 

A S I S T E N T A se nece­
sita, de 8 a 6 Héroes 
de la División Azul. 3, 
2.». derecha. 

S E N E C E S I T A 
chica, para matri­
monio con n i ñ o 
Teléfono 203481 

S E N E C E S I T A mucha­
cha joven fija, para se­
ñora sola. Avenida Ge. 
nerallsimo. 8 5." 

S E P R E C I S A N ofl 
ci a 1 e s mecánicos 
para vehículos in­
dustriales de 1 * 2.» 
Y S.» y chófer car 
net l." esp e c 1 a 1. 
Razón, telf 209725 
t R O C . 12 238) 

S E N E C E S I T A asisten­
ta, de nueve de la ma 
ñaña a cinco de la tar 
de. matrim o n I o solo 
Informes, plaza Santo 
Domingo de Guzmán, 
número 18 tienda 
S E N E C E S I T A N per 
sonas ambos sexos es­
tén dispuestos a viajar 
por toda E s p a fi a Se 
ofrece sueldo y comi 
sién. Interesados escri­
bir a esta Administra­
ción. Se contestarán to 
das las soHcItvido5 Re 
ferencia A . F F 1951'24 
f R O r 1? 426) 
M U C H O d i n e r o ven 
diendo amistades cos­
mética FTamillon me­
dias pantvs 50 037 Ma 
drid 

V E N D E D O I Í R S 
«Estarte y Ecena-
rro, S. A.» pieclsn 
ven d e d o r e s Se 
ofrece sueldo" fijo 
alta comisión v dio­
tas I n t e r osados 
presentarse en San 
Pablo, 41. (R. O. C 
12.424) 

G R U P O firmas tertilos, 
precisa representan t e s 
libres para sus seccio­
nes de mercería, tiras 
bordadas, puntille r I a 
confección Infantil, sá 
ba n a s confeccionadas 
rntroducldos e interesa­
dos, dirigirse al apar­
tado 267 de M a n r esa 
( B a r c e l o n a ) . R f a 
G . F . T , 
S E N E C E S I T A pastor 
ganado lanar, casado o 
zurrón T e l é f o n o 3 
M a r c 111 a (Falencia) 
Rulz . (R O. C . 12.436) 
S E N E C E S I T A vaque­
ro experlmen t a d o en 
ordeño mecánico Caso 
de tener familia se le 
facilitará asimismo tra­
bajo. Razón. ^Granja 
Gnímará». F o n 11 o s o 
(BurgOíi). C - N 1 ki ló­
metro 186 o llamar al 
teléfono 223697 'Rgrís-
tro O C. 12.435V 

S E N E C E S I T A matri­
monio para atender ga­
nado norcino. R a z ó n . 
« G r a n j a Guimará» 
Fontioso f B u r g o s ) 
C-N 1. kilómetro 186 ó 
llamar al Teléf ^$607 
íR. O C 12.435) 

S E O F R E C E roparU-
dor, con vehículo pro 
pió o sin ¿1 para cual­
quier reparto. Informen 
pefa Arlmíni^trpclón 

E X T E R N A , 9 mañana 
a 7 tarde se necesita. 
Inút i l sin i n f o r m e s , 
Muy buen sueldo. Espo­
lón 2 3.°. derecha 
N E C E S I T O chica fija o 
asistenta. Barriada Mi­
litar 8 3." Izqda 
S E O F R E C E c h o f e r 
carnet primera. In f o r-
mea esta Administra­
ción. 
S E N E C E S I T A m o z o 
de almacén Tapicerías 
Domlciano, Paloma 4. 
(R. O C 12.427) 
S I U V I E N T A se necesi­
ta. Interna o externa, 
poca fnmilla Hay Inte­
rina. T e l é f o n o 203421 
De 11 a 6 tarde. 
S U P E R M E R C A D O 
C.A.T.. bajos mercado 
Sur, necesita chico 14 
años para recados. In­
formes, teléfono nóme-
ro 202721 < R O. C 
12.429) 
N E C E S I T O pinche 14-
años. Avalo Madrid, 28 
Burgos. (R.O.C 12.373) 
S E N E C E S I T A mucha­
cha sabiendo , co c ! n a, 
para señor solo tiene 
compañera Salidas al­
ternas buen s u e l d o . 
Inñtl l sin 1 n f o r mes 
Avenida Generalísimo 
1. 8» 
N E C E S I T O chica fija 
mayor 18 años niños 
mayorcitos. Buen suel­
do. R e y e s Católicos 
Edificio Para 4.» A. 
N E C E S I T O muchacha 
para señora sola. Poca 
trabajo. Teléf. 202718. 

N E C E S I T O chica 
preferentemente fi­
ja , con posibilidad 
de horas U b r e s . 
L lamar al teléfono 
208802. 

N E C E S I T O emple a d a 
de hogar, para Madrid, 
bien retribuida. Teléfo-
no 941/224185. 

\ IN C A R preci 
3.ft) para almacén v 
limpieza de toco 
Jisoop futboli n e í 
e t c . , persona oon 
Informes que ten­
ga connrimlen t o f 
c o m o m e e ánlco 
electricista ( Abs 
tenerse colocado?) 
Flovlano L l ó r e n t e 
Modi a v i 11 a. Con-
?epción, 6. b a j o 
• elófonn ?02341 42 

S E P R E C I S A N , cocine­
ra y camarera. Sueldo a 
convenir. I n f o r m e s , 
Bar-Restaurante Pedro 
Carretera Logroño 1 
(R O C 12.488) 
S E N E C E S I T A N mon* 
tadores de Ural i ta In­
teresados, l lamar al te­
léfono 222708. ( R O. C. 
12.441). 

S E N E C E S I T A N oficia­
les pintores. Santo Do­
rotea, 5. Teléf. 203266 
(R. O. C . 12.440). 

C H I C A S para fe» 
atirante y cafete­

ría, no Importa ex-
por I e n c 1 a. buen 
sueldo Te l . 22008:1 

H O T E L necesita ayu­
dante de recepción no­
che, y señora p a r a 
«office*. Teléf. 200240. 
( R O. C. 12.445). 
T R A B A J O facili s i m o 
en casa. Grandes ganan­
cias. I n c l u y a s o b r e 
franqueado, con bu do­
micilio. Apartado 823. 
Oviedo. 
S E O F R E C E c h ó f e r 
carnet segunda. Plaza 
da Vega, 9, 1> Tolófo­
no 205834. 
C H I C O para recados. 
14 años, precisa Calza­
dos Pérez. (Oferta nú­
mero 12.358). 
H O M B R E j o v e n s e 
ofrece, hablando fran­
cés, carnet segunda, pa­
ra trabajo recopc i ó n 
hostelería u otro simi­
lar. Ofertas, esta Admi­
nistración. Referen c l a 
núm. 51. 
S E N E C E S I T A asisten­
ta, .de 3 a 7. Sauz Pas­
tor, 14, 2», derecha ó 
teléfono 228617. 
N E C E S I T O chica, pa­
ra Madrid, buen sueldo 
San Cosme, 2, 3.* 
5 E N E C E S I T A señora 
mayor, fija, atender se­
ñor solo. L l a m a r telé-
Fono 201801, De 5 a 8 
tarde, domingo y lunes. 

Compras 
y ventas 

C O M P R O lana v i e j a. 
Avenida del Cid, Telé­
fono 223239. 
S E V E N D E N 20.000 ki­
los de alfalfa empaca­
da. P a r a tratar con A l ­
fonso Carril lo, en Al ­
binos. 
V E N D O esta n t e r i a s 
metálicas, góndolas y 
expositores. Vitoria. 19 
Teléfono 208837. 

VZti L E J O S oían 
eos color serigra 
Cía. desde 1.50 pe 
setas unidad On 
rretera L o g i oño 
19 Telf 221220 

V E N D O 40.00 kilos al­
falfa y esparceta, em­
pacada Simeón Griega 
Presencio. 

S E N E C E S I T A mucha 
'cha, p a r a señor sólo 
mayor. Teléfono 20029?. 
De 2 a 7 tarde 
N E C E S I T O ayuda n t c 
mostrador Bar Mandi. 
F e r n á n González 7. 
(R . O. C. 12.438). 

P A R A Relaciones Pú­
blicas, se precisa pei-so-
na, por horas. Interesa­
dos, presentarse en F e ­
derico Martínez Varea, 
21 entrepiso. Teléfono 
228377. De 7 a 9. (Re ­
gistro O. C. 12.435). 
D E S E O matrimonio con 
hijos para finca agríco­
la. B ien retribuidos. C. 
Rulz. Juan de Herrera 
8. Santander 
N E C E S I T O señora de 
limpieza. Mesón Goya-
rán. (R , O. C. 12.350). 
S E N E C E S I T A N elec­
tricistas. E 1 e c t rlcidad 
«El Atomo». C a m i n o 
Carcedo. 18. (R. O. O. 
12.428). 

S E N E C E S I T A c h i c a 
14 a 16 años, de nueve 
a s i e t e . - 220347. 
S E N E C E S I T A ch i c » 
Carmen, 14, 7.», A. 
P A N T A L O Ñ E R A de 
s o fi o ras, corte sastre. 
Calzadas, número 60 4.° 
derecha. 

A R B O L E S fruta 
les. Chopos cana­
dienses Plantas de 
jardinería.— Vive-
ros Aldonza Náje-
ra (Logroño) Te­
léfono 860899 Ne-
ces i tamos repre--
sentantes. 

S E V E N D E plano. In­
formes, teléfono 223992. 
V E N D O calefacción de 
petróleo, adaptable a ia 
d e c a r b ó n Teléfono 
223561. 
S E V E N D E cuna, co­
cho y parque de niño 
Teléfono 227982. 
S E V E N D E acordeón 
ocho bajos, económico, 
a estrenar, recién ad­
quirido en el comercio 
Informes esta Adminis­
tración. 
T A X I S T A S , vendo dos 
equipos de butano, I n ­
formes. Madrid 40 Te­
léfono 207087 

U K A D U A i m lüsco 
lar Centro «A C A < 
Of Miranda U 
Dos grupos fundo 
nando desde Octu­
bre Nuevo grup-
preparación inten 
siva horarit- noc 
turno 7.3r 1015 
comenzará ella 7 
Enero feléfonon 

Ganados 
y aperos 

I N G L E S . Profesora ti­
tulada, grupos niños sa­
lida colegio. L ia m a r 
200013 í3 a 6). 
C U R S O de Ciencias 
Empresar ia l e s, queda 
abierto y so Impart irá 
Contabilidad g e n e ral , 
Análisis, Estadística y 
Contabilidad de Socie­
dades, en «Centro de 
Estudios B-urgalés*. en 
F r anclsco Gi andmon-
tagne, 7. 

G R A D U A D O E s c o l a r , 
por evaluación, Moca.-
nografia, Taquigra f í a. 
Inglés, Francés. «Cen­
tro de Estudios Húrga­
les». 
L A T I N , se dan clases 
Información. 209186 
P R O F E S O R A da clases 
de E .G .R . y rama de 
Ciencias. San Francisco. 
155 1.» D. 

Enseñanzas 

¡MATEMATICAS. Físi­
ca y Química, Bachi l le­
rato. Telf. 207884. 
G R A D U A D O Escol a r 
Ante las peticiones, só­
lo se admite a quienes 
se hayan presentado en 
anterlorea c o n vocato. 
rías, o con algún estu­
dio. Teléfonos 207910 v 
205266. 
F R A N C E S , pt ofe a o r a 
diplomada, forma gru­
pos. Teléfono 22922B. 

V E N T A de pisos y lon­
jas en Vía de Empalme 
Construcciones Serrano. 

V E N T A de l o c a l e s 
exentos. Teléf. 205803. 

V E N D O piso n u e v o , 
tres habitaciones. Jun­
to Reyes Católicos Te ­
léfono 201R78 Sólo tar­
des. 

C O M P R O piante naja 
que sea comercial Es-
c r l b l r aparfodr 323 
Burgos 

P I S O estrenar cuatro 
habitaciones, hall baño 
exento c o n t r i b u c i ó n , 
hermosa terraza, mucho 
sol, v e n d o . Informes 
Carretera de Logroño 
110. De 12 n 2 v de 
t-a 6 

V E N D O piso Avenida 
Reyes Católicos, edifi­
cio Nebrija. Razón, por­
tería y 8.» - A 

P I S O lujo y apar 
tamento, se ven­
den Escrituración 
inmediata. In f o r-
mes, Edificio Ota-
mendi. Avenida VI-
gón. s ' n 7 * F , 

V E N D O piso cale­
facción c e n t r a l . 
Avenida O i d. 8 8 
I n f o r m ación en 
portería 

S E V E N D E vaca suli 
abocada a parir. Je 
Carretón. Mahalloa. 
S E V E N D E N dos 
cas ratinas, una al 
da a parir y otra recié| 
parida. P a r a tratar, coi 
Lorenzo, en VlllaliM 
miro. 
S E V E N D E N 20 ovJ 
jas con cría, en Iglg. 
«iaa. Serafín Isar. j 
S E V E N D E vaca sulM 
recién parida, excelentí 
producción. Para tratil 
en Vi l lalm a n z o. Jogl 
Lu is Adrián. Te lé fonol 

Huéspedes 

DOY P E N S I O N con* 
pleta. Romane o r o. 30| 
2,". B , 
D E S E A R I A tener est* 
diante pensión comple­
ta. Calle Madrid. 4, 6,1 
Izqutasde 
D O Y H A B I T A C I O N se­
ñorita, céntrico, confort, 
Telefono 203422, 
S E DA P E N S I O N . B 
F lor . 'Avel lanos, 9. 
DOY C A M A S dorm 
50 pésftas; p e n s l l 
completa y cama. 11 
pesetas. Calefa c c 1 ó lí. 
Puebla. 2. 1. 

; B A R A T O S ! Pisos tres 
habitaciones, calle San­
ta Agueda, 175.000 pese­
tas. Prigo Moneda. 18. 
S E V E N D E N aparta­
mentos. Ave n i d a d el 
Cid, 44. Portería, 
LA R E D O , c o m p r a r l a 
garaje. Residencia C a -
sablanca. Teléf. 332982 
Bilbao. 
L O N J A - almacén, ne­
cesito. 250 metros, con 
entrada camiones. Ofer­
tas, esta A d m i n i s t r a ­
ción, nfim. 43 

V E N D O piso c u a t r o 
babitaclones, calle Roa. 
uno, cuarto der e c h a 
Teléfono 202083. 
S E V E N D E o traspasa 
alimentación, con bue­
nas facilidades. 226630 
V E N T A lonja céntrica 
52 metros cuadra-dos 
aproxlmadame n t o. In ­
formes, teléfono 220125 

P E R D I D A pulsera pl^j 
ta. Se gratificará, 'relé-
foro 22,'!277. 

E X T R A V I O vaca ne-
g r a. serrana, de diezl 
años cuernos curvoS, 
negros. Hipólito K a V ^ 
rro Los Ausines. 
H A L L A Z G O roloj pul.| 
sera <jRadiant:>, Relójé-i 
ría Carcedo. Ge n e r a | 
Dnvila 19. 
H A L L A Z G O potra ca­
za, ratonera. General 
Dávlla. 7, 5.", D. 
H A L L A Z G O perro per-
difr u e r o borgalés, jo­
ven, cerca Espinosa de 
loa Monteros. Razón, de 
9 a 1 y 3 a 7. Teléfono; 
122700 Bilbao. 

» , 

Televisores 

R E P A R A M O S al di« 
televisores todas mar', 
cas. Tele-Orly. Teléfo? 
no 200297 
R A D I O Caracas Repa­
ración urgente televl* 
sores todas marcas a 
domicilio. Instalación y 
reparación de antenas 
colectivas e individua­
les. Servlolo t é c n i c o 
Marconi. Calzadas 18. 
Teléfono 221529 
E L B E . Serv ido oficial. 
Reparado n e s t o d a s 
marcas. Santa Agueda, 
38. Te ls . 201541 208304. 
r i X E I ' U N K E N . Servi­
cio oficial. Santa Ague­
da. 36 Teléfonos 201541 

208304. 
«ELBE». Televisión I n 
vaderas Servicio técni­
co oficial a domicilio. 
Teléfono 220294 
R E P A R A C I O N televi­
sores todas m a r c a s . 
Servicio urpentf domi­
cilio. Tel^fon^c o m o ^ 
2016!,i7 

Traspasos 

T R A S P A S O merce r ¡ a 
droguería, con género o 
sin él Calle Anseln .^ 
Salvá, 8. 
T R A S P A S O bar cení í l­
eo, baja renta, facilida­
des. Informes, teléfono 
209643. 
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la lotería de «E! Niño» 

las de ochocientos millones de pesetas han 

correspondido a l a s Palmas de Gran Canaria 

- El premio ((gordo» está muy repartido, pero a uno de los 
jugadores le han correspondido 40 millones de pesetas 

E n B i l b a o h a d e j a d o e s t e s o r t e o 2 2 5 m i l l o n e s d e p e s e t a s 

U s Palmas de Gran Canaria 
(Cifra). — Más de ochocientos 
millones de pesetas han corres­
pondido a Las Palmas, en el 
sorteo de la Latería Nacional 
celebrado hoy. 

Aparto de lo que corresponde 
a las quince s-sries del premio 
mayor, el 39.155. vendidos ínte­
gramente en lo ciudad, hay que 
añadir otros setenta y cinco mi­
llones del cuarto premio, el 
63.289. 

El premio <• gordo» fue despa­
chado en ta Administración nú­
mero tres del Puerto de la Luz. 
conocida vulgarmente como «La 
Herradura». 

Anuncios 
por palabras 
8 E T R A S P A S A Bar A l -

^.laga, frente Universi­
dad, por no p o d e r l o 
atender. Hospital del 
Rey. 

Varios 

F U N E R A R I A San Jo­
sé. Traslados, Entierros. 

'Avenida del Cid, 88. Te­
léfono 209452, 

S T Y L O S Ubre ría 
fotocopias d e s d e 
30 céntimos Junto 
Capitanía Teléfono 
;09629 

S T Y L O S trabajos 
¡e Imprenta entre-
^adoB en 24 horaa 
l u n t o Capitanía 
Teléfono 209629 

L I M P I E Z A S y P u l i ­
mentos Rogelio F e r-
nández. Limpieza gene­
ral pisos, centros oficia­
les, etc. Pulido abrillan­
tado de terrazos, par­
quets, etc. Apartado 308. 
Burgos. Central León, 
avenida de Madrid, 66, 
teléfono 216099.-
PIvSOB Acuchi U a d o e 
barnizados «Limpiezas 
P u l i d o r L a m Calvo i 
Teléfono 203699 

Offset 
v toda ciase- ae tro-
oajos tipogr&flcof 
en T A L L E R E S 
G R A F I C O S tDla 
i-ío de Burgos» Cn 
lie San Red re Caí 
lefta, 34 ÍVIélono 
207358 y «Papelería 
Tagra» "alie V»t<v 
r»a. 18 Teléfom 

F U T O t i K A B A I J O 
-'onfecclón rápida 
T A L L E R E S O R A 
H'IOOS «Dlarli de 
Burgos» P r e ctof̂  
^ c n t ajosoa Calle 
•5an Pedro Carde 
i"ia 34 t e 1 é f o nr 
¿07358 y «Pápele 
ría Tagra» Vilorta 
'8 Telf 202852 

La primera Impresión recogida 
por los informadores es la de 
que el premio esté muy reparti­
do. Uno de los agraciados. 
Arístldes Jaén, al que le han 
correspondido cuarenta millones 
de pesetas, regaló y distribuyó 
participaciones del número pre­
miado entre sus amistades, a 
las que ahora repartirá unos 
dieciséis millones de pesetas. 

Otros agraciados por la suer­
te son Pedro Hernández Melián, 
director del Banco Hispano Ame­
ricano en Las Palmas, que ha 
obtenido catorce millones de 
pesetas: Francisco Díaz Casa-
nova, ai que le han correspon­
dido cuatro millones y la empre­
sa «Auto Pombo», que también 
ha sido artíclpe en la suerte 
con una elevada cantidad. 

El vendedor que ha distribui­
do la mayor parte de la serle 
se llama Francisco Guirao. 

A la mencionada Administra­
ción de Loterías acudieron dos 
empleados del Banco de Santan­
der, que adquirieron participa-
clones para ellos y otros tres 
empleados de ie misma entidad, 
ignorándose el Importe que ha­
ya podido corresponderles. 

En un bar de la localidad de 
Aicaravaneras, también han sido 
distribuidas diversas participa­
ciones del número 39.155. 

EL SEGUNDO PREMIÓ VENDIDO 
EN BILBAf 

Bilbao (Cifra). — Bilbao na 
recuperado casi la cantidad ju­
gada a ia lotería denominada 
de «Ei Niño», unos 369 millones 
de pesetas, que se jugaban. 

En ests sorteo, el segundo 
premio ha ido a parar a la Ad 
ministraclón de «Los Millones», 
de Las Arenas (Guecho), regen­
tada por doña Beatriz Zapata. 
Han sido 225 millones ios que 
han sido vendidos en dicha Ad 
ministraclón y se supone que 
han sido muchos los agraciados, 
pues en ia Administración no 
tienen noticias de quienes han 
sido ios que han adquirido di 
chas participaciones 

Se da la circunstancia de que 
dicha Administración de Lac Are­
nas, en ei ai.) 1974 ha repar­
tido cerca de los mil millones 
de pesetas, vendiendo en ocho 
ocaslooas el premio «gordo» 

También Bilbao en esta oca 
sión ha sido afortunado en pre­
mios, pues en la Administración 
de la calle de La Cruz, se han 
vendido 10 millones en el 419, 
número premiado en tercer .'u 
gar; en la Administración La 
gos. da la calle Ibarragulrre. 
se han vendido cinco millones; 
otros cinco millones en ia Ad­
ministración Ormaecliea; de 'a 
plaza de Indauchu y en la Ad­
ministración de la calle Colón 
de Larroétegul 15. se han repar 
tido tres premios de un millón 
y medio cada uno además de 
aproximaciones v otros de me­
nor cuantía 

DIEZ MILLONES EN ANDUJAR 

Andújar (Legos). — Una se 
ríe del número 419. premiado 
con diez millones de pesetas 
en ei sorteo de ia Lotería ;e!e 
brado hoy. ha correspondido 
esta ciudad, habiendo sido ven 
dida en la Administración nú­
mero uno, de la calle de San 
Francisco, que en el sorteo 
de Navidad dio otro premio de 
cinco millones de pesetas, Ade 
más da esta serle del terce' 
premio, ha distribuido las apro 
ximaciones y varios números de 
las centenas, con lo que el im 
porte total de estos sobrepaso 
los doce millones de pesetas 
El número parece ser que esté 

ATENTADO CONTRA 
UN TEATRO DE BARCELONA 

Barcelona (Logos). — Unos 
desconocidos arrojaron un bi­
dón de gasolina Incendiado con­
tra la fachada del teatro «Cap-
sa», donde se representa fa 
obra de Berltolt Brecht «Te­
rror y miseria del Tercer 
ñeich». El conato de Incendio 
fue advertido por el portero 
cuando ya el autor o autoras 

del atentado se hablan dado a 
la fuga. El fuego pudo ser rá­
pidamente dominado, sin que 
llegara a alcanzar el cartel 
anunciador del espectáculo, que 
ocupa una considerable exten­
sión de le fachada y sobre el 
cual Se halla representada una 
cruz gamada de grandes di­
mensiones. 

Lea Vd. s iempre 

Diario de Burgos 
muy repartido, puesto que algu­
nas personas han telefoneado a 
la Administración para compro­
bar su suerte, pero sin dar sus 
nombres. 

OTROS DIEZ MILLONES EN 
VI60 

Vlgo (Logos). — Una serle 
del número 419, ai que ha co­
rrespondido el tercer premio en 
el sorteo de la Lotería del Niño 
(diez millones de pesetas), fue 
vendida en Vlgo, en décimos 
sueltos, en ia Administración 
número doce, de la que es titu­
lar doña Josefina Fernández, viu­
da de Pastos, y que regenta do­
ña Lidia Borda En ia misma 
Administración se han vendido 
también las correspondientes 
centenas y ap¡ jxlpiaclones. 

Según Indagaciones que he­
mos realizado, cuatro o cinco 
décimos del número 419 fueron 
adquiridos por don Arturo Blan­
co, vecino de Pazos de Sorben, 
localidad próxima a Redondela. 
Este señor ha cedido un déci­
mo a José Farto Freace. otro 
a un hijo de éste, don José 
Farto Soto y ot o a un hijo po­
lítico del anterior Se cedieron 
también participaciones a otros 
familiares y convecinos. Hasta 
el momento se desconocen quié­
nes son los poseedores do ios 
restantes décimos a cada uno 
de los cuales corresponde un 
millón de pesetas. 

CUARENTA MILLONES DEL 
«GORDO» A UN VECINO 
BETANZOS 

DE 

Betanzos (Coruña) (Cifra). — 
Cuarenta millones de pesetas ie 
han correspondido en el sorteo 
de ta lotería celebrado hoy a 
D. José Vía Amor, de 42 años, 
natural y vecino de Betanzos 
y que accidentalmente reside en 
Gran Canaria. 

El señor Vía Amor jugaba un 
billete completo en el número 
39.155, que resultó agraciado con 
ei primer premio en la lotería 
del Niño celebrada hoy. El afor­
tunado está casado con doña 
Mercedes Leira Fernández y tie­
ne tres hijos: José, de 9 años; 
Enriqueta, de 8, y Merceditas. 
de 6 años. 

El señor Vía Amor es persona 
muy conocida y estimada en su 
ciudad natal. Hace unos meses 
se trasladó a Gran Canaria para 
hacerse cargo de la dirección de 
un restaurante, propiedad de ios 
hermanos Caravel Balsa, de Ber-
gondo. En Gran Canaria adquirió 
el billete del 39,155 a un vend»-
dor ambulante y, sin tiempo, por 
la proximidad de la fecha del 
sorteo, para repartir participa­
ciones entre sus amistades, por 
lo que el premio le ha corres­
pondido íntegro 

UNA SERIE PREMIADA, 
DEVUELTA COMO SOBRANTE 

Alicante (Logos) - Aunque 
el sorteo de la lotería de «El Ni 
ño» se ha mostrado más pró­
digo con Alicante que el de Na 
vldad, sin embargo, una serie 
del número 419. premiado con 
diez millones de pesetas que 
habla sido enviada a la Adml 
nlslractón número dos de Alcoy, 
ol día antes del sorteo fue de 
vuelta como "obrante 

Vlllajoyosa se ha visto agra­
ciada con una serle del 19,299 
premiado con cinco millones, que 
parece ser están muy repartí 
dos. 

El buen conductor sabe 
de cuántoásirve la pruden. 
ola Tú tienes que ser un 
gran conductor 8ó oruden-
te. 

10.000 PLAZAS PARA PROFESORES DE E. G. 0. 
(B . O. E . de 2 de E n e r o de 1975) 

PREPARACION A DISTANCIA POR CORRESPONDENCIA 
E N N U E S T R O C U R S O R E C I B I R A : 

Preparación para las pruebas a) de madurez cultural y b) de conocimientos espe.Kí os; 

Teoría. Se incluyen los 96 temas del cuestionario oficial, añadiéndose a éstos, 30 que se 
han considerado como muy convenientes para complementarlo (Historia de la Cultura, 
bases Matemática Moderna y Transformaciones, cuadros de Física y Química, Interpreta­
ción de textos, etc., etc.). Incluímos también los 23 temas de Idioma extranjero para 
quienes escojan este área. 

Práctica. Recibirá: 1) Un cuaderno de orientación y trabajo mensual, donde se incluyen 
las guías de estudio de cada tema, sus objetivos, síntesis, ejercicios orientados y cuestiones, 

2) Prácticas de exámenes, en las cuales estudiará la estructura de las pruebas propuestas 
en los exámenes, con normas para su desarrollo y los ejemplos adecuados para que V d . 
consiga un perfecto entrenamiento. 

Preparación para la prueba c) de madurez profesional: 

Ejercicio uno. Desarrollo oral. Recibirá los 64 temas del Cuestionario de Ciencias de la 
Educación con sus correspondientes guías de estudio, resúmenes y cuadros taxonómicos 
para una mejor asimilación de los mismos. Le remitiremos normas e instrucciones, simila­
res a las de los exámenes, dirigidas a fijar y repasar los lemas de este ejercicio oral, hasta 
llegar a un perfecto dominio de las mismas. 

Ejercicio dos. Programación de la Unidad Didáctica. Estudiará las instrucciones pára su 
resolución, con ejemplos v ejercicios, según lo propuesto en la última convocatoria. 

Los tutores le asesorarán constantemente y podrá hacer todas las consultas que desee. En 
todo momento dispondrá de la ayuda del cuadro de profesores. 

La eficacia de nuestra preparación lo demuestra el siguiente cuadro, correspondiente a 
las plazas conseguidas con este Curso a Distancia en las anteriores Oposiciones de 1974. 
Incluímos las provincias de las que hemos recibido relación. 

ALBACETE: Aprobados en la provincia: 98 Por 
el Centro: 51. 

AVILA: Aprobados en la provincia: 14. Por el 
Centro: 15. 

BADAJOZ: Aprobados en In provincia r 134. 
Por el Centro: 75. 

BALEARES: Aprobados en la provincia: 69 Por 
el Centro: 42. 

BARCELONA: Aprobados en la provincia: 548. 
Por el Centro: 230. 

BURGOS: Aprobados en la provincia: 77 Por el 
Centro: 31. 

CACERES: Aprobados en la provincia: 142, Por 
el Centro: 82. 

CADIZ: Aprobados en la provincia: 140, Por el 
Centro; 54 

CASTELLON: Aprobados en la orovlncia: 94 Por 
el Centro: 52. 

CIUDAD REAL: a o obados en la provincia: 32. 
Por el Centro: 12. 

CORDOBA: Aprobados en el Frlb. núm 3: 44. 
Por el Centro: 20. 

CUENCA: Aprobados en la provincia: 68 Por el 
Centro: 28. 

GERONA: Aprobados en la provincia: 81. Por el 
Centro: 50. 

GRANADA: Aprobados en la provincia: «0 Por 
el Centro: 38. 

GUADALAJARA: Aprobados en la provincia: 52. 
Por el Centro: 23. 

GUIPUZCOA: Aprobados cn la provincia: 68, Por 
el Centro: 26. 

HUELVA: Aprobados en la provincia: 72. Por el 
Centro: 35. 

HUESCA: Anrobados en la provincia: 58, Por el 
Centro: 27. 

LEON: Aprobados en el Trlb. núm. 1: 50 Por el 
Centro- 27. 

LERIDA: Aprobados en la provincia: 104. Por el 
Centro; 52. 

LOGROÑO: Aprobados en la provincia: 45. Por el 
Centro: 28. 

LUGO: Aprobados en la provincia: 106. Por el 
Centro: 46. 

MALAGA: Aprobados en la provincia: 87. Por el 
Centro; 48. 

MURCIA: Aprobados en la provincia: 200. Por 
el Centro; 147. 

NAVARRA: Aprobados en la provincia: 76 Por 
el Centro: 25 

ORENSE: Aprobados en la provincia: 86. Poi el 
Centro: 37. 

OVIEDO: Aprobados en la provincia; 114. Por el 
Centro: 70. 

PALENC1A: Aprobados en la provincia: 49, Por el 
Centro: 29. 

LAS PALMAS: Aprobados en la provincia- (70. 
Por el Centro: 65. 

PONTEVEDRA: Aprobados en la provincia; 97. 
Por el Centro: 46 

SANTANDER: Aprobados en la provincia: 113, 
Por el Centro: 50. 

SEVILLA; Aprobados en la provincia: 164 Poi el 
Centro; 71. 

SORIA: Aprobados en la provincia: 31 Por el 
Centro: 15. 

TARRAGONA: Aprobados en la provincia: 70. 
Por el Centro: 32. 

TOLEDO; Aprobados en la provincia; 22. Por el 
Centro: 6. 

VALENCIA: Aprobados en la provincia: 399 Por 
el Centro: 171. 

VIZCAYA: Aprobados en la provincia: 138 Por 
el Centro: 43. 

ZARAGOZA: Aprobados cn la provincia; 145 Por 
el Centro: 47 

Incluímos la relación detallada con nombres en la información que le remitiremos. 

B O L E T I N D E I N S C R I P C I O N 

Mande urgentemente 
el siguiente Boletín a: 

C E N T R O D E E S T U ­
D IOS A C A D E M I C O S , 
c Timoteo Domingo, 
39. Apartado 4.104. 
MADRID-17 Teléfono 
267 V 16. 

Si desea recibir infor­
mación llame por telé­
fono o solicítela por 
correo y le será envia­
da rápidamente, eratis 
y sin compromiso. 

D 
Domicilio 
Población Provincia 
Deseo recibir el curso a distancia por correspondencia para la prc 
paración de las Oposiciones í Ingreso cn el Cuerpo de Profesores 
de E.G.B. de 1975. según las mensualidades v en la forma que : 
continuación se Indica- (Indique con X la modalidad que prefiera). 

Preparación Preparación Preparación 
en 1 entre- en 3 men en 6 raen-

ga de cualidades ttUálldades 
de de 

CURSO 1; Preparación para las 
pruebas a) y b) 

CURSO 2. Preparación para la 
prueba c) 

CURSO 1: Preparación comple­
ta para las pruebas a), b) y c). 

• 2.900,— [] 980,— [ ] 495.-

[ ] 1.900,- [] 650.— [] 330.-

[ ] 4.550,— [] 1.530.— [] 780,-

Marque con X el área que vaya a escoger para la prueba de conocí 
miemos específicos 

[ ] Area de Matemáticas y Ciencias de Ja Naturaleza. 
[ ] Area de Ciencias Sociales. [ ] Francés [ ] Inglés. 
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la Pontificia lomada misional de la Epifanía, en favor R e b r a m o s l a m i s m a Fe e 

de las misiones de Africa, se celebrará mañana en todo el Mundo iTrEpS^dice Pablo I 
La colecta diocesana de la Epifanía en Burgos 
ha superado siempre el cuarto de millón de pesetas 

(Qué fiesta para ia Iglesia! 
(Qué acontecír..lento para el 
Mundo! |Oué aventura para la 
historia de toda alma humana! 

lEs el Día que nos hace ce-

La Pontificia Jornada Misio­
nal de la Epifanía, erigida por 
S.S. el Papa León Xlll. en fa­
vor de las misiones de Africa, 
•e celebra mañana en todo el 
mundo católico. Y tal es el In­
terés que la Santa Sede ha 
puesto siempre en la celebra­
ción de esta Jornada Misional 
en favor de Africa, que nunca 
llegó a dispensar su celebra­
ción a algunos obispos, espe­
cialmente franceses, que lo so­
licitaron después de la prime­
ra guerra mundial. 

En España, además, coinci­
diendo con esta Jornada Misio­
nal da la Epifanía, por acuer­
do del Episcopado Español, se 
celebra conjuntamente en todas 
las diócesis, ei Día Nacional 
del S. de Misiones. Sus misio­
neros, como es sabido, trabajan 
ahora en diversas reglones de 
Iberoamérica y Japón y espe­
cialmente en las siguientes na­
ciones de Africa: Mozambique, 
Zambia, Rhodesia, Ruanda y 
Togo. Y también hacia elloa. 
como nos pide en su exhorta­
ción Pastoral ei señor Arzobis­
po, con visión de Iglesia y mo­
vidos por ardiente caridad fra­
terna, hemos de volver nues­
tros ojos y nuestra ayuda, tal 
como nos la pide la Jerarquía 
Española 

La Comunidad Diocesana 
Burgense, desde 1959. por dis­
posición del Excmo. Señor Ar­
zobispo, viene celebrando con 
gran entusiasmo y edificante 
fervor, esta Jornada Pontificia 
de la Epifanía, realizándose en 
todas las parroquias, iglesias y 
capillas, ofrendas de oraciones 
y sacrificios y la colecta pres­
crita, con esos altos fines mi­
sionales 

La colecta diocesana de Bur­
gos en esta Jornada Misiona! 
Pontificia de la Epifanía, ha 
superado todos ios años el 
cuarto de millón de pesetas. 

EL PAPA PABLO VI ERIGE 
NUEVAS DELEGACIONES 
APOSTOLICAS EN AFRICA 

En ei Semanario «LObsser-
vatore Romano» del 29 de Di­
ciembre p.p. acabamos de leer 
la fausta noticia de que el Pa­
pa Pablo VI, ha erigido estos 
mismos días la nueva Delega­
ción Apostólica de Mozambi­
que. Es de esperar que muy 
pronto veremos anunciada tam­
bién la Delegación Apostólica 
de Angola Los delegados apos­
tólicos, están equiparados en 
todo a ios Nuncios Apostólicos, 
con la sola diferencia de que 
no tienen carácter diplomático 
ente ios gobiernos de las nacio­
nes en que ejercen su cargo 
pontificio En la actualidad, la 
Santa Sede está --epresentada 
por 15 nuncios apostólicos, con 
carácter diplomático, y por 7 
delegados apostólicos, sin re-
presentanlón dlDlomátlc-

HEROISMO DE MISIONEROS 
AFRICANOS QUE HAN 
PREFERIDO El MARTIRIO 
MAS CRUENTO ANTES 
QUE VER MOLESTADOS 
•SUS CRISTIANOS POR LOS 
PERSEGUI DORFS 

Todavía esta rresco ei re­
cuerdo del martirio de varios 
misioneros en el antiguo Congo 
Belga, hoy República Popular 
del Zaire que tuvieron lugar 
en 1964 poco tiemoo después 
de su indenendencla 

Las revistas misioneras, co­
mienzan a publicar ahora las 
momerías de aquellos martirios 
que son ••ealmente impresio­
nantes 

En un reciente reportaje del 
mes da Diciembre del Padre 
Bailan, enviado desde su mi­
sión da Nangazlzi (Zaire) lee 
mos lo siguiente Angélica es 
madre de muchos hijos y me 
cuenta que fue varias veces a 
dar de come' a ios Padres y 
a las Hermanas Misioneras que 
estaban escondidos «n la selva 
•Al orlníílnin m ahfqmn* don 

de estaban; nos pregunaban 
donde se encontraban y tenía­
mos que Ir de incógnito. Los 
simbas nos anwnazaron: si no 
encontramos a los Padres, ma­
taremos a todos, maestros, ni­
ños... Cuando el Padre Lorenzo 
se enteró de esta amenaza, di­
jo: 

«No quiero que maten a la 
gente por nosotros. Es mejor 
que nos maten a nosotros por 
ellos» y salieron de la selva. 
Por la noche mataron a loa 
Padres, sobre ei Bomokandi. A 
ia mañana aiguientfl confieren 
al P. Antonio y a un belga. 
Supliqué a los soldados que 
dejaran en libertad al Padre 
y a su compañero: «habéis ma­
tado ya a nuestros Padres: de­
jadnos al menos a estos». 

Inútil. Estaba muy cerca de 
ellos cuando se dispusieron a 
matar a ambos. El belga se 
arrodilló y el Padre le bendijo. 
El Padre tenía un reloj; se lo 
quitó, me lo dio y me bendijo, 
diciendo: «estáte tranquila: no 
tengas miedo». Mataron al Pa­
dre y al belga a las 9 de la 
mañana y arrojaron sus cuer­
pos al río Rungu 

Recientemente, ha aparecido 
un fragmento de una carta es­
crita por el misionero Padre 
Remo, dos meses antes de su 
muerte y que hasta éste año 
no ha llegado a su destino: 
«desde hace un mes estamos 
Incomunicados, incluso con las 
misiones vecinas Los simbas 
han decidido hacer salchichas 
con nosotros y ya he hecho mi 
última confesión». 

En verdad que estos ejemplos 
de sublime generosidad y he­
roísmo hasta el martirio, de­
bieran movernos a nosotros, ios 
burgalesas, a ofrecer nuestras 
oraciones, sacrificios y donati­
vos, con generosidad y esplen­
didez, en la Fiesta de la Epi­
fanía, en favor de las Misio. 
nes do Africa. |Que la sangre 
de mártires se convierta una 
vez más en fecunda semilla de 
nuevos cristianos!. 

i 

DE US MISIONES DE AFRICA 
Oéss M a s c i n n a l d e l d » M i ^ i t i i i t e s 

lebrar la manifestación 
Cristo, luz de la humané 
|Es el día de la llamada ^ 
das las gantes a la revotâ  
del Dios vivo y verdodero*' 
día de ia apertura de j J ' 
que Instaura relaciones de 
munión y de salvación con| 
sucristo, Salvador, para to­
los pueblos, para todos los 
res vivientees! lEs ei día ( 
orienta a los hombres hacia 
centro, hacia su cabeza, h l 
su Mesías, el arquetipo 'k 
humanidadl Es el día de la', 
dad, el día de la unidad. 

TODOS CONVERGENTES 
HACIA CRISTO, HERMANO 
Y SEÑOR 
Cada uno de nosotros i 

sentirse esperado. Invitado, 
mado, es ei día gozoso da 
vocación; la vocación de I 
uno, poro todas converge 
hacia Cristo, Hermano y Se 

Cada uno de nosotros, i 
sentirse, además, solicitado 
Impulsado a lanzarse por £ 
caminos de ia vida, por laa 
tas próximas y lojanaa 
Mundo, para anunciar la gn 
de y buena Nueva, para hac 
se misionero y apóstol de 
causa suprema de la hiato 
humana, la causa del Evanj 
lio: {Es ésta, por excelencia, 
Jornada del encuentro del Mi 
do profano y pagano; es la p. 
mera Jornada Misionera, y e 
por excelencia, la Jornada Eí 
ménica: ¿Dónde están nuestr 
hermanos cristianos separado 
|Venid todos, y celebremos 
rededor del Cristo de la Epli 
nía la misma fa en el miau 
amor! 
LA EPIFANIA DOBLE 

RECUERDO PERSONAL Y 
GRATISIMO PARA 
PABLO VI 
Personalmente, nos recordl 

mos hoy dos fechas: la Epli 
nía del año 1955, cuando tei 
blorosos y Jubilosos hlclnn 
nuestra entrada, como nu» 
pastor de la Iglesia ambrost 
na, en el Duomo de Milán- « 
cuentro eclaslai por la autént 
ca tradición católica, slempr 
revivida en la expresión de S 
vida cultura; e Industrial rotj 
doma: Epifanía simbóllci 
real, paradigma que se ofrec 
a todos. Incluso hoy! 

... continua 
"nuestra" liquidación 

Calidad y talla 
A su justo precio 
Apresúrese 
Apresúrese en nuestra liquidación 
y , 
Evítese aglomeraciones 
Visitándonos por la mañana 

Y comienza 
la nuestra 

San Juan, 4 Almirante Bonifaz, 24 
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Hoy juega el 
al Oviedo, en 

Burgos frente 
el Carlos Tartiére 

Parece que los locales podran disponer de so cuadro de gala 
En el Burgos lo más probable es que Raúl ocupe la baja de Valdés 

El partido Real Oviedo-Bur- un Galán, Marianin y el ax-
gos es uno de los destacados coruñés Cortés, hombre muy 
de la jornada de hoy en Se* hábil y rápido, 
gunda División y afecta de nuu En definitiva, parece confir. 
ñera muy significativa y más marse que frente al Burgos 
directamente a los dos impll- formará con los hombres si* 
cados. Esta es una afirmación guiantes: 
que podrfa firmar. Pero ru* DJurkovic; Djorlc, Tensi, Lo-
||o, sin el menor «onrojo. A pe- Un; Jacquet, triarte; Javier, 
sar de ello, en Burgos, los an- Carrete, Marianin, Galán y 
tecedentes del partido han pa- Cortés. Existe la duda de Carro-
sado un tanto desapercibidos, te y si no puede jugar seria 

Indicó que todavía no tenía de. x| o Alarcón. Previendo esa po-
cidido el equipo, si Men la «ni- sible baja. Miera ha concentrado 
ca incógnita radicaba en desig- hoy a un total de dieciséis honv 
nar el hombre que. habría de bree, en lugar de quince, como 
sustituir a Valdés, en la media, suele hacer habitualmente. 

Los concentrados son los si-
Sobrb el Oviedo, Miera ha guiantes: 0 ] u r k o v l c . Amaro, 

efectuado en la mañana de hoy, Djorlc, Tensi, Jacquet, Lolin, 
sábado, una prueba los tres ju- Irlarte, Chuso, Max!, Carrete. Ja* 
gadores que presentaban algu- vler, Alarcón, Marianin, Galán, 
ñas molestias y que han sido Cortés y Ortuondo. Este último 
Marianin. Cortés y Carrete. Los constituye novedad en las con-

ocultos por la vorágine desen- sustituido por Maxl o Alarcón. ¿os primeros han respondido pie* centraclones, ya que llevaba dos 
cadenada por la crisis. Ante En cuanto al Burgos empren* ñámente y jugarán, mientras que meses lesionado, prácticamente 
ésta, todo lo demás ha oscura* dló ayer viaje, a mediodía, en Carrete aparece dudoso, en cu. desde que fue fichado por el 
cido y quedado en un segundo electro-tren. La expedición es 
plano. tá compuesta por Fernández 

Manzanedo, Gorospe. Gómez, 
Sin embargo, es evidente que Agu|Ierai v a 11 e j o, SIstiéga, 

la confrontación de hoy en el Navarr0i Soroa, Garrido, 
Carlos Tartiére». ofrece un ynQ t l Machicha, Ferrero,Juan 
Interés Innegable. El Burgos ha ^ y Romero 
de buscar la posibilidad de La ba|a de y B m t preocupa 
«arañar» algún punto que le ^ Naya y m6s para ^ dlf(c|| 
aproxime a lor equipos que sal|da parece ^ 8U intención 
marchan en el pelotón de ca- e8 reforzar sensiblemente la 

yo caso seria sustituido por Ma- Club ovetense. 

beza, mientras que el Oviedo 
se enfrenta a la necesidad de 
defender su bastión para no 
verse peligrosamente despega­
do. Se acentúa más aún su ne­
cesidad, en el sentido indicado, 
sí se considera que ha cedido 
dos puntos, en el curso de los 
dos encuentros que ha dispu­
tado en su campo: frente al 
Orense y ante el Cádiz. 

Quiere evitar el tercer tropie­
zo y esa es la razón de que 
Miera haya intensificado sus 
•entrenamientos, -icluso en es-
ta ocasión, parece que podrá 
contar con el que se conoce 
como «el equipo de gala» de 
la capital asturiana, pues el 
goleador Marianin, que ha ve* 
nido acusando molestias dlver* 
sas en algunas jornadas, pare­
ce que podrá alinearse. Al 
menos, ha sido concentrado por 
Miera. 

El Oviedo ha modificado algo 
su esquema de Juego, en rela­
ción con temporadas anterio­
res. Ahora es Jacquet quien ac­
túa de libero y Carrete habi­
tual defensa lateral en otras 
campañas, actúa de Interior re­
trasado, con la misión similar 
• la que tenia Jacquet ante­
riormente, cuando jugaba en el carril. 

zaga y jugar al contragolpe. En 
consecuencia, la alineación pa* 
rece que va a ajustarse a la 
existencia de dos centrales, co­
mo son Aguilera y Raúl, con 
el apoyo de Slstiaga. Sobre,ese 
el esquema oscilará el sistema 
burgalés. aunque también pu­
diera ser que en la media sa­
liera Soroa, en lugar de Raúl. 

De todos modos, creemos que 
el equipo que cuenta con ma­
yores posibilidades, es el si­
guiente, ajustado al patrón de 
4*2-4. 

Fernández Manzanedo; Gó­
mez, Aguilera, Raúl, Vallejo; 
Slstiaga, Navarro; Garrido, VÍ-
teri. Perrero y Juanjo 

Digamos que el partido dará 
comienzo a las cuatro y cuarto 
de la tarde, que será dirigido 
por el colegiado aragonés Sr. 
Soriano y que será retransmi­
tido en directo por «Radio Po­
pular» y «Radio Juventud». 

ARQUERO 

EL BURGOS, EN OVIEDO 

Oviedo. (Servicio especial pa­
ra DIARIO DE BURGOS) — El 
Burgos ha llegado a nuestra 
ciudad alrededor de las seis de 
la tarde del sábado, -en ferro-

Burgos. 

Por lo demás en su meta y 
defensa ha Incorporado a los 
yugoslavos DJurkovic —proce­
dente del Estrella Roja de Bel­
grado— y Djoric, que le están 
dando gran resultado y en la 
delantera, cuenta con hombres 
de la calidad y peligrosidad de 

AYUDANTE 
COCINA 

SE NECESITA 
R E S T A U R A N T E 

G A O N A 

(ROC. 12.442) 

Inmediatamente se dirigieron 
al Hotel «Reconquista», que es 
el único de cinco estrellas espe­
cial existente en Asturias y en 
el que, hasta el momento, so­
lamente se han hospedado el 
Barcelona y el Valencia. Ese 
hospedaje del Burgos en tan lu­
joso Hotel ha constituido hoy 
noticia en la capital asturiana, 
pues revela el potencial del 
Club burgalés en la presente 
temporada. 

A su llegada y tras tomar un 
refrigerio, los Jugadores han pa­
seado por la ciudad, actuando 
Slstiaga un poco a titulo de «ci­
cerone», por el conocimiento 
que tiene de lá capital, a través 
de su permanencia en la mis­
ma. 

Naya manifestó a su llegada 
que venían con el mejor ánimo 
y ajenos al problema de crisis 
quj se habla suscitado en el se­
no de la Directiva, puesto que 
éste era un asunto que se esca­
paba de su Incumbencia y de la 
de los Jugadores. 

i W O P A D I L L O 
G R A N D E S 
R E B A J A S *# 

P A R A : 

SU E S P O S A , 
S U S H I J O S , 
SU P R O M E T I D A . . . y como ia mayor seguridad 
de Inversión presente y futura. 

A D Q U I E R A , antes que sea tarde, una de las parcelas o 
burgalows en la Incomparable U R B A N I Z A C I O N D E 
H U M I E N T A , junto a S A R R A C I N v a 15 kilóme­
tros de B U R G O S . 

Una simple llamada al teléfono 207942 o su grata visita 
a: Plaza Alonso Martínez, 7.A, 3.° derecha, le soluciona* 

tá gratuitamente su problema. 

E l T e n e r i f e v e n c i ó 

a l O r e n s e p o r 2 - 0 

la victoria se fraguó en la segunda parte 
Santa Cruz de Tenerife (Al­

fil). — E l Tenerife ha venci­
do por dos goles a cero al Oren­
se en encuentro correspondien­
te al campeonato nacional de 
Liga de Segunda División, dis­
putado en el estadio Hcliodoro 
Rodríguez López. Al descanso 

El «Ya de oro» 
para Iríbar 
Por sus valores 
humanos en el deporte 

Madrid (Logos). — El -Ya de 
oro», premio a tos valores hu-
minos en el deporte, ha sido 
concedido este año al Jugador 
de fútbol del Athlétic de Bil­
bao. José Angel Irfbar. 

Los dos finalistas fueron Clo-
nln Vlllagró e Iríbar, tras a 
eliminación de los diez finalis­
tas, Carmen Valero. Santillana, 
Durán. Abillelra, Blanquer., 
Martínez Vallejo, Nogué y Mar-
gall. 

El acto se celebró en los lo­
cales de la Editorial Católica 
y antes de comenzar el acto 
el director de «Ya» D. Alejan­
dro Fernández Porribo, dirigió 
unas palabras a los miembros 
del Jurado. 

C O U P S : 
LA ULTIMA ETAPA DE LOS REYES 

5 p 

Hoy, domingo, celebre en C O U P S 
s u GRAJM C O T I L L O N D E R E Y E S 

Y C O N UN P O C O D E S U E R T E , P A S E S E U N A S E M A N A E N C A N A R I A S . 

Porque los Reyc» Magos, nos ban dejado un regalo de un viaje en avión para 
dos personas, y estancia en un hotel de cuatro estrellas en Canarias. SI el nú­
mero de su entrada, coincide con el l,*"" Premio de la Lotería Nacional que se 

celebrará el 11 de Enero de 1975. ;EI viafc es suvo! 

H O Y , S E S I O N D E T A R D E Y G R A N 

C O T I L L O N D E R E Y E S . 

M A Ñ A N A , D O S S E S I O N E S . ÍOUPi 
C O U P S 
¡Diviértase con nosotros! 

so llegó con empate a cero go­
les. 

Dirigió el encuentro el colé» 
giado madrileño Santos de la 
Parra, quet tuvo una buena nc. 
tunción. 

Tenerife. — Domínguez; Es-
tevez, Molina, Mauro; Eduar­
do, Pepito; Caamaño (Movi-
11a), Medina, Gilberto II, Jor­
ge (Perronc) y Gilberto I. 

Orense. — Santamaría; José 
Luis, Birichinaga, Casimiro; 
García Blanco, Pousada; Pa­
chán, Chinchurreta (Nelmho), 
Quirós (Pataco) y García. 

Goles: 
1- 0, 16 m. segundo tiempo, 

Mauro se hizo con la pelota y 
en un rápdo avance cedió la 
misma a Perrone, éste hizo la 
pared y el mismo Mauro de un 
gran tiro consiguió el primer 
tanto. 

2- 0, 34 m. s. t. Moví Ha con-
«¡guió el segundo tanto al reco­
ger un perfecto pase de Perro-
he. 

Comentario: 
E l Tenerife jugó muy mal los 

primeros cuarenta y cinco mi­
nutos del encuentro, siendo su­
perado totalmente por el Oren­
se, cuyos jugadores realizaron 
un i)erfecto y estrecho mareaje 
de hombre por hombre Llevó 
siempre la iniciativa v sus de­
lanteros efectuaron rápidos 
avances que no dieron resulta­
do por falta de rematadores, 
entre ellos Chinchurreta que 
perdió algunas ocasiones de 
marcar, saliendo del terreno de 
juego lesionado. 

Por parte del Tenerife a los 
14 minutos, Gilberto II. por no 
decidirse a rematar a pnerta 
en una jugada suya perdió la 
ocasión de haber inaugurado el 
marcador. 

En la. segunda fase, el Tene­
rife salió con otros bríos, qui­
zá fuera por la entrada de Mo-
villa y . Perrone. La delantera 
trazó magníficas Jugadas, mu­
chas de las cuales no llegaron a 
convertirse en. el ansiado, gol 
por la buena actuación, de San-
tapiaría, que en los primeros 45 
minutos, del encuentro estuvo 
casi inédito 

e a cero 
entre el Irán 
y el "Sanse" 

lambién empataron 

el 

Imn (Guipúzcoa) ^ l í i l ) . — 
Con empate a cero goles (0-0) 
lia finalizado el encueiilro en­
tre el Real Unión de Irún y el 
Atlético de San Sebastián, co­
rrespondiente al segundo grupo 
de la Tercera División. 

Este partido ha sido adelan­
tado en una fecha para que no 
coincida con el Real Sociedad-
Las Palmas, que se juego ma­
ñana en "Atocha" . 

OTRO E M P A T E 

Lasarte (Guipúzcoa) (Alfil). 
Michelín, 1; Pegaso, 1 (primer 
tiempo 0-1). 

Ante escaso público, en tar­
de soelada y fría se ha dispu­
tado este encuentro de Tercera 
División: Michelín-Pogaso, ade­
lantado una jornada de lo ha­
bitual, "ifí landr empalados a 
un tanto. 

POR LA MEJOR LIMPIEZA 
DE LAS VIAS PUBLICAR 

A tenor del siofiftn -man­
tenga limpia EepaPa» rxia* 
ten instaladas multitu' da 
papeleras en le v(p n< ca. 
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¿Udo lattek. sucesor de 
Micbels, en el Barcelona? 

T a m b i é n s e ñ a l a n a i M á l a g a 

c o m o s u p u n t o d e d e s t i n o 

i ü r H o y l l e g a r á a M a d r i d p a r a 

p r e s e n c i a r e l p a r t i d o e n t r e 

m a d r i d i s t a s y a z u l g r a n a s 

Madrid (De nuestra R e ­
dacción).— E l cese de Udo 
Lat tek como entrenador del 
B a y c r n Munich, ha sido con­
siderado en nuestro país con 
más importancia que la que 
hubiera tenido cual q u i e r̂ 
preparador de un equipo es­
pañol. Quizás se deba dicho 
trato a que mucha gente so 
imaginaba, ya de antemano, 
que Udo Lat tek tendría al­
guna relación con España, 
u n a vez conocida su mar­
cha del campeón europeo. 

Y asi es. E n España han 
comenzado y a a surgir los 
primeros rumores con L a t ­
tek como protagonista. L o 
primero que hace un entre­
nador a l cesar, en Alemania, 
en España y en cualquier 
país, es descansar. E s la ro-
gla general. 

E l ex-entrenador del B a -
yern Munich no iba a ser 
una excepción. L o curioso 
del caso es que ha elegido 
a nuestro pais para pasar 
esas cortas vacado n e s d e 
descanso. 

Todavía no ha decidido el 
lugar. Pero parece seguro 
que mañana Udo Lattek es­
ta rá en Madrid para saludar 
& su amigo Pau l Breltner, 
antiguo jugador suyo en el 
equipo alemán, campeón eu­
ropeo y hoy en las filas del 
R e a l Madrid, y aprovechar 
l a ocasión para presenciar 
e l partido entre madridis­
tas y azulgranas. en el es­
tadio Santiago B e r n a b ó u 
partido que también ha des 
pertado Int e r é s en varios 
países europeos. No en vano 
s« enfrentai'án «ale m a n e s 
contra holandeses», los Net-
zer-Brei tner contra Cruyff 
Neeskens, como s i se tratase 
de una repetición de la pa­
sada final de la Copa del 
Mundo. 

H a s t a aqui las n o t i c i a s , 
ein confirmar, parecen, en 
cierto modo, lógicas; pero 
no podían faltar los rumo­
res y, sobre todo al apro­
vechar la venida de Udo 
Lat tek a España. Mientra? 
unos comentan que podría 
ser el sustituto de R i n u s Mi 
chels en el Barcelona, otros 
señalan a l Málaga como des­
tino del ex-preparador del 
equipo munlqués. 

P a r a fundamentar est o S 
rumores se dice que Udo 
Lat tek quiere continuar su 
trabajo como entrenador de 
íútbol en nuestro país y que 
mañana, cuando llegue él. se 
pondrá en contacto con un 
conocido intermediario espa­
ñol, para que le consiga un 
puesto de trabajo en el fút­
bol nacional. 

A L OVIEDO L E S U B E N 
L A R E N T A D E L CAMPO 

L a Junta Directiva del Oviedo tomó conocimiento en 
su reunión última de la modificación de la renta del 
Estadio Carlos Tartiere, propiedad, como se sabe del 
Ayuntamiento Hasta ahora el Oviedo satisfacía una ren­
ta anual de 30.000 pesetas y en lo sucesivo, de acuerdo 
con una cláusula del contrato, que faculta al Ayuntamien­
to para modificarla, en consonancia con las modificacio­
nes de tasas y exacciones municipales, queda fijada en 
125.712 pesetas anuales, a pagar por adelantado en pla­
zos trimestrales. Como la elevación de la renta se produ­
ce automáticamente, el Oviedo adeuda al Ayuntamiento 
95.712 pesetas, correspondientes al pasado año de 1974. 

El presidente del Falencia 
cesa a lodos los directivos 

P o r n o h a b e r c o m p a r e c i d o 

a u n a j u n t a p r e v i a m e n t e c o n v o c a d a \ 

Este fin de semana no ha toma de que las aguas se van 
aportado nuevas noticias relaclo- encalmando y en las próximas 
nadas con «la crisis del Bur- semanas todo quedara resuelto, 
gos». Nada hay que añadir a lo La necesidad de convocar una 
mucho que se lleva escrito • Asamblea es algo en lo que to. 
este respecto y celebraríamos das las partes co nclden y ello 

i hace esperar que la misma será 
muy de veras que esta calma convocada rápidamente por el 
significara algo así como un s.n- pre8ldente 0 pC)r |08 compromI. 

JUAN CORRAL 
CASTAÑEDO 

T R A U M A T O L O G I A , 
H U E S O S Y 

A R T I C U L A C I O N E S 

Consultas y urgencias: 
Clínica de S A N J U A N 

D E D I O S 

Teléfs: 203655 y 207186 

E L M A R T E S , D I A 7 C O M E N Z A M O S 

¡SURTIDOS SENSACIONALES DE TODO 10 MEJOR! 
P R E C I O S C O M O E S T O S : 

G A B A R D I N A SEÑORA N O V E D A D T E R L E N K A 
P A N T A L O N SEÑORA P O L I E S T E R F A N T A S I A 
F A L D A P A N A E S T A M P A D A 

590 Ptas. 
290 " 
690 " 

A B R I G O D O B L E F A Z M U Y M O D E R N O . . . . . . . . . 1.490 
C A Z A D O R A I M I T A C I O N P I E L 990 
C H A Q U E T O N I M I T A C I O N P I E L . . . 1.500 
C A Z A D O R A C H E V I O T L A N A . . . 
J E R S E Y F I N O C U E L L O C I S N E G R A N S U R T I D O ... 
B A T A L E N C E R I A E S T A M P A D A 
C A M I S O N V E L O U R S M / L A R G A 
C A M I S O N C O T O L E N E P R E C I O S O S E S T A M P A D O S 
M E D I A P A N T Y N Y L O N 
I N T E R I O R H E L A N C A F A N T A S I A . . 
F A J A P A N T Y T I P O L I C R A 
G A B A R D I N A S C A B A L L E R O T E R L E N K A 

, 390 
, 198 

190 
165 
290 

13 
13 
55 

990 
T R I N C H E R A S C A B A L L E R O L A S M A R C A S D E P R E S T I G I O 1.900 
A M E R I C A N A C A B A L L E R O G R A N N O V E D A D 990 
C H A Q U E T O N C U A D R O S A C R Y L I C O L A N A 1.450 
A B R I G O C R U Z A D O T I P O L O D E N t 1.600 
P A N T A L O N E S T E R G A L N O V E D A D 290 
C A L C E T I N E S F A N T A S I A E N D I B U J O S , . . . 18 
P I J A M A P U N T O 250 
S L I P T E R L E N K A G R A N C A L I D A D 35 
B A T A N I Ñ A E S T A M P A D A t 80 
J E f t S E Y N I Ñ O L A N A A C R Y L I C A 90 
A L F O M B R A F I B R A A C R Y L I C A 50 X 100 , 95 
M A N T A P E L O L O M E J O R Q U E S E F A B R I C A 1.260 
D O S M A N T A S E S T A M P A D A S T A M A Ñ O G R A N D I S I M O , 990 
M A N T E L E R I A S E S T A M P A D A S 6 S E R V I C I O S 290 
C O R T I N O N A C R Y L I C O A N C H O 280 , metro 90 
C O R T I N O N D R A L O N E S T A M P A D O A N C H O 280 . . . . . . metro 150 
T A P I C E R I A S E S T A M P A D A S G R A N N O V E D A D .. . metro 90 

Y... CANTIDAD de trozos para SABANAS, VESTIDOS, FALDAS 
R E B A J A S G I G A N T E S e n e l G I G A N T E 

D E L O S A L M A C E N E S D E B U R G O S 

( V E N G A A P R I M E R A S H O R A S ) 

C R F I N C E N T R O C C M V i E R C I R L 

T E X T I L E S I w l M k B ^ I I 
B U R G O S * VALLADOLID * S A L A M A N C A * MADRID * T U D E L A 

serios, ya que esta iniciativa 
puede ser tomada, tanto por uno 
como por otros. 

Y sin nada que añadir al res* 
pecto, hay que señalar que tam­
bién en Palencla se ha producl* 
do el cese de la directiva, decre. 
tada por el presidente. 

El motivo de esta decisión 
aparece apoyada en el hecho, 
según refiere «El Diario Paienti. 
no», en que el presidente de 
dicho Club, convocó a una re­
unión para tratar del pago a los 
jugadores de ia mensualidad co­
rrespondiente al mes de Enero, 
para lo cual existen dificultades. 

A este respecto, la Informa, 
ción que ofrece «El Diarlo Ra. 
lentlno» es la siguiente: 

Según nos ha comunicado el 
presidente para encarar este 
problema convocó a una reunión 
a loa miembros de la Junta Di­
rectiva; la reunión habría de te. 
ner lugar en el domicilio del 
club a las ocho de la tarde del 
luevos, día 2. La reunión no se 
celebró porque no asistieron los 
directivos. Unicamente compare, 
ció el secretarlo, don Julio Alon­
so Paz. 

Así las cosas y entendiendo 
el presidente que tal ausencia 
era prueba de voluntarla desvin-
culación del Palencla, acordó ce­
sar en sus cargos directivos a 
los miembros de la Junta, ex­
cepción hecho da Alonso Paz, 
comunicando por escrito tai de­
cisión a los Interesados y a la 
aropla Federación. 

En la comunicación a los direc­
tivos el presidente, en nombre 
del club, les reconoce la deuda 
económica que con ellos puede 
el Palencla tener contraída, ex­
presándoles el propósito de sal­
darla cuando sea posible. 

Añadió el presidente que es 
su propósito reorganizar la Jun­
ta Directiva y que espera que 
ios directivos cesados, al verso 
'ibres del compromiso que con 
é\ como presidente tenían, en­
contrarán ahora más facilidades 
oara si lo creen oportuno, ac­
tuar en favor del Palencla lie. 
vando a la práctica esa serle do 
proyectos y propósitos de que 
tanto se ha hablado en los men-
tideros futbolísticos estos días. 

Por último, nos Indicó el doc­
tor Aguayo que antes de que los 
iugadores emprendan el viaje a 
Gijón para el encuentro del pró­
ximo domingo se les habrá he­
cho efectiva la mensualidad de 
Enero. 

Por nuestra parte insistimos: 
la situación es delicada. Ojalé 
que se vayan clarificando situa­
ciones y de ellas salga lo me|or 
para el Palencla Eso es lo que 
por encima do toda otra conside­
ración Importa 

I Tíial de "San Antón" 
en el circuito "El Gíajo" 

El próximo día 19 del pre­
sente mes en curso, a las doce 
del mediodía, se celebrará el 
1 Trlal de «San Antón» organi­
zado por el Club Motor de Bur­
gos. 

La prueba tendrá un total de 
cinco kilómetros con siete zo­
nas que deberán de recorrer 
dos veces y al tiempo máximo 
a emplear por los participan­
tes será dé dos horas. 

En esta trlal pueden partici­
par los pilotos que tengan la 
licencia júnior y sénior corres­
pondiente a la presente tempo­
rada. 
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GRIPE IMPIDE ACIHAR 
BILBAO, A IBES BOKEABOBES 

U r t a i n n o 

P e n n a 

s e 

a s i n o a 

e n f r e n t a r á 

V o g r i g 

Es el primer boxeador que consiguió 
vencer al "Morrosko,' 

Madrid (De nuestra Redac­
ción).— Urtain no se enfren-
tatá al italiano Penna en la ve­
lada matinal que el próximo 6 
del actual se celebraré en Bil­
bao. Se trata de la reaparición 
del «Morrosko» en la capital 
vizcaína después de cuatro me­
ses de inactividad, tres de loa 
cuales corresponden a la san­
ción que le impuso la Federa­
ción Española al ser derrotado 
por K. O. en dos ocasiones con­
secutivas. 

Pero Urtain ya tiene rival a 
quien enfrentarse Los promo­
tores de la velada, los señores 
Herrero y Losa, apenas han te 
nido dificultades para conseguir 
el sustituto de Penna Gomo la 
velada es choque entre italia­
nos y españoles, no se debía 
perder esta circunstancia Por 
eso. el sustituto de Penna es 
otro italiano, Alfredo Vogrig 

No «s la primera vez que su­
ceden acontecimiantos pareci­
dos cuarído se trata de Ur­
tain. El propio boxeador dice 
que algunos se niegan a en-

r frentarse a él En esta oca­
sión la razón que se ha dado 
a la obligada imposibilidad de 
Penna para no enfrentarse a 
Urtain es que el italiano se 
encuentra «griposo». Esa es por 
lo monos, la explicación que 
han dado los promotores Pero 
mejor sería preguntárselo a a 
Federación Española 

* Como sabsn, el primer rival 
previsto para la reaparición de 
Urtain en Bilbao era el meji­
cano Mongol Ortiz. Se trata de 
un viejo conocido de Urtain, ye 
que le derrotó hace un año en 
Barcelona. Cuando su Inactivi­
dad llegó al año. La causa po' 
le que Mongol Ortiz no puede 
boxear frente a Urtain son pro 
blemas «familiares» que le han 
obligado a trasladarse urgente 
mente a Méjico 

Alfredo Vogrig es también vie-
jo conocido del «Morrosko», por 
lo menos guarda de él cierto re­
cuerdo, y acaso no muy grato 
Fue el primer boxeador que 
derrotó, o por mejor decir, se 
atrevió a derrotar a Urtain en 
su propia casa, en San Sebas­
tián cuando su racha de vic­
torias suponía un , auténtico re­
cord en el boxeo mundial El 
árbltro de la pelea dio ven­
cedor a Vogrig al descalificar 
a Urtain por un golpe antl-
reglamerrtario. 

Además, la ausencia de Pen 
na no será la única en la vela­
da matinal del Día de Reyes 
en Bilbao Otro italiano, Radio-
ni, que debía enfrentarse a Ni­
ño Jiménez, también por culpe 
de la gripe, ha tenido que ser 
sustituido por otro compatriota 
suyo. Bruno Pieracci. 

Por otra parte la dichosa 
gripe no sólo hace estragos en 
el boxeo Italiano. También el 
español Miguel Molleda no po­
drá actuar ese día en Bilbao 
Se encuentra en cama, aqueta 
do de gripe Su sustituto, co­
mo es lógico, será otro español, 
el tinerfeño Miguel Velázquez 

J . J . PARADINAS 

^ EL COMBATE GITANO GIMENEZ-
COTENA SE CELEBRARA EN 
ÑAPOLES 

Nápoles (Alfil). — El combate 
por el Campeonato de Europa 
de boxeo de los pesos plumas, 
entre el actual campeón, el es­
pañol Antonio «Gitano» Jiménez, 
y el aspirante Ello Cotona, de 

• Halla, se celebrará definitiva­
mente el próximo día 29 de Ene­
ro, en el Palacio de deporté 
«Fuorlgrotta» de Nápoles. 

La pelea, fijada inicialmenté 
para el pasado 18 de Diciembre, 
en Turin, tuvo que ser aplazada 
debido a que una huelga en la 
televisión Italiana impidió la re­
transmisión de la mismo a Italia 
y España. 

A v d a . d e l C i d , 7 6 

U LIGA NACIONAL DE BOXEO 
COMENZARA EL PROXIMO DIA 25 

En la primera confrontación 
Burgos se enfrentará a Alava 

gorla. Esperemos que así sea 
y empiecen con buen pie ante 
una selección difícil. 

Ante este Campeonato, la Fe­
deración Burgalesa de Boxeo 
ha venido preparando y organi­
zando veladas para la mejor 
puesta a punto de los púgiles 
burgaleses y es de esperar que 
el trabajo realizado comience 

. . i . ,x a dar los apetecidos frutos en La primera confrontación que ja compei\c]¿n 

La Liga nacional de Boxeo 
aficionado, en Segunda División 
se iniciará el próximo día 25. 
Con anterioridad, se habla pre­
visto que el comienzo do la 
competición boxístlca fuese el 
día 11, pero por diversos moti­
vos, se ha establecido defini­
tivamente la fecha del 25 pa­
ra su Inicio. 

habrá de realizar la Federación 
Burgalesa será frente a la Ala­
vesa, en Vitoria. Posiblemente 
la reunión sea por la noche en 
el Polideportivo de Landázuri. 
Esta confrontación se presenta 
muy Interesante y el equipo 
burgalés tiene una oportunidad 
de superar las actuaciones de 
la pasada temporada y dar el 
salto definitivo a superior cate-

VENDO PISO 
C E N T R I C O , S O L E A D O 

Cinco habitaciones, cocina, 
despensa y baño. Razón: 
San Julián, 1, portería. 

Primera Regional Preferente 

Hoy, Burgos Promesas-
Benavente, en «El Plantío» 

D a r á c o m i e n z o a l a s c u a t r o 

y i n e d i a d e l a t a r d e 

Al San Juan Marvi le corresponde 
actuar en Zamora 

Como era de suponer. —aun­
que tampoco haya que fiarse 
siempre demasiado de estas co­
sas, por aquello de los «impre­
v istos— Solana nos confirmó 
la repetición del mismo equipo 
inicial del domingo pasado para 
el encuentro a disputar esta tar. 
de por el Burgos Promesas con­
tra el Benavente, en «El Plan­
tío». Un partido, vamos a repetir­
lo, que teóricamente se presenta 
fácil, pero que en la realidad no 

Peña parece no estar aún re­
cuperado plenamente, siendo ese 
el motivo por el que se le asig­
na ese puesto a López, que en­
tendemos te n d r i a igualmente 
asegurada su actuación aun en 
el caso de poderse Contar con 
Peña. Asi pues jugarán en prin­
cipio: Llórente; López, Ciprl, 
Ibáñez; Terradillos, Tajadura; Ga­
rro, Requejo, Renuncio. Del Mo­
ral y Salas, quedando en el 
banquillo para posibles suplen-

lo será tanto séguramente, su- cias, además de Peña, Vélez. An-
poniendo que lo sea en alguna drés y Gasas 
medida. 

A T E N C I O N 

A 

M O D A P A N T A L O N 

2 x 1 

C O M P R E 2 P A N T A L O N E S 

D E C A L I D A D Y M O D A 

Y P A G U E S O L A M E N T E 1 

M O D A P A N T A L O N 
S A N T A N D E R , 2 7 

Esperemos que cualquiera que 
sea la resistencia que opongan 
los visitantes de turno, el equi­
po local nos ofrezca una actua­
ción satisfactoria. Y lo será por 
completo si al finalizar el en­
cuentro, el marcador es de signo 
favorable para el Burgos Prome­

sas. 
Esperemos también que pese 

al enrarecido ambiente futbolís­
tico creado últimamente en nues­
tra ciudad, los aficionados, el 
menos habituales, sigan dán­
dose cita esta tarde en el cam­
po de deportes municipal. Es­
tamos en época y momento 
oportunos para hablar de caldear 
el ambiente. En el mejor de loa 
sentidos, por supuesto. 

EN EL SAN JUAN MARVI 
SIGUEN LAS DUDAS 

A pesar de intentarlo. Andú-
jar, el entrenador sanjuanista, 
no pudo concretarnos de manera 
definitiva el equipo inicial que 
presentaré esta tarde en Zamo­
ra, hacia donde partirán a las 
diez de la mañana. Lleva dos 
jugadores, Orduña y Sevilla, que 
han estado lesionados y a loa 
que habrá de someter a una últi­
ma prueba antes de decidir. Es 
mucho equipo ei que van a tener 
delante y no puede pensarse en 
una adecuada táctica de conten­
ción y aún de réplica si no se 
cuenta con hombres en plenitud 
do facultades. Harto problema 
supone el hecho de que no dis­
pongan de portero suplente, 
puesto que en caso de necesl-
dad ocuparla Rodríguez, que ade­
más de ser ,jn Ho'antero pr0. 
metedor parece haber demostra­
do asimismo flnHjiídéí' «-nmo 
guardameta. 

Las dudas de ürduña y Sevi­
lla afectan a la composición de 
las líneas media v delantera, 
habida cuenta que se jugará 
a la defensiva En la primera 
de ellas, caso de no actuar Or­
duña lo harAn BortrfnfíJtt o Tprnl-
ño. SI es baja Sevilla, jugarán 
«en punta» De f ^-^nla v Varo, 

na. A falta de despejar esas in­
cógnitas, el resto HR1 equipo for­
mará con Bonachía en la puerta; 
Klko, José Luis Barrios y Ale-
¡andro en la defensa: López, Jo­
sé María Mliannos y uno de los 
atrás citados en la medular: y 
De la Granln v Vnrnnfí RD R! ata­
que. 

Alguno de estos dos últimos 
podría ser baja en la forma­
ción Inicial en ei caso de estar 
disponible Sevilla Pero no es 
cosa de seaulr hac'endo cálculos 
y combinaciones Esa es misión 
de Anriúiar Lo único que dRhe 
preocuparnos os que el equipo 
haga todo lo no»"- "'itar. 
Y olalá que lo consiga 

VICTOR MANUEL 

Di. 1. A. ledo Pozueta 
Trastornos clrculaturiue pe­
riféricos. — Clrngfa vascular 
San Ildefonso. 3, 2.* — Te lé ­
fono 237974. V A L L A D O L I D 
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C R O N I C A D E E S C A R T T N 

R E A L MADRID Y BARCELONA 
CHOQUE E N T R E COLOSOS 

Pero el titulo no se decidirá en campo madrileño ni catalán 
Madrid Crónica deportiva da la Agencia Logos, por Pe-

dro Escartln). 
La derrota do¡ Madrid en Bilbao y el esperado triunfo 

del Baroelona sobre el Ral Murcia, acortaron distancias en­
tre ambos colosos, por ahora, aspirantes máximos ai titulo 
de Liga Los madrldlstas permanecieron imbatidos trece jor­
nadas, pero ia derrota tenia que producirse alguna vez. Y 
en el caso dei equipo azulgrana. perdieron en San Sebastián, 
en Sarriá anta el Español, con el Betls en Sevilla, y en Elche 
ente el titular es decir cuatro partidos. Al encuentro del 
Santiago Bernabéu llega el Barcelona con tres ountos menos 
que el Reai Madrid, tres goles más en cifras positivas, mien­
tras el equipo de Mlljanlc encajó cuatro tantos menos que 
el de Rinnus Mitchels. ¿Deducción? Ei equilibrio de fuerzas 

P l a z a S a n B r u n o . 5 

Tallen Pintura flonte 
Rotulación vehículos 
Pancartas 
Vallas 
Carteles 

T e l . 2 2 7 5 4 5 ^ 

Esta noche por TV. y en diferido 

Amplio reportaje del partido 
Real Madrid-Barcelona 

En el programa «Sobre el terreno» 
imágenes del encuentro matinal 
entre Español-Atlético de Madrid 

Madrid (De nuestra Redac­
ción).— TV E. ofrecerá a par­
tir de las diez de la noche de 
mañana, domingo, un amplio 
espacio sobre ei partido que 
horas antes nabrán disputado 
en el Santiago Bernabéu el R. 
Madrid y e! Barcelona. Tanto 
uno como otro equipo han da­
do su conformidad a dicho es­
pacio, que, según nos han In­
formado en televisión tendrá 
una duración de media hora. 

Enorme expectación ha le­
vantado este partido en todo ei 
país. Gran número de aficiona-

DKW DIESEL 
E N P E R F E C T O E S T A D O 

S E V E N D E 
Interesados, llamar al 

T E L E F O N O 227767 

Di. Antonio M.a Mateo 
Ciru jano vascular del Hos­
pital Universitario, Especia­
l is ta por la Unlv de Mi lán 

Varices, Hipertensión 
Arterieesclerosis 

Consulta previa petición 
hora. Calle Gamazo. I 

Tel f . 232230. V A T X A D O O D 

dos so mostraron satisfechos 
al conocer la noticia de que 
este partido sería transmitido 
en directo por Televisión Es­
pañola, según se acordó en el 
contrato que firmaron las par­
tes interesadas hace algunos 
meses. Entonces nadie pensó en 
las presiones que después han 
surgido para que el encuentro 
no se televisara, presiones que 
podemos considerar hasta ofi 
dales. El motivo es la coinci­
dencia con las numerosas ca­
balgatas de Reyes que se or­
ganizan en muchas ciudades y 
localidades españolas. 

Fue concretamente en Vllia-
garcla de Arosa donde surgió 
la primera Indicación de que 
el partido no se televisara a 
ia hora fijada. 

Mientras tanto, a Televisión 
Española y a ia sede dei Real 
Madrid llegaban «presiones, 
fin de que se suspendiera sú 
transmisión. 

La ocasión no na sido des. 
perdiclada por el Real Madrid 
que decidió lugar e partido a 
las cuatro y media da la tar 
de de ia fecha prevista en e 
calendario oficial De esa ma­
nera conseguía algunos millo 
nos de pesetas más que las que 
le ofrecía Televisión oor trans 
mltir el partido en directo. 

Por su parte Teievisón Es­
pañola también tiene orevlstc 
ofrecer un amplio reportaje de 
partido que hoy, lugarán en 
Barcelona el Espafto y e At 
létlco' de Madrid Este partido 
será matina y el repórtale de 
mismo se ofrecerá a través de 
orograma deportivo «Sobre e' 
terreno* que s emite a las 
tres y media do la tarde 

os grande y por ello el pronóstico resulta difícil. ¿Factor 
campo y amblante? No tendrán influencia decisiva. 

HABLEMOS DEL LIDER 

El Madrid está mucho mejor que en la Liga anterior, 
Juega más variado, abierto, sus líneas fluctúan, los jugadores 
no retienen la pelota y la consecuencia es un fútbol de mayor 
rapidez Su hombre clava no es Breltner, ni Netzer, sino 
Plrrl, hoy en el puesto de libero moderno, móvil, y su baja 
da las últimas fechas fue para el Madrid un grava contra­
tiempo, al ser hombre que da seguridad a la cobertura, apun­
tala y cubre íes espaldas de Nezzer. cuando éste se va con 
las puntas y haoa obra de acompañamiento y por si fuera 
poco, Plrrl sabe buscar el gol, siendo ejemplo da pundonor, 
moral y eficacia. Ante el Barcelona, su baja será muy sensi 
ble y, por el contrario, su reincorporación, un gran refuerzo 

para el bloque. 
Mlljanlc. como preparador, ha trabajado bien. Quiere Jugar 

abierto pero le tallan los extremos. Amando por veteranía 
excesiva, Agullar a causa de su cálculo del riesgo, Macanás 
por Ingenuo y Roberto Martínez porque no Juega en esa de­
marcación, aunque sea teóricamente exterior. Santillana es 
eficaz pero sólo cuando le lanzan, ya que no es creador 
de fútbol como Gárate o Cruyff. El ataque gana mucho cuando 
la viene ayuda desde atrás, sea de Netzer, Plrrl o Breltner 
y la cifra de tre'nta goles en catorce partidos da un prome­
dio de dos por encuentro, algo más, pero el triángulo bási­
co del Juego madrldista se halla en Grosso-Netzer-Breltner, 
con Plrrl que viene desde el área propia 

El Reai Madrid, 91 Plrrl juega, sale favorito, pero no cla­
ro, ya que va a ser partido equilibrado, tos madrldlstas 
al ataque porque necesitan ganar, y el equipo azulgrana ce­
rrado, pero contraatacando. La cobertura del Madrid es muy 
sólida y el portero Miguel Angel, que estuvo a punto de 
ser traspasado, se halla en un gran momento Partido de 
pocos goles, muy duro a nada que el árbltro abra la mano, 
curiosidad por ver en la misma cancha a cuatro fenómenos. 
Gunter Netzer y Paul Breltner en el Madrid, Cruyff y, Nees-
kens en e. 3arcelona. ¿Quién cubrirá al «holandés dé oro»? 
Aqui está una de las grandes incógnitas del partido. 

EL BARCELONA, MUY PELIGROSO 

Le vimos Jugar muy bien la noche del Feyenoord en Copa 
do Eurpoa, pero sin dar Johan Cruyff la impresión de otras 
veces. Está más calculista, escapa hada la banda Izquierda 
y en el Bernabéu tendrá que arriesgar, hacer fútbol con 
menos cálculo do sus piernas, es decir, 10 que hizo en 
su primer año de actuación en el Barcelona. La parte dé­
bil del campeón de Liga, o por lo menos, la zona con grie­
tas, es su cobertura, pese al refuerzo de Marlnho. ya que 
Mlgueli podrá ser pero aún no es. ¿Cuál será la formación 
catalana? Es fácil que Rlnus Michela no la dé hasta el mismo 
estadio Bernabéu pero lo indudable es que tienen juego y 
Jugadores para dar la sorpresa. 

Lo indudable es que el titulo no va a decidirse en los 
partidos de. Santiago Bernabéu ni en los que Jueguen en 
el Nou Camp Será en las salidas donde se resuelva la situa­
ción, pero se está cumpliendo ia frase de Santiago Bernabéu 
de comienzos do Septiembre, de que ia actúa- competición 
de Liga no sena un paseo para nadie. La anterior fue monó­
logo catalán, mientras 'a actual es diálogo Cuatro hombres, 
por exigencia de su categoría, tendrán que darlo todo en 
el Bernabéu: Johan Cruyff y Neeskens, por un lado, y Gun­
ter Netzer y Breltner en el Real Madrid, donde si 5irrl 
juega será explosivo, moral y ejemplo para la eficacia de 
todaa las zonas de» terreno. El puede Inclinar la balanza 
con permiso de -os dos holandeses, uno de ellos genio en 
fútbol y en el cálculo de su rendimiento. 

I M P O R T A N T E F A B R I C A N T E C A T A L A N D E 
G R I F E R I A S A N I T A R I A C R O M A D A S O I I C I T A 

V E N D E D O R E S 
P A R A L A S P L A Z A S D E 

BURGOS, SEGOVIA y AVILA 
E X I G I M O S : 

— Conocedor del ramo sanitario. 

— Vehículo propio. 

~ Elevado espíritu de trabajo. 

O F R E C E M O S : 

— Elevados ingresos. 

— Formación a cargo de la empresa. 

— Gran apovo comercial 

Escribir con amplio historial protesional a A L A S 
Independencia. 26. Z A R A G O Z A . 

Ref. 333 

PARTIDOS Y ARBITROS 
PARA HOY 

Soriano Aladrén dirigirá 
el Oviedo - Burgos 

P R I M E R A D I V I S I O N 

Zaragoza-Athlet ic de Bilbao, Orellana Alvarez. 
Real Madrid - Barcelona, Juango Ruiz . 
Murc ia -Má laga , Melero Guaza. 
Elche - Sporting de Gijón, Cañera Coscolin. 
Granada • Valencia, Lamo Castillo. 
Betis - Hércules, Sáiz Elizondo. 
Celta - Salamanca, Rigo Sureda. 
Español -At . de Madrid, Balaguer García. 
Real Sociedad - Las Palmas, Oliva Fortuny, 

S E G U N D A D I V I S I O N 

Huelva - Alavés, Jiménez Sánchez. 
Mallorca - Barcelona At., Olasagasti Echanlz. 
Valladolid - Sevilla, Rabadán González. 
Sabadell - Cádiz, Ausocua Sanz 
Castellón - Córdoba, Alonso-Pérez Santos. 
Oviedo - B U R G O S , Soriano Aladrén. 
Tarragona - Leonesa, Fernández Quirós. 
San Andrés - Racing, Borrás del Barrio. 
Rayo Vallecano - Baracaldo. Sánchez Pueyo. 

T E R C E R A D I V I S I O N 

(Grupo segundo) 

R. Unión - S. Sebastián, Arroyo Zorrilla. 
Michelín Pegaso, Bénavente Garasa. 
At. Madrileño Calahorra, jiménez Madrid. 
Salmantino Castilla, Fernández Gutiérrez. 
Béjar - Guadalajara, Fernández Prendes. 
Eibar - Arganda, Barreiro Olveira. 
Getafe - Carabanchel, Juliá Campos. 
Logroñés • Moscardó, García Escudero. 
Torrejóh - Tudelano, Almendros Santos. 
M I R A N D E S - Osasuna, Barbosa Alvarez. 

P R I M E R A R E G I O N A L P R E F E R E N T E 

Ponferradina - Astorga. 
Cultural Promesas L a Bañeza. 
Peñaranda Toro. 
B U R G O S P R O M E S A S - Bénavente. 
Z a m o r a - S A N | U A N MAR VI . 
G . A R A N D I N A Medinense. 
Venta de Baños • Valladolid Promesas. 
Ciudad Rodrigo Cuéllar. 
Sava - Guardo. 
Cacábalos - Bembibre 

N o s o t r o s t e n e m o s 
l a l a v a d o r a Z A N U S S I 

q u e s e 
a g i g a n t a e n v e n t a j a s 
En nuestra organización podemos demos­
trarle estas ventajas: 
Programador de mando único, de sencillo 
manejo. Tomas automáticas de detergente, 
lejía y aditivos para conseguir un toque per­
sonal. Programas de lavado en frío y sistema 
"anti-arrugas". Funcionamiento silencioso y 
sin vibraciones. 
Venga a comprobar éstas y otras ventajas en: 

C A S A 
V I D A L 

C/MADRID,26y40 
Telfs. 201145-20 1416 

ZRNUSSI una garantía que vale 
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H O R I Z O N T A L E S . — 1: Letras apostólicas que con­
tienen alguna providencia. — 2: Miserables, mezquinos. 
3: Extrañas. — 4: Período de tiempo Nombre de mu­
jer. — 5: Enfade. Era cronológica. — 6: Hijo de Adán 
y Eva . Emperador ruso. — 7: Provincia turca en Anato-
lia. Muy pequeña. — 8: Chacó de fieltro con orejeras. 
Cabeza de ganado. — 9: Cambiad el rumbo. — 10: Apo­
cados. — 11: Tela fuerte y tupida (pl.). 

V E R T I C A L E S . — 1: Arrancar los cabellos o barbas 
con las manos. — 2: Contable. — 3: Desvergonzadas. 
4; Tienda de bebidas. Infame. — 5: Decreto del zar. Va­
lor, voluntad. — 6: Dios del hogar. Río alemán. — 7: 
Suma, agrega. Escape, fuga. — 8: Villa zaragozana. N ú ­
mero cardinal. — 9: Limpiar de malezas un campo. — 
10: Aves trepadoras de pico largo y grueso. — 11: De­
fectos. 

Solución al crucigrama anterior: 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: Sumad. — 2: Rabadán. — 3: 
Lilas. — 4: Tos. Ras. — 5: Emula. Ateza. — 6: Sed. Tor . 
7: Aromo. Ocena. — 8: Sor Sao. — 9: Miras. — 10: 
Rivales. — 11: Latón. 

V E R T I C A L E S . — 1: Tesas. — 2: Romeros. — 3: S u ­
dor. — 4: Sal. Mil. — 5: Ubica. Oliva. — 6: Mal. Rat. 
7: Adaja. Opalo. — 8: Das. Sen. — 9: Retes. — 10: 
Razonar. — 11: Sarao. 

M O R A D I L L O 
** G R A N D E S 

R E B A J A S 

E M P R E S A E N E X P A N S I O N R A D I C A D A E N E L 

N O R T E D E L A P R O V I N C I A D E B U R G O S 

P R E C I S A 

J E F E D E P E R S O N A L 
Deberá tener conocimiento sobre Nóminas, Segu­

ridad Social y restantes facetas administrativas y so­
ciales inherentes al Departamento, así como expe­
riencia profesional en el mismo de 3 años como mí­
nimo. Sin set imprescindible, valoraremos toda Ulu­
lación relacionada con el tema: Graduado Social, 
Derecho, etc. 

Sería muy interesante fijara su residencia en la 
población donde radica la fábrica (a hora y media 
de Bilbao). 

La remuneración inicial se acordará según las 
características de cada candidato, incrementándose 
tras el período de prueba inicial. 

O T E I C ha recibido el encargo de asesorar 
en la selección de la persona adecuada. Los interesa­
dos deberán escribir a mano dando amplia informa­
ción personal y profesional e indicando en el sobre 
la referencia I A M V 508 al Apartado 686 de S A N 
S E B A S T I A N Todas las cartas recibidas serán con­
testadas en un plazo aproximado de dos semanas. 

I r á f o 
Y VA D E CUENTO.. . 

E L P E R R O Y L A P I P A 

Avelino decidió pasar las 
fiestas navideñas en casa 
de su hermano. Y abandonó 
el pueblo para dirigirse a la 
capittal. Tomó el tren de 
los suburbanos y, acomo­
dándose en un rincón del 
compartimento, sacó del 
bolsillo una pipa. L a cargó 
a conciencia y comenzó a 
fumar saboreando el mo­
mento con el mayor placer 

E n la estación sigiuiente. 
una mujer montó en el v a ­
gón, instalándose frente a 
él. L a viajera llevaba uíi goz­
quecillo de mala traza que 
en seguida comenzó a e n ­
señarle los dientes a Ave-
lino. A éste le entró el sue-
ño y depositó a su lado la 
pipa. Cuando despertó, tras 
buscar la pipa inútilmente, 
preguntó a la viajera: 

—¿No ha visto usted mi p i ­
pa? 

—No —responde ella s e ­
camente. 

Y cerrando los ojos que­
dóse dormida. Avelino apro­
vechó para recoger a l perro y 
en la pripera parada lo lan­
zó al andén. Cuando desper­
tó la viajera^ buscó al perro 
inútilmente, por lo que pre­
guntó a su compañero de 
vagón: 

—¿No ha visto usted mi 
perro? 

—Sí —contestó Avelino—. 
Figúrese usted que h a sa l ­
tado hace poco por la ven­
tanil la para i r en busca de 
mi pipa. 

S E G U R O D E D E S E M P L E O 

E n las oficinas del Seguro 
de Desempleo se presenta un 
individuo. Expl ica a un fun -
clonarlo lo que desea y se 
entabla el diálogo: 

—Dígame ¿qué profesión 
tiene usted? 

— E r a cazador de fieras. 
—Pero sería en Afr ica. 
—No aquí en Madrid. 
—¡S i en Madrid no hay 

fieras! 
—Por eso no tengo empleo 

y solicito el seguro de des­
empleo. 

I H A S T A E N C H I N A 1 

U n ohlno acaba de c a ­
sarse con una mujer de 
edad madura, con arrugas 
en el rostro. Y el marido le 
pregunta: 

—¿Cuád es tu verdadera 
edad? 

—Cuarenta y un años 
—contesta ella. 

—Cuando éramos novios, 
me hablaste de 38. Estoy se­
guro que tiene más edad. 

—Te diré la verdad —ex­
plica la mujer—. Tengo 54 
años. 

E l marido Insiste, pero ella 
no pasa por nada de esa 
edad. 

—Bueno, bueno —conclu­
ye el marido—, voy a tapar 
la sal para que no la co­
man las ratas. 

—¡Estás de broma —excla­
ma la recién casada—, en 
68 años no he oído hablar de 
que las ratos coman sal . 

I N V I T A C I O N A L 
D E S C A N S O 

Reflexiones de un hombre 
sentado a una de las mesas 
del café: 

—Desde que he sabido que 
mi corazón late 109.389 ve­
ces a l día; que respiro 20.040 
veces, tragando 438 metros 
cúbicos de aire; que pro­
nuncio un promedio de 4.800 
palabras a l día, haciendo 
mover 750 músculos; que mis 
uñas crecen 0.00046 milíme­
tros y mis cabellos 0,17 mil í ­
metros al día. siento una i n ­
tensa necesidad de descan­
sar. 

L a C H I S P A d e O l m o 

H A G A S E S O C I O D E 
U.N. I .C.E.F. ; UN N I Ñ O 
S E L O A G R A D E C E R A . 

Consulado General de ia República 

de Venezuela en Bilbao 
Serv ic io M i l i t a r obl igatorio 

De conformidad con lo dispuesto en el artículo 53 de 
la Ley de Servicio Militar Obligatorio, se lleva al conoci­
miento de los ciudadanos venezolanos residentes en esta 
jurisdicción consular (provincias de Vizcaya, Alava, Gui ­
púzcoa, Navarra, Santander, Palencla, Sorgos y Logroño), 
que durante el año 1974 hubieran cumplido los 18 años 
de edad, se encuentran en la obligación de inscribirse en 
esta Oficina Consular dentro del período comprendido en­
tre el 2 de Enero del año actual, hasta el 31 de Marzo pró­
ximo, sin cuyo requisito no se les podrá practicar diligen­
cia alguna en sus respectivos pasaportes. 

Bilbao, 2 de Enero de 1975. 
E L C O N S U L G E N E R A L 

¡90€ AMABLES SOTLOS 

J B M A U L A h f Üh iA CAf\TA 

^DoTf L A S G m i A S 

[LES -MAS T>^STA30 

¿Qué hago con ese jarro 
tan feo? 

Solución al jeroglífico: 

Tiembla el Mundo. 

DIBUJOS m SIETE ERRORES 

Solución a los siete errores: 

1: Copo de nieve. — 2: Copo de nieve. — 3: Copo 
de nieve. — 4: Valla. — 5: Bufanda. — 6: Sombrero. — 
7: Escoba. 

H O R O S C O P O D E L 
P R O F E S O R S E S M A 

(Semana del 6 al 12 de Enero) 
ARIES (del 21 de Marzo al 20 de Abril). - Favorable 

pare cosas de carácter muy personal. No se dele conducir 
o guiar por los astros. Satisfacciones íntimas y en el comno 
sentimental. Duda resuelta espontáneamente. Divergencias por 
terquedad. PROCURE SER FLEXIBLE Y ACTUAR CON DI­
PLOMACIA. 

TAURO (del 21 de Abril al 21 de Mayo). — Riesgo de 
pérdldBs o gastos excesivos. Novedades Imprevistas. Tenden­
cia al exceso emocional o sentimental. Ligera decepción y 
sentimientos de Intima soledad. Nuevas amistades. Proyecto 
Interesante. ACTUE DE ACUERDO CON LO MEJOR DE SI 
MISMO. 

GEMINIS (del 22 de Mayo al 21 de Junio). - Muy 
favorable para cuestiones económicas o materiales. Ingresos 
mayores de lo calculado. Cuide mucho los primeros y últimos 
pasos. Ligera discusión por causas económicas. No de/e pen-
diente ciertas tramitaciones. ACENTUE EL SENTIDO PRAC­
TICO. 

CANCER (del 22 de Junio al 22 de 'Julio) — Dificultades 
de tipo económico. Fallos o retrasos de última hora. Gastos 
inevitables. Conocimiento de una persona que puede serle muy 
útil. Compra acertada. Noticias o llegada de familiares. EVITE 
TODO LO QUE SEA AUTOSUFICIENCIA. 

LEO (del 23 de Julio al 23 de Agosto) .— Conocimiento 
de una nueve amistad. Ilusiones pasajeras. Importancia de 
una decisión. Proyecto de viaje o cambio. Modificaciones en 
la casa o lugar del trábalo. Exito en alguna' gestión con 
alguna actividad. Oportunidades recreativas. SEPA FRENAR 
A TIEMPO. 

VIRGO (del 23 de Agosto al 23 de Septiembre). — Favo­
rable para la atmósfera habitual, casa o familia. Ilusiones 
pronto desvanecidas. Importancia do una negativa. No se deje 
convencer por falsas promesas. Gastos mayores de lo espe­
rado. Dificultades que se resuelven espontáneamente. NO SE 
FUE DEMASIADO EN LOS DETALL ES. 

LIBRA (del 24 de Septiembre al 23 de Octubre). — Impor­
tancia de una petición o de una ittelstehcla. Arreglo de alguna 
cosa. Detalles que le preocupe Inlustiflcadamente. Favorable 
para cuestiones amorosas o sociales. Oportunidades en le asie­
ra deportiva o artística. ADAPTESE A LAS CIRCUNSTANCIAS. 

ESCORPIO (del 24 de Octubre al 22 de Noviembre). -
Algo de celos y violencia. Inutilidad de una Insistencia. Riesgo 
de complicación sentimental. Favorable pare el azar en cues­
tiones de orden económico. Reunión o tiesto grata. Exceso 
que puede engendrar una contrariedad. CONCILIE MODERA­
CION Y AMPLITUD. 

SAGITARIO (del 23 de Noviembre el 21 de Diciembie).— 
Favorable para cuestiones o personas de fuere. Trábalo acer­
tado o eficaz: Ilusiones pronto desvanecidas Necesidad le 
una rectificación. Descenso o abandono oportuno. Rectificación. 
Conveniencia de ver a determinada persone. SEA ACTIVO 
Y AGIL 

CAPRICORNIO (del 22 de Diciembre el 20 de Enero).— 
Exito sentimentel o grata aventure. Motivos de Inquietud en 
elgo de carácter económico o profesional. de actividad etc. 
Imprevistos que tienden a me/orar las coses. Cierto antago­
nismo y necesidad de lucha. ACTUE CON ENERGIA Y SEN-
TIDO COMBATIVO. 

ACUARIO del 21 de Enero al 20 de Febrero). - Favora­
ble, pera cosas elevadas, espiritual, intelectuales o artísticas. 
Ilusiones que tienen pocas probabilidades de reallzeclón Amis­
tad que Interesa mucho. Noticias. Lectura o comunicación 
que no debe olvidar. ACTUE DE ACUERDO CON LAS CIR­
CUNSTANCIAS. 

PISCIS (del 21 de Febrero al 20 de Marzo). - Finaliza­
ción de alguna cosa. Proyecto de Interés. Noticias de fuere. 
Novedades en su vida social Oportunidad de carácter recrea­
tivo, ilusión pasalera. Nuevas amistades. Satisfecclón respecto 
a una persone y reconciliación plena. GUIESE POR EL SEN­
TIMIENTO. 

(Colaboración Fiel, Servicios Especióles Efe) 
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C R O N I C A 
D E 

M A D R I D 
Por Francisco UMBRAL 

H A P A S A D O D O N J U A N 
I IA H D m ^De nuestra Redacción —S—). — 
l U / U l i u l l 1)0,11 Ju^n de Borbón ha pasado por 

Madrid. Don Juan, ya saben ustedes 
es una referencia bien en Madrid, en cierto Madrid. 
Se dice de alguien, en un salón, a veces, con aire 
conspiratorio: 

—Visita a don Juan en Estéril. 
O le visitaba. 
Hay quienes visitan a don Juan periódicamente, 

en Estoril o donde esté, o por lo menos nos dicen 
que le visitan. ¿Y qué?, nada. Don Juan, natural­
mente, tiene un cortejo real y leal (Digo «real» 
de verdadero, no de Rey). Pero tiene también, en 
Madrid, a distancia, un cortejo imaginario, fantas­
mal, un cortejo de supuestos cortejadores de don 
Juan: 

—De modo que cogí el portante y me fui a Es-
toril, a ver a don Juan y contárselo todo... 

Uno se queda pensando que, para ir a Lisboa, 
mejor que coger el portante seria coger un avión. 
Más cómodo, digo yo. Y menos tópico. La hueste 
hipotética de los visitadores de don Juan tiene co­
mo contrapartida, en los salones, a la hueste hipoté­
tica de los visitadores del Pardo: 

—De modo que me fui directo al Pardo a con­
tarlo todo. 

Los visitadores hipotéticos de don Juan procuran 
no coincidir con los visitadores reales, aunque tampo­
co es fácil que se descubra su fin, ya que esos al­
tos personajes suelen ser muy herméticos y reciben 
a la gente por separado. Pero en Madrid, ya digo, 
hay gente que vive de visitar a don Juan, y a lo 
mejor no lo ha visitado nunca. 

—Olga, eso es bien fácil. Don Juan recibe a todo 
el mundo. 

Sí. pero no en el plan conspiratorio y de privi­
legio que finge el individuo. El visitador oficial, 
crónico, vitalicio e hipotético de don Juan tiene un 
aire de juanista apócrifo, un aura de Estoril, una 
luz atlántica en la mirada, un traje príncipe de 
Gales y una foto firmada del Señor, con tantos es­
pañoles. Lo que pasa es que él lo usa más, a él 
le da más juego. 

Lo siento por don Juan, pero me parece que a 
su sombra, a la sombra convencional de su amis­
tad explotada, exagerada y quizá inventada, se han 
hecho bodas y bautizos, se han cuajado muy bue­
nos matrimonios. Dicen los padres millonarios de 
la niña: 

—No, la familia de él no está en buen momento, 
pero el padre visita mucho a don Juan en Estoril. 

En estos tiempos asociacionistas que corremos, 
cuando ya todo el mundo se ha repartido papeles 
y unos ya son de Fraga, y otros de Areilza, y otros 
de Cantarero y otros de Aitsón, se queda al fondo 
del sarao, enigmático, con bigote alfousino y bo­
quilla de oro, nuestro hombre en Estoril: 

—¿T usted, barón? 
—Yo. primero tengo que consultar a don Juan. 
Vaya usted a saber si es verdad. Hay unos le-

{[Itimistas legítimos, digamos, pero luego hay unos 
egitimistas apócrifos —que es ya el colmo de la pa­

radoja política y dinástica—, y que son los que 
más alzan la voz. En la corte de los milagros que 
sigue siendo Madrid, entre las muchas maneras de 
vivir que no dan para vivir, pero dan para mucho 
más que vivir, está el raro y alto oficio de visitador 
en hipótesis de don Juan. Es lo que se dice vivir del 
aire de tu vuelo. Pero vivir, al fin. Vivir y volar. 

Ahora ha pasado don Juan. 
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• TRIPLE ALUMBRAMIENTO 
Rute (Córdoba) (Cifra). — Un triple alumbra­

miento ha tenido lugar en el hospital «Alfonso de 
Castro», de esta localidad cordobesa. La madre, pri­
meriza, María Jesús Arjona Henares, de veinticinco 
años de edad, está casada con Juan Ordóñez Nuezar. 
Los tres recien nacidos, varones todos ellos, son sie­
temesinos, y han pesado 1,400, 0,900 y 0,500 kilo­
gramos. La madre quedó internada en el citado hos­
pital, en tanto que los tres pequeños eran traslada­
dos a la residencia de la Seguridad Social de Cór­
doba en una ambulancia provista de incubadora y 
asistida por dos enfermeras especializadas de dicho 
Centro sanitario. 

• SACERDOTE BELGA, ASESINADO EN ZAIRE 
Bruselas (Efe). — E l padre Lúe Viaene, agustino 

belga, de 50 años fue estrangulado por unos des­
conocidos en Lungu (Zaire): El hecho ocurrió el pa­
sado 30 de Diciembre cuando el misionero regresa­
ba en motocicleta a su domicilio y quedó colgado 
de un cable que unos desconocidos habían tendido 
en la carretera. Los asaltantes le estrangularon y es­
condieron el cadáver en la selva. La víspera del cri­
men, el padre Luc se había trasladado a Isiro para 

A L E R G I C O A S U E S P O S A 
B o n n ( E f e ) . — Porque el 

marido es alérgico a su es­
posa, u n matrimonio alemán 
tendrá que deshacerse nece­
sariamente, a pesar de que 
siguen queriéndose, después 
de trece años de casamiento. 

L o s protagonistas del insó­
lito hecho —del cual infor­
mó hoy el rotativo «Ex­
press»— son Heinz R. de 38 
años, y s u esposa Chrlstel , 
de 83, ambos residentes en 
Bonn. 

Cada vez que Heinz se 
acerca a su esposa con fi­

nes amorosos, su piel se cu­
bre inmedlat a m e n t é d e 
erupciones. «La últ ima vez 
que se desarrolló todo con 
normalidad fue hace tres 
años», ha indicado la mujer 
a l juez que autorizó el di­
vorcio. . 

L o s más oalifleados espe­
cialistas en enfermed a d e s 
alérgicas, trataron en los ú l ­
timos tiempos a Heinz R., 
sin obtener resultado posi­
tivo alguno. E n su opinión 
se trata del primer caso clí­
nico de tales características 
que se produce en e l Mundo. 

retirar una fuerte suma de dinero destinada al pa-
go de la mensualidad de los profesores del pensio­
nado que regentaba. Al parecer, los asaltantes creían 
que en aquellos momentos el misionero llevaba con­
sigo el dinero 

# OTRO INTENTO DE ENTRAR EN LA CASA 
BLANCA 
Washington (Efe). — Por segunda vez en menos 

de diez días el conductor de un vehículo pretendió 
entrar en la Casa Blanca forzando la puerta de en­
trada del jardín. Agentes de seguridad de la guardia 
presidencial revelaron ayer que un camionero in­
tentó ayer penetrar en la residencia presidencial pe­
ro fue interceptado a tiempo. 

# WESTMORELAND, GRAVEMENTE ENFERMO 
Los Angeles (California) (Efe). — E l ex-coman-

dante en jefe de las fuerzas norteamericanas en 
Vietnam, general William Westmoreland, sufrió hoy 
un ataque al corazón y su estado fue calificado de 
grave. Westmoreland fue internado en el «Eisenhower 
Medical Center» de Pal Desert (California) después 
del ataque cardíaco. 

• P IELES ROJAS ATRINCHERADOS EN UN 
CONVENTO 
Washington (Efe). — E l medio centenar de In­

dios que desde hace días ocupan un abandonado 
convento católico de Gresham (Wlsconsln) abrió hoy 
fuego contra la Policía desde el interior del edificio. 
Los Indios, que pretenden recibir el edificio y 20 hec­
táreas de terreno para abrir un Centro para el tra­
tamiento de indios alcohólicos, se han negado a aban­
donar el recinto. El convento, con medio centenar 
de celdas, fue hasta el final de la década de los 
sesenta un noviciado de la congregación religiosa 
norteamericana de los Hermanos Alexianos. La Po­
licía no contestó, sin embargo a los disparos de los 
indios que reclaman la propiedad por ser parte de 
su antigua reserva india. 

• MATANZA EN CAMBOYA 
Phnom Penh (Efe). — Cincuenta y dos camboya-

nos, diez de ellos por lo menos eran niños, fueron 
asesinados mediante fusilamiento o a bayoneta, por 
insurgentes comunistas en la destruida localidad de 
Ang Snuol, situada a 25 kilómetros al Suroeste de 
Phnom Penh, recuperada por las fuerzas guberna­
mentales ayer, y que se hallaba en poder de los 
comunistas desde el pasado miércoles. Una vez co­
metido el asesinato los insurgentes prendieron fue­
go a las viviendas de las víctimas. 

PEQUEÑA HISTORIA DE DOS ANCIANOS 

VIAJA EN «AUTO - STOP» 
SAN REMO - ROMA PARA VER AL PAPA 
EL: INGRESA EN PRISION POR QUEDARSE 
EN 1942, CON UNA FAJA MILITAR 

Roma. (De nuestro corresponsal Torres Murillo). — 
Una viejecilla de ochenta y ocho años se ha venido a 
Roma desde San Remo haciendo "auto-stop" para ver 
al Papa. Un pensionado de 64 años ha entrado en la cár­
cel para cumplir nueve meses de condena por haber ro­
bado una faja de su equipo militar en 1942. En el fondo 
estas dos anécdotas dicen tanto o más que lo que dirá 
hoy el Papa sobre el Año Santo, en la audiencia extraor­
dinaria a los peregrinos, y lo que dijo ayer el fiscal del 
Tribunal Supremo sobre la crisis de la justicia. Son dos 
datos a nivel paradójico do esta paradoja europea que 
os Italia. 

Ayer, el fiscal del Tribunal Supremo cumplió el rito 
anual de denunciar los males de la justicia italiana ante 
las más altas autoridades del país, ante las togas más 
ilustres de esta Roma, madre del Derecho, ante un pú­
blico en traje de gala. Son culpables de los males de la 
justicia italiana todos: el Parlamento, el Gobierno, los 
mismos jueces. E l Parlamento porque ha tardado en ha­
cer las leyes (mejor: porque aún no las ha hecho o las 
hace remendando el Código fascista aún vigente), el Go­
bierno porque no ha intervenido rápidamente en la lucha 
contra la criminalidad (la Policía no ha estado bien or­
ganizada, los ladrones dominan a los guardias, quedando 
un 75 por ciento de los delincuentes sin ser detenidos), 
los jueces porque no han sabido luchar o contra la len­
titud (y contra el consabido sistema de los abogados de 
complicarlo todo lo más posible para que el tiempo pase 
y nada se aclare) porque se han politizado (y los grandes 
escándalos —petroleros, espionaje telefónico, subvencio­
nes a los partidos, supuesta colaboración de funcionarios 
en acciones contra el Estado, etc., etc., e tc . ,—' quedan 
arenados por el peloteo entre los diversos jueces). E l país 
no cree en la justicia, no tiene miedo él Código. Oye que 
hay escándalos y no oye que hay condenas, sabe que los 
grandes delincuentes salen de la cárcel y vuelven a co­
meter delitos, que los políticos no van a la cárcel, que 
los corruptores no son castigados, que los que estafan al 
Estado a base de millones consiguen embrollarlo todo. 

Y en este clima, ayer mismo, la prueba del nueve del 
por qué el país no cree en su justicia: un pobre hombre. 

emigrado a Francia, que después de haber reunido unos 
ahorrillos ha vuelto a Italia a vivir sus últimos días en 
paz con su mujer, se ha visto metido en la cárcel militar 
de Gaeta por un delito que ya había olvidado y por e l 
cual ya estuvo trece meses en la cárcel. Gaetano Cavalieri , 
en 1942 —período de guerra— se quedó con una faja de 
su equipo militar. U n tribunal lo condenó a dos años de 
cárcel porque fue considerado delincuente habitual. E s ­
taba en la cárcel cuando aparecieron los americanos y 
abrieron las puertas a todos. Luego la vida, otra entrada 
en la cárcel por otro pequeño robo, al matrimonio, el 
sentar cabeza, la emigración a Francia, los años fuera 
del país, el regreso, la compra de una pequeña casita, la 
Nochebuena y la preparación del año viejo. A h , no. Los 
carabiniori. L a justicia italiana es inflexible. Hay que co­
menzar dando ejemplo por las cosas pequeñas para llegar 
de abajo arriba a las cosas grandes. Y a podía decir el 
fiscal del Supremo lo que quisiera, ante su auditorio de 
gala, al país esto le basta. 

L A O T R A P R U E B A D E L N U E V E : LA V I E j E C I T A 

Que el Año Santo es ésto y lo otro, que va a tener 
éxito o no, que ya puede decir el Papa lo que quiera, 
etc., etc. Pues no. No será éste un Año Santo de campa­
nillas y triunfalista como le acusan al del 1950, pero no 
se salva de las anécdotas: Florinda Nante, ochenta y ocho 
años, habitante en San Remo (a mil kilómetros de Roma) 
aprovechó la mañana soleada del último dfa del año para 
ponerse en la carretera a hacer "auto-stop" como hacen 
sus nietos cuando van de pueblo en pueblo al baile. E n 
tres días, sin dormir nunca, se ha plantado en Roma. 
El último tramo del trayecto lo ha hecho en tren porque 
se aburria de estar en la carretera y de que no se le 
pararan los coches. Se ha subido a un rápido y sin una 
lira en el bolsillo ha aparecido eri la Stazione Terminl. 
Mientras tanto, la Policía la buscaba por los riachuelos 
de San Remo y las orillas de la playa. Ayer los agentes 
la encontraron sentada en la escalinata de la plaza de 
San Pedro, hoy verá al Papa y su presencia en la audien­
cia será un buen regalo para Pablo VI . 



La pequeña pantalla nos «bombar­
dea» estos días con anuncios de ju­
guetes. Si la influencia de las mo­
dernas técnicas publicitarias es con­
siderable en el adulto, tanto más 
lo es en el niño. El desconcierto 
de muchos padres cuando ven apro­
ximar la fecha de los Reyes, nos in­
dica que el juguete es todavía un 
desconocido. ¿Su función se reduce 
exclusivamente a divertir? ¿Debe 
acaso desarrollar la inteligencia del 
pequeño? ¿O integrarle lo más pron­
to posible a la sociedad adulta? Hay 
también división de opiniones sobre 
si ha de ser el niño únicamente quien 
decida, o bien los padres. 

Son muchas las cuestiones que in­
ciden sobre el tema. Tema que nos 
interesa a todos y al que se le debe 
prestar una mayor atención, tanto 
por parte de los padres como de los 
educadores y fabricantes, buscando 
tal vez nuevas formas que se adap­
ten mejor a las constantes necesida­
des del niño, pues el juguete es pre­
cisamente el utensilio, la piedra de 
toque, para que el niño aprenda a 
conocerse y a realizarse a sí mismo. 

Para responder a estas y otras pre­
guntas, traemos aquí las opiniones 
de los señores Tomás Villartela, psi­
cólogo infantil, Daniel Giralt-Miracle, 
diseñador y crítico de arte, del doc­
tor Poal, miembro del comité orga­
nizador del Salón de la Infancia, y 
del señor Palouzie, presidente del 
gremio de juguetería y fabricante de 
juguetes. 

—¿Qué es lo que lleva al niño a 
elegir un juguete determinado? 

Tomás Villartela, —Podemos decir 
que hay dos factores. Uno es su am­
biente, su familia, la presión pedagó­
gica, también la televisión. El otro 
es una búsqueda por solucionar sus 
problemas, realizar sus ideas. 

Dr. Poal, —Es el resultado de múl­
tiples factores. Los niños se ven 
influenciados por el medio en que 
viven, su familia, el oficio del pa­
dre... y, desgraciadamente, la televi­
sión, pues hay gente que se gasta 
millones en unos anuncios que han 
logrado formar ilusiones e instintos 
naturales en el niño. 

INFLUENCIA NEFASTA DE LA 
TELEVISION 
—¿Es posible que la televisión se 

haya convertido en el principal fac­
tor que influye en el niño a la hora 
de elegir sus juguetes? 

Tomás Villartela. —Sí, influye de 
forma extraordinaria, la televisión 
sustituye la comunicación familiar, 
los padres dejan a los niños ante 
ella para que se entretengan. Los ni­
ños se hallan bajo el dominio de la 
pequeña pantalla. 

Poal. —Sí. por supuesto; antes el 
niño pedía el juguete espontánea­
mente, era algo por lo que tenía ilu­
sión o bien alguno que le sugerían 
los padres. Hoy en día el niño está 
bajo la influencia masificadora de la 
televisión, lo que le lleva a desear 
los juguetes que en ella ve y que 
además serán juguetes caros. Esto 
comporta un doble inconveniente. 
Aparte de la utilidad que luego pue­
dan tener estos juguetes para él, lo 
que se logra es aumentar la desigual­
dad social, cuando hoy en día hay 
una tendencia lógica a igualarla. Yo 
aconsejaría a los padres que se men-
talicen de sus posibilidades, que tra­
ten de luchar ante esa masificación 
comercializada de los sentimientos 
de los niños que fluye a través de 
la pequeña pantalla y que con todo 

el amor y persuasión de padres, tra­
ten de convencerles de que la tele­
visión no tiene razón. 

NIÑOS, NIÑAS 

—¿Por qué esta diferencia entre 
juguetes para los niños y juguetes 
para niñas? 

Tomás Villartela. —Yo diría que es 
un problema ideológico de los pa­
dres. La sociedad induce a hacer una 
diferencia entre la actividad para los 
niños y para las niñas, aunque tam­
bién es el niño el que inconsciente­
mente lo busca. 

Giralt-Miracle, —El niño puede ju­
gar con muñecas, ello no es motivo 
para sospechar ningún síntoma de 
heterosexualidad. Hay un momento 
en la vida en que todos tenemos que 
jugar con muñecas. Del mismo mo­
do la niña que juega con juguetes 
considerados del sexo masculino es­
tá cubriendo una etapa de su vida y 
nada sintomática. 

—¿Por qué siguen siendo los ju­
guetes nuestra sociedad en peque­
ño? 

Giralt-Miracle, —El juguete refleja 
la sociedad y la define. Cabría decir: 
Dime con qué juguetes jugaste o te 
dejaron jugar y te diré quién eres. 
Mientras los padres y pedagogos 
sigamos pensando que educar a los 
niños es traspasarles nuestra cultu­
ra, nuestra organización y nuestros 
sistemas, los juguetes serán nuestra 
misma sociedad en miniatura y este 
es el primero y más grande error que 
podemos cometer. 

El juguete que hoy se vende es de 
una mentalidad pequeño burguesa, 
clasista, racista y discriminatoria 
sexualmente. Hay que jugar a papás. 
y a mamás. a médicos y enfermeras, 
policías y tanques para los niños. 
Ante todo, tanto el diseñador como 
el pedagogo intentan romper este 
esquema antipedagógico que pesa 
sobre el juguete, para entenderlo 
como elemento de iniciación a la vi­
da y desarrollo de unas capacidades 
que le descubren a sí mismo y sus 
relaciones con los demás. 

NUEVA DIMENSION 

Al niño hay que darle la posibili­
dad del bricolage, que él mismo se 
confeccione su juguete. La nueva 
dimensión que han descubierto los 
estructuralistas, la dimensión de la 
vida que se confecciona uno mismo. 
Esta tendencia la podemos ver en 
los jardines de infancia centro y 
norte europeos. Se trata de propor­
cionar al niño unas herramientas, 
unos utensilios y que él construya 
su propio mundo, a su manera, a su 
aire, y de acuerdo con la etapa fí­
sica y mental que está cubriendo. 

Para mí la muñeca y la pistola son 
los dos símbolos del antijuguete, son 
los que permiten menos alternati­
vas. La niña predestinada a ser ma­
dre y el niño a las actividades consi­
deradas masculinas. 

Tomás Villartela. —Lo ideal es que 
el niño construya su propio juguete. 
Es bueno todo juguete que le per­
mita elaborar su fantasía y realizar­
se en él. 

Palouzie. —Ocurre muchas veces 
que los padres compran lo que ellos 
no pudieron tener, ello hace que los 
juegos se mantengan, Es un ciclo. 
Vemos por ejemplo el padre que 
compra a su hijo un tren eléctrico 
porque él no lo pudo tener. Por eso 
las fábricas resucitan juguetes po­
niéndolos al día, 

—¿De dónde sacan sus ideas los 
fabricantes? 

Palouzie. —Hay algunos que tie­
nen su gabinete de investigación, 
pero éstos son los menos. Normal­
mente, o bien se nutren de ideas 
foráneas o fabrican los juguetes clá­
sicos. 

LOS PADRES 

—¿Podemos decir que al hacer un 
juguete se piensa más en los padres 
que en los niños? 

Palouzie. —Se piensa más en la 
presentación. Si fuera el niño el que 
tuviera que comprarlos, no compra­
ría, se los haría a su gusto con cual­
quier cosa. Ellos prefieren un jugue­
te que lo puedan transformar, cam­
biarlo y arreglarlo a su gusto, algo 
que sea obra suya. El niño juega con 
lo más sencillo. El juguete se fabri­
ca pensando en los padres. 

Giralt-Miracle, —El juguete está 
pensado por adultos, los ve como 
futuros hombres. El mejor inventor 
de juguetes es el mismo niño y esto 
lo que hace es constatar que dise­
ñamos juguetes para los niños con 
mentalidad de adultos. Hacemos una 
mini sociedad, un mini paraíso que a 
nosotros nos parece muy bien pero 
que a ellos les aburre. Es un modo 
autoritario de transmitir nuestra in­
fluencia sobre los niños. 

Tomás Villartela, —El juguete no 
lo elige el niño, sino los padres, vie­
ne elegido en función del ambiente. 
No hace más que reforzar unas pre­
ocupaciones del ambiente. 

EL JUEGO DIDACTICO 

—¿Qué opinan del juego didác­
tico? 

Giralt-Miracle, —La nueva vertien­
te del juego didáctico, que es distin­
to del pedagógico que había en mi 
infancia, decían que servían para 
desarrollar la inteligencia pero en 
realidad eran aburridísimos. Los jue­
gos didácticos se acercan a este in­
tento de ofrecer un objeto lúcido en 
el cual tanto el homo sapiens como 
el homo faber que todos llevamos 
dentro se desarrollen progresivamen­
te. Sin embargo no todos los jugue­
tes tienen que ser didácticos pues 
los niños se convertirían en hombres 
pequeños que ya juegan a cosas se­
rias, aunque los auxiliares deporti­
vos son para ellos mucho más atrac­
tivos. 

Tomás, —Veo el juego didáctico 
como de uso escolar exclusivamen­
te. Pueden ayudar a aumentar la ca­
pacidad de abstracción, de atención, 
mejoran su evolución, desarrollan su 
inteligencia..., pero proponerlos co­
mo de maduración afectiva o placer, 
es una aberración. 

Poal, —Los únicos juguetes que 
tienen realmente un sentido son los 
didácticos que aparte de instruir des­
arrollan la inteligencia. Deberían ha­
ber más en las escuelas. 

Palouzie. —El jueqo didáctico se 
impone más cada año. los compran 
las escuelas v los padres, pero se­
gún parece el niño prefiere los jue­
gos de acción, un juego con el que 
se identifiquen, en el que participe, 
que no sea un juego estático. 

EL JUGUETE BELICO 

—¿Y el juguete bélico? 
Poal. —Suprimiría y prohibiría el 

juguete bélico, es el mayor perjuicio 
que hacemos a los niños. Perjuicio 
en su manera de pensar. La mejor 

manera de encauzar la agresividad 
es construyendo, no destruyendo. 

Palouzie, —Soy contrario a ellos y 
recomiendo que no los compren, yo 
nunca los he querido vender. 

Tomás, —Si el niño no tiene jugue­
tes de guerra, juega igual a agredir­
se el uno al otro. Cuanto más agre­
da ahora, menos agresivo será de 
mayor, cuanto menos haya satisfe­
cho sus necesidades más persistirán 
con el adulto. 

—¿Existe algún control de calidad 
sobre el juguete? 

Giralt-Miracle, —Está proyectándo­
se realizar un código nacional res­
pecto a las formas y materiales del 
juguete, pero no sabemos con qué 
rigor se va a aplicar. Hay materiales 
muy peligrosos y sin posibilidad de 
reclamación, pues aún no es un he­
cho regulado por la ley. 

Palouzie, --Se harán unas normas 
de seguridad del juguete que sean 
europeas. 

Ninguno de los entrevistados en­
contró una razón lógica al porqué 
sólo se regalan juguetes en determi­
nadas fechas. «El juguete —señala 
Giralt-Miracle— es un útil más. Hay 
que dárselo cuando lo necesita, no 
en las pautas marcadas por el ca­
lendario gregoriano». 

LA INDUSTRIA EN ESPAÑA 

—¿Cómo está en estos momentos 
la venta y fabricación de juguetes 
señor Palouzie? 

—Cara al público la venta sigue 
siendo la misma que en años ante­
riores, y en Reyes se esperan ven­
der igual que siempre, sin embargo 
en las fábricas la producción ha sido 
menor a la del año anterior por falta 
de materiales, lo cual no impide 
que se presenten también noveda­
des especialmente juegos mecáni­
cos y muñecas. 

—¿Y respecto a los precios de 
venta? 

—Siguen el orden de todos los 
artículos. No serán demasiado ca­
ros, porque no se puede cambiar 
cada día el precio. Según-la tónica 
mundial hemos subido gradualmen­
te. La subida de precios respecto al 
año pasado es de un 30 % a un 35 % 
y algunos artículos de un 20 % o un 
25 %. 

—¿Qué lugar ocupa España en 
cuanto a la producción? 

—El 5.° de Europa. Los fabricantes 
dividen España en tres partes, con 
respecto al consumo de juguetes: 
una es Barcelona, la otra Madrid y 
luego el resto de España. 

—¿Se exportan muchos juguetes? 
—Sí, sobre todo los peculiares de 

aquí, como la muñeca, las construc­
ciones, los muñecos de látex, etc. 
Este año se exportará, aún más que 
en años anteriores pues los precios 
son aquí más bajos que en el ex­
tranjero, 

—¿Cuánto gasta una familia al año 
por término medio en juguetes? 

—En España se calcula unas 700 
pesetas y en el resto de Europa 
1.500. 

—¿Se venden muchos juguetes a 
las escuelas y guarderías? 

—De momento donde más hay es 
en las particulares, pero se está 
creando una especie de sociedad que 
examinará estos juguetes y los re­
partirá idóneamente. Con este siste­
ma podrán llegar hasta las guarde­
rías estatales donde tanta falta ha­
cen. 

PILAR BLASCO 
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En sistemas, sin tornillos y sin herramien 
tas, en la forma más estética. 

ií 
En piezas, iguales, obteniendo el tamaño 

y forma funcional que necesite. 

En perfiles de acero laminado en frío, de 
múltiples aplicaciones. 
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Del 28 de Diciembre al 8 de Enero 

HORAS DE VISITA: Laborables d e 1 2 a 2 y d e 6 a 9 

Festivos de 12 a 2 ENTRADA LIBR 


